STO FISTORICO E o 


BRASILEIRO 
Fundado no Rio de Janeiro mi é 


sy 


TOMO 190 — VOL. 154 


(2º DE “oee) 


as q 4 Hoé facit, ut longos durent bene gesta per anos 
As Et possint sera posteritate frui. 
DA 
— me DIRECTOR 


Dr. B. F. Ramiz Galvão 


INSTITUTUM N 
EISTORICO GLOGRAPHICUM! 
IX URBE FLUMINENSE 
ConDTUM 


O MDOCer any, 


% & 5 RIO DE JANEIRO 
IMPRENSA NACIONAL ) 1928 


Biblioteca Digital Curt Nimuendajú 
http://www.etnolinguistica.org 


MS se 


BaorvorasyniurTouse muy /:daau 
nfepuenmtA 4INQ TESTÊIA BosgorTara 


Antonlo Brandão do Amorim 


a 


is 
E 


INTRODUCÇÃO 


A hella contribuição elhnographica, que a Revista in- 
sore a seguir provém do espolio hikerario de mm intel. 
lgente pesquisador amazonense, que Jargo trecho de na 
vida dedico ao extudo de mma terra ; devemoa d gontileza 
ade mim em demão, o ilustrado general dro Anrelio de 
Amorim, que em varas legislaturas de ániado com 
drilho o Estado do Anuizonaos ma Camata Federal. 


vicia, infra, que é homenagem justinsima prestada a quem 
muito trabalhou pela patria e pela acicueta. | z 


Anton Mrandião de Amorim, e collect dam Iistorias 
de heudas que se vão ler, nascem a 7 de agosto de 1865 na 
cidade de Mandos, capital da então provincia do Ama- 


de Brito Amor, mutural dos Arcos de Valdo Vez Minha, 
e D. Amelia Brandão Amorim, amazonense, filha de Aus 
tenho Tomé Brandão, marea! de Guimarães, Portugal. (Ly 


CND Anbinho Jobé TramilDo veto para or Henadl mom cine de 1595. 


mundo ou menos. Miro: sobrinho de feel do Cartano Nrandão, Dediconrs 
à awrieultura, sendo senhor de engenho. onde tambem piamtA Sm fumo, 


Common a escola primatia co Manhas; seguindo nos 
1 annos para Portugal, entrom para o Colegio de Nossa 
Senhora da Gloria, no Porto, sob a direcção do De, João 
Antonto Pinto de Resende, então considerado um dos mais 
conceitundos estabelecimentos de educação nessa cidade, 
Abi fez os seus preparatorios, matriculando-se, após, em 
medicina, na Universidade de Coimbra. Corsava o 2º ano, 
quando a morte subita de seu pae, em 21 de junho de 1881, 
forgono a voltar av Amazonas, aliás com bastante sutis 
Tação, pois sempre tivera a nostalgia da patria, qual outro 
Gonçalves Dias, Não podendo continuar sems estudos do 
medicina, apesar de ter novamente feito ms mens propa- 
ratorios para se matricular na Bahia, rejeitou mesmo a 
subvenção, que lhe offerecin o Governo do Amazonas em 
retribuição nos relevantissimos serviços prestados por sem 
pae á dita província na criação da navegação directa de 
Liverpool a Manhos. da Companhia Fluvial do Alto Ama- 


Ens 


dormente, Era o atavismo que se pronunciava. (2) Nos 
sem dias do frias mettiase numa canõa e, em companhia 
de Maximiano, já remando, já pegando o jacumã, lá se jam 
n visitar as malocas, a estudar « aprender os costumes indi- 
genas, sua lingua, a conhecer a sua flora medicinal e sua 
applicação. Por toda parte eram bem recebidos, já pelo 
conhecimento que tinham de ser Muximiano “caboclo” pelo 
lado matemo e já por saberem Antonio neto do «velho 
Brandão»! 

Esteve nos rios Negro e Branco, tendo notado neste 
nitimo não ser vnlgar o nheêngato, encontrando só quatro 
pessons que o falnssem. Bncontrou-se com o tuhixana Po. 
pena, residente em Raurarêmelnho, e José Carreiro, mo- 
vador no Urarienera, A Tenda “Origem do mundo” fol 
contada por elles, a quem Antonio deve tambem as notas 
sobre o “dabucnry” entre os Macuxis. 

Finalmente, desejando Antonio constituir Familia, ro- 
solyen-se, como modo malx rapido de fazer fortuna, a tra 
balhar na borracha. Adquiriu o secingal Ajuricaba. que 
depois venden, e o Catipari, ambos no ro Prrús. Nesto 
ultimo seringal fixou residencia e ah! nasceram alguns de 
sema filhow e bi tambem teve o cruel desgosto de perder 
mem segundo filho varão «o penltimo, de mete anos. menino 
de precoce e rara Inteligencia, em quem sem pao depositava 
Toda am uns esperanças. Este grando desgosto moral foi, 
para bem dizer, o começo serio de mma enfermidade, n que 
vieram agravar reveses financeiros, a que está sujeito 


deado de sua esposa e filhas, de sua estremecida mãe, uma 
doce velhinha de 97 annos, é irmãos presentes, den o ultimo 
smapiro, depois de enrta agonia. 

Foi casado com dl. Corina Gavinho Viana, filha do 
velho e arguto causídico, muitos aunos residente em Ma- 
núos. Do seu consorcio, sobrevivem lhe tres filhas, 

Antonio de Amorim colaborou por bastante tempo 
nosfarnal do Commercio, então de propriedade de Joaquin 
Rocha dos Santos, junto m Bertino de Miranda Limiar w 
Paulino de Brito. 

Antonio Marques de Carvalho fez publicar; ma Lro- 
vincia do Pará, algums dos seus lindos sonetos, escriptos 
muitos de improviso, Um tanto desiludido dos homens 
= pois tomom por algum tempo interesse mr politica de 
sum terra natal — e das coisas, cedo retirowse ú vida pri- 
vada, vivendo inteiramente para a familia e para seno tos 
soelos, seguindo à rimem o mem lema; 

«Siloncivax, Je méelairo pone moj-mênte!. 

Belliasimo emma renmente? Mas quanto de enigua: 
tico, de repassada tristeza, de sofrimento, de amarguras 
e de sonhos não realizados se mlvinha nesse “siJenelenx": 
E era Dem a expressão de sem caracter! 

Deixou trabalhos de importancia — sonetos, extudor 
»obre botanica, «a utilidade da nossa flora, ete.; porém 
“dedicou toda 4 sua paciencia, todo o sem amor, horas de 
estudo e pesquisas às lendas, que hoje offerecemos ao pu- 
blico. Pena é que seja uma publicação postuma, mas já 
ue não podemos honrar o homem, se é que sum excessiva 
modestla o permitisse, honremos ao amenos a sum memoria, 
dando o devido apreço à sua "filha predijecta” 


<& 


Lendas em Nheêngati e em Portuíuer 
1 
GUERRA DOS PAKARAOS 


tod ex pommearia) 


1 Logo depois de mppareece o sudo, contam, subiu por 
este rio, alo fog, gente porção, 

2— Gomo por toda a beirada já havia gente, os Poxarãos 
eomoçaram quertoando contra ces gonto para tomar a terra. 

3 illes Immediatamente, contáro, mandaram guerreiros 
tomar om eldade da Cnchocira de Jacaré. 

4— Coma havia gente nessa cidade, ella foz rorror 0x Pa- 
Maraos de rio abaixo, * 

= Ninguem aoulho uma Tua memeo estavam os Palknraos. 

605 Pakuraos, contam, depois de corregem d'ossa ci- 
dade, juntaram-se, pajé d'ellos disse então: 

7—Para tomarmos este rio é bom tomarmos nínda as 
mulheres deles. 

8— Eu voir asoprar um pedaço de ienily cheiroso para 
com olhe fazer fmnça para m cidado ellos. 

0— Por via desta fumaça vocês hão de ver coração das 
mulheres voltar-se, porn mede, elas nos hão de procurar qmme- 
diatamente! 

10 — Moje mesmo vou fazee nossa pussavea, para nós trios 
dá para vssa cidade amanhã. 


44 — Na outra manhã, contam, os Pakaraos combinaram o 
modo de assigualar seo cominho. 

12— Em meio da noite — elles foram para a Tha da Cas 
ehoctra do Jacaré, ahi começaram fazendo fumaça para ogsa 
eledado, 

13—A gente da cidade. contam, sentira logo fumaça 
aborrecida, mandaram imediatamente suas mulhoves para o 
Eogar da Onça. 

14 — Como sá os homens ahi Linbam ficado, no outro dia 
elles se prepararam para fomae a Tha da davaraca - 

45— Antes do dia se enfuceirar, atravessaram para a ilha, 
muando ahi chegaram frecha caiu em cima ellos como chuva, 
ahi morreu porção, 

16— Como elles viram que essa gente podia fazer fumaça 
saco Rega RÃ Cro na 

47 Os Pakaraos pintaram logo nas podras seu signal para 
«ua gente ver, depois subiram o rio, fornm para a Hha do Fogo 
miraz duquela gente. 

18—0s restos da gone dos Palkaraos chegaram na Tha da 
Jararaea, viram logo o signal de seus companheiras, dissarar; 

19— Vigiem como somos valentes! 

20 — Aqui estão signgos de nossa gente, ellos estão mos 
trando que devemos subir em sou seguimento cinco ensentlas? 

21 — Tudo é bonito, nós somos valentes! 

28 — No outro din, contam, os Pakaraos sulicam o vio, fi- 
eram logo fumuea para a Ha do Fogo. 

23-— Essa ponto que Já estava partiu immediatamento para 
n Enseada da Onea, 08 Pakarnos seguiram atraz, deixaram si- 
sunes na Tha, . 

24 — Assim contam, mesas gentes foram subindo o rio, para 
monde ao sumiram. 


>E< 


n 
GUERRA DE BUOPÉ 
(um ponroauns) 


4 ota gente se lembra ainda do como vs Párias guez- 
rearam contra todos os povos deste rio. 

2 Bugpiá, tbixanta die ontão, que Unha gente, ponto como 
eabetto, iltsso mm din, contam, 08 seus homens: 

4— Como não tomas mulheres bastantes pera cada um do 
vocês tor sia mulhor, para todos ferem de coração doce. 
podem ensar-se com mulheres do outras torre. a 
e 4 — Todos os moços, contam, ensaram-se logo com mine 
Moro do outras trens. 

5— Gomo ellos não podiam flenr na terra do suas mu- 
Méros, voltaram para a strm comp elias, 

4 Como era costume do Ruapé dansar a Tarmpary todas 
us noites ma Sopem do Iurupary, (1) todos os homens fuginm 
do sims mulhevos no vir da noite. 

7— Essns muilheres que estavam novas ahi, com ellns 
Tau, filha do Vauhixa, Ficaram logo tristes por isso. 

8 Assim, contam, sempro os homens faeinm, não fal- 
tavam a só noite. 

? as luas depois Uaghi aconselhou essas mulheres 
para fugir, nasim ollns fizeram. 


(NJ A Serra do Torupari fon é k margem direita do Buoná, 
ada Inmarató 
os 


Tatripánio. Ainda 
sogondo as tradições, Tazin parte da fortaleza de Tim 


sÊ 
sê 


meo meia iso mira 


10— Buopé, contam, mandou logo” seus maridos no en- 
enlee dellas, tros luas depois voltaram todos, elo disse então: 

4 — Mulheres, não fujam segunda ves, não façam mei 
entação amargas contra vocês, porque então mandarei foene 
vocês Lodas nu cnchovira para comida de peixe. 

42— Elas, contam, se zangaram, responderam d'esto 
modo; 

13— Tolixaua, nós não queremos ficar suma terra 
aonde nós mulheres não podemos dansar todas as festas com 
nossos mmridos 

LE Por dsso deixa-us dr comnosco para nossa terra, 
porque Tá tudo é mais bonito que na tum elitado, tudo é fedor 


ui 

as 15-—uopé, contam, não respondeu, mandam imno- 
diutamente Jogar essas imilheres na enchocira para comida 
do peixe, 

46-— Como no meio dos Túrias estava um homerm parente 
dessas mulheres, ele voltou logo para sta terra, ali contou 
emo cas mullvores tinham membudo. 

17 = Iaolisa, tolixava da gente Arara, ouvim esa ne 
Hiria feia, disso: 

48 Eu vos vingar as mulheres, 

18 Buopé tinha vim filho anda auito ereança que um 
mine Cnstuimava empregar nas costas. 

20 Vim din, contam. eles foram d Nixoro (2 thrar mel 
ado tato, 

24 Como elle não podia trepar, ficou em baixo da are 


vore, 

22— Emquanto o seu vassalo (3) tirava mel em cita 
«a mevore, gente Arara matou essa ercança, 

28 Quando elle desceu da arvore, encontrou a eroança 
dá sein vidas obeia ade Frochas, 

24— Pegou no corpo da erennça, partim para a eidide, ahi 
contou direito como a novidade se passou. 

25 — Buopé tomo durma eorabi para mataleo, mulher 
delle agarra, disto: 

26— Para que queres matar a toa nosso vassállo, 

27— Si elle tivesse matado esta ercatiça, ho Log trazido 
corpo della para ensa, teria fugido. 


08) Nixáro; & a primeira cachacira do Papurk, logo na 
“3 Unhéa, om nbeêngata, designa o vassalto, o fambrar 


e fomulo, quer presa de gueera, quer descendonto de prosa, 
a mascido e crendo em casa. A 


gr REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


48— Assim mesmo havemos de fazet lodos us annos si 
vocês não nos acabarem embaiso de nossas fructoiras, 

49— Toda 4 gente da cidade fleou espantada, perguntou 
togo a alles; 

50 — Quem então são vocês! 

91 — Nós somos d'aquella punto que vucês lh já duas luns 
matam por baixo dus nossas fruotoiras 

m2— Somos Geuto-Auta 

f9— Fos, então, contam, que a gente da cidade contisecu 
que essa gente era Anta. 

54— Foi tambem, contam, que elles então dissorum 

noi 

6h— Não havemos mais do EA vocês, porque já sa- 
Lemos agora que são gente como 

56 — Antes de Sa. cdi ellos sairam pira q 
terroira “ai ue anta, ontearam nm mmatta, 


nero o A ora ça 
vassando gente o TOU TA) o 6 

8 = Anda NãO havia, Conta, Cands, DOr lo passara 
var cascas de pau. 


89 — Quando todos atravessam o rio seguiram diveito 


chegaram no Yearapó da Pupunha Buopé 
assoprou uma ripeira, depois mandou tirar della porção de 


acho, 

61 — Andaram do facho lodas me noites, leem dins depols 
ehegaram perto da cidude dos Araras - 

62 — Os Araras, contam, viram chegar os Párias, vicum, 

disseram : a 

63 — Quem ha de ter medo d'esta gente! 

64— Coitados! ellos vom morrer todinhos om nossas 
nãos como tainashs ! 

05—Ah meus dentes! ah meus dentes! Como bonito 
vocês hão dentrar em came de nfs ! 

06 — Ellos ainda não tinham acabado de falar, já Muopó 
com sua gente ostava arrumando a uaióro, (8) mntava 

67—Já de tarde os Tárias tinham matado todos us 
Faltava Taubixa, mulher dello 4 mulheres, 

68 — Buopé entrou na casa de Iauhixa, ahi o ensontrow 
com a Ebal a tool ca Teeados no quarto. 


Dr tira e Sr 
viço voe qual de nda 6 roaia valento, é tmaio Dill anafh. 


= teinehelra; : 
(6) Uuidro 7 dpisnrinon; casa de armas. São 


LENDAS NEBÉMGATO 15 


7!— Gente não se vinga em creanças, como lu costumas 


1 
78— Inuhixa Iuçou contra Buopé tm curabi, errou. 
73 Jogou de novo cutro, errou, 


mesmo instante, 
O muro dneta no posso, a 


84 — Como Buopé não Linha mais contra quem coinbator 
partiu d'ahi com a sua gente, 
80 — Quando o cubra dia chegou, os Párias alegaram 


95-— Elos viram que dessa goito não matavam singer, 
Epica pac) acto q 

— Quando elles ahi já estavam grosso os Tárias os 

E So e PR 


16 MEMIBTA Ao INETITUTO TEISTONICO 


7— O resto que uslava por fóra da unióro os Tárias 
feveluram. 

98— Esenpou sómente um homem, contam, por ter fu- 
elo para cima de uma sarveira. 

00 lho descem ahi já de noite, seguiu pelo matto em 
alireeção da sum cidade. 
E 100— Depois de alguns dias mão podia mis andar do 
EA 

408 — Esso homem tinha, contam, uma anta seu xerim- 
ao, essa anta andava todo o dia pelo matto à procura dele. 
7 402 Ui adia em fim manta o encontrou, elle, contam, 
lhe dinso: 

40B— Me xeritubaabo, si tu fossos gente não: deisarias 
em morrer de fome, poderias ir Iusoar beiju para mia comer. 

10E—A anta, contam, voltou logo para a cidade, daht 
a pouco Lrotexe beiju para elle comer, 

105 — Todos os alias ella do roubar | beiju, moquendo, ara 
seu dono comer, 

106 Como as mulheros dos Uananas esporavun sous 
muvídos no dia segulnte elas fuziam caxiri deantoiro ellos, 

107— Como se passou a turca que eles Linbumt dado 
para chegar femea logo tristes, disseram: 

108 — Quem sabe nossos amarídos já morreram todos, por 
feso não apparecem ? 

108 — Na mesma momento desnte dos olhos delas aquela: 
antas firons um Deiju, Fob com elle para o suntlo 

10 Ellus, contam, disseram: 

ML Esta anta sabe talves onde está sem dono, vamos 
atraz! 

48 — Ellus fórgm encontrar esse lomem na belrada do 
dentigo duto alelo q muta som xerimbabo, ahi mucsmo Thes 

Insira; 
Aa Conta ligeiro onde ficaram nossos maridos 


115-— Depois do matar todus os seus inimigos Buopi 
mandou Jogar o corpo ellos no Yenrapé do Tapuru, (7) 
sendo apodreceram, 

116 — apura, tapora, contam, se gerou Jogo dPollos, 

13 — Quando veiu chuva esses Lopurus corroram para 
a rio a ponto de cobril-o. 

VIM = Aquellas mulheres, quando souberam que seus ma 
robo não vivimim mais, disseram: 

449 — Nós, amulheros, vingaremos nossos maridos | 


070 Vearapé do Tapurá corvo mo lado da Serra do Tu 
rupart. 


LESDAS MMÉSGATO ” 

120-—Nãv pensem 0s Túrias que a gento Varias so 
eeabou da terra 

124— Nós, as mulheres Uananas, havemos «ir pintas de 
vermelho este rio com sangue délles ! 

A22—As outras mulheres que tinhum seus, maridos na 
cidade disseram: 

123-—Nós havemos dir lodas com o resto de nossos 
homens 


424— Ellas mandaram logo, contam, chamar os Dessanas, 
Erg Gobéus, Tucanas, para guerrearem juntos contra 

uopé, 

125— Buopé soube tudo o que se passava no meio dos 
sous inimigos, porque tinha espias que lhe contuvam tudo, 

126 — Elle mandou imediatamente pora a gruta todo 
Pesto das suas cousas para sous inimigos não fazerem outras 
egunes, 

427— Todos os dias, contam, elle ta para a beira dy vio, 
bl fazia um funil de folha, cuspia dentey, aesoprava depois 
o deixava seguir de bubuia pelo rio. 

128 — Assim, contam, elle fazia pare chamar mais gento 
para encher este rio. 

120— No fim dessa Jum chegaram seus inimigos, 05 
guerreiros dello começaram Togo, contam, frechando. 

130 — Nenhuma «ó frecha ellos errava. F 

134 — Quando seus inímigos quizeram sublt para cima 


mataram 

134— Depois que tudo acabou Buopé fol ver os quo 
nham morrido, encontrou então no meio d'elles ns mulheres 
Uananas. 

445 Ello voltou para junto da sum gente, disso: 

136— Meu coração ustá triste porque lodos nós já sy- 
damos nossa frecha em sangue de mulher ! 

437 =— Iurupari cabe que nós não sablomos que tinha 
taulher no meio do nossos inimigos, 

198 — Não foi de coração que sujamos nossas frochas, 

199º bem certo que na ferra aínda não vive mulher 
ame tenhas 1 

140—Que vioram fazer estas mulheres no meio dos 
Lomens ? 

tás — Ainda Dem não trouxeram seus filhos porque 
tambem elles estariam agora aqui sem vida. 

142-— Meu coração está dizendo que ahi vem mais gente 
combater contra nós, 


nevista DO INSTITUTO EISTONICO 


445 Como não quero que pensem que só na minha ei- 
amanhã mesmo antes do sol havemos 


144 — Tres dins 
48) abit parou, falo 4 
445-— No alto daquelia 


de ngora 

Liz — Antes de apparecer bei o 
vlies estuvam no tronco do Banco do Gavião. 

148 — Frecha tambem começou caindo como chuva lá 
do alto em oima deilos. 

149 — Ellos, contam, estondinia o corpo com O escudo, 
freoba em ninguem focava. 

450 Os Uananas viram que seu frechamento nho matava. 

começaram à fazer rolar grandos madeiros para 


LENDAS NHSENGATO a 19 


162 Quando trouxerum aquele tubixaua velho deanto 
do Buopá, Buopé disse a ells assim: 

163 -— Teu cabello branco fuz meu respeita por ti, 

164—Sei Dem não foste tu que por teu coração vieste 
prosuras 4 morte deunte de mim, foram estas mulheres que 


te 

100 Si eu agora to mutásso toda gente havia de falar 
telo de mim. 

166-—Não quevo que ninguem diga amanhã: 

1670 tubixaus Duopé matou um seu similhante tuii- 
saum por gasu tultixaua já ser velho de mais. 


70 — st Lornarom a bulir couuiigo não deixarei com vida 
então ninguem. 

17h — Niasee imoumo dia Huopé voltou cum Lodos os seus 
Dura a sua cidade, quando ali chegou disse a ollos: 

47% — Agora sim, toda a gento dirá quo nós somos os 
mais valentos de todos os habitantes da Lorré. 

Viy— As mulheres Lambem assim 0 Lão do contar. 

14 — Não sabemos ainda ai alguem virá bulir comnosoo, 
Vol amo é boia úeixarmos por ora as nossas cousas nú gruta 

176 — 80 au poderei lá entrar. 

170 — Quem lá entrar que não seja por muu mandado 
muerorá 

477 Pros unos, contam, so passaram. 

178 — Dos Uamanas que ficaram vivos uma parte wntrou 
pola mato, os ouiros desceram oste rio. 

479 — Un dia, contum, Huope sonhou que ju morrer, por 
desu clmimou seu filho canis velho, assim a alto falou: 

MBO = Há não estão compridos vs meus dias. 

At Minha velhico vue quebrando minha força, sinto 
que morro de vagar, 

482 — Como posso morrer de repente vou dizer o que 
ten do faser depois de mim. 

188 — Depons de enterraces meu corpo chama toda a nora 
unto, dá-ihos conselho para não deixarem esta cidade para 
todas ns gantos so lembrarem do que nós fizemos sobre a terra. 

184 —Do meu nome toda u gente se ha de lembrar, 

185 — Guarda ainda por muitos annos as nossas cousas que 

— estão na nossa gruto, 


Eu REVISTA DO INSTHTUTO JOSTUIICO 


186 Gonta a respeito dellas a lous dois filhos, conta 
tambem como passamos nossa vida para a lembrança dessas 
cousas não se perder no meio da velhice do tempo. 

487— Manda esta terra do geito que cu mandei, porque 
tudo utdurá direito, tudo será bonito para ti, 

188 — Já sabes os Costumes do Iurupari, não deixes mulher 
enganar teu coração para fazeres feio contra elles. 

489 — Agrada todas ellas porque dellas nós sahimos, mas 
lembra-te bem dos Costumes do Iurepari para elas não to 
deiturem a perder. 

400 — si fizeres direito o que te digo, esto Sol, esta Lua, 
tudo alegrará u tua vida, 

101 — Não deixes desapparecer esta nossa terra aonde 
passol mlegee incus dias, onde tambem to deixo em uou loguts 

103— Assim, contam, falou Buopé a seu filho, 

403— Nessa noito os homens focam para a Sereu do Iuru- 
pari dansar o iueupart. 

494— Duas luas depois Buopé morreu. 

+ 495 — Quando elle morreu, um beijuflór, contam, saluiu do 
seu corpo, desappareceu cm direeção do cet. 

196 — Koeuánaba, (10) filho de Buopê, que Lin ficado 
em logue dele, foi deixar imediatamente as consas do seu 
pac ma casa de pedea, onde minda hojo estão. 

1DT— Pavia, (HO filho mais moço do Buopé, começou 
brigando eom seu irmão por emusa da cidado, 

408 — Koeuánako tinta cabeça, perguntou, contam, à sua 
gente, o que era bom dello fator - 

100 4 sua gente disso que era melhor fazer outra oldudo, 
deixar essa aonde estavam a Parima, 

200 — Assim, contam, Kocuánaka fez. 

201 — Ello desceu o rio, fez m sum cidade no logar Ta- 
rakuá. (12), 

208 — Parima ficou em Inuipáve com seus companheiros, 

203 — Quando Kocuínada ficou só ehamau toda a um onte, 
disse deste modo: 

204 — Companheiros, este eto, esta terra aonde nós estamos, 
são meus, porque meu pao a mim os deu. 


205— Para Parima e cu não nos esteagarmos ninguem 
brigará com elle nem com a gente delle. 

206 — Não escutem as falas delle porque elo ninda 6 
cersança, não vê bem ainda em frente. 

2070 que eu de certo não deixarei é Parima tomar 
ns Cousas que estão na gruta. 

208 — Elias ali hão de ficar, porque assim à disso ainda 
mão ha qouito mem poe, que derramou seu sangue RE rogo. 
emita para hojo em dia passarmos bem. 

200 — Uma noite Parima sonhou que mandava lota a 
gente menta forro, por isso começou brigando commigo para 
só elle mandar vocês todos, 

20— Como nos separamos por hem elo está na eidado 
delle, ns astamos na nossa. 

2H — Um dia, que ninda está longr, untão sim, poderemos 
tirar da cus de pedra ns cousas de meu poe, 

248—'Tres annos depois, contam, Koenánaks tirou os 
ossos de Biopé, lovon-as para n cosa de poira nonde ainda 
Nojo estão, " 

” 219 Assim, contam, se foram passando as mmnos, 
Rocuúnaka e Paríma morreram, sous filhos foram ficando 
eum logar d'bllos, choguram por fim noxsos tempos. 

21 — Roruúmaka, antes do morrer, chamou fodas os 
velhos, disse m elles: 

215 Já porção de apnos ha que mew pas morreu, ainda 
ninguem rprda mm o nãa ini À io ro ócio 
eu tambem faria o que mem par costumava mandar. 

246 — Não sou mais paciente, não faço mais que morros, 
por Isso mandei ehamar. voele gira lhes delsar ans mãos q 
que nossos pais nos mandaram gunrdar. 

217 — Todos vocês sobem onde está nose cosa do pedra, 
nas mãos de vocês m deixo. 

218 — Não contem «ella o ninguem. 

219— Dois de vocês hão de vigial-a, nssim devendo sue 

= ceder com as ontras gerações que vierem. 

220 — Ninguem Já dove entrar, 

eat — Quem há fôra toa vocês matem logo para os mtos 
verem molho amy retrato, 

2— Os velhos responderam : 

223-— Assim havemos de fazer. 

224 — Elles prepararam Jogo aee enrabis, depois foram 
porn a Serra do Taropari dansar o Furupari, 

225— Ao amanhecer forem tomar dunho, ahi o mais 
velho «ellos disse: 


mao cad 


= ease dO 


226 —Ha de corro sangue quando alguem vier mexur 
no bem de nossos paos que o tubixaus doíxou em nossas 
mãos. 

287 — Nossos avós não envergonharam nossos paes, nós 
assim tambem havemos do fazer. E 

228 — Duas luas depois Roeuánaks moreeu, o mais velho q 
de seus filhos ficou em seu logar. 

229 — Desde então só ficaram dois homens guardando 
nossa casa de pedra, 

230 — Como n'outro tempo Buopé Linha assoprado parm 

virem outros povos ter com elle, os Uerekonas subiram « 

Rio de Buopé, quando chegaram na cidado 'Pária pedirara 

ao tubivava para irem cagar nas cabeceiras, 

284 — Quando elles chegaram na Tlha do “Pabnco 08 Dos- 

sanas e Araras começaram vigial-os. | 
' 232 — Por cima das arvores, contam, elles esperaram os 
Uorekenas. | 

238 — Quando os Werekonas chegaram junto «elles alia 
frecharam dois. | 

234 — Os Uerekenns disseram logo em seu coração que 
os haviam do matar para comer, para assim vingar sons 
236 — Elles foram por isso caçar pelo mato seus intmigos, | 
236 — Nesse mesmo dia mataram tres homens nssacam 
logo, comeram. 

237 — Gostosa, contam. noharum elles essa carne de gento, 
por isso mataram mais no andar do din para mantimento. 

238 — Assim foi, contam, para os Torekenas comesnrem 
comendo gente. 

230 — Como alles astavam Já para menhar com toda teem 
gente os 'Párias os mandaram sair do Rio Buopé dentro fuma 
tua, 

240— Assim 0 Unrekênas firoram. 

241 — Ellos voltaram para a sum antiga cidade nn boca 
Mente Rio, donde os Brancos os espalharam por toda a parte 
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u REVISTA DO INSTITETO PISTONICO 


raua xe p$á pe reséuara, masresé aramé xamundu oiapi apanho 
penhê kaxinerap$pé, piráctá rembiú arama. 

12— Actá oiupfáiua pas, opurungetá koinué: 

13 — Tuhixaua, iandé nti iaiku putare iepé tetame mamé 
inndé kunhãetá nti opurasé kuau upanhe murasê iandé me- 
naetá yrumo, 

14— Aresé rexeare aetá osu iandé yrumo iandé tetama, 
ketf maares? ape upanhó ipuranga pyri ne táua subi, ipuxy 
upanhé iké. 

15— Buopé pas nti osusixara, omundu iepóresé oiapi 
kazivera pypé nhaa kunhãetá pirá rembiú arma. 

16— Masinué Tárisetá pyterupé oiku iepé apiguma nhaa 
kunhãetá ansma, aé oiugre iepéresé i tua kety, ape ombeá 
maainué oiumbáu kunhietá. 

17— Iauhixa, Arara mira fubixava, osendu nhaa maran- 
da pusy, onhoem: 

18 — Ixó xasu xajupyka kunhãctá. 

19 — Buopé oreku iepé tayra reté raen iepé maku om 
pire tgua iopé má à kupé pe. 

20 — Tepé ara pas aetã os Mixóro kety aiuúika im kona 


21 — Maaiané sé nti raen oiupire kum opytã yua iuyrepo 

22— 1 uhia oináka im pukusius myrh frepe Arara mira 
oiuká nhaa tayna, 

23 — Macramé aé oueiy vua subi ossemo ana tayna ara 
yma, t9rfsemo uyus resé, 

M— A6 opfsyka tayma pira resé, osu táua Kety, apo 
ombeú satambyko maniaué marandua oiusasau, 

25— Buopé opyspka iopé kurabi resé oinki aruma aé, 
à xemireku opysyka sesé, onheen; 

26 — Maatama tas tenhunto reiuki putare inndó uhia? 

27 — Aé oiuká ramé ma koh tayns né nti mas orure 
pira oka kety, só oinuau mas. 

28 — Buopé paa opytá kiriri, od os oiku kaxiri. 

29 — Musapyre ara riré ana aé oiul itayra, À konra 
fnopo onhoen Koinué: 

30 — Pukudana, mouyre fa rerokm no akangupó amuyro 
tuo mira oram Kuri ne ara rekuiara. 

BL = Ariré olujerou à miractá kety, opnranda. 


32 — Penhé pesendu será katu ma xanheen uá xe rayra 


33— Upanhe osuaixara: 
34 — Tandé insendu, tuhixava, iaué kuri ismunhan. 
85 — Uirundé tenhé iasekaro kuau dandó ruainhanactá, 
36— Buop6 omundu iepéresé omunhan seyia  uirari, 
uyua, kurabi, iumimesara, itá-iapisara, aetá osu arama amu 
iasy yrumo omaramunhan i susinhanastá resó. 

87 — Nhaaetá omunhan arama iumimesara jopéresé oip- 
pyru oiuka oiku tapiira kaausra actá oiuúka arama à pirera, 

38 — Maaiavé seyia ana tapiira kasusra notá oiuká ana, 
tapiira kanuractã tuhixaua onhecn ana Koiaué; 

39 — Tandé iapau ins iniku manrosé koá mira oiuká osu 
oiku inndé upanhe ara. 

40 Tkntu iandé inmunham dabukori actá xupé umari 
subiuara nti arama actá oiuká iandé, 

“41 Tavé poa aetá omunhan. o 

42 Amu arupó upanhe mira osondu mauiko pó uns 
ketg. 

43 Asuhiuara miruoth iopéresé onheen aikué uro das 
Pokeuri iandé arama, aná toa koité! 

44 = Kurimiti xinga act omaan ana soyia mira, apanho 
aotá panaku tfrísemo umari resé yrumo. 

46 — Upanhe nba mira dabukurimara ipuranga, apanho 
metá sakuona umari inué. 

46 — Maneramé ana paa notá omeen umari tubixaa opa 
vunget fauós 

AT — Xe mucti, iandó mira Katy, iaiuro iarure umari 
poú arama à igkyag. 

48 — Koinué tenhó Kuri iamunharm akniá iavé nti ramé 
pemumbáu iandé iandé yulyunera uyrepo. 

49 Upanhe mira tâua uam iakanhymo opytá, icpóresé 
opurandu aotá xupé; 

50 — Aube toa Keoité ponhé t 

dt — Tandó nha mira sabiuara peinká vá mukii insy 
ama landé yuávua uyra rupi. 

52— and “Papiira-mim. 

585 Aramé ana poa mira támattara ok nba mira 
topiira knapura, 
54 Aramé ana lugro pas actá onbecn kolané: 


y 


; 
Í 


55—Nt ana kuri iniuká penhó mnarest inkuna ans 
Kuyre penhé mira iandé iaué. 

64Telt6 qua noth, netã ur omanw pau inodé pu po 

65— Ab xe ranha! ah xe ranha! masinué kuri pelká pu- 

68 — Buopé oiké Enuhixs kupé, spo ostmiti nó à xersiredo 


57 — Macramé upanhe masetá aikoé ans Buopó oifpyru 
raias inué! 


56— Koema renundá pas sotá como okarm ket9, ape 


actã iepéiepé oluisren iepéresé tapiira knapurm arame, aiké 


kms kety, 
63— Auá tas kuri omylyi6 kob mins read! 


78X pn oiaxiá rem À inkasaus, rey remanu! 

79— Tepéresé pas sé ckutulka Isuhixa resó muruku rumo 
mtambyka à p94 pypó, Inubixa care ara yma voy pe. 

80 — Mnainué Turapari sekuoth omundu ntiaua omnkyi 
fuyua kunhan raby pe, Turinctá ofuk Iaubixs remirokm pa- 
raná pypé. 

81— Amo kunhãstá Buopé ans koinó; 

pepino 

83 — Jopé ars, mneramé oiukusu mira kof tetama rupl 
pembeá stambyka maalavó i apigannetá opáu! 

S4-— Maalaué nti usma Buopé oreku auh resé omaramu- 
mban, só ojusu nsubi É mira yrurno. 

85-— Muoramé amu nem mpi Tárincta osyks jure 
notá taupé, ape ana Buopé onhoen: 

86 — Uirandé damunhan 1) 

87 — Maramó opau nha munhangaunota Buopé omus- 
tro upanhe i manetá, oram iHúkonrs ketf, mpe alumime seta. 

88 — A6 olumime upanhe nha manoth nti sra auí 
ormku netá inuá. 


80 — Lepé pas Inubixa apigruneth suhiusra olupysyro 
mega Ciao ie edema qt 
uá. 


90— Maninué Uanana Arara suniarnotá dopóremo aotá 
olunhocm oiupyks arsema aetá 
01— Musapore inay riné notã ure omaramunhar ramo. 
renó. 


92 — Buopé oiumimo riré upanhe é maaotá itákosrs pypé 
comu Turupari Yuyt9ra ket$ apanho é mira yroro osnar arma 
Ipianrinon pópé é suninhanartá. 

93 Tep6 nra pyranga yrumo sé omaan ana talóro my 
pyta cupi i susinhannetá, iepérees omundu torokam camum- 
beá né osu omaramunhan. 

94 — Kurimirl xingo  Uanansetá pon oifpyry oyumo 
unióro ara rupi Ipisarinon kotg. 

05 — Aetá cmaan nti isvé oinká nuá, olupire unióro ars 
Ketg. 

96 — Maoramé not ofku nos ape innama Thrinctá oiuks 
upanho setá itá yrumo, 


B REVISTA DO INSTITETO HISTORICO 


97— Aetã remirera oiku uá uaióro obara rupi Thrinetá 
oynm. 

98 — Tepé apigaua nha pas opytá, aé oiupysyru iepé 
kumáyus árepo. 

99— Pytuna ramé ana oé oucig, osu kaa rupi i taua suin- 
xarm ketg. 

100 — Muyre sra riré aé nti uma oatã kunu, jumasy 
oiku. 

101— Aé pas oreku jepé tapíira i mimbaua, nhaa tapiira 
osekare aé upanhe ara kna rupi. 

102— lepé ara ana tapiira oasemo aé né onhecen pas É 

103 — Xe rimbaua, mira ramé maa ndé, ndó nti imaare- 
xeare ixé xamonu, ndé resu kum mao roluuka meiu xambai 
arama, 

104—"Tapiira. jopérest paa oiugre táua ketf, kurimiri 
xinga oraro meiu aé ombaáú arama. 

105— Upanho ara aé om omundá meiu, mukaen, é ara 
ombaiú rama. 

106-— Maainué  Uanana kundotá osmarm aeth menantá 
mma ármpé netá omunhan oiku kaxiri actá renundénara, 

da = asa ae pano o oem vá ompka 
aroma netá opytá iopéresa sasyara, onhecn. 

168 Ao Sli "Taj “UA: ormamrs aim pi io: 
soth nt oiukunu | 

109— Ape ana tenhé met resh renund han tapiira 
oiukuka iopé meiu, osu yrumo ka ketp. 

10 Aetá poa onheen: 

1 Kofi tapiira ipu okumr mamé oiku à iara, tasu & 

kocra E 


N2> Ygarapó rembéype aotá oasemo ana nhaa apigau, 
Tosunki i mimbaua, tapiira, ape ana setá opurandu pas i xmpói 
113 — Rembeú kuritéi mamé opytá iandé manaetá ! 


115— Buopé oiuká pau riré à euainhanartá omundu om 
bure aotã pirata Ygarapé Tapuru pypé, apo aotã oiumuiúka. 
116— Iepéresé tapuru, tapura pas oiumunham aotá subi, 
117 — Macramé amana uno nba tapuruota onhana par 
ranh koto, osekendau katu nó. 
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LENDAS MINGESUATO » 


MS — Nhua kunhãctá macranó okusa actã menactá nti 
uana osckué onhecn: 

119 — Tandé Kkunhãetá isiupyks kuri iandé menactá ! 
120— Teinhé Táriactã omasté Unuana mira opsu ana 


subi! 
121— lundé Uanana kunhõctá iasu kuri iamupyrenga 
koá paraná aetá tuby yramo! 

122— Amu kunhãetá orcku uá aetá menaotá tauupé 
onheen: 

123— Inndé pau kuri iasu iandé apigausetá cemyreral 

124— Iepéresé pau uetá osenus Dessana, Arapuso, Kobeu, 
Tucana-ctá omaramunhan arama iepóuasu Buopé resé. 

125 — Buopé «okuau pau mam oiusasau i suninhansotá 
pyterupé masrosó aé oreku manhanasarsetá ombeá ua pau i 


186 A€ omundu iepéreso ithkoara kety upanho E ma 
etá remyrera ntyo arma É eutalnlanacta omunham amu actá 
inué, 


17 — E eia rg gt 
omtmbam iepé kaspara, otumuna É pps, opeiu, uriró oxearo 
aé uiuiko os paraná rupi, 

128 — Aé omunham koiné osenue arama emu mira omu- 
t$rfsomo arma Koi paraná. 

120 Nha insy pausápo osyka à suninbanaotã, iopóresá 
E maramunhangaraetá oiypyru oyummm. 

130 Actá uyunotá nti iepé nhu oinay. 

191 Macrum6 à suninhanaetá oiupiro putars uuióro 
ara ketf actã omuicrou myráctá unsu netá ara rupi. 

182— Actá yumusaua nti ointylm iepé nhu Buopó mira 
resé 
133 — Musapyre ara viró Turinetã oucif yuyigra subi, 

oiuká 


135 — A6 aiugre à miraetã pytera ket9, onheen 

136 — nha mera UR Ra rd li 
kyã ana iandé ruyuacta kunhan tuly resé. 

137— Iurupari okuau mti iakuau aikué kunhan iandó 
runinhanactá pyterupó. 

198 — Nti iandé pá subi iamukyh iandé reyuacta. 


” MEVISTA DO InfriTUTO mISTORICO 


180 — Isupi kata nté raem oekué yuy pe kunhan orcku 
of akanga! 

140 — Mas ta ure kof kumbiotk omunhon apigauaçtá 
pyterupé? 

JA Auié lostu netá ntyo orure aetá membgraetá, maa- 
vesé keuyro actá infre oiku iké ara yma. 

142 — Xe p9a onhoen oiku aikué ure amu mira omara- 
munhan iandé resé, 

143— Maaisu6 nti xoputare netá omaoté ixé kfrymbau 
nhunto xe taúpe uirandé tenhé Kugrasy ronundé insy kuri 
iasokare inndó ruainhanaoth aetá tetamupó. 

144 — Musspfre ara riró Buopé osyka Arnra-Kapua- 
mupé, ape opytá, ariré ans opurungetá koianá é miractá xupé- 

145 — Nhas yuy yuaté árepo viusemuc Uyriuasu-Uapy: 
kaua oiku iandé ruainhanaetá unióro.” 

146 — Iandé ti nb insckyi6 juaks tati resó virando 

iandé runinhannoth. 


oiku mom Ugrâuamsu-Uapykaus rupytá pe, 

148 — 1 arh mubi jugre uyua oiypyru onre gotá frepo 
amana inué. 

149 — Acth pas olumime metá pira iumimesara yrumo, 
uyus nti auf otuka. 

150 — Uanannetá omaas aetá yumumus nti fuká nuá, 
olypyra omujereu amyráoth unsu Tárisotá ara kntg. | 

161 — Tárinotã pas comuinro notá iumimesaraotá inpó 
suma rosé, maeramó mayrá uro uá yuaté subi otuká notá ronó 
omsau ara rupi, osu onro paraná pypó. 

152 — Moeramé Uananactá omuloreu myrá pau Táriaotá 
ara kot9 omactó upanho aetá cmanu ana, omsemo 6... ht! 

163-— Ape ana pas Tárinctá opusmo, omunhan iufre 
[o 

154 — Buopé onheen sramé: 

155 — Teinhó pejuká tubixaua kunhistá yrumo | 

156 — NU xaputam mira yuy aravaraoth onheen Buopó, 
Tiriaetá Akangm, nti omuson kum i py macramé ipfidua 
olku. 


157 — Lnmy aos | 
158 — A6 icpércsé opfayka topé itá rené, omumdeu À xa- 
mupé, oinpy, ith mstambyia oe omupúla iopé Uanana alunga. 


, 


LMNDAS smestnantO nu 
 169— 1 maramunhangaratá oiuká osu oiku ranhé uyus 
Jrumo, macramé css uaióro actá oinká ana osu oiku ku 
dura yrumo nhunto. 

160 — Kunrnsy osyka ronundé iunka pyterupé nti uana 
auk resó Táriantá pas orcku omaramunhon arama Uyrhunsy 
Uapylcsus finspo. 

- AGL— Runhiot& osu olumundes parnná pypé tmbixaus 
tulué yrumo. 

162— Mucramó aoth oruro nhas tublxis tuiné Buopé 
renundé  Buopé onheca à xupó hoisuó: 

163 — Xaluan kato ntimes dé cojuro aí resekare ne 
Yh rupi manuçaus, koá kunhãetá omunkangaina vá ndé. 

164 — Ne dus murutinga ominhan xe pufsuss ndé 
rusó, 


105— Xainkit ramé mas kuyre ndé upanho mira onheen 
mia pus xo ré 

106 — Nil xaputare auá anbeco uirandá; 

167 — Tubixaua Buopé oluká ispó í mpisars tubixaua 
manreaó nhas tubists tuiuó roté ana, 

168 — Raiugre aresé no retoma kety, rernsy koá kunhá- 
etá ndé yrumo, romungotá motá Jesto aramo. 

169 — Remkumeen aetá xupé masinuó tenhúnto artá 
comunhão apigeua seyia ora kof paraná iárs imaramunhao- 
garaotá uyus resó. 

170 — Penhé peiunky ramá ixó amo iugro ati kuri xa- 
sonro aramé auá solué. 

ATL Nhas ara tonhó Buopé à miractá rumo ciufre 
setá thus kot9, macramá osyks apo oohoen aotá xupé: 

172 — Kuyre supi, upanhe mira okusu Inadó kgrymbau 
pyri upanho yuyusrantã subi. 

173 — Kunbistá kuri isvé ombeú iugre, 

N74— Nti raca inkuau auá uro oiuaky inadé yrumo, arcoé 
keatu rom iascare iandé imsantá itálioara pypé. 

35 — Exé bu kuri xaiké ape. 
o NT6— Auh oiké ramé ape stá ué xe manda ceaé oma- 
mu kus, à 

177 — Musmapore aksiu pas osusmy. 

NB — Unnanastá opytá us sekuó eotabira oikó kmacté 
Ket9, amuctá ouciy koá paranh. 


E) REVISTA TM INSTITSTO MESTONICO 


AT) — Tepé am pas Buopé à kémpe est omanu, aresó 
aó osenue à tayra tulu6 pyri, onhecn Koiaué i supé: 

180 — Nti uana ipuku oiku xe aractá. 

— Xe tuiuésaua omuoena oxu oiku se kgrymbastu, 
xdsnan xamana meué rupi. 

152 — Maninué kuritei xamanu kasu xasu xanbeca taum 
kuri remunhan xe rakykoera. 

183 — Rejutyma riré xe pira rescnue upanho iundé mira, 
remungetá setá ntyo arams setá oxesre koá táua upanhe mi- 
ruetá omsaanduare armua mas ismunhan uá yuy frepe resé, 

184— Xe rera resé upanhe mira omaanduare kuri. 

185— Remukaturu ranhé seyia akaiu rupi isndó maactá 
viku ná iandé itákoara pypé. 

186 — Rembeú sescuara mukie ne tayra xupé, rembeú 
iugre masiaué iasasau iandé ara nti arma uhaa magetá mam 
duaresuua oiukanhgmo ara tuluésuia pyterupé! 

187 — Remundu Kkoh tetamas maimó ixó xomunlu tá, 
mnaresé upanho kuri cutá satambyka, upanhe kurt ipuranga 
nuedé saramia, 

188 — Ndé rekuau ana Turupari Sokuctá, teinhá rexcnro 
keunhom omuisuy ne pyá remunhan arama ipuxy aetá resóumara, 

189 — Remury actã, muaresó netá subi inndé iosemo, 

Kato dugro Iurupari Sekuctá resé ntyo mma 
uctá omukanhgmo ndé. 

190 Re munhan ramé satambyka mam xanhoca uô ndé 
aromas upando Juri omusury ne ara. 

101 — Teinhé rexeare okanhgmo koh iandó tua imimá 
assa suryr xe ara mamé iugro xascare ndé xe rekulara. 

192— Koiané pas Buopé onheen i tayra xupá, 

193— Nhaa pytuna apigauactá osu Iurupari Yuyigra 
kety opusê arama Turupari, 

194— Mukii iasy riré Buopé omanu. 

195 — Macramó é om iopé pio pas osemo À 
pira sui, okanhmo iuóka ketg. 

190— EoMRAARA 7 5op6 Fira Op mea 
iepóresé oxcare à paia maaetã itáoka pypé, ape actá oiku ranhé 
oiohi, 

17— arms, Duopé rayra pan py, oie emarãe 
munhas i mu resé táua resóuara. 


LesDss simeêsgaró a 


198 — Koeuánaka oreku akanga, opurandu pas i mira 
xupé maa ikatu sé omunhan arama. 

109 — I mirnetá onheen ikatu pyri omunhan amu táua, 
oxeare nhaa mamé aetá oiku Parima xupé. 

200 — Inué pas aé omunhan. 

201 — Aé oief paraná, omunhan à táua Tarakuá rendápe. 

202— Purima opytá Iauaraté Kaxiuerupé i yrumuaraetã 
rumo. 

208— Macramé Kocuánaka opytá nhu osenue upanhe i 
mira, onheen koinué: 

2D4— Xe yrumunractá, koá iuaka, kof yuy mamé iaiky 
ixé iara maaresé xe paia omncen actá ixé arama. 

205— Ntyo arama ixé Parima yrumo isiumusiva nti 
Kuri auá omaramunhan aé nty infre i miraetá resé. 

206 — Teinhé pesendu i nhecngactá maaresé sé tayma 
ranhé, ntyo ranhé omaan katu senunde. 

207 — Maua supi nti kuri iuscare Parima opfsyka masotá 
oiku uá itáoks pypé. E 

208 — Ape aetá kuri opytá muaresó jaué onheen ntyo 
men kuxiyma xo pais koera oiusena uk à tuhy iandé reséunra 
katu arama oiehi ara insasau, 

209 — Tepé pytuna Parima i kérepe omundu upanhe mira 
kof tetamupé, aresé oifpyru omaramunhan xo resé omundu 
aroma né nhy penhó upanhe, 

210 — Maainué katu nhunto inluxeare nó oiku à thupé, 
inndé iandó táupé. 

211 — Tepó ars apekntu ranhé uá oiku, nramé sopi, iaju. 
uka kusu ijandé pais manotá ithoka subi. 

212— Musspyre akaiu riró pas Kocuánaka oiuuks í paia 
Buopé kiãueraetá, orasu itáoka kty, mamé setá oiku raen oichi 
ara, 


213— Iouó pos akaiuctá osasau oru oiku, Kocuánaka 
Parima yrumo omanu, actá rayractá opytá os oiku aetá 
rokuiara, osyka ana pausspe iandé araetá. 

214 — Koeuánaka omanu reniumdé osenue upanho tui- 
uésta, onheen aetá xupé: 

215 — Seyia akaiu ana aikué xe pais umanu, ntyo raen 
oiukuau aúm nti auá omunhan mas xamundu, maaresé ixó 


iufre xamunhan tenhé mas xe peia omundu tua, 
s 


Ed REVISTA DO PeSTITUTT MrerICO 


220 — Nti auá oiké kuau ape. 

221 — Aná osu ape tenhunto penhó peiuks ué, iepéresó 
amustá omaan arams sesó setá rangaus. 

222 — Tuiuéetá osuaixara: 

223 — Iaué kuri iamunhan. 

224— Actá omukaturu iepéresó atá kurabiotá, ariré osu 
Turupari Yuytgra ket9 opurasé Turupari. 

225 — Koema. yrumo aetá osu ciuiasuka, ape tuiué pyri 
actá subluara”onhoem: 

226 — Tuhy onhana kuri maoramé mira osu oiuaky iandé 
painotá man tubixaus oxcare uá iandó pu pe. 

227 — Tandé ramunhactá ntyo omutin uetá paímoth, inuó 
keuri iandé iamunhao iugre. 

228 — Mukili insy rinó Kocutnaka omanu, À tayructá 
tuiuésaus opytá sekuiara. 

299 — Asubiuara koera mukii apigaua nhu opytá omu- 


Arara miraetá yrumo oiypyru omanhana aetá. 

233 Yu ara rupi pos aetá ossaru oiku Uerekénnoth. 

238 — Macramé Ucrekónactá osyka aotó ruakô netá oy- 
umu raukili set subiuara. 

“234 — Topérosé Uereloénaetá onhecn noth pyá pypó oiuká 
aotá ombaú aramo, oiupyls arama inué notá anna. 

235 — Aresé notá osu okuamunu setá rusinhansotá Im 


236-— Nhas ara tenhé pos aetá oiuka musapfre apigaua, 
omixyre icpéresé, ombaá. 


nr 
ORIGEM DOS UANANAS 


4 —Ha muito tempo, contam, houvo gente no Lago de 
Padéua. (1) 

2— Como no meio d'ella havia porção de mocinhas que 
ainda não tinham enluado, suas mães costumavam mandal-ns 
exrancar mandioca na roça, 

3 — Um dio, contam, appareceu para ellas na roça porção 
“ls moços bonitos. 

4— As mocinhas, contam, ficaram alegres, não pergun- 
taram ao menos d'ondo eram 

5— Como eram ainda innocentes deixaram esses moços 
mponsar-so d'ollas a 

8— Os moços, quanto a elles, disseram: 

7— Moças bonitas, si vocês nos querem bem, aqui mesmo 
nos esperem todos os dias. 

8— Não contem do nós ds miles do vocês ! 

9 — Todas as mocinhas alegres de vordade, contam, res. 
ponderam: 

140 — Nada havemos de dizer. 

11 — Todos os dias as mocinhas iam para a roça, ahi se 
encontravam com esses moços. 

12-— Todas ellas, contam, deantr dos olhos da toda 
gente, foram crescendo, 

43 Bem aqui já ami corpo, contam, foi depressa! 


“1 Lago do Padua: Contam os indios que este fica 
na margom direita do rio Rerari, tem as aguas vermelhas o 
O fundo de carvão, 


44— Duas | E depois; combos, A “viram que 
cllas estavam prenhes, então já suas mães, contam, porgun- 
taram a elias: 
15— Quem é que engravidou vocês antes de enluarem * 
16— Como já não podiam mais escondor, ollas contarim 
tudo que se tinha passado com esses moços, 
47— Como então ninguem podia brigar antes do luhixana 
o tubixaua deles foi espiar da beira sda roça ns mocinhas; 
18 As moolnhas “estavam: Já na roça, o tubixatadqge 
condeu-se perto d'ellas para espiar bem, 
ao 19 ABI mesmo, soatam, ela ouvi mom... viião 
ooo, 
20 — Mosmo deanto de seus olhos, contam, deseeu uma 
abelha, foi tor já moço com a filha dello, della se apossou 
21—0 tuhixava tambem correu logo, contam, para dar 
ntello, o moça deu n'elle, quazi a mata, depois ahi mesmo voou 
Já abelha para q com; 000 0 
28 — Abelha porção, contam, barulhava para 0 co. 
£3-— Elle voltou para casa, não contou gorio Linha pas- 
sado, não deixou ronls as mocinhas frem para a roças 
A No outro dia, contam, só as velhas foram para a 
roça. quando ellas ahi chegaram abelha, contam barulhava 
para o o00. ria 
“25 D'ahá a boccadinho, contam, abelha porção se juntou 
por cima da cabeça «ellos barulhando um! mum! mamiçes 
26 — Assim ellos passaram duas Jum 
27 Um dia o tulixava se lou qu Jor temp da 
mirito, disso para a sua gento: 
Vamos fazer dabuewri do miriti pura a monto do 
Cuduinet, (27 ama mesmo: havemos Já da partir 
29 — No outra manhã, contam, depois de apanharem mi- 


vit, ellos particam logo para o Cuduinri, fenram só ns quit 


eee o tuto epritmd, JÁ serao seio, parse Ivani ellos, 
80 = Umm tarda todas ns mulheres estavam sentadas, no 
terreiro, tristes. 
9 Abi Já mesmo, contam, bolha porção se juntou 
por perto dellas, 
32— — Uma. dentro as mogi tá, “Mod para as 
aolhina, diase: 
33— Bi este fossem gente, havinm de fazer dabucurs 
de urmiou para nós, 


$),Rouloari Aff do Rafard ou Buopé, na margem 
csibidas 


DS a 
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34 — Nós estamos aqui sózinhas, tristes, não sabemos 
quando chogarão nossos maridos. 


vo — Estamos aqui passendo desgraçadas! 
36 — Imediatamente, contam, as abelhas voaram para 
o 000. 


7 — Diahi a boccadinho, contam, subiu do porto um 


vimos fazer para vocês dabucuri de urucu, m 

41 — Esperem por nós. tá 

48 mom alegres, contam, ollas -respondoram: 

43-— Pois aim, esperaremos vocês com nosso cnxiri, 

44— Ahi já mesmo, contam, esse moço desappareceu 
para o porto, 

sp — “Essas mulheres foram cedinho. para a, roca Lirar 
sanilioca para 

46— Aogres, alegres, contam, ellas estavam, só aquallo 
corumb, contem, sentia feio o coração. 

47 = Coma le era em pato pad, foi com a noi para 
ao Ta ares go cr 

48 — Ahh, contam, tudo apparocon atrapalhado no sou 


rom dia depois, contam, as mulheres ouviram 
toque fo dabueuri para as bandas do porto, 
pozuram balaio para Ride a fruta do 
50 Aquele eurumi correu, foi-so esibemibar num tupá, 
depois foi-se oneostar na sala da festa. — 

Bim ROO DO contam, apareceu “logo, nda um 


«52 Eles. entraram, foram, pondo “urveu. polos balnios, 

“58 — Todos elles traziam dentes do onça na cintura, 
Parnan do On ui poa 

4 — Aquelhe enrumi. cantam, tremia do medo. 

Sh — A moças, contam, encostaram-sm Togo nos moços 
para dansar, outras davam cmelri p 

= Dinhok mo posquinha o eurarms viu Já que aqueltas 
moças que dansavam tinham os olhos foetindos, depois Jam 
loando finas 
67 Elle necendou bom os olhos, então viu já 
dentes de onça estarem a ebupal-as. 

68 — Dahl a Docendinho clle os vin já levar para fóra a 
pollo dessas moças que foram, depois voltar para afaste, 

59 — Como essas mulheres estavam de alegria não viam 
mal o que so pasanva ahi, otra Togo ja dansar em vez da 
que tinha morrido 


o REVISTA DO INSTITUTO IMisTONICO 


60— Já no meio da noite, contam, o curumi reparou quo 
as moças iam já desapparecendo 

61 — Ahi então, contam, elle saiu do meio do tupé, foi 
para fóra, ali encontrou porção de pelles de mulher 

62— Como uma dessas mulheres tinha creança ainda 

estava ralhando com ella por não querer dormir. 

63— Ella viu 0 curumi, chamou-o para pegar na ercança 
para ella ir dansar. 

64 — Então já, contam, disse o curumi. 

05— Vocês parece são cegas, não vêem será que estão 
ae acabando! 

66 — Chama o resto de nossas mulheres, vão vor la fóra 
polle das outras que foram! 

67— As mulheres que estavam perto d'elles dois era já 
o resto de todas as mulheres, ellas correram a ver si era corto 
o que elle dizia, durante isso elle escondeu sua avó embaixo 
da vasilha do caxiri. 

68 — Essas mulhores, depois de Lerem visto ser certo o 
que o curumi dízia, fugiram para o matto. 

69—Já era, contam, manhã. 

70 — Como, contam, os moços já não achavam mais quem 
ehupar sairam logo para 0 terreiro, ahi comegaram voando. 

71 — Estes como andorinhas, sahis, tentens, outros como 
surucuás, tucanos. 

72— Dois velhos que estavam sentados perto da porta 
vonram logo atraz dolles Já feitos urumutuns, secesos, contam, 
tam seus cuidarus. 

73— Como Já tinham voado todos, o curumi correu pura 
fóra a ver para onde era caminho deles, 

74— Já de manhã cedo o resto da gente so reuniu, ahi 
então, contam, o curumi disse; 

75— Vocês parece estavam doidas esta noite para não 
verem como se iam acabando! 

76-— Agora peguem nas polles dessa gonto que foi, 
Joguem dentro d'agua, 

77— Eu vou vingar-nos, agora ouçam logo bem o que 
vou dizer a vocês. 

78 — Amanhã, aqui mesmo dentro de casa, hei do es- 
conder vocês para não verem o que so vão passar com essa 
gente má. 

79— Na manhã do outro dia elo deixou as moças n'um 
quarto, depois escondeu sua avó em baixo d'um panellão. 

80— Depois de assim fazer tudo pegou num pote cheio 
de sumo de miríti, deixou no terreiro, depois foi se em- 
brulhar no (upé. 

81—D'ahi a boccadinho elles ouviram as abelhas dos- 
cerem do eco, 


tro 
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82 — Ellas chegaram perto do pote, ahi já viraram todas 
gente. 
83— Ahi, contam, começaram logo bebendo sumo de mi- 
riti, quando beberam Lodos ahi mesmo já de todos elles sacou 
do corpo a cabeça. 

8i— Corpo d'elles fazia barulho grande, por toda a parto 
pulápulavam como cururu, a (da pegápegavam por tudo. 

85 — Tu! tu! tu! assim mesmo, contam, cabeça d'ellos 


fazia. 
86 — Avó do curumi, contam, ouvia já feio de mais, Je- 
vantou um pouco o panellão para espiar, ahi mesmo já 


ando- 
tinha, bacaco, (3) todo geito de passaro bonito, vonram direito 
para o eco, depois seguiram Já pára ensa por um só caminho, 


(9) Esto )ioraasdçra é conhecido vul te por euiuhi, 
aero da Pc o 
ho tfmbai feiticeiro, encantado  adivinhador, Como 6 p 

e redo, 


bito, cão n do ramo em que se dizendo euinhi, 
ca ca e Coe 
sta, Caro no azoos enonta no Tama” 

as azas, o vôo, remonta no ramo 
Fomos, então no anmorelo fi Algucha. co im preto- 
ada modo agouro. 

Quando por isso elle o faz em nona 
onde, ha, doento a salta n dizer, bem, rem 
teduera |— o defw logo perseguido o 
gesnido poreão dn inveclivas o pragas mobro olho, si, 

denalojado, vao pousar-se na da cam 
& ontinda  dizor que carromem 

RE ooo a) ido, quando avisa 
da vinda de niguem, dizendo: ikd ru uire tata 6, 
por aqui ello ha de vir! acrescentando ainda: supírcté, kurk 


2 REVISTA DO INSTITUT RisTORICO 


90—0 enrumi reparou bem para aonde ciles foram, 
pois contam, wntemy vim casa disse pora m avó: 

ME=To, voltim tolm, por tum cansa essa gonte quim 
fugiu da minha 

Y2— Deixa estar, si outra voz ensaruares minha mara- 
esimbara eu te mato, 

93 Elle tomo immedintamente arco, rocha, anguia 
atene daquela gento. 

DE Coração d «elle, contam, a elle contava alguma cont 
por fuso ostava 

95— Para não perder o caminho por onde alle smguja 
fazia canpopena, (4% quando se voltou para ver so enminho 


7 pl ep aro 


pacura 

08 — Esteogava: 4. mão nrelle, com ello in mareando polos 
pais som enminho 

SO Já na cabeceira do Lago do Padéia, contam, ouvia 
gento rir. 

400 Elle fol, contam, do vagar, vit cantão um pan 

aonde, contam, era casa dello, 

10 D'ahi Já voltou. 

402 — Como a gente que Linha Udo faze daboeurk Já ea 
tava para voltar o ourimi fot encontral-m no meio do 
caminho, 

103— Quando ella os ouvi virou fogo passarinho, contorr 
como finham sine imulhoros présido, depois apparmecit a 
alles Já como onto, contom o que so posso alrox delles, 

404 — Quando chegaram em emma ponenram logo em 


105 Na omtro dia hem codo, contam, tndos as homens 
foram com o eurmmi pela caminho delle, X 
106— Quando chegaram no pau grande fecham logo 
us portas com couro do tapfr; depois pegaram fogo melo. 
107 — Gonto que saia de dentro de cosa para a terreiro: 
frechavarm, matavam immedintamente. 
108 — Quando fogo acabou do prenr avesso pau grando 
então, contam, o poJé Dianormion e o prjé Munstoro, Ch). 


vi 


7 Caapepena: Vermo nhedngati que se tornou corront 
Sima) nal, que no mailto xa faz. para Plone ratinho Selo 
iebrando de voz em do a alto da mão, do, 


apo E) Bane Jairo none it: PAjá/Pato o Pajá 
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Sia já do meio do fogo, sumiram diveito para as bandas 
coa, cam elles for tambem mais 

109— Quando esse pau grande acabou do queimar oinra 
delle, contam, desappareceu logo no meio do sangue da gente 


410 — Bem na beira delle, contam, estava um aturá com 
os enfeites do tubixann.. 

LIL — Mearinko Toibto (0) chefe dos guerreiros, pegou 
Togo, contar, no deposito dos enfeites, tirou de dentro uma mu- 
nampire, poz na cabeça. 

TALE “AME mesmo tódia a penta viu cabeça do Mourinho 
Telhê sacar do seu logar. 
1 14B=O eram, contam, dies 

114 Vigiem como nosso mais velho é tolo! 

45 Ello não tem sangue de tnlixaun, fol pôr mu 

para agora cabeça d'ello sacar! 

416-— Elle não sabia será que estos enfeites são só de 
tuhisava? 

417-Não, se lembrava será que esta gonto er nossa 
inimiga? 

CRTAg or 0d loga como tolo do verdade na foiticaria 
olhos! 

119-— Como Mearinho Tello Já mão tinha mais enheça, 
Mr TA pi ava 

me 

420 Aquela en Dora tinha posto feitiçaria. para 


quem mos ente 

Bt == Dois” das depois, contam, Mearinko Teibi o Vê- 
ola Co molho o, rota Padôua para a Serra da 
Arara, (6) nondo 


Vie Menino olbê é principio dos Ipomúa, (0) Vénio 
avó dos Kaunraiuá. 
te3—"Todo o ano a gento vê povo delles ir vtl-os, 


485— Pinho: na tmÃo seu cigarro, fumava, Jogava a fu- 
maça dello para o ceo. 


0) eia gerida Toibés TR EN GO comentado 
a rvãs Pien acima da fóz do Kodujari, na 
Rum VE vio ga gi 


, 

CO E o, Coruras e ma, das 

He tora Eron Vassigom tre ico, por STO 
êm digrdos o pro 


“4 REVISTA DO INSTITETO HISTÓRICO 


126— Fez-se noite, ceo estava cheio drtertcias a Tua 
vinha vermelha na beira do ceo, a terra estava fri 

1427 — Então, contam, das estrellas começaram ão ta- 
grimas, estas lagrimas vieram cair em cima do Kumun 
hapa, (1) aonde immediatamente se viraram logo para gente. 

428— Quando já queria amanhecer o ceo ficou es. 
enridão, um vento frio veiu, apagou o corpo dessa gente, 

429 — Quando já dia, contam, essa gente viu Uansken 
no meio della, abi elle disse deste modo: 

430 — Filhos das minhas Estrellas, desta terra, deste rio, 
«este coo são vocês os donos. 

491 — Depois, contam, tirou de wm panacu semento do 
Pupunha, de milho, de umari, de maniva, de card, do batata, 
ci 


192 — Aqui está, tomem estas sementos para plantar, 

433— Não as doixem perder, porque senão vocês mor- 
terão do fome, 

434— Agora venhom commigo para verem por onde fazor 
sua cidade. 

435 — Todos, contam, sairam logo atraz d'ello para torra, 
quando elle chegou na foz do Ygnrapé da Espuma disse: 

136— Por esto ygnrapé vocês hão de Lrar fambóm (12), 
para fazer Lombonká, (13), 

497 — All será cidade de vocês. 

438 — N'aquella ilha vocês hão de enterrar quem não 
tiver sangue de tuhixaua, sou nome é Cemitorio da Ilha da 
Mamangn. (14). 

499 — Depois atravessou o rio, foi rea o outro lado, 
“hi marcou o logar dos tuhixauas e pajés, 

14 40— Voltou para o outro Indo, ahi marcou outro logar, 
441 -— Aqui tambem é logar do tuhixana e pajés, nomo 
elle é Karen-kotô, (15) «duquelle ontro é Moné-kotô. (16) 


(4 Mampná doga: 


ineo, Banco do k pega ou ou go og a, 
Cod gaia ag 


Uananas 
on rs “das “estreias o” que lhes store 
É Nos Tembod: Quartzo, de que & feita a pedra do lu- 
(td) Tembunhi: Pedra do ento, iisada como distinetivo 
pelos fuhixas 
(AM). rvkeleró Neshon Makanenro: Comiterio da ilha da 


amanga.. 
Karen Kotó: E do Abio ou Abiosal. 
O) Meme Noto LOG da TAB 


LesDaR sm 4 


442— Foi para o malto, ahi plantou semente de Deé- 
rixá (47) alissoz 

113 Esta fruela é para comida de tuhixavas e pajés, 
não deixem ninguem levar para outra terra. 

14— Agora já sabem o que devem fazer, 

145— Depois chamou dois moços, disse: 

146— Hoje de noite, quando todos estiverem dormindo, 
venham tor comigo aqui mesmo. 

447 — Sim, contam, responderam os moças, 

448 — Eles dormiram logo, no seu dormir apprenderam 
todos 08 segredos de pajé, 

449 A meiu noite, contam, foram ter com Uanskon, 
ui elle dissez 

150 — Comw agora vocês já são pajés, vão ouvit o que 
Mão de fazer. 

154— "Tu, Disnomion Tairo, fiearás para vigise o logar 
dos tuhixauas e pajós, 

155 — Quando vocês ouvirem estrondo grande fazer 

153 Tu viginrás o Mené-kotó, Dianomion Tairo vigiará 
o Karenckotô. 

At — Vocês ficam ahi para gumedar a alma dos tanhi- 
xuuas e dos pajás. 

155-— Quando vocês cuvicom eglrondo grande fazer 
temer a terra esse estrondo 6 a alma do Lubizana que já saia 
do corpo «olho, fot ter com um de vocês, 

156 — Não deixem abna delles perder-se, 

157 — Vocês podem ahé dansar, não deixem uma de 
mente à tóa entrar ab. 

158 — Como agora já vocês sabem o que Lecm a fazer 
vho-se embora, g 

159 — Eltes, contam, voaram imediatamente. 

160— Nessa mesmo dia Wansken mostrou tubixavs 
aPollos, a elle deu o deposito dos seus distinetivos. 

164—Em melo da noito toda gente viu uma escada 
descer do coo, pôr os pés na Cachocira do Caruru. 

102— Por ema escada vieram todos Vansken subie para 
o eva. 


O zelo por essa fruta, que empregam todos 


ser Por em. 
Quero) trazer algui ut venha 
por fofa ainda Ser Quad TR Ata 


encontrei uma mi toi do que me acompanhava 
como se tinha dado lo; res] = apenas o 
Jopu. tinta aeivinhado que em quarta frase parar mlsho 


um 
H LE ji E 
E d si gi fi 
id E 
tao E E E i 
ta Ê si! EE suit 
puta ts 
st it 
ali fitar BRA 
Ri ds É Es 


rn 


tam da 


Dá 


ss MEVISTA DO INSTUTUTO INSTONIGO 


Com esse povo se identificam elles, dizendo em seus 
cantos que. tendo todos morrido na Agua Grande, baviam 
ficado donos do rio, 

As suas leis são as de lurupari (Mabsankeró) . 

A entidade suprema, sujeita, como entre as demais na- 
«ões, a contingencias lumanas, é Uansken, ercador de tudo. 
Mora no espaço, de onde muitas vezes tem baixado, voltando 
por uma escada que por si mesma se apresenta. A fumaça 
lo seu cigarro, sempre embutido na grande piteira, é erea- 
dora. Sam, de quem acima falamos, é seu filho; esti no 
tronco do céo para onde elle o mandou de castigo, por Ler 
atendo w fogo no mato « feito a Agua Grande. O espirito 
mão é designado por Unnstenon. 

Nos sens cemitorios somente póde ser entervada gente 
Uanana. Quando alguem de outra nação adoece do mal sup= 
posto de morte é Jogo obrigado a retirar-se dos seus dominios, 
e si é tão rapido o mal que não dê tempo a retirar-se, é 
conduzido o seu corpo. Esse costume, dizem elles, é para não 
Maver confusão de almas nos seus comiterios, destinados 
exclusivamente no povo Uanana, em obedieneta à palavra de 
Vansken. 

O corpo das mulheres de fuhixana é devolvido à sum 
terra e o das nobres Uanamas, casadas com tuhixaas, é 
trazido para sor entorcado em um dos cemiterios proprios, 
Não cumprir esse costume seria motivo para hostilidado. 

Os seus comilorios (malisãenro: — onde a gento so deita) 
«ão ainda os mesmos de que a lenda nos fala e conservam os 
imosmos nomes de Menikotó (Manzan) e Karenkoto (Abiozal) 
cs destinados nos tuhixauns e pajés. Não tocar mais, qual- 
quer um deles, de oito metros de fronte o outros tantos do 
tundo. A sus untiguídado póde aquilatur-so pela grando 
porção de ossadas quo ahi se acham em pilhas alastrando o 
solo e que, do andar-so, estralam debaixo dos pés. Os pajés, 
enenrregados de velar por elles, conservam tambem o nome 
de Munstoro e de Dinnomion, 

O comiterio do povo é egualmento ainda na ilha de Ma- 
manga (Beskoró Neskon) . 

O tuhixaua tem sempre aviso de sua morte: é um es. 
trondo medonho que rebenta em vin dos cemiterios nobres 
fazendo assim: té. het 

Desde esse momento o tubixaua so sento logo doente. 
ão procura tratar-se, mem o pajé tenta fazel-o, porque 
esse estrondo não é mais do que a sua sombra ou alma que, 
soida Já do corpo, chegou em um dos cemiterios à presença 
do pojé grande Munstero ou Dianomion, sob a guarda do 
Guem fica imediatamente. O corpo tem ainda, à contar 
desse momento, uma lua de acção, dentro da qual entrega, 


as a 


a pum mpi 


“deante de todos, a munampire e adornos de tubixaua, com 
que lhe não é dado enterrar-so por terem de passar como 


argo. 
A alma dos que não tiveram as virtudes que lho deviam 
ser inherentos, tulixana, guerroiro, nobre ou plebeu, não fica 
velando 6 corpo; regressa, como enstigo, à estrella por quem 


O choro grande é feito dez dins depois do enterramento, 
Duas fogueiras, logo de manhã cêdo, são acecsas no ter- 


dizer ns virtudes do morto. A's'6 horas da farda são substi- 
tuídos estes por outros que, por sua vez, às 6 horas da 


” REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


dão logur a novo grupo. Assira se vão substituindo, até que 
todos tenham 


xoeira do Caruru. 

E probibido ensarem-se entre si os Usnanas porque, 
dizem elles, não salria desse consoreio gento bôa. A lenda 
lariana “As duas moças árias e as duas moças Uananas” 
conta haver partido das mulheres esse costume que acabou 
vor tornar-se lei, 

Os filhos tomam a vação do pao. 

O baptismo (Mahkanaka hasare) é feito pelos velhos + 


Em seguida, Lirundo com um gesto a alma da criança, 
Jeva-a ao cimo da mais alta serra, ahi ento 


Nome delle é Pato 
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que saiba guardar no coração o quo não é bom 


que os outros saibam; 
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que tenha coração paciente; 
que não queira experimentar de tudo quanto 
Me parece bom ! 


Escas exhortações, além do outras, são feitas mo cimo 
das serras de que atraz falamos, onde o pajé conduz a 
alma da nova doncolla. Após vsse pajé se segue 0 primeiro 
à direita, a quem elle entrega o cigarro grande, e a esto so 
vão sucendendo os múis, até ao derradeiro. Estes pajés, quo 
teem de conduzir de serra em serra a alma da donzolla, jejuam 
tambem durante uma lua afim de não estarem, no momento 
cessa cerimonia, ensaruados. 

Finda às 6 horas da tarde esta cerimonia, é levada a 
moça para a sala; alt é formada em torno della uma grando 
roda, dentro da qual entram dois moços, 

O pajésmaior começa a defumal-a com a fumaça do seu 
elgurro; depois estende-lho os lracos para a frente. Um dos 
maços tomam por elles, o segundo a segura pelos pós 6 
ambos, então a erguem no ar d altura das mãos, ficando 
ella, com o corpo retesado, de costas para cima, 

O pajé dá duas voltas em torno d'olla, depois pára, dá-lo 
duas fortes cipoudas de adabi; todos os convidados repetem 
o mesmo, sem que ella solte um só gemido, 

Os moços, finda a flngellação, pôem-na de novo em pé, 
AM Ie são logo cortados rentos ox cabellos e fados, no vul-oa 
cortados, rompem assoviando e gritando elf... como sau= 
dação e contentamento, por contarem mais uma moça , 

As mulheres tomam conta della então e; por enteo novas 
rumigações, m conduzem no rho para abi banhar-se com a 
enscm do jupacant, 

Depois do banho volta para a sata, onde Me 6 dada, em 
falta de Jejus corno de (atá, porque, dizem elles, a tutá é o 
unico animal que om si contém a carne de todos 03 outros. 

O mesmo thee é seguido para todas as moças; para as 
nobres, comtudo, essa cerimonia leva eineo luas, sendo w mm 
comida assuprada por Mabsankeró, e sendo flu de tulixana 
e coberto 0 seu corpo com pennugens de gavião. 

A Kamuano néndo, ou iniciação dos rapazes nos costumes 
de Malsankeró, é feita em duas épocas. 

Quando elles chegam & edade dos oito annos, os puos 
e parentes os encerram todos em um compartimento da casa, 
onde os fazem jejuar durante uma Jum a Juquytaia o Doiju. 

No dia marcado para a festa, Jogo de manhã códo, todos 
vs pajés o velhos do conselho começam a assopral-os, appli- 
cando-lhes de tempo a tempo algumas cipoadas precedídas 
de conselhos. 
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Ao desapparecer do sol desse dia, já reunidas e munidos 
cada um de um adabi, todos os homens fazem na sala grande 
ma roda. A um signal convencionado os menincs, carregados 
cada qual por um homem, são trazidos para dentro da roda, 


E 
“E 
di 
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E 
Ê 


dos 
Vocês vão principiar a entrar no conhecimento dos Cos- 
tumes de Inrupari. 
Elle ha de um dia apparecer para vocês, 
Elle sabe do tudo quanto se passa em cima da terra o 


Ditas estas palavras elle os vao açoitando a todos, cada 
um por sua vez, conservando-se ellos de pé, com os braços 
levantados, 

A ello se seguem os outros velhas do Conselho, repetindo 
ds mesmas palavras e findando tambem por açoital-os, 


vao elo mostrando todos 08 instrumentos. 
Vem logo depois disso a dons da flagellação final, que 
termina ms oerimonins. Consiste ella em dansarem om assis 


Ga ii vão lã Base e var ol o o 
que lhes corre do corpo; os instrumentos são reconduzidos 
fu ascondorijo, todos oa convidados ne retiram e as mulheres, 
que tinham sido afastadas para longe com todas as crianças, 
recebem aviso de voltar para casa. 
DS a RA PAR Jena pas 
—  Amfolandos. Tornam-se gra recendo haverem-se para 
| sempre despedido da Infancia, R riagellação, cujos signnes 
 perduram por muito tempo é que, na festa da puberdade das 
moças symboliza ns vicissitudes dolorosas da nova edade em 
que acabam de entrar, significa, para elles, que devem con- 
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tempo as seguintes invocações ao Sol (Sen), á Lua (Sen, 
igualmente) e no Sete-Estrello (Itapitiontára) : 


Ola, oly Sol! 


Sote-Estrello faz as suas fallas doces 
e que saibam guardar 
tudo que Malsankerd ensina. 


Sol, faz valentes seus corações! 
Lui, adoça as suns fallas! 
Beto-Estrello, ensina-os a fugir 
De um dia contar tudo, 


Acnhados esses cantos, os inioiandos entram Lc A ori) 


tando-os no mesmo tempo, para mais uma vez lombrar-lhes 
nado devem contar a respeito «ellos 


RS 


df 
GUERRA DOS UANANAS 


1 Ha muito tempo, contam, apparecen aqui um moço 
Donito que vinha de baixo, disse ao tuhixaua dos Uananas 
assim: 

2 Tuhixaua, meu pao manda chamar-te para ires tor 
com ello com toda a tus gonte, g 

3— No fim desta Lua elle espera por ti, 

4—0 tuhixaus dos Uananas, contam, perguntou: 

5— Moço, quem é teu pac, ando está a terra do vocês? 

$— Ainda não ouvi que haja outra gente neste rio depois 
da Gento Arara. 

7—0 moço, contam, respondeu: 

8 — Meu pas, Dono desto rio, não sabe que tenha outra 
gente por aqui. 

O— Esto Sol, esta Lua, este rio, esta torra, de tudo é 
Dono meu pae. 


elle quando esta Tua 2 

13— Agora diz bem para mim aonde é terra de vocês 
para irmos lá direito. 

1 — O moço, contam, respondeu: 

15—A cidade de meu pae fica de baixo do meio d'este 
ceo, de onde a Lun costuma s tirar sangue de seu peito à 
terra para belleza das moças. 

16— Nós somos Filhos de Sangue de Trovão. 


outra Lua Nova. 
20 — O moço, contam, desceu logo para o porto, impolitu 
canda delle para o meio da caxocira, por ella varreu dagun 


31 — Uma filha do tuhixaua que tinha visto esse moço 
correr pelo precipício da caxosira foi logo para casa, ahi disso 


ao pae: 
29 — Pahi, tu já visto sorá gente correr esta caxocira 
aonde a morto está fe 


24 — Agora mesmo eu vi esse moço correl-a sem medo. 
25 — Antes dello partir olhou para mim com amor, eu 


aus 
27 —Esse moço vão correu esta caxocira medonha por 
sor valento, elle a corrau porque ficou doido por tus olhos. 
28 — A moça, contam, disso: 
20 — Pabi, tu dizos que meus olhos 
moça, aeredita, coragem delle tambem me entoidoceu + 
30 — Por isso agora quero casar com elle. 
31 — Qual gra nós passou já será por cima da morto 


essa moço! 

“4 — Uatarampud, (4) ese moço que é o mais valente dos 
de nossa Lorra, que era para casar comigo, ainda não correm 
esta caxoeira. 


35 — Como nossos costumes mandam filha do tuhixava 
ensar com o mats valente, sou agora quinhão d'esso moço, 

34 — Seu pao, contam, ficou triste, alhou para alla, diaso: 

95 — Pitiápo. (2) ontão esquecontos Já que y ans comme com 
Uatarampuá? 

36-— Já não te lembras que alle é 0 mais valente «dos da 


37 — Pittápo, contam, respondeu: 


39-— Seu pae, contam, respondeu: 

40— Pu mesma dicis toy deseja paro Unlarampuá. 

44 — Essa mesma tarde, contam, chegou Uatarampuá 
som poe Tauhixa, Pitiápo disse para ole: 


tm Uatarampud: Arnenan, 
9, Pitidpo: Sutukuá dourado de peito enenrmado, 


cat 
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42— Uatarampuá, como “de nossos costumes filha de 
tuhixaua casar com o mais valente de todos, hoje mesmo 
quero que corras esta cuxogira como o filho do tubixana da 
Gente do Sangue de Trovão. 

49 Uatarampuá correu logo os olhos pela caxoeira, 
depois disse; 

tt Antos deste Sol so sumir tu me verás tambem 
correr esta 

48— Ello desceu imediatamente para o porto, embarcou 
mma cunôa, depois disse: 

46 — Pitiápo, não é nó nsse moço que é valento, 

47 — Depois de eu correr esta caxoeira hoje mesmo nos 
havemos de casar, porque quero amanhã matar esso foili- 
a e capas 


pareça, 
9 eu pas Tauhixa, que estava tambem na beira da 
easooira. quando o vit demppareeer fez hum 1... 


roda, procurando U ud 

56 Pitiápo estava sentada, olhavs direito d'ngun abaixo, 
alegre seu rosto, 

57 Já na Tandu-Caxoelea. (3) contam, acharam um po- 

vago da ennda do Uatarampuá. 


58 — Já somento antos da noite, contam, chegou a gento, 
todas choravam. 


OO par do Pilápo fol Isenta no porto, ati ella 


00 Pahi, eu vejo parece por traz daquela pedra osso 
moço que hoje aqui veiu. 

64 Sou pao, contam, disse: 

82— Minha filha, vê coma Untarampuá te quecia bem! 

can Binão.táva medo/ do morrer, mesmo am franta da 
oi 


64-—Quo vamos agora fazer? 

65 — Pitipo só respondeu: 

96— Mo leva para essa terra que fica em baixo do meio 
do eco, ahi me casa com cese moço valente, 


(9) Jamdu-Carveira: Caxocira da Aranha, 
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67— Iauhixa tambem veiu para casa, ahi encontrou toda 
a gento chorando, disse: 

68 — Para que estão vocês lodos chorando, quando de- 
viam todos estar alegres? 

69 — Eu, pae de Uatarampuá, não choro. 
ea 70 — Meu filho, é corto, já morreu, eu fiquei para via- 

o. 

71— Quem diria que Uatarampuá, por causa de mulher, 
iria metter-se na bocea da morte? 

7%,2— Em verdade nossos corações não pensam como um 
só, porque eu, pas de Uatarampuá, nunca chorei atraz do 
mulher! ) 

7,3— Vocês todos ouviram Uatarampuá dizer antes do 
morrer: 

74 — Depois de correr esta caxoeira hoje mesmo nos 
havemos de casar, porque amanhã quero matar esse moço 
que te endoideceu. 

75— Por Isso, como elle morreu, you eu vingal-o, 

7.6 — Agora mesmo vou correr esta caxoeira para amanhã 
estar na frente d'esse feiticeiro. 

77— Pitiápo, si eu morrer na caxocira, tens tros luas 
para esconderes esse que tem de ser teu marido. 

78 — Depois de assim dizer Tanhixa desceu para o porto, 
otenz dieta tambem foi toda a gente. 

79 — Elle embarcou, contam, na ubá, lançou-a para O 
meio da enxosira. 

80— Como era luar bonito, todos o viram correr d'agua 
abaixo, branco da sua cabeça não fazia mais do que ir andando, 

81 — Abi mesmo já Pitiápo começou chorando, disse n 
seu pas: 

82 — Pahi, vá como eu sou desgraçada! 

83 — Nossos costumes mandam filha de tnhixaua ca- 
sar-se com o moço que é mais valente. 

84— Eu encontrei-o, depois vi outro mais valente do 
que elle para dono de minha vida, agora o tulixava Inuhixa 
se esquece do nossos Costumes, quer matal-o! 

85— O Sol de amanhã já me ha de encontrar na terra 
da Gente de Sangue de Pravão. 

86— Vou contar para elle o que teu cunhado Taubixa 
lhe quer fazer. 

87—0O pae de Pitiápo não ouviu o que ella dizia, seus 
olhos estavam direitos na Lua, 

88— Pitiópo solu logo de casa, contam, com outras 
moças. 
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80—Já para de manhã, contam, o tubixaua ouviu os 
instrumentos de Iyrupari para as bandas da cidade da caxoeira 
do Uaraku Kakuri. (4) 

90— Elle então lembrou-se já que rºesse dia fa começar a 
Festa da Iniciação em outra cidade que ficava um pouco 
acima da sua. 

M— Já então, contam, entrou para casa, foi deilar-se, 
ahi mesmo dormiy, 

92 Quando acordou Sol desse dia já se fa sumindo. 

PI Ao mesmo tempo, contam, 95 homens «da cidado do 
Uaraka Kakuri tambem acordaram. 

Di — Elos eram, contam, para carregar os moninos mesa 
festa do Iurupari, partiram som demora, (5) 


logo zangados para a sum n 

WI Só tubixaua daqui, pao de Pitiápo, com sum gente, 
dansaram lá, 

28 — Os do Unraku Kakuri disseram logo que iam fazor 
eira Festa da Iniciação sem convidar essa gento que não 
tinha esperado por ellos para começar a sua, 

99 — Tres dias depois toda a gente otvia us Ansteumentos 
de Turupart soarem para as bandas da cidade do Varako 


100— Como a outra Festa da Iniciação ulnda não tinha 
vcabado, todas as mulhores estavam uma cara grande de- 
paso do Uaraky Kakuri, dabi viram os instrumentos do 
terupart 


101 No outro dia, contam, acabou essa festa. 

102 As mulhotes então voltaram des cas gerando, 
disseram: 

03 — Para que é que vocês escondem do nús os inslru- 
mentos de Turupari? 

10505 homens do Uaraku Kakuri não são como vocês. 

105 — Elles começaram hontem sua Festa da Iniciação, 
logo de manhã sairam de porto, bem bonito dansaram pelo 


107— Ah já mesmo q tubixaua de Karuru-Caxogira com 
O outro tubixava dessa cidado partiram para a do Varaku 
Kakuri, disseram: 


108 — Vocts não todos será Filhos das Estrelas da 
Vanskent 


(O Varaku Kakuri: Cocúri do Aracy, Dão-lhe os Uana- 
nas o nome de Buté Untro, que vale o mestno. 

(5) Mamuano nínde: Festa da iniciação dos meninos nos 
segredos do Turuparl. 


WI—E certo mesmo será! 

112 — São vocês mesmos sorá que lomuram 0s Costumes 
do Filho do Sol! 

115 — Elles responderam ; 

114 — Nós mesmos. 

115 — Como então vocês deixaram as mulheres verem os 
instrumentos de Turupari? 

116— Todos esses homens, contam, lho perguntaram 


147— Que mulher viu nossos instrumentos? 

118—O tubixaus respondeu: 

419 — Aquellas que estavam acolá mesmo do fronte, 
quando vocês dansaram pelo terreiro. 

120 — Todos esses homens, contam, disseram immedia- 
tamento: 

421 — Essa que viu morrerá! 

122 — O tuhixaua respondeu: 

123 — Elias nho viram de coração, 

184 — Vocês, homens sem cabeça, é que 05 mostrurum, 
sum desconfiar que elias estavam de fronte. 

125 — Todos os homens gritaram: 

426 — Elias morrerão! 

127 — Esses dois Luhixauss bradaram então: 

128 — Não hão de morror essas mulheros, porque Iuru- 
pari bem nabo não foi de vontade que elias viram sous instru- 
mentos. 

429 — Immediatamento, contam, esses tuhixauas mbar- 
curam na ubá, atravessaram o rio para ir defender ossas 
mulheres. 

4130 — Os da cidade do Caruru se juntaram logo os da 
outra cidade para esperar os do Uaraku Kakurl. 

434 — No outro dia, contam, os do Uaraku Kakuri ateu- 
vossaram para matar as mulheres, ahi ohogaram 
viram gente, gente, defendendo à 


133 — Assim, contam, passou porção do luus. 

134— Os dois tuhixavas já não desconfiavam de nada, 
dispersaram a gente. 

195— Um dia, contam, antes do Sol se sumir, os do 
Varaku Kakuri atravessaram para Já, ahi atoonderam fogo 
na cosa. 
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136 — Como ninguem ali estava Lodus as cousas pegaram 
fogo, q lracano (6) d'elles queimou tambem. 

137 — Quando 08 dois tubixauas viram o que essa gente 
tinha feito foram logo vingar-se. 

138 — Gente! gente, contam, morreu na cidade do Uaraku 
Kakuri, somente alguus, contam, escaparam. 

139 — Quando esta briga Lorminou já porção de luas se 
linha passado, o pae de Pittápo voltou então já io ao 
dude, quando ahi chegou perguntou à mulher de 

440 — Minha mulher, onde esta Pitiápoy 

4 — Mulher delle, contam, respondeu: 

142 — Já duas vezes uacu florou que Pitiápo se sumiu 
«aqui com outras moças, 

143 — Para onde? 

144 — Ninguem subo, sumiu-se daqui messe dia da morte 
de Ustarampuá, 

145 — Essa noite, E Pitiápo, depois de Inuhixa 
curror a caxoeira, desceu o 

146 — Dois dias e na ella chegou com suas 
companheiras na IaunraLó Castela (74 viu Jogo a cidade da 
Gente de Bangue do Trovão. 

147 — Alguns moços, contam, estavam na lage, viram 
gente vir vindo de cima, correram ter com o tubixaua a 
contar que vinha vindo gente de cima, 

146 


meu pas não vem ter comtigo 
aínda porque Lauhixa, Auhisca da Coma Arara: tá está zangado 
com el 

459— Pelos nossos Costumes filha de tuhixaua casn so- 
mente com o que é mais valente, venho pedir de t teu filho 


(6) rocano: Adaptação esa, de torohana, termo 
om, soa, vez “recebido. pelo —ustrumento. indigena 


7) Jonarutê-Caóeira: Caxonira da Onça. E a terceira, 


irmos O Pa vocubulo oe “ngusir dupla do, baba 
dando no entanto o tus. o dizer 


termo 
eralmento o os Tandu-Caxonira (Cnxogira da Aranha. 
Cias Caxosira do Carry), eto., o 
tu “di Tándo Caxiuêea, ele. aee: 
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para meu marido, porque elle é o mais valente de todo este 
rio. 


154 — Elle correu a caxocira da minha terra, onde 0 filho 
de Tauhixa morreu, d'ahi já para Tauhixa ficar como teu 
inimigo. 

155 — Teu filho mesmo te ba de contar, já tres vezes 
nossos olhos se casaram. 

156—O tuhixaua, contam, perguntou: 

157 — Como quiz Iauhixa ficar meu inimigo? 

158 — Pitiápo, contam, respondeu : 

159— Como já contei para ti. pelos nossos Costumes 
filho de tubixava só so casa com o mais valento dos da terra, 

160— Como eu vi esse teu filho, que fot chamar meu 
pae, correr a minha caxoeira, para elle se voltou logo mou 
coração, porque elle é o mais valente. 

161 — Nunca ninguem correu minha caxoeira, só teu filho 
ainda a correu. 

162— Uatarampuá que da casar commigo, quando contot 
ques tow filho era mais valente do que elle, respondeu; 

163 — Antes desse Sol so sumir eu cotrerei esta caxocira, 
hoje mesmo, quando eu voltar, nós nos casatemos, porquo 
amanhã quero matar esse feiticeiro que te endoideceu 

164 — Elle embarcou imediatamente na ubá, lançou-se 
para o meio da enxoelra, alii se sumiu, 

165— Taubisa, seu pae, embravecen logo, prometiou 
vingar seu filho. 

166— No meio da sua loucura metleu-so na caxoeira, 
nada menos que bonito correu d'agua abaixo, 

167— Penso que Mãe da caxosira não o quiz tragar por 
elle já ser velho. 

168 — Agora vac mandar bulir comigo para depois 
acabar com vocês. 

1090 tuhixava, contam disse: 

470 "Toda gente sabe que Buopé, tuhixaua dos Párias, 
não tem medo. 

471 Hoje mesmo tu vaes casar com meu filho Parima, 
as tuas companheiras tambem se casarão, 

4172— Essa mesma noite, contam, Pitiápo com suas com- 
ponhetras so essaram nessa tora, 

— Os homens desen torra todas as noites fam para a 
Serra do Turupari, (8) dansar o Inrupari. 

174 Pitiápo, contam, ficou logo feia por seu marido 

não a levar com elle. 


(87 A Serra do fi duma 
a TAS uai terra alta que fica atraz 


* LEXUSS NHEÊxGATÓ  - [o 


4i5— Um dia, contam, Pitiápo disse para as suas come 

76 E melhor fugicaos alada para nossa ferra, porque 
nossos maridos irão atraz do nós, então havemos de dizer 
a elles: 

177— Vocês são corações amargusos, não dansgm com 
as mulheres, que querem agora de nós? 

178 — Xós voltaremos com vocês si vucês dunsarem com- 
nosco na terra de vocês. 

179—St elles não quiserem assim não us deixaremos 
voltar da mossa terra. 

180—E” bom será o que estou dizendo! 

181 — Todas, contam, responderam: 


183 — Essa mesma noite, contam, ellas fugiram, levaram 
com elas tuna filha de Buopé que so chamava Dassuon, (9) 

184—Eim quanto assim so passava Tauhixa pensava como 
bulte com os Filhos de Sangue do Trovão, 

185— Buopó tinha um filho ercança ainda que andava 
às costas do maku. 

186— Um dia o malas fot com elle para a Delrada da 
Varakapá Caxoeira (10) comer mel do matto. 

147 — Come o cortiço estava no galho de um pau grande, 
O maku deixou a creança no chão, topou. 

188 — Emquanto elle estava em cima, gente de Tauhixa 
matou de frecha essa ereunça. 

189 — Quando descou encontrou a croança sem vída, elhelo 
de frechas, 

190—A gonto do Iauhixa depois de matar o filho de 
Buopé voltou, 

194 — 0 Maku voltou sem demora com o corpo da cre 
nuça, quando chegou em casa contou como se tinha passado 


193— Buopé soube logo que foi Inuhixa que mandou 
matar seu filho, porque Pitiápo já tinha contado a els a 
braveza do Tauhixa, 


is linguas faladas indios, sempre 
Po a ppa ga, + RA 
| "ara 7 
deflue da Tnvaralé-Caxoeira, dm aliroita, 


ei 
ignifica rodella de conda em nhoengatu. 
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194—No outro dia, contam, pilo chamou gente, 
195 — Essa mesma Lurde, contam, Buopé partiu cura seus 
tauhixa. 


Nha do Arara, 
208— No fim d'essos tres dins Boupé atravessou para o 


tronco do Banco do Gavião. (42) 
204 — Doanto d'ello sous guerreiros iam tocando inuíku- 


tariampo. 
206 — Quando chegaram no porto da cidada Araru Buopé 


disse: 

207 — Inuhixa, teu cabello branco não aconselha teu com 
ração para seres sisudo. 

208 — Buliste com os Párias, agora vocês todos morrorho. 

209 — Olha pela derradeira voz este Sol que vne ver sumit 
do cima da tarra a Gento 

240 — Imediatamente Buopé tocou no inullatasiampo 
o canto da morto. 

3H —O combato começou logo- 

242 — Inultxa estava com seus guvrreiros am cima do 
Banso do Gavião, d'ahi começara frochando nos árias, 

243 As frechas de Taubixo calam d La em cima dollos 

ensontravam nos seus escudos. 

244 — Quando acabaram us feechas os Araras rolaram 

grandes para cisma «ellos. 

245»--Or Tários encostarat seus osoutos um no outro, 
essas paus batiam nelles, pulava por cima, iam ontr denieo 
d'agua 


CUL) Arara Yourapé: Yeutapé du Arara. Fica logo abaixo 
aociera. ham 


E. 
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240 — Já le manh, contam, vs “Párias subiram para acude 
elles ustavam. 


817 -—Ahi os Tárius fura mulando os Araras um por 


BE8 — Buopé entrou no quarto, ahi enconirau às filhos dg 
| taúhixa, ainda verdos oram todos alles. 
280 — Ello, contam, disse; 
230 — St meu coração foto ruim coimo o cotação do pas 
voces tudos. 


294 — Buopé (inha no maio dos (ananas quem contava 
para ollo tudo o que lá se passava, 

236 — Ainda essa Lua não Linha acabado, já elle sabia que 
os Uananos vinham guerrear contra ello. 

236 — Immedintamente, contam, mandou (nzer uma trin- 
ehoira my Serra do Turupari, ahi se motteu com s sun gente, 

287 — Por baixo da terra, contam, bavin caminho por 
Ondo 04 seus guacreiros sairem para cercar sous inimigos. 

238 — Dassueo, contam, tinha um tentem sou xorimbabo, 
todo o dia esse Lenton in chorar junto de Buopé, 
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«39 08 pajés viram por meio da sua sombra 6 que cello 
contava, depois disseram a Buopo; 

240 — Pitiápo, mulher de Parima, vstá fazendo enredo 
feio contra nós. 

24 — Dassuen dá conselho para ella, ella não OuvO- 

248 — Dassuen vit como de verdade Pitiápo facia enredo 
grande contra seu pao, disse, contam u ella: 

543 — Pitiápo, tu, parece, não queres Dem q lou pae o 
ó sua gente, 

OA Tu pensas será que voltam aquelles que vão com= 
bater contra mew prot : 

245 — Não é de hoje que ueu pa guerreta, tu verás quem 
volta de Tá. 

240 — Nosso princípio é Sangue de Trovão. 

2h7— Pitiúpo, contom, respondeu: 

248 — Então, Dassuei que nosso princípio são as Es- 
teellas de Uanskon? 

240 — Nós nascemos do Fogo do Geo, por isso vs Uananas 
tão de matar toda a gente de toa pao, 

250 — Dassuen, contam, disse: 

2514 — Esso Fogo do Geo, este Bol mesmo, sabeta como meu 
pac e sum gente combatem. 

e62 —K melhor mis duas ficarmos juntas paca chorar 
a desgença da gento de teu pao, 

259 — Pitiápo, contam, disso: 

a54 — Sim, havemos de ficar juntas para elorar a morto 
do teu porque o meu não ha de morrer » 

295 -— Munslero Taivo, de Pitiápo, com todu a gento 
delle, partiu no princípio d'essa Lua para m terra dos 'Párias 
vingar Tauhixa, 

256 — Quando chegou na Iauaraté Caxocira Munstero Tairo 
começou batalhando - 

257 — Elles seguiram logo para a Sera do Tueupari, ali 
quizeram saltar uma trincheira, não houve como. 

238 = Dinhi a. pouquinho apparecen por detras dPolles 
Tuopé com seus guerreiros, a elles disse: 

Vo Voltem seu rosto para nós, os Túrias não matam 
gente pelas costas! 

260 — Os Uananas, contam, lromerom de verdade quando 
ouviram a voz de Ruopé. 

“264 — Aonde está lubixana de vocês, quero mostrar para 
elle como gente combate? 

o63 — Ninguem respondeu, frecha sómente voou logo. 

203— de Buopé tambem correu logo de lança sobre 
elles, antes do entardecer já tinham matado todos elles. é 


LENDAS XHFÊNGATO 


264— Um d'elles sómente, contam, fugia, foi logo contar 
como essa gente se tinha au 

205 — Com a madrugada Munstero fairo juntou o resto da 
gente delle, seguiu para a Serra do Iurupari. 

206 — Quando elles ahi chegaram começaram frechando 
por cima da trincheira sómente, já de tarde Buopé. de cima 
dla trincheira, contam, disse: 

267 — Eu te devia matar, Munstero lairo, para não bulires 
com quem sabe guerrear 

208 — Eu sou Dono deste rio, desta terra. 

269— Não te quero matar, porque és pao de Pitiápo. 

270 — Munstero lairo, contam, respondeu: 

274 — Eu não peco de ti para vivor, desce, vamos com 
bator! 

Eu Eu, si não fiy, não verá mais o din enfaceirar-so 


BUD o estás cangado, eu queria que hoje Gere 
para amanhã te matar. 

235 — Como a morte já está chamando por tt ahi vou eu 

276 — Immediatamente, contam, Buopé veiu para o tor- 
voiem, ahi disse a Munstero Iairo: 

277 = Aqui estou eu já, frecha, não quera que morras do 
Srochus na mão, 

278— Eu não sujo minha frecha em sangue de gente da 
tum qualidade, só de pedra costumo matar animal! 

279 — Munstero Intro, contam, comegau logo freehando em 
Buopé, Buopé não fez mais, contam, que pegar as frechas. 

280 — Itopé mettou então uma pedea na corda, atiron-a 
no ouvido de Munstero laio, Munstero Intro cnlu por terra. 

281 = Buopé, contam, disse; 

282 — Levem de junto de meus olhos o tuixaua de vocês, 
não Fr quem é fraco! 

— Alguns dos Uananas o carregnram, os ontros os 
ci pie todos, 

— Logo de manhã, contam, Buopé foi ver a gente que 
inha pn no meio d'elia encontrou corpos de mulher, 

280 — Bem triste, contam, elle fleou, quando ehogou no 
medo da sua gonto disse; 

286 — Saibam do hoje para sempre que Homem não suja 
trocha delle em sangue de mulher, porque assim o mandam 03 
Costumes de Turapart. 

287 — Os guerreiros de Munstero Tairo embarcaram-no na 
cando, trowxetam-no aqui para a Caxoeira do Caruru. 

H 288 — Já aqui sen desmaio acabou, então, contam, elo 
lose: 


mn — RavisTA DO INemITUTO MISTORICO 


289 — Vejam como eu, que tenho a contagem de sa mão 
Ediouro cur ar rot 

—Buopé, Buopé! eu me hot de vingar do que me fi- 
pd 


204 — Tu me chamaste mofino, has de ver que eu não sou 
quem tu pensas! 

292 — Amanhã, quando Sol se levantar, eu irei ú tau terra, 
hei de achatal-x como uma lage! — 

299 — Já sómento este Sol tous olhos voem! 

294 — Hei de arrastar teu corpo pelo chão, hei de tornal-o 
cinza, heí de dal-o 40 vonto para o vento o sumir pelo ceo! 

205 — Só então meu coração descançará! 

296 — Como Munstero Intro era pajé, fez vir immedinta- 
mento chuva com vento doido, essa chuva com vento daido só 
passaram no din seguinte, 

207 — Todos viram uma caxoeira, uma ilha acima de Co- 


ruru. 

208 — Pitiápo chorava por ver seu poe vartado, com elta 
chorava Dassuen. 

299 — Dassuen, contam, disso n Pitiápo: 

300 — Vigia, Pitifpo, como sutu direito tudo o que eu 
disso! 

304 — Aconselha tou pas para não voltar, ello vao Já morrer 
com cortasa! 

302 — Pitiápo respondeu: 

308 — Dassuen, si eu nho te quinas bom como minha 
trmã, não respondia. 
nc Da PA, e, pad qr, ab 

ar, 

305— Não está longe o dia de veres com teus olhos ht tum 
vente sumir-se de debaixo deste Sol. 

306 — Nossa mesma tarde, contam, chegou de oíma gento 


am — Pitiápo, contam, foi logo encontrar essa: gente, per- 


ES de qo co a gado gli og 
coração ficou por ver vocês, 

309 — Nós somos Gente Cobra Grando, 

MO — Quem É o dono desta torra? 

SH — Mou pas, por pouco vocts o não encontrara, porquo 
eita vao ara a bocoa deste rio matar anus tatmigos | 


312 — St vocês fossem valentos iriam com alle, 
313 -— Todos, contam, nor uma bocen só, dissoram: 
4 — Nós Tremor, Fopara bem para nosso corpo! 
345— Elles estão mostrando nossa valentia. 


o resoas suêsmaTO a 


“346 — Diz immedistamente x Leu pae que nós seremos com- 
panheiros d'elle. 

347 — Pitiápo, contam, veltau logo ler com seu pae, cantou 
tudo a elle, elle, contam, disse: 

mM — Pitiápo, diz a elles que amanhã cedo havemos de 
descor Paqui. 
349 — Dassuen chorava todo o dia com lembrança de seu 


pao. 

320 —Um dia Pitiápo disse para ella; 

et — Agora sim, tu púdes chorar, porque nem um só 
ária ficará em baixo do ceo. 

des — Dassuen, eontarm, respondeu: 

423 — Assim é bom; HED CNA o! Jogar 
meu corpo no melo da coxoeira.. 

424 — Pittápo, contam, disso: 

426 -—'Tu não farás assim, porque vaes casar com meu 
temho Nhanturé quando elle voltar de combator, 

326 — Dassuen respondeu: 

327 — Então, Pitiápo, tu acreditas será quo ollo volto de 
onde for guerruary 

d28 — Seu peito não chegará para ns freohas de meu pae 
se ornvaram molhe. 
+ 889 Piliápo ríu-se, depois, cottam, disse 

340 Promethes paro tim que não ehóras quando olie 
soltas 

94 — Dassuem, conta, responde: 
392 — Não hoi do chorar, porque não é ewetumo da meu pao 
matar cresça, 

33 Nhanfure à ercança ainda! 

4 — Piliápo, contam, disse: 

38% — Elle mesmo ha do acabar o gente Tária, porque sale 
euorreae! 

886 — Quando a Lua Nova appareces Nhuniui partiu com 
sous gumerolros para a terra do j 

47 Quando alles ahi chegaram começaram logo res 
a 

— Buopé, contam, appareceu onde costumava falar, 

ati dies 


90 — Quem são voos que procuram a morto pelas 
verápeins mãos? 

“HO — Bu hou Nhanfure, venho madar Ludo quanto é “ria 
que está em olma de lorra. 

Mt — Então tu, uma creança, é que Munstera Iniro será 
mandou para morrer nas minhas mãos! 
Se Eu não muto ervança como s Grato Arara, 
4 — Volta, vao dizer a tem pos: 
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$45— Pahi, Buopé não combate com oreança, vne tu 
mesmo, diz elle, para veres como a tua gonte vao desappareçor, 

6 — Nhanfure respondeu: 

47 — Eu sou Nhanfure, só daqui voltarei quando levar tua 
cabeça, porque assim é dos meus costumes. 

348 — Buopé riu-se, depois, contarm, disse: 

4 — Este Sol ba de ver aínda como levarús u ton pae 
minhas palavras. 

350 — No mesmo instante elle tocou seu inuikalariampo, 
frecha entu logo como chuva sobre os Uananas. 

451—D'ahi a bocadinho ninguem soube de onde surdin, 
gonte, gente, matou tudo quanto eta Unnana, 

358 — Ficou sómente Nhanfure, agarearam-no, levaram 
para Buopé, Buopé disse a ello; 

363 — Vês, Nhanfure, que eu não mato eresnça! 

954 — Volta, diz a tou pae deste geito: 

455 — Buopé me fez voltar porque não é Arara para matar 
ereança. 
356 — Como tu não vaes ter com elo, elle virá ter comtigo 
no fim de trez luas. 

357 — Prepara bem tuas frechas, porque ello não quer 
nenbar sem batalha a Gento das Estrellas. 

358 -— Ahi Buopé mandou Togo Nhanfure ntma canoa, 
“Tárias o levaram. 

359 — Quando, contam, ehegaram aqui na Caxocira do 
Caruru, elles o deixaram na Deitado, als mesmo voltaram 


Togo. 

300 — Nhanfure, contam, quando chegou deante do sou 
pao disso 

AGA — Pai, aqui estou eu que Buopé fez voltar, ello 
manda dizer para té que depois de tres luas vem ter comtigo 
para acabar comnosco de cima da terra. 

362 — Munstero Tairo, contam, perguntou: 


07 — Por eu ser, diz Buopé, creança, 

268 — Elle agora vem fer comnosco, é bom fazermos 
tambem, como Buopé, nossa fortaleza, só então o malaremos, 

369 — Munstero Tairo, contam, respondeu: 

470— Assim é bom. 

aTt— Reume quanta gente estiver por aqui para nos 


972 — No outro dia, contam, elles comecaram ns lrin- 


E” 
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373 — Depois de tres dias, contam, chegon de cima gonte 
porção, todos elles foram ajudlal-os. 
— Pitiápo, que tinha fogo no coração, disse a Das- 


sum 

“75 — Dassucn, tu vês será como teu pae vem mesmo por 
seu pé morrer na mão do meu? 

370 — Eu serei doce para comigo, porque vais casar 
com meu irmão Nhanfure, comtigo chorarei a desgraça do 
teu povo! 

377 — Dassuen lovantou-se, disse: 

J78— Tu aínda mereditas será que teu pas com sua 
gente matarão o meu e sua gente? 

STP— Não tens sorá mm espelho onde está pintada a 
fraqueza da gente de teu pao? 

380 — Quantos já mataram elics para aereditares que aão 
valentes? 

81 — Dãe para mim, Pitiápo, ngoirares todo o uia mou 
Dae e sua gente, 

982 — Si meu pao com sua gente morrer esta eaxaeira 
esconderá meu corpo. 

988 — Eu vou para aquela ilha, de cima daquela pa- 
lheira espiarei quando meu pas com sente morro. 

384 — Então mesmo de cima della cu me jogarei na 
caxonira. 

285 — Quando acabou de mssim falar Dassuen Jogou-so 
no rio, atravessou a Nha do Inambu. (13. 

386 — Desde esse dia ninguem mais viu Dassuon, 

387— Pitiápo subiu este rio, Juntou gento. 

388 — As mulheros faziam Deiju, Jugastáia, moquenvam 
neixe, os homens faziam frecha.. 

380 — Quando a terceira lu neabou Buopé ohegon com 
seus guerreiros na ilha da Arara. 

490 — Elle ouviu logo para as bandas do Raneo do Gavihio 
o estrondo dos Uananas que eram para batalhar com ole, 

AML Do madrugada mandou dizer a Munstero Iairo que 
elle já estava ma Ilha da Arara, 

392 — Munstero Tairo mandou dizer a elle que já estava 
no Bico da Arara, onde o esperava para tiear seis casos para 
soprar. 

308— Buopé, atraveswrn para Já, quando ahi chegou 
frocha eniu em cima dello como ehnva, ei 


(43) dlha do Inambu: Em Conana, Kaon Neskon. 
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204 — Elle pulou uh com sum gente, quando Sol ja 
sumindo elles Já tinham acabado de matar quanto Unnatia ol 
estava. 

395— Só Munsteno Iairo, contam, ficou, Buopé disse a 


ellos 
“396 — Munstero Taio, vao adeanto de tam, sconsolha 
bem tous gnorreiros para frocharem direito no te inimigo. 
307— Tu, não tenhas medo, nossa flocha não te procura 


ta, vamos batalhar nós dois 

400—E' muito feia dois inimigos fugirem de se mutar ! 

401 — Buopé não respondeu, olhou direito aguas acima. 

408 — Munstero Iaito então Jogou-so no rio, atravessou 
para o Banco do Gavião. ' 

403— Com o vermelho do din Buopé atravessou para o 
Banco do Gavião, quando ahi chegaram froobu tambem como 
chuva entu em cims dallos. 

404 — Como gente, gente, frechava nos Tárias, elles não 

podiam pular para cima da trincheira, sómente encontravam 
o So e at cl Rg 

406 Já com a tarde, contam. sesbou frocha dos Uata- 
nas, começaram então 4 por do alto pedra pau grande, bmeabotra, 

406— Os árias se juntaram duro mm no outro, depois 
pozerum por cita seus escudos. 

407 = Pedro pau grande, bacaeira. vinham do alto bater 
nos ascudos, depois nada monos que bonito passavam por 
cima d'olles, jam entr no rio. 

sos — Muge om tanto A, pie tinham aqunio na, 


o quo visto. 

4s2— Munatoro Intro respondeu 

AM8= Pu, tambem, olha bem pura deanto de tif 

4t4 — Elle jogou-se no rio, foi para a Mion Nenkon (15), 
Buopé partiu atraz delle com a madrugada, ahi mataram os 
Uananas, todos morreram de funda. 


(1) Pió: Especie de abro, feito de amogo de maitetra 
real. 
(45) Mion Nerkono Tha do Cabari, em Uanan: 
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— 45 No outro dia Boupé seguiu para o Minhow (16), 


ali acabou com todos os Uananas à pió. 

416 — No dia seguinte partiu para o Dussete (47), aonde 
Nhanfure era cabaça dos guerreiros, ahi tambem matou todos 
es Uananas, só Nhanfure ficou. 

417— Buopó, contam, olhou para elle, disse: 

48 — Ainda tu! Já não visto será que eu não mato 


eronnça 1 

49 — Aondo está teu pat 

420 = Está acolá, nn Tha do Inambu, aonde na verdade 

vais encontrar m morto. 

424 — Buopé olhou para essa ilha, vio uma mulher em 
elmo duma palhoira. 

422-— Buopé atravessou imediatamente para Há com 
sous guerreiros, atraz dello foi tambem Nhanfuro. 

483 =. ltomaço Hnnenas, colas 4 ão grama imlios, 
por isso Já Pitiápo com todas as mulheres, contam, foram 


contam, perguntou. logo- 
420 — Munstoro fairo, to não tomaste será os Costumes 
do Filho do Sol? 
487 — Tu não sabes será que homem ão póde sujar 
freoha dello om sangue de 
424 AM Já monmo, contam, Ruopá ouvin. de cima da 


“palhoira, alguem 


489 Palica, ou tum filha Damssen, tambem estou aqui! 
Abrs film qui tambem? 
= linmediatamento, contam. Buopé Jogou arco e 

Ha Palo no rio, disse: 

492 — Rare, mando noso gusereiros Jogarem arco « 
frentas no rio! 

438 EElhos antro, contam, fizeram Togo. 

484 — Buopé foi ter Imediatamente com Dassuen, Das- 
mem abeaçou-se n'alte. 

435 — Pitidpo, contam, deixou 48º cair nem arco 6 fleohas, 
velo chorando abraçar marido d'aila. 

496 — Munstoro Talro estava como sem enbeca no meio 
dns mulheres, 

497 — Dassuen. contam. disse a seu pas: 


6) Ati ha: Xnrapá do, Cab. 
nm Dasute; Logar eia do mesmo Yenrapé, 
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438 — Pahica, no meio das palhas daquele inajá passoi 
metade desta lua. 

439 — Minha comida ahi foram seus grelos, d'ahi on vi 
to subires este rio com nossos guerreiros. 

MO—De noito ou vi tus sombra so tornar como fogo, 
dr beijar a Lua, as estrellas do ceo. 

44 — Hontem ainda eu te vi diferente. 

442— Tua sombra virou num gavião branco, voaste por 
cima de mim, depois seguisto direito para o eeo, ahi sumisto,. 

M3— Agora estou já denteo de teus braços, ainda mo 
queres será bem ! 

ANE Buopé, contam, respondeu: 

5 — Ah, Dassuen ! 

46—Por te respeito agora meus inimigos pódem 
matar-me, 

M7— Vigia, eu, minha gente, não temos mais com que 
matar f 
MES AbE já, contam, Nhanfure velo (er com Buopé, 


disso; 
449 — Aqui estão meu arco, minhas frechas! 
450— Bem ahi então, contam, Munstero Iniro aecordon, 
foi direito para Buopé, disse: 

451 — Buopé, este cabello branco nunea so envorgonhou 

452 — Duas Vezes estive em frente do ti, dias vozes não 
quizeste combater comigo. 

453 — Teria. sído melhor toresme então matado para 
não estar hoje deante de ti. 

454 — Aqui estão meu arco, minhas frochas, gusrda-os 
para algum dia dizeres: 

455—0 dono deste areo, destas frechas, foi um tuhixaua 
com quem troquei meu sangue. 

456 — Bnopé, contam, respondeu: 

457 — E mesmo certo o que estues será dizendo! 

458 — Nhanfure, contam, disse; 

459— Dá-me Dassuen para minha mulher. 

480 — Já todos sabem que nosso coração se quer. 

464 — Buopé, contam, 

462 — Munstero Tairo, não sou mais eu inimigo! 

463— Agora mesmo Dassuen casará com Nhanfure, 

464 — Parima, traz-me agua, quero casar já tum irmã 

165 — Parima estava sentado na beira, olhando ns suas 
frechas de Dubuia aguas abaixo, 

466 — Pitiápo estava junto delle, rir 

467 — Quando Parima trouxe a agun Buopá assoprou-a, 
depois juntou toda à sua gente, disso; 


E 
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468— Dassuon vae casar-se com Mhunfure, filo de Mun- 
etero Tairo, 

469 —Elles hão de passar bonito seus dias cm baixo 
ateste coa. 

470 — Esta agua que elles vão beber é 0 signal de nossa 
amizade. 

471 — Buupé, contam, dey então dessa agua à Mhanfure, 
depois deu a Dassucn, elles beberam, Buopé disse; 

472— Vocês agora Já são casados. 

473— Depois disse a Munstero Isito: 

474 — Munstero Jairo, agora acabou Já mossa raiva, somos 
um só corpo já no meio desto ceo grande. 

475—0 que eu sómente quero de U é que, quando aqui 
morver gente do Sangue de Trovão, mundes levar seu corpo 
para ainha terra porque só ahi elle póde ficar enterrado. 

470 — Assim o disse Hamperikure, assito nós O fazemos, 


477 — Um só mesmo havemos de ser agora para toda n 
nossa vida, na guerra, ta escolha dus nossas mulhoves, cm 
tudo assim ha de ser. 

478 — Hoje, quando noite já se inclinar para o dia, dei 
xarei a tua ferra, porque quero que o sol de amanhã so eu 
vontre longe daqui, 
= 479 Então Já Munstero faro, contam, disse: + 

480 — Vac, Buopé. 

AMI — Peso de meus amos já me está amassando para o 
chão, por quo já não tem de ser muitos os meus dins. 

482 JA seb que minha sombra não vae para o meio das 
sombras dos valentes quando eu morrer, porque tu mo 
mostraste eomo fraco em não querer combater comigo, 

483 — Minha sombra voltará por isso para aquella cs- 
teella que me gottejou 

AMA — Quando eu J estiver lá procura no ceo a estrela 
que mais brilhar, ali eu estou. 

48 — D'ahi, no meio do silencio grande da noite, podemos 
conversar, 

486 — Dassuen, contam, veio, disse a Buopé: 
= 487—Como tu Já vais voltando, conta bonito de mim a 
amido mão, 


13 — Ik6 kntu ana pas aotá pira, kuritduara 
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M=— Mukie fasy riró qua cet manhactã gmaam atá 
ipuruan oiku, arsmé ana opuranda atá xupé : 

15— Auá tas omumburuan penhé peinsy renundé ? 

16 — Maaiavé aetá ntyo uana oiumime kusu aetá ombeú 
pa mas oinsasau uá nhra kuruminasuetá yrumo. 

17— Maaisué arumé ntisuá omaramunhan nau tubi- 
ams renundé, actá tubisaa cost omanhana kunhâmiriotá 
Kupixana rembéyua subi. 

18 — Kunhâmirietá kupixape ana oiku, tubixaua oiuiu- 
mime actá ruaké katu omanhana aruma. 

19— Ape ana tenhé pas aé osendu mu !... um vila 
iunka subi. 

201 sesá renundé tenhé paa ouciy icpé irmanha, ku- 
rumiuasa ana iepéresé asu à taifra pyre, oiupysyla sesé, 

21 Topéresé iugro pus tuhixuia onhana onupá sesó, 
ape kurumiuasa onupã sesó, mirinhunto ouiká aé, ariró apo 
tenhé poa ouéué iusko kety irumanha ana, 


24 — Aé osu renundé omaan ixé arana soysusaua yrumo, 
ixé iugre inué xamaan à xupé. 

25—1 páia, poa, osunixara; 

26 — Nhaa kuruminasu onhana koã kaxiuera inuncté 
ntyo kgrymban resé, né onhana é maaresó nó akungajua 
opytá no resá resé, 

27 — Kunhimuku pas osunixara; 

25 — Pahi, ndó renhecr xe resá omuakangaius nhna 
Kurumiuasu, roruiare, É kfryimbasaus omuakangaiua jufro ixór 

29— Aresé kuyre xamendare putare yrumo, 

30 — Auú ana iandé suhiusra osasau será munusaua ara 
rupi nhas kurumin inuó ! 

31 — Untarampuá, nham kurumivasa kgrymbau pyry ué 
iandé retamauaractã suhi, omendare arama UM iopé xe yrumo, 
nti ranhé onhana koá kaxinera. 

32— Muainué iandé sekuetá omundu tubixaua taigra 
omendare kgrymbau pyry vrumo, kuyre ixé nhaa kurumiunsu 
utaua, 

33 1 púia sasyora pas opytá, omaao i xupé, onheen: 

34— Pitiápo, arsmé ne resarae ana será resu remendare 
Uatarámpuá yrumo? 
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35— Niyo ana remasndusre será né kfrymbaus pyry 
inndé retemauaraetá subi? 
36 — Pitiápo pas osusixara: 
87— Supi tenhó mas ndé renheen reiku, aresé aé kusu 
xe mens onhana riré koá kaxiuera nhaa kurumivasu isvá 
38— 1 páia pas osuaixara: 
89— Ndé tenhá kuri renheen Uatarâmpuá xupé ne pfó 
Pit oras ado il 


onheen: 
45 — Pitiápo, ntyo nhu nhaa kuraminssu kfrumbau vá, 
46— Ixó xanhans riré koá kaxiuera oichi tenhé kuri 


venta 
kot9, macramé aé osyks i isunctó pypó 6 okanhpmo, 
io pla Junho, ci o gro Enio rembére, 
omaan i tayra okanhêmo omunhan bum !.. 
1 sub opytá iepúess sesyara. 
ira omaam 
55 — Pitihpo juapyka oiku, satambyia aé omaan oiku 
tfmasaua ketf, sury i su né oreku. 
56-— Iandu Kaxiuerupé ana pas actá oasemo Uatarám- 
Puá ygara pesguera. 
57 — Pytuna renundé nhunto ana pas mira osyita, upanho 
oinxoú. 


68 — Pitiápo páia osu oiuula sé ygarapape, apé aé onheen: 
€ 
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59— Pahi, ixé, samaan nungara nhaa itá kupé ropi nhaa 
kurumivasu ure uá ioehi iké. 

60—T páia ónheen pau: 

6L— Xe raifra, remaan musiuvé iepé Uatarampuá ossysu 
udé! 

62— Aé ntyo osfkyió omunu tenhé ne resá suáindápe ! 

635— Kuyre maa tag iasu iamunhan? 

64— Pitiápo osusixara nhu: 

65 — Rerasu ixé nas tetama opytã uá jusks pytsra 
uyrepe kety, ape semumendare ixé nhaa kurumiuasy kfrym- 
bau yrumo. 

06 — Tauhixa iugro osemo oka ket$, apo osuniti upanho 
mira, 0iaxeú oiku, onheen; 

67— Maarama tas upanhe penhé pelaseá peiku, mac- 
Tomé upanho sury mas oiku? | 

68 — Ixé, Uatarampuá, púia, ntyo xaiaxoú, 

60 — Supi xo rayis cmanu una, ixé xapytá xajupyka 
rama né. | 

70— Au toa onhecn mau Uatarampuá, Kunhan to- 
eséuara, osu mas olumundeu mansa iuru pypé? 

TI — Supi iandé pyúeta ntyo omaetá, iopéunsu, mantosd 
ixó, Uatarampuá, páia, nt maeramé xaiaxéu kunhan raky- 
kueral | 


Pi id penhé pesendu Uatarampuá omanu remundá 
onheen; 

73 — Xanhana riró koh kaxiuera oichi tenhó kuri iondé 
ismendare, magrosé uirandé xaiuka putare nba kuruniuasa 
omuakangaius uá ndé. 

TA Aresé, maaiaué, aé omanu, ixé xau saiupyka aé, 

75 — Kuyre tenhó xasu xanhana koh kaxiuora, uirmndé 
aaiku aroma ana nham marakambara manha runindape, 

76 — Pitiápo, ntyo ramé xamanu Kaxiuerupé, rereku au 
sapyre iasy reiumime arama nham no mena grama vá. 

77 — Onheen riró koinué Iauhixa ouciy egarapaua Iotg, 
upanhe mira iugre osu sakylucra. 

78 — A6 oiuruare pau ubá pypé, omunhana aé kaxiuera 
pytora ketg. 

TO— Maainué insy rendys ipuranga, upanhe omaan aé 
oubuua tymasaua ketf, murutinga nhanto i akanga osu oiku. 


Ms 
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80— Adana tenhé Pitiápo oigpyru oiaseú, onheen à páia 
xupó: 

SI — Pabi, remaan masisué ixé puriasuéra! 

82— Tandé Sekuetã omundu tuhixaua raiyra omendare 
Kurumiuasu kgrymbau pyry uá yrumo. 

83 — Xauasemo aé, ariré xumaan amu k$rymbau pyry sé, 
subi xo mia iara sro cia, kuyre tubixams Tnuhixa osesurme inndé 
Séókuctã resé, oiuká putare né: 

St — Kunrasy uirandéuara osuaiti aus kuri ixó Tupá 
Ruby Mira tetamupé. 

85 — Xasu xanheen à xupé maa no ruaiara Tauhixa omu- 
nham putare à supé, 

86 — Pitiápo páia ntyo osendu mia aé onhcen oiku, | 
ses satambyka oiku asy resó, 

87 — Iepéresé pas Pitiápo osemo oks subi amu kunhã- 
mukuetã yrimo, 

8S— Kocma ketf ana pas tubixaus osendo Iurupari 
ambmbyotá ars ri Kasivera titia tua keotg 

SO Amam ana só omsndusre nha ara os oiypyru 
Kunuano sindé amu taúpé opytá uá i tau ygspyra koty 


00 — Aramé na pas aé oiké oka kety, osu oienu, apo 
tenhá nó okére, 

01 — Maerumé mé opaka nha ara Kusrasy okanhfmo 
ana osu oiku. 

92 Arumé tenhé pas Uaraku Knkuri mpigausctá tuas 
uara opaka iupre. 

03— Aetá lopó pan osupire arma taymactá has Turu- 
pari murnsô p$pé, iopéresé setá osu, 

04 — Maeramé aeth osvka ape murasê oiku ana. 

D5— Main amuetá osupirs ama taynastá iopéres has 
apigaactá oiugre ippálua netá táua kety. 

90 — “Tubixava ikóuara, Pitiápo páia, É miractã yrumo nhu 

ape. 

97— Uaraku Kakuri uaractá icpéress onhoen netá osu 
omunhan netá Kumusno nindó ntyo astã osenue yimupó uhaa 
muita ntyo osanru uá aetá resé cifpyra arama aotá murmsê. 

98 — Musapyre ara riró upanhe mira senda ana Turupari 
amimby otgapu Uarakã Kakuri tua kotg. 
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* 99— Masiaué amu Kumuano nindé ntyo ram opau, 
upanho kunhãetá oiku iepé oks ussu pe Uaraku Kakuri runi- 
ara, asuhi nctá omoan Iurupari mimbyetá. 


101 — Aramé kunhietá asubiasrs ciufre nhsa oka unsu, 
onheen; 

102 — Mas tas arama penhé peiumime iandó subi Io- 
rapari mimbyetá? 

108 — Apignuata Uáraku Kakuri usra nti penhé inué, 

104— Aetá oifpyru kuisó setá Kumuano nindé, koema 
ramé ana aetá osemo ygarapaua suhi, puranga katu aotá opu- 
rasó okara rupi, iandé iamasn iniku actá mimby etá | 


107 — Penhé Uanskon Insytatáctá Rayractá pau aerát 

108 — Upanhe pas osunixara: 

109 — Enent 

MO— Supi será tenhé! 

111— Penhé tenhé serh pepevka ul Kuarasy Rayra 
Bekustá! 


112— Actá osunixara: 
113 — Inndé tenhé. 
114 — Moainvó tas kuté penhá pexcare kunhãotá omaan 


Turupori 
aii Uia nam Pegucana que ceren H 


118 Nip cl NH dd ds a 
penhó pepurash oknra rupi. 


E 


Lemes semfinarar 8 


127 — Nti kurk omanu nhas kunhãetá, masresé Turupari, 
colunas Jenti ntyo actá p$á subi act amaan é inimbgetá. 

128 — Irpércs6 pas nhas tubixaunet oiuruaro nbá pápé, 
ynssu paraná osu ara opysyra nha kunbáotá, 

120 — Karma táuauarntá ioumuntgre iopáresé amu táu- 
suaractá yrumo oxaaru grama Usraku Knkuri mnractá. 


omunhan uy, actá om arama oiuká, 

132— Tnuó pas ossssu seyia iagy 

138 — Mulkãe tuhixaus nti som oiumbad maanungara, 
aetá omunão netá mira. 


onyka rarmá ape operada à xemirekau xupó: 
189 Xe remireku, maré tua oilar Piliápo * 
MO I semivoku omnisara pa: 
4] — Muko by cama uk oiumuputgra Pitiipo oka- 
nho ie6 subi same kumbiimukartá yrumo- 
142 — Mnkotg toa ? 


Kaveuera, oueiy paraná. 
146 — Mukkite ara rir pas nó ogyks à yramonretá Inun- 
até Kaxinorupé, ompan ipóresé Tupã Ruby Mira tetsma. 
146 — Muyre  Keururmiansuoth olk poa ithpeus  finepo, 


pyre ombeú mira ure oiku ygapyra” subi, 
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147 — Tiwrukeana. iepérese omuntgne mira osmaiti arama 
Vansken Tasytatácta Mira. 

148— Maeramé tuhixaua osyka yearapape casemo mhu 
Kunhâmuku seyia, opuranda: 

149— Au tas penhé, masuhi tas pojuro ? 

150 — Pitiápo pas osuaixara: 

151— Ixé Uanken Tasvtatáeta Mira tuhixaua ruigra, 
ainre xoumbeiú xe páia ntyo ren ure ndé pyre manresó au- 
hixa, Arara Mira tubixaua, ipyáiua oiku yruno. 

152— Tandé Sikuetá rupi tuhixaua taigra omendaro nhu 
kgrymbau pyry ví yrumo, xaiuro xaiurureu ndé subi ne rayra 
xe mena arma, mnaresé sé nhu k9rymbau pyry ko paraná 
unhe subi. 

158— A6 onhana xo retama Kkaxinera, mané Inuhixa 
rayra omanu, asubi Tanhixa opytá arma ana ne runixara 
arara, E 

154 No mayra tenhé ombeú kuri ndé aramo, musapgre 
by iandé resh oiumendare ana. 

155 — Tuhixaua pas opurandu: 


156 — Maninué Dê Tomhixa opytá putare xe runinhana 
arama ! 


157 — Pitiápo pas osuaixara: 

158 — Maniaué xumbed ana ndé nrama, iandé Siluoth 
rupi perco taúgra omendare nhu kgrymbau pyry tetamana- 
ractá 


159 — Masiaué xamaaa nhas ne ravia osu ví osenuo xo 
pá ombana xo kaxivera, dé Koty lepémesé xe p9á ciereu, man- 
resé né kgrymbau pyry. 

160 — Ni maeramó mira onhana xe kaxinera, me riyra 
nhu ranhé onhana nó. 

161 — Gi ct 


xiuera pytera ket9, are okanhypmo. 
164 Iaubixa, é páia, iepéresé oiup$iiau, onheen oi 
pyka arama à tara. 


am rm 
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165— 1 akangaymasana pyterupé né oiumunden kaxi- 
mera p$pé, puranga nhunto onbana tymasamn Ketp. 

166— Xamacté kaxinera manto ntyo omukuna potare 
nó maresé aé tuiné ana, 

167 — Kuyre né osu oiuaky karo ndé ariré oraunbim numa. 
penhé, 

168 — Tuhixaua pas onheen : 

169 — Upanhe mira okuay Buopó, Tárintá tuhixana, 


osPkyi6. 

170— Oiehi tenhé ndé resu remendare we a Parima 
rumo, ne yrumonraetá iugre omendaro kuri 

471 Nhua pytuna tonhé pas Pitiápo i ,rumosraeta 
rumo omendare nhas tetamupé. 

172 Nhaa  totama apigamnetá om prima ainó-iaué 
Turupari Fa ketg opurasd Iumpari. 

173 — Pitiápo iepéresé puxy opyiá pas ntyo rest. i mena 
oras aé à yramo, 

174 Topé ara pan Pitiápo onheen i yrumonrastá xupé : 

175 — Kata pyry ininuna ranhé iandé retama kotg mna- 
toné iandá mennetã om kuri jandé rakykuera, nramé ianheen 
kuri notá xupó : 

176 Poãetá iram penhé, ntyo pepurast Junhhotá 
rumo mas tam kuyre peputaro iandé suhi ? 

177 = Talugro Kuri penhé yrumo pepuraso ramé inndé 
rumo pe rotamupé. 

178 — Ntyo uetã oputare ramé Koinué nti faxeare atá 
oiugre iandé retama subi, 


182 — Nhaa pytuna tenhé pas aoti olnuam, ormsm atá 
yrumo iepé Buopé raigra oimsemuo ví Dasuen. 

183 — Inué oinsasau pukusus Tauhixa omactó maniané 
oiunky Tupã Ruby Rayractá resé. 
Moi Buopé oreku iepé tayra tayna ranhé ontã uh maku 

185 -— lepé ara maku os yramo Uarakapã Kasiuora 
rembéyua ket$ oú ira kaspura, 

186 — Maainué ira oka myrá unsu rkangupé oiku, maku 
oxeare tayna yuy pe, oiupyre. 
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187 — Aé oiku pukusaua yusté, Taubixa mira oiuká nhas 


188 — Macramé né ouci$ osuniti tsyna ara yma ana, 
tr9s$mo uyus resé. 

189 — Tauhixa mira oiuká riré Buopé rayra oiufre. 

190 — Nhas maku tayna supiresara oiufre iepéresé à pira 
yrumo, macramé aé osyka okupé ombeú masiaué ojusassu nhas 
marandua. 


191— Iauhixa nhas suhiuara osasru Buopé om oiupyka 
i tayrs, 

192— Buopé okumu iopéreeé Iamhixa auú oiuká ksro uá 
itayra masresé Pitiápo ombeú ana i xupé Iauhixa inharusaua. 

193— Amu ara paa pito osenue mira. 

194 — Nhaa kaaruka tenhé pos Buopé osu i maramu- 
nhangarmetá yrumo Inubixs tetama ketg. 

105-— Mukile ara riré né osyka Ararm Yegarapé i$masape, 
iepéres osemu yuy ket9, ape onheen Tsubixa xupé. 

196 — Inuhixa, nti xamacté ndé apigaua pof yma, 

197 — Mana tas omunhan ndé arama xe tayra, iepó tayna 
ranhé, reiukf Kore arama 6? 

108 — Ne pSáiuasaua xakuau ana Pitiápo fuma rupi, nti 
mhunto xakuau ndé iopé pitus oiiupyla uá tayna resé, 

109 Maniayé ixó nti pitun ndé inué, musapgre ara 
xameen remunhan ne ruyuactá. 

200 — Txé xniure xaluki pau muyre Arara mira. 

201 — Ariré Buopé olufre à maramunhangarnetá yrumo 
Arara Kaspuamo kotg. 

202— Nbaa musapyre ara pausapo Buopá oyasau Uy- 
rauasu Uapykaus ruuytá kotg 

208— T senundá i maramunhangarmotá opeiá osu oiku 
inuikatariâmpe. 

204— Muoramé netá osykn Ara táus ygarapape, Buopé 
onheen. 
205 — Tnubixa, ne fun murutinga ntyo omungetá ne pon 
ndé inkuao aroma, 

206 — Reiunky: Táriactá yrumo kuyre pemanu kuri'pau. 

207 — Remaan pausaua rupi kof Kuarasy osu nf omass 
Arara “Mira okanhfmo yuy ara subi. 

208 — Ipéresó Buopé omuapu inuilatarihmpe yrum cmo- 
nusaus nheengaressua. 


uns Uspykmun frepe, asubi oifpyru oyumu Tárigetá rest 
211 — Taubixa uyunotá one tenhunto aotá árepo, mas 
Fesé aetá osuniti aetá iumimesaraotá resé, 
212 — Maeramé opau aotá uyúcta Arara mira omuiereu 
myrá unsu setá nro lootg, 
218 — Tárisetá omuinro neta umimesmraotá iopé amu 
Tesé, nha myráciá ointukf netá t0s6, opure aetk ara rupi, 


pao Mie 'raná ca pda Tárinetá oiupyre malety 
notá, 

215 — Ape Tárinetá oiukt om oil cipá-iepá Ararsota. 

216 — Mncramé Tnubixs, à xrmirokn, É tayractá nhu ana 
oilku Buopé pas onhoen. 

217 — Iauhixa, kuyro dé roiku xe runindape, insu iam 
ramunhan, mharesó inué aplgaus rekumata, ntyo maaiayé re. 
mimban, ndé reiulek kare uá xo tayna. 

218 — Eré, reyumr. Kuritei xe reaé remanu renundé! 

219 — Atana pas Taubixa oyimu, puranga nhunto 
Buopó opfayks à kurahiotá. 

200 — Macramé Tnubixa ombém Buopé anheen: 

221 — Teité pan ndé, masrama tam relundkey Tárinotá 

né? 
E 220 Iepérest Buopé oyumu né satambyks à p9a pps, 
né onre, omanu. 

223 1 xemiroku onhana okapy subi, olauyka Buopá 
ruak, onheen: 


229 — Amu nro Buopé om É mirmotá yrumo É totama 
kety. 
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230 — Uanansetá pau jopéresé puxy opytá macramé 
actã okuau Buopé omumbau meti runinra Ararnotá, omhecn 
osu oilupyka actã. 

231 — Pitiápo ipfaia oiku ntyo nesé À mena oiure i sa- 
heyuera, aresé omunham iugre marandua. pus Páriaotá res 
séuara. 

232 — Buopé oreku Uananaetã pyte rupé ah omumboá 
à xupé upanhe mas ape oiusasau uí. 

233 — Nhas Tasy ntyo men opau, n6 okum ana Ua- 
nonnetá ure omsaramunhan. 

294 — Tepéreso pas aé omunhan kare Torupari Yuyt$- 
rupé iepé ipisarinon, ape aé oiumundeu upanhe à mira yrumo, 

295 — Yuy uyra rupá poa aikué pé marupi i maramunhon- 
gnraotá osema omamana arama netá ruainhanastá. 

236. Dasuen oreku paa iepé tenten à mimbua, ara iavé 
né ure oinseú Buopé ruakê. 

87 — Paidetá omnan atá anga tupi ma 06 ombrá 
oiku, ariré aotá conhecem Buopó xupá: 

238 — Pitiúpo, Parima remiroku, marandua puxy omunhan 


reséuara. 

290 — Dasuen omungeta nó, né ntyo osendo. 

240 — Dosuen omasn mnainué Kata Pitiápo  omunhan 
marandus uasu é púia reséuara, onhecn mb pas i xupé: 

24 — Pitiápo, ndé ipu ntyo resayst ne pfis É mira rumo. 

249 — Remaeté serh oiugre nhnaotã os vá omaramunhan 
xe páia resé? 

248 — Nti kuyrenara xe páia omaramunhan, remmnan kuri 


245 — Pitiápo pas osunixara: 

246 — Aramé, Dasuen, nti rekunu será iandé iypyrunguus 
Vansken Tasytatá? 

247 — Isndé insemo Iunka atá subi, arosó Vananneth. 
oiuká pau Kuri ne páia mira. 

248 — Dasuen pas onheen: 

249 — Nha Tunka ratã, koh Kuarasy tenhé, okuwsu mana 
iaué xe páia i mira yrumo omaramunhan. 

250 — Kata pyey iandé mukiie inpytá iopéuasu iniaxoá 


E— 
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252 Eré, inpytá kuri ioplunsu iaiaxoá arama pás 
manusaua maaresé xo páia ntyo omant kuri, 

255 — Munstero airo, Pitiápo páia, upanhá i mira vrumo, 
su nhua Tasy ispyrungape Táriastá retama koty oiupyka 
Tauhixa. 

2H — Macramé osyka Tanamté Kaxinerupé: Munetoro 
Tairo oiypyru omaramunhan, 

255 — Jopéresé aetá osu Iurupari Yuyigra Kety, ape 
metá opuro putare jepé ipisarinon, ntyo magiaué. 

256 — Kurimiri xinga oiukuam aotá Kupé rupi Buopé i 
marsmunhangarotã yrumo, onhecn getá supó; 

257 — Poiereu iandé ketg po a, ntyo Pirinetá jun 
mira kupó rupi ! 

258 — Uananaetã pau oryry kntu maeramé osendu Buopé 
nheenga, 

259 — Masukue pe tuhixaua, xamukamecn putare mas 
iaué mito omaramunhan ! 

200 — Ntianh osuaixara, tyiiactá nhunto ouéné iépéreso. 

201 — Buopé mira iopéresk Tugre onhana netã rest xio 
oniparó yrumo, kaaruka renundo oiuki ana pau sotá. 

202 Tepé nha pan aoth subiuara oinnam, né ana om 
ombeú maaiané nhas tra ciupeu. 

263 — Koema pyrunga rumo Munstero Iairo omuatgre 
À maramunhangarmetá euyrera, om Turupari Yuytym Ketg, 

284 — Macramé aotá onvka upe aoth oifpyra oyumu 
ibisarinon ara rupi nhunto, kanruko ramé mn Buopé, ipi- 
sarinon ara subi, onheen pas 

265 — Naiuká mam ndé, Munstero Iniro, ntyo arma 
reiuaky anã oknvau omaramunhan rumo, 

206 — Ix6 kof paraná, kof vuy Tam. 

267 Niyo ambuká, putare ndé, masrase dé Pitiápo 


05 — Munstero Tato pas ommbzara: 
200 Nti xaiurureu ndé subi xasokuê arma, renciy, 
iameramunhan ! 


páia, 


20 — Ixé, ntyo ramé ndé, ntio uana virande kuri omaan 
ara oiumunrexi ! 

271 — Buopé paa onhecn: 

272 Murano reiku, saputaro iopé ndé repytuu oiehi 
virando xaiukã arama ndé, 
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mas, 

274 — Lepéresk: pa Baopé tre Golari kot9, apo onheem 
Munateno Tairo pé: 

26 — Kusunkeue sans ix, regra, ati xaputare remanu 


287 — Permaan masiané ixé, xaroku uf iepé poe papamua 
anga, fepé tá mirinhunto otuká ixót 


201 — Koh Kunrasy nhu num no resá omann! 

292— Xasekky Juri no pira yuy rm rupã, seummustanimbruks 
heuri 36, ssneen kuri né putos supó yreytu omulemnhgmo arama 
6 iuaka rupil 


o 
! 
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203— Aramé nho keuri x» pya opytua! 

24 — Mosinué Munstyo Iairo paié, iepénccé” aé om 
ahan ur amano yoytusiva yramo, nbaa emana yuytualus 
rumo osamu amu ara mhumto. 

295 — Upanhe ornan Tepéress iepé kenxivora, iopé kema- 


200 — Remungntá ne pis ntyo arama ciugre, né mpi 


302 — No pia olapi xe pais resé itá yrumo maarveé atyo 


895 — Pitlápo inpórvas pas osu ommiti nhia mira, opu 
randu: 


306 — Au tua penhé, musik peiure, sury Ientu opytá 
e p$ xnmann regé ponhá. Já, 


307 — Land Mboinsu Mira. 
SOS — Auú tau koh tetama iara? 
00 — amirinhunto penhé ntyo ongmo né, mua- 


amoaractá! 

318 — Lopéresé pra Picibgo ciugrs 1 páia pyre, ormbeá pau 
À xupó, À páia onheer. pas; 

816 — Pitifipo, renhewn aotá xupé uirandé Koemanté 
Taueiy Keuri ilké gubi. 
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317— Dasuen ara pubissas oiaseú | pais maanduaresava 


318— lepé ara Pitiápo onheen à xupé: 

319 — Kugre supi, ndé reisscá kuau, maaresé nto kuti 
opstã iepé “ária mira hu duna uyrepo. 

320 — Dasuen pas osunixara: 

321 — avó dent: maaiané ixó ária iugre, xasu kuri 


subi, 

224 — Dasuen pas osusixura: 

325 — Aramé, Pitiâpo, reruiano será nó oiugre masuli 
sé os omaramunhan? 

826 — E putiã mtyo kuri osykas xo páia ruryuotá oiuatyka 


“827 — Pitiápo opuki arinó pum onheen: 

328 — Ronheen ixó arama ntyo reiaxoú aé oiupro ramé? 
329 — Dasuen pas osunixara: 

330 — Ntyo kuri xalaxeú maaresó xo páin relusmua 


otmaramunhan kum ! 

334 — Maeramé Tasy Pysasu oiukusu Nhanfure i ma- 
ramunhangaratá rumo osu Buopé retama ketg. 

335 — Macramó net osyka ape lepérevé oifpyru oyumu 
pitio ara rupi! 

336 — Buopé oiukunu pra mamó opurungetá tgus, ape 


37 — Auá tas penhé pesekare vá manuais pe pu teuhó 


338 — Ixé Nhaufure, xaiuro xaiuká pau muyre “Pário oilku 
uã yuy frepe. 

339 — Aramé ndé, iopé tayna será Munstero Jairo omundu 
uá om arama xe puetá po! 

840 — Ntyo ixé xaink tayna Arara mira inué, 

341 — Reiugre, resu renheca ne páia xupé: 


as 
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342— Pahi, Buopé utyo omáramunhan tayna resé, ndé 
tenhó resu remaan srama masiusé ne mira osu okanhgmo. 

349 — Nhanfure osuaixara: 

3H Ixé Nhanfure, ixé xaiugre kuri ke subi mseramé 
xarasu no akanga, maaresé isué xe rekusaus subi. 

45 — Buopé pas opuká ariré onheen: 

846 — Koá Kusrasy omaan ranhó kuri masiaué ndé ves 
rasu xe nhenga ne páia xupé. 

347 — Ape ana tenhé aé opeiu i inuikatariampe, iepéresé 
uyus cume amana isué Uananaetá arepe. 

348 — Kurimiri xings nti auá okusu masuhi oiukusu 
mira, mira, oiuká pau muyre Vanana. 

49 — Opytá nhu Nhanfure, actá opysyka ué, orasu 
Buopé arama, Buopé onheen i xupé. 

850 — Remaan, Nhanfure, ixé ntyo xadukã taymm ! 

351 — Reiugre renheca ne páia xupé koiauó: 

352 — Buopé omuiugre ixó maaresé mó ntyo Arara oiuká 
arma taynn 

358 — Maaiaué ntyo resu i pyre, aé kuri um ndé pyro 
musapgre iasy ryré. 

354 — Remukatura kata no ER 
omumbáu putare Tasytata Mira marami 

mos — EE dy a e RA 
pSpé, Lárinetá orure aó, 

356 — Maeramé pas atá osyka ikó Karuru Kaxiuerupé 
notá oxenre nó sembeypo, asuhi ama tenhé netá oiupre, 

857 — Nhamfure osyka ramé pas à pála ruskê onheen + 

358 — Pahi, kesulkue ixé Buopé omuiufre uá, né onheen 
ndó arama musapgre fasy rivé une ndé pyre omuabau arama 
iand6 yuy aro subi, 

359 — Munstero Tuiro opurandu pas é 

360 — Masukuo jandó maramunhangaractã ? 

861 — Nhanfure osuaixara : 

302 — Actá omanu pau sus. 

363 — Ndé masinué tas ntyo remanu? 

64 — Tayno resé, 

305 — Kuyre aé ure isndé pyre, Jet iandé ismunhan 
iufre Buopé inué, inndé pitio, aramé nhu kuri isiuka sé, 
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366 — Munstoro Tairo paa osmaixara : 

367 — Kalu isué. 

308 — Remuntyre muyre roira oiku ke rupi opytymu 
inndé. 

369 — Amu am pas setá oifpyru pitioetá. 

870 — Musapyre ara riré pas osylka ygapyra subi soyin 
mira, upanho actá om opytyrmu arma actá- 

871 — Pitiápo oreku uá tatá à pof ppé onhecen Dasuen 
xupó : 

372 — Dasuen, remian sorh maninué mó páin tm à py 
tenhé rupi araanu xe páis pu po! 

g73 — Ix6 kuri seen ndé aruma, manresó meu remendaro 
= mu Nhanfurv yrumo, xalaxou Kkuri ndé yrumo ne mira pu- 
riasusaua | 

374 — Dasuen opuamo, onheen , 

375 — Né rerulae será ruon ne púio É mira yrumo oiuká 
Keuri xe páia à mira yrumo ? 

876 — Niyo mercku será icpé uaruá mamé fumupinima 
oil ne pais mira pitussaua ? 

377 — Muyro ma aoth ciuká reruinro arma notá Jy- 
Fymbau ? 

378 — Sasy ixó arama, Pitiápo, remarauna x» páia à mira 
yrumo upanhe ara. 

370 — Xe páia omanu ramé É mira yrumo koh kaxiuora 
keuri oiumime x pira. 

380 — Xau nhaa kanpustmo ket$, nham pindaua yum ara 
subi xamanhana Kuri macramó x: páia i mira yrumo omanu, 

381 — Aramé à ara subi tenhé kuri xaiuiapi Kuduro 


382 — Opurungetá pau riré pas inué Dasuen oiuimpi pa- 
rantme, oynsuu Insubu Kanpuamo kotg. 

*  888— Nhas sra suhiuara ntyo ana auh omaan Dasuen. 
884 — Pitiápo oiupyre kof paraná, omustyre mira. 
385 — Kunhactá omunhan mbeiú, iukytáis, omukaen 

pirá, apigaus seyis omunhan uyua. 

386 — lasy musapyre opau tamé Buopó oupka Arara 

Kaspuamupé i marsmunhangarastá yrumo. 


E" 
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387 — Iepéresá osendu Uyráuasu Uapylkaua kotf tfapu 
Uananactá omaramunhan arama ué i yrumo, 

388 — Kocma pyranga mmé aé onheen kare Munstero 
Tniro xupé sé ciku ana Argra 

889 — Munstero Tairo onheen ksre i xupé aé oiku ana 
Arara Tin me, mamé ossaru né oinuks arama | kfucra opeiu 
arama. 

390 — Buopó oyasuu aketf, mueramé aé osyka Arara Tin 
me uyus ogre i árepe amena inué. 

BOL— A€ opure à mira yrumo ape, macramó Kuarasy 
okanhpmo osu oiku setá oiuki ama pau muyro Tanana oiku 
ape, 

802 — Munstero Isiro nhu pas opyt, Buopé onheen i 


308 — Munstoro Iairo, resu ana xe renundó, katu kuri 
Pemungotá no maramunhangarwtá oyurau arams meatumbyka 
ne runinhana resó. 

304 — Ndé toinhó respkiyó, iandá ruyun ntyo osekare ndé 
maarosó ndó Pitihpo páia, 

305 — Munstero Tairo onheen pas: 

308 — Buopé, ndé, ixé mukie suninhana, xaiuki pular 
ndó, java iandé mukite iamaramunhan ! 

807 — Ipuxy reté mukide suninhana oinuau oiniiuká subi f 

308 — Buopé ntyo osunixara, ormaan sstambyka paraná 
veapyra kotg. 

399 — Aramé Munsteto Tairo oiuiapi paraná pfpé, oya- 
mt Kakumuno kety. 

400 — Ava pyranga yrumo Buopó oyasuu Kakumuno 
Kotf i mira prumo, macramó aotá osykm spo nnana iaué iugro 
oarm Byua notá free, 

AOL — Maniavó mira, mira oyumu oiku Páriaotã resó 
sotã ntyo oiupyro kumu pítio ara krkf, inyra subi nhunto etaá 
osuaiti uyunotá act iumimesara yrumo. 

402— Knaruka yrumo ana pas opau Uansnaotá ya, 
aramé setá oifpyru ombure yuaté subi itá, myrá uasu, ua- 


kous yus. 
, 
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403 — Tárinetã iopé amu resé santá uetá oiare, ariré om- 
bure atá ara rupá aetá iumimesarsetá, 

404 Tt, myrá uau, uokaua yum tro uh yustó subi 
oiutukã jumimessraetá resé, ariró purunga nhunto osasuu 
aetá ara rupi, osu came paranáme, 

405 — Macramé Uananaetá utyo uma oreku mas oiapi 
arama Tárisetã oiupyre aetá pitio, oiuká pau muyre oiku 
ape, Munstero Tairo nhunto opytá. 

406 — Upanho omanu pió resé. 

407 — Buopé atamé pas onheen Munstoro Íairo xupó; 

408 — Munstero Tairo, resu senundé, rembeú no mira 
xupé maa remasn uá. 

409 — Munstero lairo osuaixara: 

410 — Ndé, iugre, remaam atu ne renunde ! 

41 — A6 oiuiapi paraná pópé, os Mion Neskon kot$, 
Buopé osu sakykuera, koema pyranga yrumo, ape aotá oiukh 
Vananactá, upanhe omamu tankankunt resé. 

412 Amu ara Buopé osu Mionhan ket$, ape ombáu 
Vananactá upanhe pió resé. 

413 — Amu ara ost Dasute ket$, mané Nhanfure imara- 
mumhangaracta kama, ape jugo aé oiukh pau Uananaotá, 
Nhanfure mhu opytá. 

414— Buopé pas omaan É xupé, onheen: 

415— Né ranhé ! nto ama será remaman ixó nti xaiuká 
toys! 

416 Mamé tas oiku ne páia 

ALT — Aé oiku mimo, Inambu Kaspusmupó, mané su- 
pisape resu resuaiti manusaua, 

418— Buopé omamm nhaa kapuamo ketf, omann iepé 
pindaua yua árepe icpé kunhan, 

419 — Tepéresé Buopé oyasau akety à maramunhanga- 
raetá yrumo, à sukykuera osu lugte Nhanfure, 

420 — Ntyo una pan seyia Uanana apigaunetá, arosó 
ana pas Pitiápo upanhe kunhãetá yrumo osu osuniti Buopé 
comeram rama, 

421 — Buopé iruysanga iepéreso à pfá opytá macramó 
aé omasm nha kunhan reyia. 

422 — Tepéresé paa sé opurandu: 
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423 — Muustero Iuiro, ntyo será repysyka Kusrusy Rayra 
Sekuetá! 

424 — Niyo rekusu será apigaua ntyo ombkyá kuau i 
suyua kunhan tuhy resé? 

425— Ape ana tenhó pas Buopó osendu pindaua yua 
ara subi iepó auá onhecn: 

426 — Pahiká, ixé no raigra Dasuen jufro xaiku ibé ! 

427— Xe migra iugre iké? 

428 — lepéresé pas a6 oiapi i myrápara uyus yrumo 
paraná p$pé, onheen: 

429 — Kare, remundu iandé maramunhangaractá oiapi 
myrúpara uyusetá yrumo parsnáme! 

430 — Iaué pan iepéresé omunhan, 

431 — Buopé osu satambyka Dasuen pyre, Dasuen oiu- 
psvka sesó, 

432 — Pitiúpo oxenre ana pas oare É myrápara uyunctá 
yrumo, ure oiaxeú oiku oiumana | mena. 

438 — Munstero Tairo akangayma inuó oiku Junhictã 
pyterupé. 

494 — Dasuen onheen pas i paia supá: 

435 — Pabika, nham inaiá pindaunet pyterupé xausmsau 
koã Tasy pytera. 

436 — Ape xe rembiú i suãeta, asuhi xamaan ndé reiu- 
py koá paraná iandé maramunhangaraetá yrumo, 

437 — Pytuna ramé xomaan ne anga oiumunhan tatá 
inué, osu omuseen Tasy, insytatáctã funka pura. 

438 — Uirandé xamaan ranhé ndé amu rupi. 

439-— Iepé uyráuasu murutinga arama no anga oiereu, 
reueué xe ara rupi, ariré resu satumbyka junka Kotf, ape ndé 
rei 


440— Kugre xalku ana ne iyufetá p$pé, reputare ranhó 
katas será ix! 

441 — Buopé pas osunixara: 

442— Enen, Dusuen! 

443— Ne reséuara Kkuyre xe rusinhansotá oiuká ku 
ixó, 

444— Remaan, ixé, xe mira, ntyo usos iaroku mas yrumo 
iniukht 
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445 — Aramé ana pas Nhanfure ur Buopé pyre, onheen: 

446 — Kosekue xe myrápára, xe ruyusctá! 

447 — Aramé katu pas Munstero Tairo opaks, 6 osu 
estambyka Buopó ketf, onheen: 

448 — Buopé, koá us murutinga ntyo macramé oiu- 
mutin. 

449 — Mukiie hy xaiku ne rusindape, mukiie hy ndé 
ntyo remunhan putare xe yrumo, 

450 — Katu pyry mas reiuká ixé aramé ntyo arama oichi 
xaiku ne ruaindape. 

451 — Kosekue xe myrápara, xe ruyusetrá, remukaturu 
aetá renheen arams amu ramé kuri: 

452— Koá myrápara, kof uyunetá iara iopé tubixaun 
auá yrumo xsmusckuiara xe ruby. 

453 — Buopé paa opurandu 

454 — Supi tenhó mas ndé renheen reikau será! 

455 — Nhanfure pas onheen: 

456 — Remeon ixó grama Dasucn xe remiroku grama, 

457 — Upanhe okuau ana iandé pá oiuputare, 

458 — Buopé paa osunixara: 

459 — Munstero Tairo, ntyo una ixó no runinhanal 

460 — Kuyre tenhó Dasuen omendare kuri Nhanfuro 


rumo. 
461 — Parima, reruro y xe rama, xamumendaro putaro 
ana ne rendgra. 


omuntyre pau i mira, onhoen: 
466 — Dasuen osu oemendare Nhanfure Munstero Tairoi 


rayra yrumo, 
466— Actá osusau kuri, puraga actá ara kob iuóka uy- 


repe. 
467 — Ko y aetá osú uá 06 iándé mu kuyro rangaua. 
408 — Aram6 pas Buopé omeen Nhanfure xupé nhas 
y subi, ariré omeen Dasueu xupé, act, od, Buopé onheen, 
460 — Kuyre penhé mendasara ana. 
470 — Ariré aé onheen Munstero Tairo xupé: 


[o 
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471 — Munstero Tairo, kuyre iandé inharusaua opou ana, 
iopé pira nhu ana inndé koá iuska unsu pyterupé. 

472— Maa nhu xaputare ndé subi, maeramé omanu 
“Tupá Ruby Mira iké, rerasu kare i pira xe retama ket$ maarest 
ape nhu iuiútyma opytá kusu. 

473 — Iaué Hamperikure onheen, isné iamunhan. 

474 — Tepéuasu tenhé kuri kuyre iandé upanho ara koty 
inndé maramunhangape, iandé vemircku paraunkasape, upa- 
nhupé kuri inué, 

475 — Oiehi, macramG pytuna” oluinuyka ana ara kety 
xasenre kuri ne retama, maaresé xaputare uirandéuara Kua- 
rasy osuaiti ixé apelstu iké subi, 

476 — Aramé ana pas Munstero Tairo onhecn: 

477 — Res, Buopé. 

478 — Xe aksietá pusysaua okamerika ana oiku ixó yuy 
Ket9, manaresó ntyo ana Juri soyia xo araoth, 

479 — Xakusa ana xe ango ntyo osu kgrAmbanctá an 


SO — Ares xe amga oiugre kuri nhna ineytatá otykira 
nt ixé hotp. 

481 — Maeramé ape ana xmiku resekare iunkupá inaytath 
ogendy uí pyry, ape xaiku. 
Pee pytuna Kiriri masa pytorupá iapurungetá 


483 — Dasuen pas ure, onhoen: 
ASA — sa reta iO na ER PU 
subi xe manha xupó. 


485 — Umari Kusrasy riumnó kuri xnsu io pyro arma ma- 
niuata É xupé, aramé Juri xambeá à xupé masianó xasnsan 
mpidaus yus firepe. 

486 — Amu aro Kunrasy omaan ana Buopó à mira yrumo 
venrantá onhana kgrymbau knxiuernctá rupi. 

— Pitiúpo osu Parima Era 


sos 


UANANAETÁ MARAMUNHANGAUA 


1— Kuxiyma pos oinkuau iké jepé kuromivasu puranga 
ure uá tgmasaua subi, onheon Uananaetátuhisana xupém 
Koinnês 

2— Tuhixaua, xe páia osenue kare ndé mesu arma à pyro 
upanhe ne mira yrumo, 

8 — Koá Tasy pausape né osaaru ndé. 

4— Usnanaetá tubixava pas iepéresé opurando: 

5 — Kuromiunsu, auá tag ne páia, mamé tas oiku pe tor 
tama? 

e On pus 
name Arara mira riré, 

7— Kurumivasu pas 

8— Xe páia, kof. Er a 
ke mpi. 

= PR dn, DANA RÃ E 4 
nho, xo páia Tara. 

10-— Mané se pia kama paro ne fura hi teh, 

mas remunhan à yus pe, osenue kare ndé. 

1 — ré, reiugre, renhoen no pala, xupé 

2— bm “a tada APR Ge Er (JA 
Jasy okanhgmo ramé. 
13— Kuyre renheon katu ixé arama mamé po retama 
iasy arama ape satombyka, 

14— Karumiuasu pas osunixam 

15— Xe páia táua opytá koá iunka pytera uyrep ma-o, 
auhi Tasy oiapi tgua tuhy à putiá subi yuy kotg bunhâmu- 
kuetá purangana aruna, 
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16-— Iandó Tupá Ruby Rayractá. 

17 — Aramé ana pesa tuhixaua onheen: 

15— Kuyre supi xskusu ana mamé pe tetama. 

19 — Renheen ne páia xupé aikué xnsu i pyre amu Tasy 


21 — Iepé tuhixaua raifra omasn ná nhas kurumiuasu 
onhana kaxiuera iauaetósaua rupi iepéresé om oka ket9, ape 
onheen i páis xupé: 

22— Pahi, ndé remaan ana será mira onhana koá ka- 


xiuera mamé manusaus opupure oiku ! 

23— Supisape nti 

2 — Kuyre tenhé ixó xaman nhas kurumiuasu onhana 
26 sykyió yma. 


perguntaram 

6—De que terra 68 tu, moço bonito due nós ainda não 
vimos por aqui? 

7—E's lu por ventura aquello filho de Seusy que é 
bonito como ella? 

a engraçada 
casar-so com os Leus, 

9—0 moço, contam. não se arredava do logar, estava 
quieto como pedra. 

40— Uma dns moças chegou-se a elo então, poz uma 
mão no hombro dello disso 

41 — Abre Já teus olhos, diz teu nome, porque st assim 
não fizores, nós te levamos à fórça para a cidade. 
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12—0 moço, contam, levantou-se, ligeiro, abriu os olhos, 
olhou para todas as moças, depois disse: 

43— Eu son Piripiri. 

14— Quando acabou de dizer assim pulou do meio delas 
foi cabir no rio, levou com elle tres moças na ponta de sua 
linha de pescar. 

45-— Todas as mocas gritaram: 

46— Não fujas, Piripiri, nós te queremos bem! 

47—Ellas esperaram que elle boinsse, à agua ficon 
quieta, ninguem mais appareceu 

48 — Aquella moça que tinha pegado no hombro de Pi- 
ripiri ficou logo cheirosa, esso cheiro derramou-se no vento, 
eo vento o levou para a cidade. 

49— Piripiri, contam, depois de pular dentro d'agua, 
foi Dolar longe, pegou nas moças, deixou em terra disso; 

20—Não se endoudeçam por mim outra vez porque 
múnha mãe não quer que eu me case emquanto beber do sou 
leito. 

21 Uma dessas tres moças perguntou-lhe: 

22— Onde está tun mão? 

23— Nós queremos ubraçal-a, quecemos dizer-lho: 

24 — Mulher ditoso! quem fez em ti filho bonito como 
Sol, cheiroso como fl? 

25— Piripiri, contam, respondeu: 

26— Não posso contar porque é segredo. 

27—Um dia que ha de ser, quando Sol se empretacor 
no meio do eeo, agua ficar branca como leite, toda a gonto 


gerando que o escondeu dos olhos das mulheres. 
30 — Quando essns moças não mais viram Piripiri, gri- 
taram como doidas: 
34 — Pieipiri, não fujas de nós! 
38 — Assim, contam, foram gritando para a cidado, 
33. — Pelo caminho, perguntavam a quem encontravam; 
34 — Vocês não viram será Piripiri por aqui! 
35— Todos respondiam: 
46— Não sabemos quem é Piripiri, 
37-— Elas então diziam: 
por E RERRE é um moço bonito como Sol, cheiroso como. 
30 — Na cldutto tambem os homens já linham eheirado 
nquelle cheiro gostoso, disseram: 
A Hl6r de umicizeiro sor que nós estamos chel- 
rando! 


ua 
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41— Quando as moças chegaram ma cidade contaram 
alveitinho o que se passou. 

43 — Aquellas moças cheirosas de Piripiri endoudeceram 
logo os moços. 

43-— Aquelas que não eram cheirosas como eltas ficaram 
elumentas, disseram: 
* A4— Vamos nos juntar para procuras Piripiri, 

46—Elle nos ha de fazer todas ehoirosas si não quizer 

morrer, 


46— Vamo-nos derramar pelo ceo, pela terra, pelo rio, 


48— Depois de porcão de luas uma moça que viginva 
muma gruta vio Piripiri caminhar para ella, 

49-— Ella achatou-se no cbão, Pill olho a viu, 
= 50—No mesmo momento viu Piripiri assobiar forte, da 
gruta onde ella estava sutr uma veado, essa venda fr tor com 
Piripiri. 

51 — Depois a moça viu Plripiel virar vondinho, entrar 
para dentro da gruta, mamar logo na venda. 

52—Já de noite Pleipivi o sua mão viraram gente, en- 
tearam para dentro da gruta. 

59 — Quando a moça não viu mais ninguem sai, foi 

etdade, ahi contou para as outras moças o que viu. 
Como onde podiam 


erula, correr, partir díreito para Piripiri. 

00— Quando chegou junto dello pulou para o alto, ao 
passar por cima de Piripiri suspendeu-o, depois Já virada 
gavião voou para o outro lado do rio, levou-o. 

61 — Quando as moças viram mão de Piripiri leyaleo 
entram por terra, choraram. 

02— Todas ouviram então cantiga doll in-se perdendo 
de vagar, 

63 — Como agora Já sablam que Piripiri e sua mão os- 
tavam do outro Indo do rio foram para a cidade, 

G4—No meio d'essa gente, contam, havia um feiticeiro 
afamado, elas immedintamente se lembraram «elle, foram 
dopressa ter com elo, disseram para elle: 

65— Nosso avô, como só ta sabes entolecer gente, en- 
toleco ainda para nós Piripiri. 
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67 Eos esse Piripiri, posso 
et— quem é esse Piripiri, por isso não 
entolecel-o para vocês. 

68 Elias diseeram: 

99-— Piripiri é um moço bonito como Bol, ehelraso como 


“w— Onde está esse Piripiri? 
71—No outro lado do rio, mão delle a levou hontem. 
72 — Quem é mãe «Wollay 


75-— Digam onde é casa de Piripiri porque quero 14 
deixar pussanga para entolecel-o. 

76º dentro d'uma grota, essa grota fien no tronco da 
serra, 


78 — Mostrem-me logo essa rota para você hoja mesmo 
agarrarem Piripiri. 

79 — Immediatamento, contam, as moças levaram o fei- 
ticeiro, mostraram a elle a grota. 

80 — Ello encontrou logo ahi um pelo de vendo, disso: 

84 — Agora sim, aqui está um pello para trazer sat dono, 

82 Eafvegou mello folha de rain. embrithom denota em 
cerol do abelha, disse: 

89=="oje,'ânira ta meta nolte o dono testo pollo ha do 
voltar aqui. 
MO foltioniro, contam. só assim disso, depois voltou 
para a cidade, 

B5— As moças flenram ahi para esporar quem viesso, 
dissoram:: 

86 — Aquellas que Tea ainda não fender pegarho Piri- 
viri, ns outras mãe d'oll 

87— Antes da meia ias quando Lua ficou bonita, todos 
viram dois vultos virem para a grotn 

88 — Quando esses dois EA entraram as. moças cor 
reram para agarral-os, não encontraram nado. 
89 — Sômente cheiro do Piripiri se espalhava ahi. 
90 — As moças tremiam, não sabiam porque. 
94 — Depois é que viram fóra da grota uma venda com 
filhinho, 


92 — Ellas os cercaram logo. 

93 — Como pensavam que eram Piripiri e mãe dello f6- 
ram-nos abraçando. 

94 — De repente uma das moças disse: 


sen 
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V5— Estes animaes não são Piripiri o sus mãe, olles 
catingam como cobra, deixemos ir embóral 

— Abi mosimo tunbem os veados partiram direitos por 
onde vieram. 

97 — Como ao amanhecer Piripiri ainda uão tinha 
apparecido as moças voltaram pura a cidade, ahi disseram 
para o feitioeiro: 

98 — Tu nos mentiste, Piripiri não appareceu, só chegou 
lá uma veada com seu filho, calinguentos como cobra elles 
eram! 

99— O feiticeiro, contam, respondeu: 

100 — Eu menti então para vocês? 

ot Mi, af ear vooda mera qua são disondo qua 
appareceram uma veada com sou 

102— Quem então os entoleceu, não foi será meu 
feitiço! 

103 — Agora, si vocês querem entoleser Piripiri chamem 
mou filho Supi, porque eu já estou velho. 

104 — As moças perguntaram logo; 

105 — Tu sabes sorá onde está Leu filho Supi. 

106 — Eu sei. : 

107 — Porque é que elle fugiu de nós? 

108 — Supi fugiu de vocês porque não quiz ficar saruá. 

109 — Estou-o curando para deixal-o em meu logar, que 
Hixaram vocês com ello? 

40 — Vocês todas quizeram amai-o, ollo viu a maldade 

vocês, fugiu. 


14 — Onde está elle agora. 

4e — Em cima da Serra de Arubune. 

443 — Como podemos falar com elo? 

Hi Eu mesmo vou buscal-o, antes dis próvino que 
monhuina de vocês o ha de amar porquo poderão perdel-o. 

MAs moças 

116— Assim nós havemos do fazer. 

47—0 feiticeiro disso qulão: 

FAS — Eaporam por: mim aqui memo, ou Já vou Imsçar 


149 — Depois do feiticeiro partir as moças disseram: 
420 — Vejam como nús somos infelizus! 

124 — Supl, que é n estrolla dos moços ds nossu terra, 
não o podêmos amar! 

122 — Coilado de Supi, coitadas de nós! 

123 — Vejam agora Piripiri. 

424 — Como seus olhos são líndos, como sua cantiga é 
alegre, e fógo de nós! 

125 — Deixa estar! 
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126 — supi o derrubará nas nossas mãos, havemos então 
de ser de seu coração ! 

127— Quando, contam, Sol já ia desapparecendo clas 
viram Supi com seu pae vir descendo a Serra de Arubane, 

128 — Ficaram todas alegres, por pensar que iam agarrar 
Piripiri, ver Supi. 

1 


28 — Quando, contam, Supi chegou junto d'ellas vita 
só, disso: 

129— Aqui estou eu que meu Pads a 
o que querer, vorqui «u quero voltar log. 

130 — Ellas, contam, 

431 — Supi, nós queremos que qua Piripiri mu nossa 
mão, 

432 — Elle buliu nosso coração, depois fugiu de nós, 

133 — Supi, contam, disse: 

134— Han! é Piripiri será quo vocês querem! 

135 — E ello mesmo, 

196 — Está bem, 

197— Hoje à meia noite elo e mãe dele irão dormi 
para acordar antes do dia para atravessar o rio. 

138 — Quando murucututa cantar no silencio da noite 
vão pegaé Picipiri e sua mão porque cu vou defumar ensa 
«ellos para elles dormirem pesado. 

139— Como agora vocês já sabem como hão de fazer eu 
dá vou, lá nos encontraremos . 

140 — Supi, contam, só falou assim, depois desapareceu 
vara a banda da Serra do Arubane. 

Ml = As moças propararam-so tambom para seguir 
atraz delle, 

12 —Quem ae ouvia falur acreditava que deveras Piri- 
piri Já estava na mão «ellos. 

143— A" meia noite as moças foram para a grota, ahi 
encontraram Supi, 

14 — Elle olhava to para a Lua, 

1 — Noite Já descia ESA todos ouviram uma cantiga 
múnda muito longe. 

46 — Essa cantiga, contam, alegrou Jogo o coração do 


147—D'ahi a pedacinho tudo se calou, dois vultos de 
gente entraram na grota. 

148 — Supi não se mechia, as moças não respiravam. 

149 No mesmo instante elles viram uma foguoira 
aecender-se, Piripiri com sua mãe apparecer dennte della, 
deitar-so em cima do musgo, dormir. 

150 — Fumaça cheirosa saiu do corpo «elles, foi entrar 
no mariz de Lodos, 


am 
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“= 451-— Quando Supi os viu já dormir virou-se pura as 
Juoças, disse: 

152 — Eis abi já Piripisi o sua mão. 

1593 —Elle, contam, só isso disse, depois desappareceu, 

15 — Quando as moças ficaram sós foram devagarinho 
para junto de Piripiri e de sum mãe, 

159 — Foi então para ollas verem que a mão de Piripiri 
a ponta pet elle. 

Amt as tunas mais novas. ram piri- 

ia = outras mãe mãe delle, fóratm logo amarmíndo armbos. 

457— Pieipirko contam, abriu devagarinho sous olhos, 
olhou para todas as moças, fechou-os outra vez, riu no seu 


coração, 

158 — Quando mão delle sentiu gente pegando a'ella sen- 
tou-se, disse: 

159— Quem são vocês que vêm assim aborrecer us 
montes? 

160 — Que querem de mim e de meu filho? 

161 — Voces são, pareço, formigas mal eheirosas que só 
Jovam bolindo com EA (as 

102 — Quando. moças pensavam que Piripiri cotava 
hem ramo Pirpisk Timgi acordar, dive: 


parece, 
em secudi «este goito os braços, todas elas entram do men 
corpo! 

104 — Quando Piripiri disse cu sacudi deste geito os 
braços, elo os sacudio bem de verdade a conta que o amar 
rava quebrou-se. 

165 — As moças quizeram amarral-o uutra voz, não po- 
deram por que seu corpo já estava Jiso. 

466-— Corpo «elle cheirava agora de embebedar, 

467 — Então já, contam, mão dello disse; 

4108 — Lembra-te, meu filho, que si deixares v corpo 
«bestas mulheres encostar em ti tu te peordes. 

169— Púge depressa destas formigas mal cheirosas, vao 
fleur no tronco do eco, 

470 — Quando as moças ouviram as palavras da mão do 
Piripirk disseram: 

474 — impura és tu, hontem ainda mos to vimos venda, 
sn tu mesma aeonsolhas tou filho para não se sujar om 


172 Abi mesmo, contam, Piripiri zangou-se, disse; 

473— Então que querem do filho da venda? 

174 Salam Já «aqui, tenho fem de vocês. 

175 — Quando ns moças ouviram estas palavras do Piri- 
pirl sentiram tremer seu coração, fienram mudas. 
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176 — Depois, contam, do meio do silencio appareceu 
uma voz que disso esto modo: 

477— Piripiri, endurece teu coração, foge já do meio 
dessas doidas. 

478 — Ainda não ohegou O dia de seres alegre como pas- 
sarinho, de ter mulher bonita como tu mesmo! 

179 — Foge depressa, porque o mesmo dia te póde eu- 
gumar! 

180 — Quando as moças ouviram estas palavras viraram 
seu rosto para donde elias vinham. 


HER E ser que end tlndo do nó 
— Espera um pouço, depois de amarrarmos Piripiri 
vamos O comtigo. 

184— contam, ellas acabaram de falar vira- 
rum-se para Piripiri, não havia mais Piripiri. 

185 — Aquelias que o estavam amarrando tinham na mão 
podem do amoliar, as outras que pegavam mão dello Linha 
porção de algodão. 

186— As moças, contam, so espantaram, correram logo 
para o uariri, disseram: 

187— Tu mesmo, entodeiro malvado, fisuste fugi Pirl- 
viri 6 sua inãe, agora vaos pagar com a vida a tus malvudeza! 

188 — Quando ellas Já queriam pegar o unriri o unriti 
virou morcego branco, voou para fóea, rindo gostosa. 

189 — Ellas, contam, ficaram duras, frias, como pedra. 

190-— Quando voltou coração d'ollas voltas sairam da gróta, 
foram procurar Supi. 

494 — Contaram direito o que se passou. 

192 — Elle ouviu, ouviu, depois disse: 

198 — Vejam quanta Lolice vocês fizeram num só pedaço 
de noite! 

194 — SI vocês fossem gento Piripici Já estava na mão 
vocês, 


105 — Bastaria sómente que o cabello de vocês tocasse 
mollo para ficar entolecido. 

196 — Agora Já ello está descontiado, será muito custoso 
enganal-o outra vez, por isso vamos esperar Lun Nova. 

497 — Todas as moças ouviam culadas as palavras de 
Supi olhando direito para allo, os olhos «'ollor faiscavam 
dovoras. 

198 — Nesse. momento, contam, 4 moça que era mais bo- 
nita de todas ellas, chamada Purao, perguntou para ella; 

199 — Supi, diz-nos porque é que tu foges de nós como 

ferge. 
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200— Queima comu nós te póde querer bei com loda 
du lorça do coração? 

201—'Tu escarneces de nós, para completar tua zombaria 
vas para o meio das serras donde te ris de nossa dese 
graça, 

202— Vê como batalhamos para ter o amor do Piripiti, 
quando o hi Doda nússo coração. 

208-— Supi, contam, ouviu calado a fala do Purge, 

quando Purso acabou disse; 

204— Sim, Purae, é bonito o que tu dizes, não te ouço 
porque meu coração está longo daqui. 

206 — Si eu agora amasso vocês ensaruava meu pae, 
elle ficaria cego, eu tambem! 

208 — Por isso vou para q meio das serras, 

207— Minha alma vive pelas estrellas, voa com as Lem- 
pestudes, este que está aqui desute de vocês é upenas uma 
almazinha, 


208 — Agora, como vocês ouviram já quem sou, fujam 
de me querer bem, 

200 — Quando, contam, ello acabou do assim falar desup= 
pareceu do melo d'ellas, só silencio grande ahi ficou. 

210 — Na praia, onde Piripiri costumava pescar, uma gan= 
tiga alegre atrapalhava a noite calada 

241 — Dupois de alguns dias, Punto ds Tu já saia di meia 
muito, Supt appureceu para as moças, disse: 

212— Hojo é noite, quando Lua vier isto o tronco 
do veo, vocês todas hão de estar na praia, 

213 Olçum bem ainda. 

21 — Eu hoi do estar lá com Piripici, não façam barulho, 
por que elo póde desconfiar, 

210 — Cada uma de vocês leve na mão um fio do cabello 
para amarrar Piripiri. 

216— Quando Lua velo saindo as moças foram tambem 
seguindo para a praia, 

dir Ea Já estava lá pescando. 

Um peixe beliscou no anzol, elle puxou para terra, 

n=s de, onterrou na areia, sentou-se junto delle. 

210 D'ahi a pedacinho, contam, aquello peixe foi-so 
tagendo gonto, 

220 — Quando Lua alumiou bem o rosto dessa gento já 
ella era Piripiri, 

291 — As moças já estavam por lá, foram devagar, quando 


oliogaram Junto delle aturam-no logo com os fios de cabello 
que traziam 

222— Elle não se mexeu, olhava para o ces cantando 
uia cantiga alegre, essa cantiga alegre ia morrer longe. 


229 — As moças então disseram 
224 — Repara, Reparo, Su, já amarrnos pie, alo no cento 


287 — Emquanto cello: está cantando sua alma passoin 
estrellas. 


228 — Por isso, emquanto elle cantar não toquem no 
corpo d'ollo, porque então sua alma so espanta, saca do corpo 
dello, ficu no eo. 

229 — Quando elle so calar pódem loval-o para casa. 

230 — Supi, contato, depois de assim aconselhar as moças 
voltou para a cidade, pelo caminho fal rindo. 

291 — Como mulher não sabo vsporar, casas moças cos 
meçaram logo chamando Piripirl. 

232 — Purae disso: 

233— Minhas mando, não é assim dovoras como Supi conta 
da vida de Piripiri, elle nos mente, por isso cu já vou acordur 
Piripiri para falar comnosco , 

234 — Purao, coutam, por immedintamente uma das mãos 
no. abro a MOSCA ce LD EO soil 
Piripiri se calou. 

235— Abi então tambem Lua emprotoceu, vento frio 


237-— Quando Lua Já estava: alta as moças foram dur- 


228 — l'rocuraras Piripiti, na logar dello estava sómente 
uma planta. 

239 — Quando Sol chegou no meio do ceo Purao disse 

240 — Minhas manas, Supi está escarnecendo do nós, em 
Jogar de Piripiri all deixou esta planta. 

24 — Supi 4 máu, vatnos dizer a elle que não é bonito 
escarnocar assim do nossa desgraça. 

242 — Quando ellas encontraram Supi disaeram: 

248 Supi, aínda mio chega. será coganar-nos! 

SM — Para que Lirasto Piripiri de nossa mão, para que 
deixanto aquella planta om logar dello? 

246 — Já obega, Supl, de escarnecer de nossa desgraça, 
vô coma choramos, dil-nos Pieipirá para socegarmos já mass 
coração! 


246 — Purae calou-se, Supi, contam, perguntou: 
247 — Que então fizeram vocês 4 Piripiri para clio dos 
apparecar do vocês? 
248 — Purao respondeu: 
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249— Tu viste como elle estava cantando uaquelle logar, 
“uando o dia 56 queria chegar cu quis trazol-o combosco! 

250 Por isso quiz, falur no onvido dolle, eu mo esqueci, 
peguei no hombro dello, diko Lambom calon-so do repente. 

251 — Aht mesmo tambem uma cousa adormeceu-nos 
todas, quando acordamos: não: Lavia mais Piripiri, em logar 
«elle estava quelhi planta que cheira como elle mesmo. 

252 — Então Sup, contam, disse; 

255— Pobeo de Piripiri, coitado! 

“64 — Ainda. não Linhas ídude de amar, mão do mulher 
dá to perdeur 

255 — Agoeu fica lá no voo, dentey do Part da Arara, 
dubl ri-to de nós. 

256 Purao estava ouvindo Supi fular comsigo, par- 
guntou de ropente: 


257— Piripiri não volta imuis então aqui será! 
208 — Não. 


208 — Para Jormbrança tua ficou sómente esta planta com 
tolisiro do teu corpo. 

204 — Ku sei, Piripiri, que dai, da Arára-Pari, ostás 
ercarevendo do nós os da tarra, 

265 — Déo Mojo to meu coração ser qu, upl, quem deu 
=plura para perderes q tum força. 

206 — Bira só para eu fugir ido lououra destas moças para 

4 fivares vom elias, 

207 — Quando Supi meabou de falar assim ds tuças, 
contam, Já ostavam junto delle, 

208 Purao perguntou: 

288 — Que vimos tás Fazer agora desta planta? 

270 — Supi respondeu; 

27 — Esta planta cheirosa como Piripiri virou-se do 
corpo dello. 

272— Quem quiser ficar cheirosa, alegre, Faceira, ba do 
tunhar-se com Pleipirioes, 

273 Quando essas moçãs ouviram Supt diser assim 
forno sacundo imediatamente as folhas, as rataes da planta, 
6 Purao que estava falando com Supi ficou sem nada. 

274 — Supi, contam, já tinha tirado uma raizinha para 
plantas, tinha-a dentro da bocca, 
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75 — Putae, como ficou sem piripirioca, disser 

276 Olha, Supi, só eu fiquei sem piripirioca, como eu 
tão me quero para brinquedo das outras tu vaes ficar minha 
planta. 


cururu que estava ahi. 

278 — Supi, contam, correu pura a cidade, atraz dello 
correram as outras moças. 

279-— Quando o outro dia amanheceu todas as mucas 
voltaram do porto alegres, faceiras, cheirosas. 

280— Os homens perguntaram para ellns: 

281 — Que é que vocês hoje têm? 

28%— Vocês estão todas alegres, fnceiras, elelrosas! 

288— As moças então, contam, responderam: 

284— Kós banhamos nosso corpo com piripiriocal 


PIRIPIRIORA IYPYRUNGAUA 


1— Kueséyma, pas, macramé nty raen oreku psy 
vuype, suvetá pa ramé ren, oinkunu, pra, aetá py- 
terype, iopé kuruminas 

2= andina oi ar iuyoe mira yuy árype, suctá 
omnoté né subluara nham kuruminasu, 

3— Tepé ara, paa, kunhiâmuku nhaa tetamanarnetá os 
oluimuko yuykultyua tombéype, fpe osuniti né, 

4— A6 opinhitrka oiku, omann ramó nhaa kunhimuku 
seyia oiro suh iunka koty, osckendá seshoti. 

5— Moainné nty raca auá omann mira puranga aé iaué, 
kunhãmvkuetã oapyka auakê, opurandu ixupé. 

6-— Maa tan tetama subiuara ndé, kurtmitas puranga 
nty race ví inmaam koá rupi ? 

7 Ndé Seusy será nha membyra ipuranga uá né iauó ? 

8— Resuaixara inndé aruma, iandé ndé iaué, inndé nra- 
eh oiumendare kuou ndé subiuaractá irumo. 

9— Kuruminasu, pan, nty oiuterika sendaus subi, ki- 
xiri oil itá inué. 

10— Tepé kunhimukuetá subiuara oiusyka aramá sosé, 
ombure iepé, pu i ativpe, onheen. 

11 — Repirare ana ne resaeth, renhoen ne rera, maaresé 
ty ram remumhan koiané inrasu ndé sasyenta rupi táuia koty. 
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12— Kurumiuasu, pas, oiupuamo kuritêi, opirare se- 
soxids Eodaaa pe REM U, SUpÓ, sed neem 

13— Ixé Piripiri. 

14— Maeramé aé onheen pau koiaué opure actá pytera 
suhi, osu oare paranóme, orasu aé irumo musupyre kunhimuku 
i sakapyrupé. 


17— Aetá osasru sé oiuyre, y opytá kiriri, nty auA oiu- 


uana, 

18— Nhas kunhãmukuetá opysyks uá Piripiri atiyus res 
pira opytá iepéresé sakuens, nha sakuenasaua oiusena yuy- 
tupe, yuytu orasu é tâua koty. 

EE le are ra e a 
asubi, opysyks kunhimukuetá resé, amaro yuype, onheem, 

30 — Teinhé peiumunkangavua amu iuyre se resé, maa- 
EM fe Lele ad ix xamendare xá pulusaua i 
on 

— Tepé musapore mhaá kunhimuká suy opurandu i 


— Mamé tab oikú ne manha? 

23 — Iandó Iniumana putare aé, innbe6 putare aé arúma: 

24 Kunhã nty osuy nh! auá taí omunhan ndé mesé 
membgra ipuranga Vara inué, sakuóbo pulga inué ? 

25 — Piripiri, paá, osúnxára: 

26 — Nty xamumbeú kumu matresó iumimeonhua: 

2 — Am ramé kury, macramé Jeuarasy olumupysum 
auaki pyterupé, $ opytá ramé murutinga kamby inná, nramé 
upainhe mira okusu kury muá ixó: 

28 Kugne pokeoi fina po tha kt, teinhá pemumbei 
apighunetá xupé ixé auá omunham ndé salcuéna: 

29 — Ape Ana téi osémoi pirs suhy tatátinga uns oiumimo 
vu nó kunhimulkeustá resá sui: 

30 — Mueramé nhaf Kimbiimukuetá nty uma omnan 
Piripiri osasémo alangagua inué: 

31 Piripiti, toinhá reunuau inndé suby: 

32— Inuó, paá, neth osnsémo osu oiku tas KMS: 

38 — Pá rupy aotá opurandá auá osunity vá xupó: 

34 Nty remasn eerá Blá koá rupy? 

35 — Upainho osusixira: 


EESDAS xHEÊxgaTO no 


36— Nty inkuau auá Piripiri. 
97 — Actá onheen nramé: 
38— Piripiri q kurumpuasá Iporanga Uarasy inué, 


masíus puranga, onheen: 


kufyma iepéresé kurumyusuetá. 
48— Nhmoctá nty uá skuéna aotá invé opótá sugrum, 
44 — Tas aiumuntgro iaaokro arâma Piripiri. 
46 — A6 omusakeufna. kury upainhé fandó nty ramó omandt 


47 — Kosinué, paá, aetá omunhan, 

48 — Seyin. insg riré iopé kunhâmulc omanháms ui jepé 
itakuára pypé omaan Piripiry onth né kgtf- 

49 A6 oiumupéua yuy pe, Piripiri nty omaan né. 

SO Ape fm tt aé man Piripiri otymunhá santa, 
itadeuáro. maná oil sy omórno depé susenh kunhan, kof sunsá 
kumban omu Piripiri pére. 

— Ariré kunhimuká omaas Piripiri oimiordu cunsá 
rmly, dopéresá okamby: sunsá kunhan resé. 

62 Pytóna ramé fina Piripiri à manha irúmo cinieréu 
mira, oiké itákngra pypó keep. 

58— a EEE a a o 
os tum Kg, fpo omumbe amu kunhimulehetá nráma 
mad omaan, 

54 — Maáiaué meth okumy fina mamé opfegks kuau 
Piripiri, met niunbeen os isrfma amu fra AkQY. 

56 Koéma remundé nctá oiumupinima uruleá irnúmo, osu 
dna. 

56 Mueramé notá osska oiumimo iepéresé itálenfira rupy. 

67 — Macrsmé fina oiumukasrika upainhé aeth ormaan 
Pirypiry dire oikeg. 
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5S— Aé onhrengár» úre oikt nheengaresáua sury, 1 
nheengactá oiusão upãe nhaf yustgra rypy. 

50 — Ape fina te upoinhé omasn ip suasá kunhan osémo 
itákuára suy, onhána, osu satambéka Piripiri kgt9. 

60— Maeramé osfka suaky, opúre gunté Kgty, ousa 
ramé Pirypiry úira rupy osupire aé, ariré, inieren ána uyráunsá 
oueuéu amiú paraná suaixára Kyty, orasú né 

G1— Maeramé kunhâmukuetá omasn Piripiri manha 
omsú né ofré yuy rupy, oinxiá. 

62— Upainhé osendá aramé i nheengaresíua oiukanhímo 
osú oikkúá meué rupy! 

— Maáiaué kuyre meti okuau ána Piripiri i múnha 
rumo oikuamu paraná suaixarupé osu taum k$ky. 

64— Nhaá mira pytérypé, paá, aikué ifpy marakâm- 
bára-iára sermkuéna, iepéreso netá omnenduáre sesé, os 
urytêi né pyre, onheen | xupé. 

65 — Tandé rmmunha, maáiaué ndé nha rokuam remuin- 
kusyma mira, rumuiakuagma ren Piripiri iandé artma, 

6 A6, pai, osunixára. 

07 — Nty xakuau auá nhaá Piripiri, nresé nty xamuia- 
tungima kuau aé penhé nrúma, 

88 — Actá onheen. 

69 Piripiri igpy kurunyuast ipuranga Kunmey inaé, 
sakuéna putgra iané. 

70 Mamé tai oikú nhaú Piripiri? 

— Amt paranh suaixarupé, à manha ori né Jnosó. 

72 Auá taá é manha? 

73— Kuesé ren sunsá kunhan, oiey uyrhunsá finn. 

74 — Marakâmbára ih osendá rir kof nhoengactã 
opyth koriry kurimiry xinga omaan Carasy k9t9, onhoen, 

75 — Penheen mamé Piripiri oka, mafivesé xaseáre pu- 
táre ápe pusanga omuiakuagma aráma né, 

76 19pg itakuára pypé, mhaf itakuára opftá guf- 
t9ra rupytápe. 

77 — Ikatá arame oikú, fipe orikú supy netá pixé, xs 
aresé xaseúro ápe iépo pusanga osentie arama actá, 

78— Pemukameen  iepérca nhaá itakuára peppsçia 


79— Jepéresé, paá, kunh&muknetá -oraeá marakambára 
ihra, omulamen itakuára à xupó, 


———— —— o 


acao 


E apa 


LENDAS sIMRÊNGATO: pet 


80— Aé osuity ápe i9py sunasá ráua, onheen. 

8L— Kugre supy, kosekúe i9py' síua ordre arma i iára 

S2— Aé oketyka sesé kaá-inucugira, opupéka ariré im 
manha isyka resé, onheen. 

83 — Oiey pysaié renundê kok sâua jára oiufro kury xe 

= 84— Marakambára iára, paá, onheen nhunto iaué, ariré 
oiuyre táua kptg. 

85 — Kunhâmukuetá opftá ápe osará arúma auá fire, 
onheen. 

86— Nhaáctá nty raen insy omumbika uí opfagka 
Piripiri, amuetá à múnha. 

87— Pysaié renundé, macrame iasy op9tá puranga, upai- 
nhé omaan mukãe anga dre itakuáro k9t9. 

88 — Maeramé nhaá mukiio anga” oiké kunhâmukutá 
onhána opysgks arhma aetá nty osunity mainungáro. 

So — Piripiri sakuénashua nhunto oiusão ápe. 

90— Kunhãmukuetá oryry, nty okuau mairesé. 

91 Arirá fina notá omaan itakuára okára KMS igpg 
emuasá kunhan à membgra miry frumo. 

92— Actá iopéreas omamána netá. 

03— Maúinué meti omactó aetá Piripiri i múnha irímo 
oii cosa oikm sotã. 

94 = Tepéresé iypg kunhimulkueta suy onhoen: 

95— Kof sunoth nty Piripiri é múnha Irúmo, aetá Jn- 
tinga mbói faué, inseliro noth om ária ! 

96 Ape tãi iugre suas satambgka marupy tiro. 

07 — Maáinu6 oiumukoéma ramé Piripiri nty  oinkuam, 
Kunhâmuluotá oiugro táua kgt$, úpe onhoen marakambára 
Hina up, 

98 — Repuitémunhan  isndé nrúma, Piripiri nty oiukuau, 
nhunto pe igpy sumasu Kkunhan à membgra irúmo, ka- 
tinga antã mbói inué [ 

99-— Marakambára, iára, pai, osuaixára. 

100 Aramó ixé xapuitémunhan penhé arúma ? 

101—Nty penhé té penheen será peiku oiuknau fpe 
igpg sunasá Kunhan É member irúmo ? 

102— Avh tab kuité omuinkuamya aotã, ntymaá Feerh 
so t 
103— Kugre, pemuiakusgma putáre ramé Piripiri pe 
sendo so tagra supy, mnáresé ix tunc âna xaiku. 
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104 — Kunhimokurtá icpéresé opurandá. 

105 — Rekuau será mané oiku ne tayra Supy'? 

106— Ixé xalkunu. 

107 — Maúmsá tah nó oisunu iandé suy ? 
Es oisunu penhé suy makes nty opyta putáre 

109 — Xapusaná xniku né xasefro arfona sé se rekuifira, 
mah taá pemunhan né iramo ? 

110 — Upainhó penhó pesaysu putáre aé, né omsan penhé 
puxyaáua, oiaubu. 

MI — Mamé taá kugre oiku f 

12— Arúbano juftra Arype. 

13 — Maáinué taí inpurungetá Jeuau nó irúmo ? 

LIA — Lxé tóf xasu xaiuuko nó, nboA renundá xamumpan 
Then, pe ad ai Rd go 


115 — Kunhâmulkuetá onheen. 

116 — Isué kury ismunhan. 

117 — Marakambára fáru onhecen armnó. 

118 — Pesaara ixé ileó ti, mma fina xafuuka Supry. 

119 — Mamkambára ira osu riré kunhâmukucth onhoen. 

120 — Pemaan mabinué purinsubra iundé 

121 — Supy, lasy tatá ul kurumyunmi tandé totfimaun- 
raotá suy, ty insagemu kms nó ! 

122 — 'Teité amam Supy, teitó armam inndé ! 

123 — Pemsan kugro- Piripiri. 

124 Mahinuó ipuranga senhotá, maninud aury i mhoen- 
garcsmun, aé cinuau iugro iandé subi. 

125 — Tenupá | 

126 — Supy omutiro kury né inndé po pó, aramó kury 
iandó à pá subi ubra. 

127 — Macramé, pa, Kuarasy oiukanhêmo ána osu oiku 
netá omaan Supy à páli irúmo Gre Arubâne fugtgra ueig- 
súpe, 

128 — Sary upainho aotá opytá, omaotáreas as opyayia. 
Piripiri, omaan Supy. 

129 — Macrumé, paã, Supy, osfla nota pre, Gre nhu 
onbeen: 


mi io 


ia 


1 p—— 


LENDAS ITEÊ NATO 


130 — Kosukãe ixé se páia omundá ué, penhoen kury- 
tei maf peputáre, maáresé saiugre putáre iopéresé. 

181 — Aetá, paí, osusixira 

132 — Supy, iandé isputáre remufre Pirypiry inndé po 
pá 

183— A€ oinulky iandé pol, nriré oiauhu iande suy. 

134— Supy, paá, onheen. 

135 — Han ! Piripiri será auf peputáre? 

136 — Aé tenhé, 

187 — Tkatu oiku. ) 

138 — Oley pyaaié rumé só 1 mánha irtmo úre kury okfre, 
opáka fra renundé oyasbu arhma, parant. 

139 Macramé murukututá onhecnghre pytúnm kiriris 
dpe, pesa pepfeóka Piripiri i emánha irúmo, matrosé xa 
fina xamutatátinga netá rolos net okêre innfanm arma 

140-— Makiuó kugre pokuno dna maá kury perunhan, 
xa dna, ápe iaiusunity kury. 

MI Supy, pah, onbeen nhunto ixué, aviré oiuksnhgmo 
Armbáne fuftgra kg49. 

142 — Kunbâmukusth  otumuknturá ingre om nrámn 


— Auh omendá soth opurangotá oruiáre Jatu Piriripi 

olku ána aetá po pé. 

144 — Pómaiá ram6 Jounhamulocth os italkulra EMO, 
pe osuniti Supy. 

145 — A6 omaan oiku eatambála Sousy xupé. 

146-— P$túna. oucid fina maeramo aoth pá osendá i9pf 
nheengareshus npekntá reté ram. 

147 — Nhaá nhoengarenáua, paé, omtsury fepéreas upa- 


— Kuryaniryingos oluderiri pá, mukide mira ángo 
oiké Earp 
149— Supy nty oiukathkno, kunhimukuctá nty csupekyi- 


anga. 

150 — Aramé dna +86 actá omnaniepé tatáuseá oiumu- 
sendy, Piripiri à múnha irúmo oiukuhu semundé, oioná itá- 
Dutra arypó, okére. 

151 — Tatatínga. sakména: motá pira sy ósémo, om oik 
upainhe tin pypé. 
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152— Macramé Supy omaan netá oktre fina oinierén 
kunhâmukuetá xupé, onheen, 

153— Kosukúe ána Piripiri à mánha irímo. 

154— A6, paá, onheen nhaá nhunto, ariré okanhgmo. 

155 — Macramé Kunhãmukuetá opyts nhum osu mené 
mpy Piripiri à mánha irúmo suaky kgtg. 

156— A6 ána aramé netá omaan grama Piripiri mónha 
puranga reté né iaué, 

157— Ape fina tão kunhâmuku pósasuetá pyry opf- 
ska Piripiri, amuetã à mánha, opukuáre os oiku iepóresá 
notá mukiie. 

158 — Piripiri, paí, opiráre sesfetá meué rupyxinga, 
omaan upainhé Kkunhimukuetá, osekendáu notá amu iey, 
opuká i pyá pypé, 

159 — Maeramé i múnha osan mira opfsska aiku sesé 
oiunp$ka, onheen. 

160 — Au taí penhé peiúre ná pemukueré koinué mi- 
raotã? 

161 Maá peputáre ixf suhi se membgra irimo? 

162— Tasfua inéma ipa penhé, peiunky t9un nhunto 
upainhé miractá irúmo. 

163— Maoramé kunhâmukueta omacté Piripiri iupu- 
kuhro Kato oiku, Piripiri omuanga opúka, onheen: 

164 So mánha, xakéropo xa iku seiga tasyum omsu 
oiku it motá oka k9tS, úpo ana, pá, xomutuma ee gunotá 
Koiaué, motá ore páu se pira subi ! 

105 — Maeramé Piripiri onhecn xamutumu koiauG se 
vuãoti, supy kata d6 omutumu aetá, tupaxâma opukuíro 
uh né oiumupéna. 

106— Kunhâmukuctá opukuáre putáre a6 amu iey, nty 
okuhu, maaresé isfma ária à pira oiku, 

167 — Kugre sakuéna à pio mulkaúsuhi? 

168 — Aramé ána, pah, à múnha onheen, 

169 — Remaenduáre, se membgra, rexeúro ramó koã 
kunhãotã pira Kkfasâua oiro ndó resó reiukanhymo. 

170 — Reisuáu krytei koá tostun inémactá suy, resu 
repéta iuáka rupytápe. 

171 — Maeramé kunhimukuera osendu Piripiri mánha 
nheengactá onheen. 

N72— Ik$á ndé, kuesé men inmnan ndé suvasu kunhã, 


Ciinainssia e 
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Eugre ndé tenhé remungétá no membgra nty aráma oiumukyá 
inndé resé ! 

173— Ape ten, paá, Piripiri oiupgágua, onhecn. 

A74— Aramé maá taá peputáre suuasu kunhão mem- 
byra? 

175— Peséuo ána iké subi, xaicuaru penhé subi. 

176— Maeramé kunhâmukuctá osendu kof Piripiri nhe- 
cogu osuam aotá pyá orvré, opytá iurusima. 

477 — Arivé, paá, kirirsaua pytôm subi oiukuáu ifpy 
ubecuga onheen uá koisué. 

178 — Piripiri, remuantá ne p$á, reisuáu áua ubaá iam 
Kkangugusetá pytéra suy. 

179 — Nty ten osyka ára ndé sury aráma usrá miry 
iaué, rereku aráma kunhan purínga ndé tés innó, 

180 — Reiauáu kurytoi, madresé ára 165 omuinuy kuáu 
ndé 1 

18t — Kunhâmukuctá osendá runé nbaá nbocnga oicréu 
aetá suá masuy K9ty actá úre, 

182— Omaan riró katu aetá omuan usriry igpy tá ky- 
tangupé, onhecn. 

183— Ndé será reporungetá uá reiku landó rosé. 

184 Resaaru miry, iapukuáro riré Piripiri iasu ndé 
pyre. 

185 — Macramé, pai, actá onbeen opáu oiuréu Piri- 
pit k$tg, uty uôna alko6 Piripiri. 

dice NUA dE a o RO, 
uimuetá opysska vb i mánha oriku amangu sesi 

187 — Kunhâmukuotá, pai, oiuiakanhgmo, reto ko 
péresó umriry K9t9, onhocn. 

188 — Ndé tée, maranduêra agua, remuisuáu Piripiri à 
mánha irúmo, kugre rosa remusekuiára no afuashua ue fra 
irúmo. 

189 — Macramé actá opyséka putíre ána uaricy, uaeey 
oiuieréu andgrá morutinga, ouéué okára k$19, opuki oikú só. 
190 — Aetá, paá, opftã suntã, iroanga, itá inué. 

191 — Maeramé oiufro metá py, actá osémo itâkuára 
suy, osu osekáro Supy. 

102— Actá omumbeá satambyks sá olusasáu. 

108 — Aéosendu, osendu, ariré onheca. 
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194— Pemaan mungre inkusgmasáua penhé permunhan 
i9p9 nha pytâna pestuerupé. 

195 — Mira ramó maá penhó Piripiri oiku áos pe po pé. 

196-— Osfikss maá nhunto pe dus. oiáre ses6 ué opftá 
iumuiakuagmo. 

197— Kugre iumbaá dna sé oiku, iunsu retó kuri mira 
omui ayá é amu iof, aresó iasu iassaru pysaié iasy. 

198— Upainh kunhâmukuetá osendu oiku keriry Supy 
aheenga, omasa oiku satuabyka à xupé, aetá sesá osendypúla 
té. 


190 — Aramé úua kunhimuko ipuranga p9ry vb upão 
amu suiuáracta oiusento Purás opurandu i 

200 — Supy, renheen iandé arúma mairesé roinuáu iandé 
subi suu yuscté iavé, 

2OL — Auk tah inndó inué osaysu kubu ndé upainhó pyá 

rupy? 

202 — Remusarhe isndó resé, remumbáu aráma ne mu- 
mrnotâua resu Juftfractá pytóra k9ty, ma subi repuká 
inndé poriuasuérasius subi. 


208 — Remaan masiaué ismaramunhan inrelkeu artuma 
Piripiri safsusâus, maeramé ndé nhunto remusury kh maá 
inndó py 

204 — Supy, paá, osendu liriri Purão nhobnga, macramé 
Purho ombáu nó onhecn. 


208 — Se fnga oslkué insytatácta rupy, ouéué fuftum- 
Srta POmO, Joá coika US penhá remund lepó logs miry 

un 

200 — Kufro, madinuá nosendu uána auf ixé, rouautu 
reagiu subi. 


212— Muugre, úru riró, macramé osémo fina 
mis tan, Sepp Cida Ena a A Ge é 
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213— Oiéy pytúna ramé, macramé 1asy omutury re 
oiku iuáka rupytá, peiku kury uplinhé penhó fuykuype. 

214 — Pesendu rsen kntu. 

215— Xaiku kury ápe, Piripiri irúmo, teinhé penuteapu, 
maáresó aé oiumbaú kuáu, 

216 — Penhé isuéisué perasu popé i9p9 suá inimbu opu- 
kuáre arúma Piripiri. 

217 — Macramé iasy osémo úre oiku kunhimulácta om 
iugre oikou Suyluy legtg. 

EE porfleiaa galho dance 

219 — I9p9 virá opixbms à pindá resé, aé oseky guy kg- 
49, opSafka sesó, aiutóma fuflmópe, oluapyka suaky. 

220 — Kurymiryinga, paé, nhab pirk oiumunhao hos 
oileu mira. 

221 — Maeramó ins omutury kstu kof mira suá aé Pi- 
Hipiri fina. 

222 — Kunhâmulkóota oiku tom uá arupy os meu 
rupy, imaerame oslos nó pfro opuleuhro iopéreas aé fua inim- 
buctá oráro us. 

223 — 6 nty oiukatáka, omaan iopó inílea k9t9, onbe- 
cngáro oilku iepé nhotngareshua 


228 — A6 onhoengáre olku pulcuhus à fina ouatá lang- 
tatáotá rupy. 

200 — Arest, 06 onhoonçáro pukusáus toinhó, petuká à 
pira resó, mmafresó nramó i ânga oiuiakanhgmo, osálea i pira 
subi, opytá iuúhupé. 

230 — Macramó né oleiriri porasu kubu só Oks k9t9. 

kunirankcáetá oi 
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23 — Se amuctã, nty inuó reté maiiaué Supi onhecn 
Piripiri dra subi, aé opuitémunhan iandé arúma, aresé xasu 
dna xamumbáka Piripiri aé opurungetá arúma iandé irúmo. 

235 — Iepéresé, paá, Puráe ombáre ifp$ i pôetá suhi 
Piripiri iatiype oporungetá arama à apysápe, ape ana Piripir. 


236 — Aramé ána iufre ias oiumupixána, Suftua iroy+ 
singa opeiu santá. 

237 — Nhaá kunhâmukúeta nty okuáu muáinu6 oiukre 
páu iepóresé, 

285 — Macramé insé oiku âna fusté Kunhimulúctá o 
opáka osu oiku. 

239 — Actá osekáre Piripiri, sendápe i9p9 iutymas oiku 
nhúnto. 

240 — Mueramé kunrasy osyka iuúka pytérypo Puráo 
ouheen” 

241 — Se amuetá, Supi omusaráe oiku iandó resó, Piripiri 
sekuiúra aé oscáre koá iutyma, 

2 — Josy So, ia ianheom 1 xupó Dty ipuránga aé 
gd koiuué iandé poriasuêrasáua subi. 

— Mucramé nerá osuáiti Supi inhecnz 

SE am nty rocn osbka morá remuinuy aindé. 

245 — Máarúma reiuáko Piripiri iandé pô subi reseáro 
nhaá juta sekuiára ? 

MO — Osyka ána, Supi, nemusarho indo purinsubrasâua 
subi, remaam maáinué. ond ixxiu, remeca Piripiri aindé inmu- 
pstumu arúma dna iundé py. 

247 — Puráo okirini Supi, paá, opuraudu: 

248 — Mah taá pemunhan Piripiri xupé só oiukanhpmo 
arúmmo penhó subi ? 

249 — Puráe osuaixára. 

250 — Ndé remasn maáisué aé onheengáro oiku nhaf 
seudápe, macramé ár osfks puláre ána xarúre putáre né 
iandé irúmo. 

251 — Aresó xanhecn patáro | apfsape, xaiuscsrho, xapg- 
eika é atigua resé, sé iugro okiriri iepóresé, 

252— A'pe ten iugire ifpy mai omungére isndé pfu, mac- 
ramé iapáka nty úna aikué Piripiri, sckuiára oiku mhad iu- 
t9ma sakuéna uá sé inué tenhê. 

253 — Aramé Supi paá onhecu. 
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254 — Teite armam Piripiri. 
255 — Nty raen reriku ara safsu subi kunhan pó omu- 
kanhgmo únu ndé! 


235 — Repóta kugne ápe iufkupe, Arira-pari supiá pypé, 
fisuhi repuká iandó resé, 


4 
257=— Aramé Piripiri nty uána oingio será it. 
258 — Ntymaan. 
259 — A6 opstá lopi putâmga pyry insgtatá Iuádes muiuá- 
raetá resé ápe iugre aikué kunhãmuku parnga oimendiro 
Keuhu vá 46 irúnio, re 

260 — Pure paé, os à p$it oiumuli, oiypyru oiusiu, 
aé irúmo amu kunhiimukuota jugre, 


261 — Supy, pah, ouei$ fufkus k9tg, ápe oiuspyka iu- 

202-— Ny mnbnungãra áne oriku nbab oiusendo Piri- 
piri uá sui, 

203 — Ne maanduaresaua arma opytá nhunto kof 
iutyma ne pira sakmênusáua irdmo! 

204 Txó xokeufa, Piripiri, ásuhi, Arra-pari suhy, romu- 
marão reiku iandé Yufpóraotã resé, 

265 — Osusy olehi so py pype ixé, Supy, auh omeen 
mupiara rokanh$mo arúma ne h9rymbasáua. 

206 — A6 nhúnto iépé ix6 xaianhu arhma Koé Junhi- 
uleuotá. subi, ndé rep$tá arma aotá irúmo. 


Puro oporandu: 
209 — Maá taí iandd6 famunham kugre Kooá iutgma subi? 
270 Sapi osunixáre: j 
271 — Kof iutfma solkudos Piripiri inué oiverco à pira 

subi 


272— Auh opytá putáre sury, sakuéna, uarexy, oiuinsála 

273 — Macramó kok kunhâmukuctá oseudu Supy onhecn 
inu6, omustika osu oiku iopéresé kah, supuoth iutóme subi 
Puráe nhúnto opurungetá uá oiku Supy írúmo opyta maanun- 
gar ma, 
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ma— Pp Da O O pa 


muáisné nty xaputóre ixé amuctá musaráctáua aráma ndé 
resu repytá se jutyma. 

277 — Ápe fina enhi Puráe opúre oiuiumána arúma Supi 
resé, Supi oinuáu i pira irúmo, Purãe osu ofre 39p9 Kururu 


HI 
GENTE BARÉ 
PORONOMINARE. 


1—No princípio do mundo, contam, appareceram no rio 
Issana um moço e uma moça, ambos bonitos, 

2—0 nome do moço era Poronominare, o nome da moça 
era Amau. 

3— Ninguem podia então fnzor ervançs porque mulhee 
mão tinha atada caminho de 5 

4 — Um dia Poronominare fot pescar do anzol com Amay 
antes do 

5 


los J4 estavam parados com a ubá no remanso da 
eachocira quando Poronominare Jogou seu anzol dentro d'agua 
e disse a Amaw; 

0— Quando sahir fóra d'agua o peixe quo vou puxar 
segura logo mello para não fugir. 

7— Peixe veio bulir no anzol duht a pouco, Porono- 
miinare pusou, um arocu pintado veio, arrancou do angol, 
aim magna 
Poronominare diase então a Amau: 

Renta aqui, junto de mim, para não deixares fuglr 
outro peixe que já está comendo a isca, 

10 Amam foi sentar-se Junto delle, Poronominare puxou 
e peixe, o peixe veio com foda a fórga, enterrou-se por entre 
“e coxas do Amai, só ficou de fóra a pontinha do rabo. 

11 Amau Camber agarrou na pontinha do rabo do peixe, 
arrancou-o do meto das suas coxas, dopois disse n Porono- 
aminaro; 


12— Olha o peixo que tu puxaste veio com toda a força 
dello e furou-mo bem aqui. 
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43 Poronominare respondeu: 
44 E um jacundá. 
15— Elle ficou vermelho porque se pintou com o tou 


sangue. 
16— Iy'ahi, contam, elles voltaram para casa. 
17— Algumas luas depois disto Amau Love tros eriunças 


mathas, 
18-— Essas ereanças forum crescendo tolas, pareelam mesmo 


não ter ouvidos. 
10 Um dia os velhos daquella taba foram apanhar 


vamu, aqueltes tres eurumis foram tambem com mitos, 


20— Poronominare disse a elles: 
21 — Vocês não mordam uacu, não comum sou blho porque 


pódom fazer Iurupary ficar enaarundo. 
22— Os eurumis não sbltaram os consalhos de Porono- 
iminare, a 

23 chegaram debaixo do taeuzeiro, juntaram fruta 
delle, comeram, comeram tambem seu bicho. 


quo 
dentro do Tarupary era bom trazer folhas de pacóvi 
«espalhar pela porta da gruta. 

“29 — Iurupury, enjondo com o piché das folhas, havia do 
vomitar os curumis mosmo em cima das folhas. 

30 — Poronominare, contam, nssim fez, 

Bi Já no melo da noite Poronominare e Ture viram a 
gruta virar homem grande e dizer: 

e — Rostos curumis me  ensaruaram, por jsso os engull, 

33— Gomo não quero ter denteo de mim comia fca, sem 
gosto, vou deital-a fóra. 

34 — Depois de assim dizer abriu a boca, vomitou os 
eurumis um por um sobre as folhas 

85 Os eurumis sulram moles, cheios da agua grossa da 
barriga do Turupars 

36-— Abi, contam, Poronominare embenthou de pressa seu 

vo, aa os curumis, 

— Quando Joenaram a viver Iurupary, surra 

tem de adabi, dicas: nd = 

38— Vocês parecem surdos, não escutam conselho do 
ninguem! 


“30 Si vocês ma ensarvarem outra vez eu os matarei 
o Depois entrou para o mato cantando uma cantiga 


8. 
41 — Os eucutais acharam bonita a sua cantiga, correram 
atraz dello. 
48 — No meio do mato encontraram, miriti mole embaixo 
domiritizeiro, ahi ficaram. 
43— Turupary sentia que 08 cucumis o 
tinham de novo ensaruado, 
4408 cueumis, contam, voltaram já dg tarde, ninguem 
mais ouviu cantiga de Iurupary. 
45 Na manhã seguinte os curumis ficam banhar-se no 
porto, nadavam pelo meio do rio. y 
46 Abi mesmo, contam, appareceu do repente junto 
arelles uma eanoinha bonita sem gente. 
47— Ejles embarcaram nella, aht mesmo, contam, dfanto 
de todos, a canoinha viro cobea, fiegram dentro os curumis! 
48=—“odus, contam, ouviram, de repento n musica do 
Jarupury no fundo do rio 
49 — Poronominare lembrou-se então dos curumis, carreu 
para o porto, não os vi. mais, sómente marezia, grande +o 
o e ago dormi ara sont 
mm) usa ita 
fi ure falow no seu somno com Iurupary, Turupary, 
contam, disso m elle; 4 . 
52— Eu sou terrivel, sou moayum, feitiço, frocha, rato, 
alnguera brinca do mim. E 
58 Quem não se quizer perder de cima da farra não 
venha atraz do mim! 
6h Poronominnre cata logo n'agun, parti cm segul= 
mento de Turupary, à 
o porção de lume atraz de Turupars, depois safa 
erra. 
ais ture, Juntou fodos os nnimaes para fazerem 
na melo do io um encuri para agarrarem Turupary. 
8% — No meio da noite, contam, Turopary passou por Junto 
do cncurs, desceu de rio abaixo cantando bonito. 
58 — Poronominaro « seus companheiros tambem correram 
Mgolro, fizeram aianto d'elle ut pari de varas na enchonira. 
50— AhI, contam, Poronominaro adormeceu Tore, sonhou 
amis para agarrar Torapars só era bom pussá. 
80— Poronominare chamou “immedintamento 08 anlmaos 
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63— Elle mandou sucuriju segurar no fundo a pussá, 
deixou adiante d'ella pitiro para agradar Turupary. 

64 — Em cima da pussá ficou o tincuan para avizar quando 
Turupary já estivesse dentro da pussá. 

st a pouco pitiro cantou pitico ! pitiro ! poi 

— Poronominare fez a elle signal entar, 

s=o tineuan começou tambem: tirítiti t tirititi 

08 — Turupary já estava dentro da pussá, Poronominare 
fechou-lhe imediatamente a boca. 

09—0 sol já vinha apparecendo, 

70— Como Turupary não podia mais fugir começaram a 
puxal-o para terra, 
71- Quando O sol chegou no meio do coo apparegou a 
costa de Turupary. 

72— Poronominare adormeceu Ture para ver o modo de 
matar Iurupary. H 

73— Iure acordou, disser 


76 — Quando o sol já queria dormir Iurupary estava em 

— Poronominare adormeceu lure outra vez. 

78— Iure sonhou que para Poronominare encontrar ou 
eurumis no meio da cinza era preciso mandar fazer um banco 
bonito para elle se sentar. 

79— Poronominare mandou logo pica-paw fazer o banco, 
«depois mandou accender o fogo em cima de Turupary, 

80— Em toda a noite o fogo ardeu, quando amanheceu 
turupary já era cinza, 

8! — Poronominare sentou-se no seu banco, junto da cinga 
de Tarupary, com um pauzinho começou romechendo a cinza, 

82 — No mesmo instante, contam, um grando estrondo 
espoçou que até fez tremer a terra. 

83— Do meio da cinza de Iurupary nasceu uma cousr 
que foi bater no ceo, 

84 — Poronominare cahiu no chão com esse estrondo, 
«iepois levantou-se ligeiro, necendeu seu tabaco, voou atraz 
«Paquillo que tinha fugido para o ceo, 

85— Quando ello chegou no meio das nuvens nht en- 
eontrou um acutipura já querendo enhir. 

86— Pegou nºello, desceu com elle para o rio Aiari, 

MT Abi Já, contam, elle virou gente esse acutipuru 

88 — Ficou um moço bonito, 

89— Quando a Lun nova chegou Poronominare ensi- 
nou-lhe os segredos de Ve propard pintou ma pedra a figura 
dos instrumentos depois disse 


LENDAS NHEÊNGATO ss 


90 — Ensina direito o que te ensinei, 

914 — Procura a mulher que não seja curiosa, que tenha 
coração paciento e que saiba guardar segredo, 

92 — Quando encontrares essa mulher conta ao Sol. 

93 — Si não fizeres direito tudo o que estou dizendo q 
nara ti eu to farei desapparecer de cima da terra, espalharei 
teu corpo no vento, 

D4— Poronominare depois de assim conversar vin ums 
nuvem que passava rio abaixo, pulou em cima, 

95— Quando passava o lgmrapé de Miuá pulou sobre 
uma pedra grando, 

WO Ello já tinha na mão uma sarabatana. 

$7— Do cima «fossa pedra grande viu uma grita com 
gento, para ahi ole foi, 

98 — Poronominaro encontrou na porta uma velha, bónito 
túnda era som rosto, 

90 — Elo disso a ella: 

100— Minha avó, quem é o dono desta essa ? 

ALA velha respondeu: 

1027 teu avó meu marido, 4 quem as gentes chamam 
de mau E k. 

109 Para ondo está elle agora + - 

404 Foi agarrar maniuara. 

105— Quando volta * 

106 — Quando a noite enbaraçar nossos alhos, 

107— Minha avó, como meu avó não vem. ainda, vamos 
Juntar nosso corpo, quero ver st é bom tambem para mim 
e que é bom para meu avô, 

108—A velha, contam, respondeu: 

109— Como tu assim queros, vamos, 

10 — Antes disso vem espiar minha concha porque bicho 
te nódo morder, 

HU — Assim faz tou avi lodos ox dias antos de *o deitar 
comigo, 

412— Abi, contam, a volha se mostrou, Poronominaro 
vlhou e disso; 

413 — Minha avó, é bonita mesmo a pussanga de mou 
avo! tem mesmo cara da Lua ! 

Mi — Poronominaro começou logo tirando da concha da 
sua avó lavrau, aranha, tucandyra, barata e outros, deixou 
sómente formiga e outros mais Pequenos. 

115-— ão neabou de cantar bem, contam, fez logo como 
era sua vontade, 

146— Quando anoiteceu o marido da velha chegou, 

17 — Longo ainda ello sentiu sua mulher se deitar com 
Outro homem, por isso perguntou logo, 
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disso; 

123 Mei melo, só lemos duas imaqueiras, par isso tu Lo 
deitarás na minha costa 

424 — Poronominaro respondeu: 

425 — Assim havemos de fazer. ; 

426— Depois dfelles noabarom de comor Porqnominaro 
foi define-se na costa do velho, sentiu Jogo que ello estava 
juntando vento na barriga. 

427—0 velho estava cançado, dormi logo. 

428 Poronomibate levantou-se devagar, deixou na ródo 
em seu logar um banco, fot deitar-so com sum avó, 

129 — No melo da noito o velho. espremeu o vento com 
toda n força, quebrou o banco que Poronominare doixou em 
seu Jogar, disto: 

130 — Agora não has de forniear mais mullvor de ninguem 

43 — Poronominare que estava entrando em mus avó os 
pantou-se. 

432— O velho levantou-se, necendeu um facho para ver 


o corpo de Poronaminare 
483 — Quando se levantou viu pedaços do baneo por toda 


436— Elle começou procurando 
a casa, Poronominare andava na sombra dello. 
437 — Quando elle Já estava cançado de procurar E 
438 — Minha mulher, tu estás escondendo Lou amanta | 
199— Deixa estar, eu o mato de din. 
de 440 — Poronominaro queria sair de casa, não havia por 
ende. 
44 — No melo do silencio grande da noite ouviu grito 
cantar junto dello, disso: 
meu avô, repara por mim coitado, abre ninda 
emsa para ou sair, 
1430 grilo respondou sim, cantou desto geito: 
144 — Sim, moço bonito, eu vou abrir a porta, fógo de- 


145 — 
146— Que 6 que estás dizendo ? 


o MT=SE lu abrices a porta para esto fornicador fugir 
eu to mato em logar diello. 

448—0 grilo respondeu: 

149— Eu não estou cantando assim. 

450 — Quando o velho dormiu, contam, o grilo chamou 
Poronominara, foi com elle para a porta, disse; 

154 Pula depressa, a porta é pesada, póde nmassar-te. 

152 — Melto ainda tua sarabatana por esto buraco, dopois 
pula, vou já carregar a porta. 

153 — Quando o grilo e ao a porta, Poronominaro 
ulou para fóra, quast m porta o aimassou, 

154—0 vallo acordou com o baralho da parta, gritou: 

155— Grilo ruim, para que abriste a porta para eso 
forniendor | 

156— Dix a alo que não se vá ritdo do mim. 

157— Eu vais contar a toda a gente que elle vem ma- 
tando e fornicando mulher dos outros, 

158 lho há de morrer £ ct en 

159 — Quiindo Poronorminare elvegou am je se es. 
exoto imehada de formiga de fogo que Linha fondo “ma concha 
de sum avó! 
180— Como “elles In inehando mais ollo fez uma pêra, 

dentro. 


meteni-om 

161 = Alguns dias dapols clle desceu à Dótra do vo para 
Frechar Lopo ft a 

162 — Ahh encontrou um bóto que tinha ficado em sevo, 
assim lhe disso: me 

Re avô, que então estás fazendo neste Taginho 
sem peixe 

TULE ad ro respondou : 

105 — Mem neto, cu Lego procurando minha comida 


caio me ra, pç a a 


eilQusa 
Pg Oto respandauz 

160 — Sim, meu neto, eu te curo.. 

170 Pu te has de sentar naquele pau, não has de olhar 


para traz, 
471 Has de segurar bem tou membro. pelo tamanho 
as do, antras. para “alla, Dão jopiras entrar demais por causa do 


Ea para o rio para procurar tau remedio. 

473 — Porasominare, contam, levou fmmedintamento o 

poa Mepoia lion inpolani-o no. pon qua a hito 
nd 
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174—0 Dito desceu o rio, quando dobrou uma ponta 
ficou gente, saiu para terra com um tajá na mão, 

175 — Devagarinho elle foi, contam, por detrnz de Poro- 
mominare, fez but... 

1476 — Poronominare espantou-se, membro delle entrou 
bonito com seu escroto, só ficou de fóra o pedaço que elle 
segurava! 

477— 0 marido da velha corria por toda a parte falando 
feio de Poronominare. 

478 — Elle dizia: 

179 — Novidade está feia, minha gento! 

180 — Poronominare vem por ahi matando e fornicando 
mulher e filha dos outros. 

181 — Por isso é bom ainda vocês prepararem eurabi 
para matal-o. 

482— E” corto sorá lou canto, meu avô? 

1483— E certo de verdade. 

48E— Avó de vocês, minha mulher, já 6!le fornicou, 

485— Si assim é vamos esperal-o para matar. 

186 — Essa gento foi tambem logo espalhando a novidade 
de Poronominaro, 

187 — Poronominare depois de curado, contam, desceu o 
vearapé, encontrou uma casa, ahi dois curumis brincando, 
Perguntou a ellos; 

188 — Creanças bonitas, que estão vocês fazendo? 

180 — Estamos esperando nosso pae e nossa mão, elles 
foram com o vermelhar do dia esperar Poronominaro para 
matal-o. 

490 — Quem é esse y 

494 — Toda gente diz que elle & um pajé tolo, elle vem. 
matando e fornicando mulher e filha dos outros. 

192 — Com que vão matal-o? 

193— De curabi, 

194 — Onde estão ellos? 

A Ut defronte do outro, onde este caminho faz 
forquil 

106— Então vou tambem esperar com eles Porono- 
minare, 

197 — Elle foi pelo caminho espiando, quando os viu 
frechou a mulher, depois o homem, ambos morreram Jogo. 

108— Voltou para a casa, disse nos curumis: 

199 — Não encontrei a gente do vocês, por isso venho 
esperal-os aqui. 

200 — D'ahi a bocadinho disse: 

201 — Vocês tem bicho no pé, deixem time de vocês, 

202— 0 eurami mais velho disse; 

203 — Si cu tenho, tira, 
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204 — Poronominare pegou nos pés delle, sem elle sentir 
metLou-lhe embaixo da unha ponta de frecha envenenada da 
surabatana. 
205 — Depois pegou nos pés do outro curumi, fez assim 
mesmo daht a bocadinho elles dois morreram. 
206 — Então, contam, Poronominare disso: ) 
207 — Estes não mais hão de falar de mim á toa. 
208 — Foi descendo o rio, encontrou tapir varrendo fer- 
veiro delle e falando zangado. 
209 — Poronominare perguntou : 
210— Meu avô, que então tu tens para varrer teu ter- 


zangado? 
21 — Tapir, contam, respondeu : 
212— Meu neto, marandua anda feia por aqui. 
213—'Toda a gente está dizendo que um homem de 
nome Poronominare vem por ahi matando e fornicando 
mulher e filha dos outros, 

214— Como não quero que elle brinque de mim forni- 
cando minha mulher e minha filha estou esperando por elle 
para matal-o, 

215 — Poronominare, contam perguntou: 

216 — Quem então te contou que ahi verm esse homem mau * 

217 — Toda 4 gente, 

218 — Si má randoa está feia como tu dizes, me deixa 
fear combigo para te njudar a matar Poronominaro. 

219 — Meu avô, para eu não ter modo, para saber tambem 
brigar, mostra ainda como tw bas do brigar com elle. 

220 — Tapíe, contam, recuou, depois veio correndo, pizou 
numa arvore, esmigalhon-a, 

221 — Poronominare, contam, disse então: 

222 -— Meu avô, Já sei quo és tu quem va matar Poro- 
Remi 

428 — Som o tapir vêr elle pegou um forrão do raia, 
finçou em outra arvoro, disse; 

224 — Mou avô, quem é valente sempre apparece, 
cimento ainda mais uma vez tum valentia móaquelle pau. 

2260 tapir recuou, depois velo com toda a 
pizou mesmo direito em cima do ferrão da raia, xáque! 

226 — Desmuion, eniu no chão, 

227 — Poronominare, contam, disse então: 

228 — Esto não mais me ha de querer matar, não mais 
da de falar mentira de mim. 

220 — Pegou no corpo do tapir, depois soprou no nariz 
abello, disser 


resDas sireêsasro 


reiro 


290 — Vai Já, 
29 —O tapir correu para o mato para ficar em logar 
d'nquello que falava e quiz matar Poronominare. 


232 — Poranominare foi descendo o Igarapé. 

233 — Mais um pouco adianto encontrou tatu juntando 
pedra junto da casa delle, perguntou: 

24 — Meu avi, que então estás lu fazendo ? 

295 — Tatu respondeu: 

296 — Meu moto, imarandua está feia, toda gente conta 
por ahi que Poronominare vem ahi matando, fornicando 
mulher dos autros. 

237 — Como minha mulher é só para mim, estou cspe- 
rando Poronominare para matar, 

298 — Mou avô, si é certo o que tu estás contando para 
mim, eu leo comtigo para te ajudar a matar Poronominaro, 

280 — Para eu acreditar diveito mm tum valentia fz minda 
para eu vor como has da matal-o. 

240 — Tatu passou para dentro do buraco, varreu pedra 
com os pés, ns pedras foram derrubando 08 paus. 

S4L— Agora sim, meu avô, aeredito. que és tu quem has 
do matar caso homem mau. 

Agora, meu avô, deixa ninda fazer como fizosto, 
Elle amontoou immedintamento pedra na porta do 
turaco, depois entrau, disse: 

204 Men avô, olha dali, vô mi 6 masim mesmo que tu 
fugas, 

245-— Quando tatu chegou de fronte do buraco Porono- 
minaro varreu as pedras, ia omite o tuto 

248 — Então, contam, disse 

247— Esto (ambem não mais ha de falar feio do mim, 
lho mada rd de falar como gente. 

ap = Depot num pedaço da esmo do tatu, tirou 
“ra tapéem, TR dentro esse pedaço de carne, 

240 — Foz do breu a cabeca, o rabo de cana, depois so- 
prou=lhe no nariz. 
200— O tatu correu para o matto Imediatamente, para 
dá fi neste, mundo sm pa dErquao tatu mau. 
254 — Poronominare fo 


258 — Encontrou uma. pes alcavosson para o outro 
Indo. 

254-— Quando in passando por buixo de um pa um 
homem gritou; 

254 — Não passes por ahi, tom ahi um dabaru ú ospera 
de Paromnbnaços a E desta terra abi o deixou, 

inare passou por junto do dabaru, abriu 

q dxou uma ilha para o lado do dabaru, 

256 — Para baixo encontrou jararaca fazendo curabi, fa- 


perguntou: 
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258 — Meu avô, que então é que tens, estás será zangado ? 

259 — Jararaca respondeu: 

260 — Meu neto, marandua está faia, lis, contam, que por 
“ahi vom Poronominaro matando, forticando mulher dos 
outros, 

261 — Como não quero que elle brinque de mim, estou 
fazendo curabi para matalo. 

262 — Si é certo 0 que estás dizendo, meu avo, faz ainda 
para eu ver como 6 que ta has de matal-o, 

263 — fimmediatamente. contam, Jararaca Tovantou-se, 
quando pulou Porominato deu na onbeoa dello com a sara- 
batana, 


207 jararaca correu logo para ficar já neste mu 
em logar daquella Jararaca ruim. 

268 — Poronominare foi descando: 

pn para baixo encontrou quando affando froeha, 
eurabi. l 
270 — Poronominare perguntou: 
271 Mew avô, que então é que estás fazendo * 
* 272 Quando, contam, respondeu: 

273 Meu neto, marandos está foia por ahi, tm, contam, 
que Poronominare vem ahi matando, fornicando mulher o 
Silhm idos outros 

274 — Poronominare perguntou: 

275 = Mow avô, é corto será o que estós dizendo ? 

23h E' corto mesmo meu noto. 

277— Como é que tir vaes fizor a Poronominare com tum 
frecha o tom eurabi? 

s78 — Ienmmoniatarente, contam, quand fez-s gerando, sa 
emiu-so. o 

270 As feochas foram cair longe. 

280 — Hon, meu avó! tu mesma és quem hm de matar 
Poronominaro! 

281 — Enz ainda outra vez para eu ver bem. 

282 — Quando fez outra vez como havia de frechar Po- 
ronominave, m sorahatana do Poronominare entu duro fia ca- 
beça dolo, esmigulhou-a, 

283 — Poronomiiaro pegou no corpo delle, por m'ollo um 


284—O quandu correu logo para o mato para ficar Já 
nesto mundo em logar daquello quando mau. 
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285 — Depois disto Poronominare foi descendo, na sua 
descida fot encontrando outros inimigos, 

286 — Alravessou para m ilha da Guariba, 

287— No princípio da ilha encontrou Maayus amolando 
seu machado, 

288 Poronominare perguntou: 

280 — Meu avô, que então é que estás fazendo? 

200— Meu neto, maranidon está fi 

291 — Poronominare, cantam, vem por ahi matando, forni- 
cando mulhor e filha dos outros, 

292 — Como eu não quero que elle brinque de mim estou 
emolando meu machado para cortar pescoço ifelle. 

293 — Poronominare disse; 

204 — Si assim d deixa amolar teu machado. 

205 — Paioramare deu o machado a cello, elle cortou a ca- 
beça de Paiaramare, virou-a pedra. 

200— Um pouco adiante encontrou uariri. 

297 — Como o uneiri é pajé, sentiu Jogo que esse dia era 
do Poronominare chegar a ter com elle. 

208 — De manhã cedo osfregou urueu pela beira dos olhos, 
começou, contam, no ehôro. 

289-— D'ahi a bocadinho, contam, Poronominaro chegou, 


303 — Como eu não sou valento para brigur com ninguem 
estou ehorando antes de morrer. 

304 — Repara meus olhos como estão Já vermelhos, tm já 
uma lua que eu chóro. 

305 — Poronominare, contam, disso então: 

300 — E mentira o que elles contam de Poronominaro, 

307— Elle unda passeando a terra de taba em taba. 

308 — Não chores mais, vae plantar teu roçado, o sol do 
umari já vao passando, 

300 — Poronominare tambem foi seguindo, 

310 — Para deante, no meio da ilha, encontrou Ahy, per- 
tuntou: 

BI Mow avô, que então é que estás fazendo? 

312 — Meu neto, estou carregando minha comida para cima 
desta nrvore, 

S13-—Marandua está correndo feio por aqui, eis, contam 
que Poronominare vem por ahi matando, fornicando mulher 
e filha dos outros, 

944 — Como eu não sou valente para brigor com ninguem, 
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fix um Jirau na ponta desta arvore para fugir de Porono- 
minare, 

315 — Emquanto lá estiver cantarel para Seusy, conver- 
serei com a Lun. 

346— Então Poronominare, contam, disse; 

37— Minha avó, si é corto o que dizes, eu vou comtigo 
para o Leu Jirau. 

918— Aprendorei lá tua cantiga paro contar na minha 
terea alegria do tou coração. 

19—Como Aby sabia que ello era Poronominaro res- 


BL Eu vou areear o Jia depois ou to puxp aello 
para cima. 


324 — Ahy sublu logo, arreou o Jirau, disse: 
425 — Vem Já, meu neto, 

426 — Quando o jirau estava já em cima Aby deixou-o 
ente. 

327 — Potonominare com o seu peso furou a terra, passou 
para o outro mundo. 

28 — Ahy, no moto da sua alegria, disso: 

20 — Agora sim, já não vejo quem seja mais valente do 
que eu. 

330 — Sol, Lug, Estrellas, Terra, Agua, Passaros, Animaos, 
de tudo agora eu sou dona, 

3H — Amanhã depois de minhoca ter comido as carnes do 
Poronominare het de tirar um osso do seu braço para minha 
tiauta, 

312 — Em noites de luar como ha de ser bonito vor moça 
porção sentadas Junto de mim ouvindo os ossos do Porono- 
mdnaro! 

383— Poronominare depois do passar para o outro mundo 
pensava, todo dia “como voltar para este mundo qua ora o 

94— Demos de porção de luas, quando o verão daqueito 
mundo Já queria acabar, os daridaris lhe apareceram, dis- 
seram: 

395 — Porominare, tu queros será voltar para teu mundo ? 

396 — Eu quero. 

337 — Quando Lua nova chegar nós vamos levar o verão 
para lá, viremos então buscar-te 

338 — Actedita, Ay que te engunau ficou Iá cantando para 
Sewy, dizendo tambem para toda gente que te matou, 

330 — Poronominare, contam, respondeu : 

30 — Deixa-a cantar, doixa-a mentir. 
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344 — Quando eu chegar no now mundo toda gente hm do 
xor como não canta mais. 

342 — Quando Lua nova eliggou as daridaris appareceram 
a Poronominare, disseram: 

343— Como mão queremos que niuguem saiba por ondo 
ua voltasto para teu ceo passarás mesmo dentro da tua sara- 
batana.. 

844 — Tmmecdintamente, contam, pegaram na earabatana, 
turaram o cem de Tá, passaram dentro della para este. 

BA5— As daridaria, contam, disseram a cftes 

346 — Como estás ainda ensuruado não olhes por emquanto 
ara o ceo, 

47 Deixa nós aspalharmos primeiro u verão, depois 
múódes seguir teu caminho. 

348 — Assim, contam, fez Porononiinaro, 

349 — Elle ficou sentado na beira do rio olhando direita 
para dentro da agua. 

350 — Quando Sol chegou no iteio do eoo Porononminare 
la bem mo meio da sua sombra aquela Ay que o tinha enga- 
nado! 

bt — Coração dello floou logo feio. 

a62— Pensou que Ahy estivosso dentro da agua, pegou ua 
sarabatana, froehot. 

953-— Sua froelia foi nó fundo, depois boiou. 

354 — Feveliou de novo, a mesma cousa. 

966 — Nºésse momento chegaram as daridaris, disseram: 

356 — Agora já púdes olhar para onde quizores 

459 — oparo para. quem eatá alhnarto, paro Li lá de eiima! 

08 — Poronominare olhou para cima, viu Ay no galho 
dlo pau olhanda para elle. 

359-— Tambem elle, contam, disse Jogo, 

360 — Estás ahi sorá, 

361 — Com corteza estás cantando para Seúsy, conversando 
com a Lua, contando para toda gente que Já mo matasto, 

302 — Como ainda não morri quero mostrar a Sousy que 
eu canto mais bonito que tu, 

a09— Tambem me quero mostrar à Lua para clla saber 
que estou vivo aínda, 

864 — Quero dizer a toda gente que é mentira lu mo Leves 
matado, 

365 Abi. Poronominaro  mettou fre “na saradntana, 
trechou vm Ahy. 

406 —A frecha foi no braço, o braço pondarou logo, 

307 — Elle tornou a frochar, fot na coxa, a coxa pon- 
durou logo. 
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368 — Tornou a frechar, foi direito no coração, ella caiu, 
atravessando para o outro eco, 

300 vi então, contam, para Poronominare se ri, 

370—Tu que gostavas de cantar paro as estrellas vao 
agora para esse mundo fazer a mesma cousa, 

71 — Depois Poronominare trepow na arvore, desatou à 
maquotra do Aby, jogou para o clião, 

372— Quando a maqueira bateu no chão virou-se em 
outra Ahy para fienr em vez daquella Ahy má. 


374 — Ello, contam, disse: 

375 — Nunca mais has de querer cantar para Seusy. 

376 — Hns de passar teus dias aesobiando no meio do si- 
Tencio da noite, 

77 — Serús O choto dos preguiçosos, 

S78— No outro din Poronominare passou para a terra 
grande. 

0 — Na beira de um igarapé um tamanduá estava bo- 
Mendo agua, Poronominare fot banhar-se perto delle. 

380—Já sentado dentro Fagua ahi principiou ventáven- 
tando, fazendo ebiriri grando, 

984 — Tamanduá viu, perguntou: 

382 — Como então é para tu fazeres vento no fundo 


385 — Tamanduá, contam, disso: 

886 — Como eu não tenho então osso buraco! 

387 — Poronominare perguntou: 

388 — Por onde então tu deitas a comida que comes? 

389 — Tamanduá responden : 

390 — Pela minha boca mesmo. 

394 — Poronominare dises então: 

309 — Si tu queres eu Le concerto, 

303 — Faço teu anus, Leu rabo, dou-to fórça, 

304 — Tamanduá respondeu immedistamento; 

395 — Eu quero, 

300 — Fag-me bonito, porque quando eu passar por junto 
das gentes quero dizer: 

397 — Reparem como Já sou bonito! 

308 — Ainda hontem vocês todos me chamavam de feio, 
de mofino! 

300 — Hoje quem quizer provar da minha fôrca que 
appareça! 

” 
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400 — Poronominaro foi logo irao talo de palaui, foz seu 


anns. 
401 — Depois fez seu rabo de folha de assahi, dopois es- 

dra gs beça cl ar valem, epi dis 

402 — Agora já pódes dr. 

409— "Tamanduá tambem partiu logo, po toda parte por 
onde passava chamava gento para brigar. 

404 — Elle dizia para toda gente: 

4052 Eu sou o mala bonito, o mais valente sobre 4 Loren! 

406 — Todos logo disseram que Poronominare fol quem 
tinha feito bonito aquele “Tamanduá, quem lhe tinha dado 
força, por isso flenram inimigos delle, disseram sor bom 
amatal-o. 

407 — Como ninguem era onde elle estava mandaram 


410 — Elle já querzinho ir para Outro Lado. 
41 — De onde elle está vê toda a Terra. 
M2—8i vocês se quizerem vingar dello 6 bom agora 


mesmo! 

413-— Todos flesrum logo «doidos, gritaram por uma 
boca só; 

414 — Vamos todos nós para cima da serra matar o fol- 
tioniro! 

445— Antes da noite desen dia Já todos inm andando para 
a morra. 

416— N'esso mesmo din Poronominaro sentiu tristo seu 
coração, dormiu antes do Sol desappurecer, viu no sou dormir: 

70 Sal, à Lua, as Estrellas estavam junto dello, o 
Sol lhe disso: 

48 — Acorda, Poronominaro, Lous inimigos vêm to matar, 

449 — Aqui, contam, Poronominare acordou, olhou em 
volta «bello, toda a corta da serra estava chois de gente. 

420 Em fronte dello Ture chorava, Poronominavo ho 
diaso; 

421 — Turo, porque estás chorando? 

dee = My depois doc que a gone qu vem atbinto 
a serra ficará viva quando do meu corpo satr 

ESOM Le as Eis ão a “or eita 
ellos me vingarão. 

424 — Ainda não acredito, essa gente estaria doida, bus- 
enrim a morto por suas mãos. 

425— Do meu sanguo sairão cobras venenosas, ollas irão 
morder pas, mão, filhos dessa gente tola, ninguem ficará om 
cima da terra. 


MIRA BARÉ 


PORONOMINARE 


1— Inaka ivpyrungápe, paá, oiukuma Tsána paranámo 
iepó kurumiuasu irumo iepé kunhãmuku, mukito ué purmnga. 
2— Kurumiuasu renundaua Poronominare, Arma kunhã- 
mia rerundova, 
8— Ntyauá rum omunhan kusu tayna maaresé kunhan 
nty ren omku tayna rapé 
4— Tepé am Poronominare om opináltyka Ama irimo 
renundé, 


6— Act fuintiku ana oiku à ubá iramo kasiuora yinyre- 
skpe macramé Poronominare oiapi É pinda y pypé, arirá onhoen 
Amou xupé. 

6— Osemo ramé y suhi pi xau uí xnseky repysyia 
sesé nty arama oinuau, 

7—Pirá ure iepéresé olunky pindh mesé, Poronominare 
oseky, iepé uaraku pinima ure, oiumusaka pindá subi, osre y 


8-— Poronominare onhoen aramé Amau xupé: 

9— Reunpyka iké, ixé runkê, nty arma resenro cisma 
amu pirá ombaú ana oiku pindá putúpe. 

10— Amu osu ouapyka suakê, Poronominare oscky pirá, 
pirá ure pirantásaua irumo, oiviatiks Amau iucractá pytera 
rupi, susia rakapyra miri nhunto opytã Oksra subi. 
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M— Amau iuyre opysvka pirá ruáia rakapyra miri resé, 
oseky sé i jueractá pyiera subi, onheen nriré Pornominare 
xupé: 

12 — Remaan pirá reseky uá ure upãe à kyrymbasius 
irumo, omukuara iké katu ixé. 

13— Poronominare osunixara: 

14-— Tepé inkunda né, 

15— Aé pyranga oiku maaresé oiumupinima ne tuuy 
irumo. 

16— Asuhi, paa, actá, oiuyre Oka kyty. 

17— Muuyre insy koh riró Amau omembyraro musapyre 


tayma apigaua, 

18— Nha taynactá oiumunhan osu oiku iakufyma, nty 
oreku ten apysá nungara. 

10— Iopé nr tuiué nha táua subivaractá osu opuu 
uaku, aetá irumo osu iuyre nbna musapyro 

20 — Poronominaro onhoen aotá xupé: 

21— Teinhé pesuu unku yuá, teinhó pembéu À tapur, 
maaresé pemunhan kusu Turupary opytá saruá. 

22 — Kurumictá nty oapysika Poronominaro mungo- 
tasnuia. 

23 — Actá osyka unku-yua uyripe, omuntyro À yuí, om 
baú, ombaú iuyre É tapuru, 

24— Inrupary olusan iepéresé saruá, ape ten ojuierou 

ayua, 


gre à irumoara Ture Naprikure aé okéripe nrama, omam ara- 
ma ma ikatu raen omunhan subi. 
2 — Iure okêro, okéripe. 

28 — Poronominsro oiuuka arama kurumiotá Iurupary 
pypé sub iksta raem oruro palua-sóróróka kaa omusão itá- 
ôka okena rupi. 

29 Jurupary, iouaru kaa pixé resó oééne kuri man ku- 


sa — Koá Iesrumieta ommusaruá. ixf, aresé mamulkuna Astá. 


LENDAS XHEÊNGATU as 
onde o ra cê 


Edo 
39— Pomusaruá ramé Ixb amu juyro xaiuka iepéresé 
40 Arir6 né oiké Jena kyty onheengare oiku purangá 


42— Kas pytóripo atá omualti mlriti membeka yus 


voripo, Ape apt 
comam iopérest Kurumictã omunhan ana 


— Turupary 
a na aa 


40— Ape ten, pas, oinkuam ant ruako lepé ygara miri 
puranga mira ya, 

od pr id 
veara oivicreu mboia, kurumictá opytá i murika pypó. 

ms Lp a a pp 
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53— Auá nty oiukanmo putare yuy ára suhi nty ruchy 
rakakuera. 


54— Poronominare oare iepéreso y pypé, osu Turupary 
rakenkuera. 
5— pci ad aé ovatã Turupary sakakuera, arirá 


arama paraná pylerype iepé kakuri opysyka arama Iurupary, 
57— Pytuna  pyterype, pas, Iurupary ossau kakuri 
ruaki rupi, oneiy paraná tymasaua kyty onhecngare oiku 


puranga. 
58 — Poronominare É irumoaractáiuyre onhana Kuritor 
Ee a TU q 1 


FIRE — Ape, paa, Poronominaro omungére Ture, Ture okê- 
rype netá opysyka arama Iurupary ikatu nhunto, pysá. 

60 — Poronominare osenue iepéreso suuetá opumana 
arama tupasíma. 
61 — Tandu omuamo pysá. 

62 — Iurupary ure ana sunkê onhoengare oiku puranga 
marramé Poronominare oiuyka 

63— A6 omundu sukurilá opyasuka pysá ypy pe, osearo 
senundé pítico omury srama Turupary. 


Reto xinga pitiro onheengare pitiro ! pitiro | 

66 — Poronominare omusangaua ixupé nty arama né 
okiriri. 

67— Uyrá-paié iuyre oiypyru: tirititi tinta 

65 — Tarupary oiku ana pysá pypé, Poronominare oso- 
kendau iepéresé à iuru, 

09 — Kuarasy oiukusu ana ure aiku, 

70 — Maaisué Turupary nty van cima Kuau netá 
oiypyru ossky aé yuy kyty. 

T1— Macrumé Kuarasy osyka junka pyterypo oiukuna 
Turupary Kupé. 

72 — Poronominam Ei turno Ture omaan rama oiuká 


o 
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74-— Iurupary omanu kusu nhunto tatá pypé. 
75— Poronominare orure kare iepéresé iepéaua seyia. 
76— Maeramé Kuarasy okêre putare ans Iurupary 


uapykaua, ariré omundyka kare tatá Turupary arype. 
80— Pytuna. pukusápe tatá osndy, masramé oiumu- 


nimbuka roakê, iepé royrahi irumo  oiypyru opuyre tanim- 
bula, 

S2— Arumé tel, pas, opuka iepé tyapu uns omuryry 
uh kata yuy 

83 Turupary taninbuks pytera suhi osemo iopá mas 
osu uá ointuká iunkypó. 

84 — Poronominare oaro yuy pe nhas tyapu unsu irumo, 
nriró oiupusmo Kuritei, omundyka à petyma, ouéué nhaa mas 
oiauau uá junka kyty 

Sã — Muernmé né osylk iunka tatá tinga pytorype omuniti 
fipe iepé akutipura oare putaré uana, 

SG— A6 opyayika noaó, oleiy a irumo Alari paraná kyty. 


ixupó Raça iumimesmanrtá, aa ita po mimbyotá 
engana, ariré onheen: 

90 — Rembué antambyka maa sumbué ndé arama. 

91— Resekaro Kunhan imanmadymanera uí, oreku uh 
pyh susanga, omukaturu kuau vá jumimesun, 

92— Macramé reuasemo nhas Kunhan remumbeú Kun- 
ray xupé. 

93— Nty ramó romunhan estambyka upão mas xanhecn 
xaiku uh ndé arama xomukanhymo ndé yuy ara subi, xamu- 
ade ne pira yuytu pe, 

94— Poronominaro opurungetá rivé koiaué omaan jepé 
vuytutinga osasau vá tymasaua kyty, opure iarypo, 


1 REVISTA DO INSTITUTO RISTORICO 


95 — Osasuu ramé Miuá ygarapé aé opure iepé itá uasu 
ara kyty. 

06 Aé oreku ana iepé karaustana à pu pe. 

97— Nhaa itá uasu aro subi sé omasa jepé itá Ola mira 


ixupó: 
100— Se aryia, suí tas koú Oka iara? 
101 — Unimi osunixara: 
102 — Aé ne ramunha se mena, auá xupé miraot osenuo 


No — A6 renundé jure rexiplads “ao  rambámaaroná ky- 
meta osuu kuau ndé. 

111 — Taué nó ramunhs omunhan upãe ara oienu renundé 
ixé irumo. 

112 Ápe, paa, uaimi opiraro à fubtraotã, Poronominare 
onheon 


118 Bo asia, iporanga ve: rua pusanga! né ora 


rum 
115 — Nty oparaunko pou katu, paa, omunhan iopóreso 
ipyá jané, 
116 — Olumupytuna ramó unimi mena osyka. 
17 — Apekatu ren nó ogia semirolou oienu amu api- 
gaun irumo, aresé opurandu icpéresé: 
118 — Auá tas kof mira inkusuyma ogyika uh oiohi iké 


119 — Semiroku osunixara: 
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120— Iundé remiarereu, aé oinsau ure oiku kusrasy. 

121 — Maainué tuiué omsan upaué i anga pypé só okusu 
ana mas Poronominare omunhan semireku irumo, aresé onheen 
i pyá pe oiuipyka nha pytuna. 

122— Maaiaué setá oroku nbunto mukito makéra, tuiné 


14— 

125— Iaué kuri iamunhan. 

126— Actá ombai) pau riré Poronominaro om ojuienu 
Kupé po, osman iopéreaé tuinó omuntyre oiku yuyta à marila 


rupi, Poronominare oustá à angypó. 
137 — Maoramé marasre ama 6 oiku osckare suhi os- 


emo: 
498 — Se romineku, reiimino reilu mo munsá ! 
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M4— Eré kurumivasu. puranga, xasu xapirare okena, 
reinuau Kkuritei koá apigaua puxy subi, 

145 — Tuiué osendu, opurandu : 

146 — Mag fas renhoen reiku ? 

147 — Repirare ramé okena koá menuêra oiauau arma 
xaiuká ndé aé rekuiara. 

18 — Ikyiu osusixura: 

19 — Ixé nty xanheengare xaiku koisué. 

150 — Macrumé tuiné okére, Pio bio: coma Erin 
minare, osu aé irumo okena kyty, onheen 

151 — Repure kuritei, ipusy okena, okamerik kun dé. 

152 — Remundeo traem ne karauntana Kkoh ikuara rupi, 
ariré repure, ixé xasu ana xasupiro okena, 

153 — Macramé ikyiu osupire okena Poronominare opure- 
okara kyty, mirinhuhto okena okamerika né. 

154— Tuiué opaka okens tympusaun rest, osasemo : 


155 — Ikyiu ayus, mam tam arama repiraro okena nhag 


menuêra xupé ? 

156-— Renheen à xupé aé nty arama opuká osu oiku ge 

157— Ixé xasu xambeú upõe mira xupé né oiuká, omenu 
ure oku amuetá remireká. 

158 — Aé omanu kuri, 

159 — Macramé Poronominare osyka Okarype osuan sapyá 
ipungã tasyun-tatá opytá i aryia tambá po rest. 

160 — Maainué aetá opungá pyry osu aiku aé omunhan 
iopé pêra, omundeo astá i pypé. 

161 — Muuyro ametá riré né oueiy paraná rembéype 
oyumi sembid. 

162.— Ápe nó osumiti iopé pirá-ualuara opytá uá tykan- 
Evpó, onheen à xupé Koiauó: 

163 — Se ramunha, mas tam remunhan reiku iké kof 


165 — So remiariru, xauntá a ea oa 
iepéres ty pau, ik6 ana: xapytá. 

166 — Poronominare onheen aramé. 

167 — So ramunha, repusanu ramé maa se rapyá sajuuks. 
ndé iké subi, xarusu ndé paraná kyty. 

108 — Pirk-uaiuars osunixara, 
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169 — Ecé, se vemiariru, xa pusanu ndó. 

170 — Reuapyka kuri nhaa myrá resé, nty kurf remaoa 
saknkucra kyty. 

171 — Repysyka kuri katu ne rakunha pokusaua reputare 
uá rupi, nty aroma né olkó reté ana pusanga resé. 

see Rerasu ana ixé paraná kyty xasekare rama nes 


aber pas, orasu iepéresó pirá-usiunra 
paraná Kyty, ariró oiuyre, ouapyka myrá pirá-uaiuara omu- 
Kamen uh resé. 

174 — Pirh-uniunea ouciy paraná, macramó oierco icpé sa- 
pekuma opytã mira, osemo yuy kyty iepé taif irumo pu pe. 

175 — Meu rupi aé ur, pas, Poronominare saknkuera 


sakunha oiké pu- 
rn cre o a via o 


Wm— vp Don 
puxy Poronominaro resóuara, 

178 — Aé onhoen iepé. 

179 — Marandua puxy ciku, so miraotá ! 

180 — Arupi ure Poronominare oiuki, omenu mmuetá re- 
mireku, taiyra iuyre. 

181 = Aresé pipi od e des 
kh nrama a. 

182— Isupi será ne mustandua, so ramunta ! 

183 — Isupi tem, 

184 — Penhé sryiis, me memiroku, né omenu ana. 

185 — Inué ramé iondé ins insmaru nó iniuká arama, 

186— Koã mira ana iuyre omusãe oiku Poronominare 
marandun, 

187 — Poronominare oiumupusana riré, pas, ouciy ygu- 
rapó, osuaiti iepé Oka, ápe mukile kurumi omusaras vilas 
opurandu actá 2 


188 — Tayna purangactã, mas tas pemunhan peiku? 

189 — Iandé insaru iniku iundé páia iandé manha iuyre, 
motã osu ara pyranga irumo osmuru Poronominsre oiuká arma 
né. 


190 Au tam mb Poronominare? 
101 — Miractá onheen né iepé paié iakuayma, né ure 
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oiuká, omenu oiku amuctã semiroku taiyra irumo. 

192— Maa tas irumo netá osu oiuká aé? 

193 — Kurabi irumo. 

194— Mamé (ua aeth oiku? 

195 — Tepé amu susindápe, mamé kof pé omunhan sa- 
kamby. - 

196 — Aram xasu iuyre xasaru Poronominare netá 
irumo, - 
197 — Aé osu pe rupi, onmanhana oiku, macramé comum 
net oyums kunhan, ariró apiguua, metá mukito manu iopóresó, 

108 — Oiuyro Gka hyty, onheco kurumictá xupé. 

199 — Nty saussemo penhé mira, aresé alum xustaru 
notá iké. 

200 — Kurimiri xinga né onheen. 

201 Pereku tumbyra py pe, pesare xuiuuka penhé 


202 — Kurumi tujué pyry onhecn. 

203 — Xareku ramé, reiuuka. 

204 — Iopúresá Poronominaro opyayka à pyotá resé, nty 
mó omaan ymypé omundeo i puampé uyrype iepé ksrsuatana 
uyus sakapyro easy. 

205 — Ariró opysyla mu Jeurumi pyotá rosé, ormunhan 
Jaoó Moo, Teatro vetã mulo om 

206 — Aramé, pua, Poronominare onheem: 

207 — Kofetá nty uma perde tenhunto ne 
resó, 

208 — Aé oueiy os oiku paranh, osusiti tapiira opiiro 
hear bi ce et ed ll 

— Poronominare onheen: 

EP SRA. cri opa c ti rA 
ne rokara, repurungeta pyhyua? 

211— Tapira, pas, osunixara: 

212 — So remisrira, marandua puxy onhana Jos rupi. 

218 — Upãs mira onheen oiku icpé apignun Poronomi- 
mare senundava, arupi uro oiuká, omenu oika amusth remi- 
rekeu, taiyra irumo, 

214— Maainué nty xmputare aé omusarao se resó omenu 
oiku so remireku so taiyra irumo xusaru xaiku dé saiu 
rama. 


215 — Poronominare, pas, opurandu: 
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216— Aná tsa koité omboú ndé arams aikué ur nhaa 
apigaua puxy? 

217 — Upaué. 

218 — Marsndus oiku rumó pusy renheen inué, rescaro 
a dr iii re o 


o So ramunho, etdioere fe ddr rm 
Jus aromas iuyro, romakamoem mansiué remaramenhos 
Kuri né irumo. 

220 — Tapiira oiuyre, ariró onhuna venundá kyty, opyra 


opurandu. 
234 — Se ramunha, mas tam Koitó remunhan reiko ? 
236 — Tatu omunixara: 
236 -— Se remiariru, marandusoiku puxy, upão mira 
gaita, READ ur po: Popoooniana:GJN, man ms 
tá remirekou. 


287 — Maninué se remivelor ixé arama nhunto, sasaru 
xaiku Poronominare xaiuká aroma. 
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238 — Poronominare, pes, onheen: 

239 — Se ramunha, isupi ramé mas rembeú reiku ixé 
arama xapytá ndé irumo xapytymu arama ndé reiuká Po- 
ronominare. 

240 — Xaruinre arama katu ne kyrymbasaus rosé no- 
munhan raen xamaan arama masinué reiuká kuri nó. 

241 — Tatu osasau ikuara pypé kyty, oplire itá pyetá 
irao, itáctá omuare osu oiku myráetá. 

242 — Kuyre isupi, se ramimba, xaruinre ndé ten auá 
kuri reiuká nhaa apigaus puxy. 

243 — Kuyre, se ramunha, resegre raen xamunhan ro» 
munham isué. 

244 — lepéresé omuatyre itáotã ikuara okename, ariró 
oiké, onheen: 

245 — Se rumunha, remaan asubi, remnam inué ten ramé 
remunhar: vá. 

246 — Macramé tatu osyka ikunra suaindápe Poronominare 
opiire itáetá, omukurui puauga 

247 — Aramé, pau, mé onheen: 

us — Koi iayre mt uam Kiurl onhoem puxy me res, 
nty opurungetá mira iauó, 

MO — Ariró opyepkos iopó tata suukucra asyka resó, 
ic ep Aa Peri O 

250 — Irayty subiuara né omunhan akanga, omunhan 
sunia auatiyua subiara, ariré opeiu à tin resó, 

251 — Patu iepóresé onhana kna kyty, opytá arama ana 
kof yuy po nham tatu inharv. 

252 — Poronominare oueiy os oiku. 

253-— Aé osuaiti ispé Ksxiuera, olasau amu sunixara kyty 

254 — Macramé olasu osu oiku iepé myrá uyra rupi 
icpé apigaua osasemo: 

255 — Teinhé mesu arupi, aikué iepé dabaru Poronomi- 
renumaro nundara, mira kof tetamauarueta oscare fpa, 

256 — Poronominare osasat debaru suak rupi, opiraro 
PED rea peço mn 

257— somas eyty né osvaiti fararska ormunhan oiku 


pirandi? 
250 — Se ramunha, mam tum koité roreku, ipyígua sorh 
reiku. 
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260 — Iuraraka osusixara: 

261 — So remiariru, marandua oiku puxy, aikué psa ure 
arupi Poronominare oinká oiku, omenu oiku amuetá remi- 
reku. 


202 — Maaisuó nty xaputare sé omusarae se resé xamu- 
nhan xaku kurabi xaiuká né. 

263 — Isupi ramé se ramunha, mas renhecn reiku, re- 
munhan xamasn arsma maaiaué reiuká kuri aé: 

204 — Tepéresé, paa, inraraka oiupuamo, maeramé só 
opure, Poronominare onupá i akanga resé karauatana irumo, 
omukurui né, 

265 — Aramé, pas, Poronominare onheen; 

266 — Ndé nty uana kuri repurungetá se resé. 


oueiy” 
270 — Tymasaua kyty xinga osuniti kuanda omusaimbó 
oiku suyus, kurnbi. 

271 — Poronominaro opurandu: 

272 — Se ramunha, maa tas koitó remunhan reiku. 

273 — Kusndu, pas, osuaixara: 

274— Se reminriru, marandua arupi oiku puxy, aikué, 
paa, Poronominare ure úpe oiuká oiku, omenu oiku upãe mira 
remireku taiyrairumo. 

275 — Poronominare opurandu: 

270— Se ramunha, isupi será maa renhoen roiku, 

277 — Tupi tem, se reminriru. 

278— Maaisué tas kuri remunhan Poronominare xupé 
ne rugita, ne kurabi irumo? 

279 — Tepéresé, pan, kusndu oiumuturisa, oiumutumus 

280 — Uyuactá care apekatu. 

281 — Heen, se ramunha ! ndó tem auh oiuká kuri Poro- 
nominare, 

282— Remunhan raen amu iuyro xamaan arama kata, 

283 -— Kuandu omumban amu iuyro masiaué oyumu 
kuri maa Poronominare, Poronominare kurauntana onre santá 
à akangypé, omukurui aé. 

u 
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234 — Poronominsce opgagha à pira ros6, ombro i alanga 
aroma depé -abaknte, ointyieb uyua, ourabi sotá É kupé rupi, 
oseare yuy pº. 

285 Kuandu onbans icpérceé ka kyty opytá aruma 
ana koá iunka uyrypo nhaa kunndu ayus eokuinra. 
286— Mol O Duemeenilar! ob oia É lruigo 
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297 — Senundé kyty xinga oilou unriri. 
208 — Manianá nariri paié, osmnn iepéress nhas ara Po- 
ronominare osylos arma é pyro. 

290 — Kocmneté nó okeytyica urulea sesta rombóyum rupi, 
oiypyru, pas, inxiushpe. 

300 — Kurimmlrl xinga, pas, Poronaminaco osyka, onheen: 

301 — So ramunha, mas tum pomunham reiko. 

302— Se remisriro, una tua qua sotmunhan xmileus, Extó 
maias. 

308— Miraotá onhecn ciku nikué arupi um Poronomi- 
nare oiyká oiku, omenu oiku auncth remiroku, taiyra, iuyre. 

304 — Maalaué Ext nty leyryamban samarnmumban arame 
auá irumo, xuinxiu silas, somam restunde. 

806 — Beman se resáotá maninu6 pyranga ama aetá oiku, 
niku6 aa dopó lay seninia, 

306 — Poronomisan, poa, onheco aramé: 

307 — Ipoité mas atá onhesn Poronominaro reeéuarm. 

SUS — A6 ountáuinta yuy rupi ountá caiu icpé taua subi 
sinulkeyty. 


= 


ta, 
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300 — Teinhé, uana reinaiu, resu reiutyma ne kupixsna, 
umari kunrasy osusau ana osu oiku. 
“ 810 — Poronominare iuyre osu oustá oiku. 
811 — Senundé kyty, knapuamo pyterype, aé osuniti 
ahy, opurandu: 
B12— Se ramunho, mam tag koité remunhan reiku. 
813— Se reminriru, xasupire xa iku se rembiá kof yus 


314— Marandua onliaus cilis poxy iké rupi, aíioé pas 
Poronominare ure arupi oiuká oiku, omenu oiku amuctá re 
merikeu tai irumo. 


subi, 
— 316 Xau ápe pukusus xanheengare Iuri Seusy xupé, 
xapurungetá kuri Tasy irumo. 


827 — Mucramó iurá oiku ans yuaté, ahy oscar né onre. 

328 — Poronominare | pusyesus resé omukuara yuy, 
cosas amu iunks kyty. 

820 — Aby, à surysaun pyterype, onheen; 

880 — Kuyro isupi, nty usa xwnaa auá kyrymbau 
pyry ixé subi, 

831 — Kuarasy, Tay, insytatáctá, yuy, y, uyrá, suuetá, 
upaué kuyre ixé iara. 

332 — Uirandó sibuictã ombaú riró Poronominaro auu- 
kuerset xaiuuka kuri icpé i iyuá Jeâuera se mimby arama, 
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333 lasy rendy pytunactá pe, masiaué kuri ipuranga 
samnan Kunhitmulku seyia iuspyka ixé ruskê, send oiku 
Poronominare kiâneraetá. 


334 — Poronominare osssau riré amu iuska kyty omactó 


335 — lasy seyia riró, inseramé kuarasy ara nhaa iunka 
suliiuara upau putaro ana, daridarietá oiukunu à xupé, onheem : 

336 — Poronominare, reiuyre será putare ne iuaka kyty. 

387 — Poronominare osuaixara : 

338 — Xaputare. 

339 — Maeramé iusy pysasu osyka, inndé issu iusuaru 
Kuarasy ara ákyty, aramé iniure iniuuka ndé, 

340 — Reruisre, by omuinuy ndé uá opytá ápe onheo- 
gare oiku Seusy xupó, onheen oiku iuyre upão mira xupé aé 


342 — Rescare aé onheengare, resenre ué opuitónmunhan 

343 — Mneram6 xusyka se junkypé upãe mira comun 
Jeuri manisué aé nty uana onhecngare Seusy xupé. 

3 — Mueramé iasy pysasu osylka, daridariota oiukuau 
Poronominare xupé, onheem : 

45 — Maainué iandó nty iaputaro aui okuna amarupi 
reiuyro ne jun eytyr resasau kuri ne kacauatana pypé ten. 

ne— pas, notá opyeyka É karauntana rosé, 
omuluara iuaka ásuhiuara, osusau mé pypé koá kyty, 

347 — Daridarintá, pas, onhecn nó xupó : 

348 — Muaiaué reiku ren suruã teinhé ren ramanm 
iuaka kyty 

349 — Researe raen iamusão kuarasy ara, arivé nogu kuau 
ne rapé. 

350 — Iuué, pa, Poronominare omunhan. 

S51— Aó iuspyka opytá paraná rembéyps, omaan sam 
tambyla y pypé kyty. 

352 — Maeramé kuarasy osyka iuska pytesypo Porono- 
mlunre omaso à anga pyteryps ten nhas aby omuisuy vá né. 

353 — Tepéresé í pyá oiumupuxy. 

354 Aé omacté aby oiku y pypé, opysyka karanatana 
resé, oyum, 

355— Suyuta osu y py po, ariró oluyre. 

856 — A6 oyumu oiuyre, isué ten, 


Texnss xueêxaaTo 


357— Aramé ana daridarietá osyka, onheen. 
358 — Kuyre remasn kusu ana makyty reputare, 
I 859 — Remaan auí omaan oiku ndé yusté subi. | 
340 — Poronominare omsan yuatá hyty, omsan ahy myrá 
sakanga resé omaam oiku aé xupé. 
301 — Inpéresé, poa, né onhecr. 
362 — Reiku ápo sorh. 
363 — Supisápe renheengare reiku Seusy xupé, repurun- 
geth Tasy irumo, renheen upão mira xupé reinká ana ixé. 
BOA — Muainué nty racn xamanu xamukameen putáro 
Seusy xupé ixé xamukameen puturo Seusy xupé ixé xanheen- 
] are puranga pyry ndé suhi, 
| 305 — Xaitmukameen putare iuyre Tasy xupé né okuau 
l aroma ixé xnsokué raen, 
l 306 — Xanheen putare upão mira xupé ipuito ndé reiuki 
xt, 
307 — Tepéresé Poronominaro omundeo uyuma knruuntana 
ú Pypó, oyumu nhy resé. 
t 8 Lg | ud rd, rol pé, 
360 Aé oyumu oiuyre, os iuera resé, iuera oinktika 
o iopémest. 


bd gi a 2 


mam iunko kyty remunhan inué ten, 

878 Arité Poronominaro oiupire yum resé, oiurau aby 
makéra, oiapi yuy kyty. 

374— Mueramé makéra otuka yuy pe olulereu amu ahy 
opytá arama ana nhaa aby poxy sokuiara, 

875 — Aramé ana, pas, oiukuma aruma Poronominaro suf 


377 — Ndé nty kuri renheengare putare Seusy xupé. 

278 — Resasau Kuri ne araotã rotymunhá reiku pytuna 
Kiriri nasu pytérype. 

379 — Inteymactá tuixaua ndé kuri. 

380 — Amu ara Poronominare osasau yuy unsu kyty. 


381 — Tepé ygarapé rembéypo iepé tamanduá ou oikm y, 
sunkê Poronominare osu oiuiasuka. 
ngm 


| Po <q rem li oe pc 
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1 MEVESTA BO INSTANTE mirsTORIcO 
382— A6 iuapyka ana oiku y py pé Sp opinupinu, 
omunhan oikw xiriri unsu. 

383 — Tamanduá omaan, opurandu. 

384 — Maainué tas arsma ndé, ne akanga v okara kyty 


onheen. 
388 — Masinué tas ixó nty xareku nhas ikunra ndé innó! 
Poronominare opurandn. 


389 — 
300 — Marupi tam koité dé rembume tembin rem mn? 
391 — Tamanduá osuaixara. 


304— Reputare: rumósamalaturo ndé. 

306— Xa munhau ne rikuara, no ruaia, sumeen ky- 
rymbasnus ndé arama. 

396 — Tamanduá, pas, omaixara iopéresé: 


390 — Pemaan maniaué puranga ana ixé ! 
AOO — Kucs6 raen upão penhé pesenuo ixé puxyuera, 


401 — Oielht auí oman putare se kyrymbassus oiukuno 
kum! 

sm — alonga PRE CRGU? pita rod 
omunhan tamanduá sikunra. 

403 — Ariné omunhan susin unsahi Joss subi, oscky iiy- 
uA sé opytá arama kyrymbau, onheen: 

404 — Kuyre res kuau ana. 

405 — Iepéreei tamanduh os ana, upaué rupi marupi 
osasam osemue miractá omaramunhan arama. 

406 — A& onheen upãe mira xupó: 

407— Ixé puranga pyry, kyrymbam pyry vuy arypo. 

408 — Upãe ispáresé onhecn Poronominare auá omunhas w 
uá purangs has tamanduá, cmeem 7 xupé arma kyrymba 
saum, aresé opytá Poronominare suainhana, onheeno ikntu 
oinkh né, 


108 REVISTA DO PxsTITETO mISTóNICO 
491— A'pe ana ten, poa, niyauá okuau maniané, nham. 
irumo ko& yuy rupi, 


1— Um dia, contam, o velho, Kauará foi pescar na ea- 
ehooira do Bubure, não disso em casa para onde foi. 

20 dia já queria acabar, e dt não tinha elogado, 
sua filha assustou-se por isso, 

3— Onde está será palica, ia: eabo para onde ello 
Toi, vou procural-o pela bora do rio. 

4 — Immediatamento, contam, ella fot, nho avisou tambem 
a ninguem pura ondo ja, 

5— Quando Já estava na beira do rio a Lua saiu facoira 
no com. 

6— Luz della ora feia, clara como din. 

7— Então, contam, a moça sentou-se no chão, olhou di- 
relto para ella, 

8—Do meio «olha viu sair um vulto, eso volto vei 
descendo para a torra. 

9— No mesmo momento, contam, somno grande ador- 
mecou-a. 

10— Quando acordou de manhã cedo a Lua já se sumin 
no outro lado do eo, era agora vermelha a luz del 

4 — Queria chorar premia coração estava tristo.. 

42 —Seu pae, contam, chegou em cura á moi noite, 
procurou-a, não achou, coração d'elle fez logo: tiko ! 

43— Como elle ora pajé sondou immedintamente para 
ver onde estava sua filha. E 
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— 86, Mo aparato porão de sombras que 4 atro- 
da DU pet ensaia outro tabaco, sondas 


47 — Quiz ainda dê a sombra, ahi mesmo então, 
contam, fechou os nlhos, dormiu, 

18— Quando aetrdon contam, olhon tolo para todos os 
Tados, depois disse: 

19— Para onda trim será minha filha 1 

20 — Eu sonda, para ver onde ella está. mombra porção 
se atropela diante de minha sombra. 

24 — Pacíeneia, 00 of de ancontral-a aqui, af não fôr 
aqui ha de sor no eoo. 

22 — Desde esco dia. contam, Knunrá procurava todo o 

ata Hlhn dello mor meto da sum pnidongem. 

99 — Pilha delle, contam, foi descendo o rio de manhã 


24 Bene di ola: nmoltecer em etmm dfoma serra, a fun 
de mais bonita para ella. agora a son Ina The dansava nos 


— ema, eai fonpadã; comam Gore logo: 
No meto dm nolto semhoo que tinha mma arannea 
Mona da toda as conana. 
ora Nm a 
mara outro Indo, 
'-—Onnndo nenrdom, contam, o dia 44 vinha verme. 
Morta nro dus. 
— Olhom então, sentam. nara tados oe Indios, conheco 
amas etava ermerando. ano alla mesmo entaum mam tr 


pda 


MM Nosso momento: nominm, alo mm envintra entar 
funto Mello mma sovorr alla então Minso m alas F 
28 — Onriptro. ul minha domeraro. mo tova cometem para ” 
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38 — Assim, contam, ella fes, quando engultu o resto da 
pussanga virou evariba, trepou Jogo para cima da arvore. 

30—Seu pae já tinha visto que o filho de sum filha es. 
tava na terra. 

40— Elle jojuava, sondava para encontrar seu neto. 

44— Um dia, contam, elle viu por meio da sum sombra 
uma gento com cabeça de passaro. 

48-— Sou coração aconselho logo dr nesse din para o 
mato procurar seu neto, 

43-— Assim, contam, elle fez, o dia já vinha vormolhando 

pegou suas frechas, foi para o mato. 
animal “doparando polo caminho alto 


mentar ef é mesmo elle, 

5 No mesmo instante. contam, virou lagarto, voltou. 

52— Quando n mente que tinha cabeça de pasanro viu 
o tel passar Junto dello virou monto de vordade. antas a 
arco, froshou no tofu hem ma enbeça. 

Bd Lira EA a 


pi empleo: ferir 
conteou dinnto dello. 
86 J6 com n noite elle ehogon onde o velho. trazia onça 
has 


s7— Metz avô, aqui está minha ombinra tras frochas são 
E seg Pb cl o 2 E a 


2 a Moto bem, men mó, ivaros comer, et -vou sosinhar 

tua ombinra. 
590 velho. contam. cosinhou fogo n embinra, depois 
disse: 

00 — Men neto vamos Já comer, estou cançado, Já quero 
dormir. 

4 — Elos começaram comendo, nhi então. contam. a moro 
vil ferida grande na cabeça do ses avô, perguntou: 

62 — Quem então fez casa ferida na tus cabeça? 
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89— Elle respondeu: “ 

64— Uma daridari céga que bateu em mim. + 

65-— Sol queimou seus olhos, anda agora á tõa. 

66 — Quando acabaram de comer o moço foi para 0 ter- 
reito aprender a frechar bem, o velho entrou no quarto para 
sondar. 

67— Essa noite tudo apparecia bonito na sua imaginação, 

68— Viu filha dello já virada em gunriba ma ilha quazi 
a morrer de fome. 

69-—De manhã, bem cêdo, contara, disse para seu notos 

70— Meu neto, rag fa salvar das aguas porção de bichos 
que já querem ir para o fundo, 

71 — Immediatamente, contam, eles embarcaram na canôa, 
desceram o rio, 

72— Quando chegaram na ilha agua estava já pelo meio 
da arvore, 

TI—A guarida filha do velho estava magra, ses ossos 
appareciam bem. 

74— Eles querem agarral-a, ella pula para outra arvoro, 

75— Assim andam atrás della, o velho Já está cançado, 
diz; 

76— Esta guariba não nos deixa chegar nella, vou ati- 
ral-a com uma Ed apara-a nos teus braços para ella não 
te bator contra à canôn 

77— Assim, contaso, elles fizeram. 
78— 0 moço foi fear de baixo da gunriba, o velho atirou 
ma guariba uma pedra, 

79-— Quando ella vinha caindo abriu-se como toldn, es. 
condeu o moço, ahi mesmo então virou-se gento. 

80—O velho descou ligeiro, quando ehegou dentro da 
canôa Já encontrou sum filha gente, sua barriga Já ara grando, 
sá tinha dentro sem filho, 

81—O velho, contam, remou logo para casa, quando 
eheguu no porto disso para ella: 

82— Minha filha, vamos Já para cano, tom Tá comida 
para tu comeres. 

83— Quando a moça acabou de comer somno grando 
se pegou nella, acordou sómente no sol do outro dia, disso: 

84 — Pahica, sonhei porção de coisas bonitas, são mesmo 
bonitas, vou contal-as para ti. 

Ay— Sonhei que este filho que tenho dentro de mim 
eu o tive em cima «duma serra 

86— Corpo delle era transparente, preto seu cabello, 
veiu faltando. 

87 — Quando eu o tive 05 animaes vieram para junto 


delie alegral-o. 


mid mm mt ga mp 
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88 — Anoiteceu, meu filho tinha fome, meus peitos es- 
favam secos, elle chorave 

8o—N'esse momento um bando de beija-flóres, com 
outro bando de borboletas trouxeram mel de flor, deram 
para elle. 

90 — Elle ealou-se logo, seu rosto alegrou-se, os animaes 
e lambiam de alegria. 

4— Como eu estava cançado deitei meu filho perto de 
mim, dormi. 

tz — Quando acordei no outro dia meu filho estava longo 


pendel-o no ar, vir para meu tado. 

05— Quando chegaram junto de mim peguei nelle, sobre 
mim pousaram as borboletas . 

06 — Nosso momento os anímaes me cercaram, poze- 
ram-si em pé encostados cm mim para lambel-o. 

97— Eu senti clume de mou filho, levantei-o na altura 
da minha cabeça, o peso dos animaes me derrubou, meu filho 
ficou suspenso nas azas das borbolotas 

98 — Aqui eu acordei, aínda julguei verdadeiro meu sonho, 
olhei para toda parte para procurar meu filho. 

tds depois elle bultu dentro de mim, lembrei-me então 
de tudo. 

100— 0 velho escutou no meio de silencio grande sonho 
de sua filha, disse no fim: " 

104— E bonito mesmo tou sonho, minha filha 
(o AUg— Ta não te lembras será da serra ondo estívesto? 

105— Ella respondeu: j 

104— Não, pabiea, só o que eu sei é que o pé da serra 
nasce na beira do rio. 
= 405—0 velho depois do ouvir o sonho de sua filha foi 
sondar pot meio da sun e 

106— Elle viu que aquele seu neto que ainda estava 
dentro de sua filha era o dono da terra. 

407— Essa noite era para sua filha tel-o, 

108 — Depois de sondar velo para casa, a noito escondeu 
a terra. 

100— Somno grande agarrou-se n'ello, elle dormiu, 

110— Pelo moto da noite, contam, todo animal da terra 
noordon alegre, em sun alegria cantava bonito. 

4 — Barulho como do vento se ouvia tambem pelo coo. 

MS—Era, contam. passaros que andavam procurando 
uquelle que tinha nascido. 


Plano nt = Ra 


O a dd a 
ameloo, aó 
“E pn a RR a RP xupé 


E Masreniá sá oil ana paraná rembéype, Iasy osemo 
funkupé. 


STA asc ash cm ooo ipê ag o amga 
oueiy um oiku yuy kyty. 
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14— Oiukusu nhunto i xupé arama anga seta oiumua- 
patuka upãe uá. 

15— Aé osctuna katu pariká, omundyks amu polyma, 
osasan juyre, 

16-— Kuyre oiukuau i xupé arama iepé apigaua anga 
olupire us yuy suhi iuska kyty. 

17— Aé opysyka putare i anga, ápe ana tem, pas, ose- 
kendau sesáetá, okêre, 

18— Macramé opaka, pas, omaan iakuayma iupão rupi, 
ariré onheen: 

19— Makyty osu será se raiyra. 

20 — Ixé xasaan xamaan arema mané sé oiku, ango sotá 
oiumuapatuka se anga renundé. 

21— Tenupá, xosusiti kuri sé iké, ny kuri ramé iké 


23— 1 taiyra, poa, ouiy osu oiku paraná kocmacté. 

24— Nha ara aé opytá icpé yuytyra áripe, Iasy osemo 
paranga pyry É xupé arama, kuyre sendy opurase sesácta pe. 

25 — Mmaiaiue aé maraare oiku, pas, okêre icpéresé, 

26 — Pysaié ramé okêrepe omembyrare iepé tayma api- 
taum, upão man inra. 

27 pira sesakanga, ara anga oiukumu sesé iopé suni- 
xara subi amu hyty. 

28 — Maeramé opaka, pas, ara pyranga ana are olku, 
y omutyapu. 

29 — Aé omaan, pas, upão kyty, okuau y oiumunhan 
oiku, aé ten osu putare sus y py pe. 

30 — Tymasaua kyty omaan iepé kaapuamo, kyty oytá. 

81 — Maerâmé osyka putare sesé iepé pirá osuu i marika, 
oiunka né subi maa nungarm 

82— Yuy pe ana, pas, né osasn É mariks iusuruka, 
onumdeo à pu à pypé, nty osuaiti maanungara. 

33 — Maaisué y oiumunhan osu oiku, kanpuamo oia- 
pymi osu oiku iuyre, sé oiupire putare iepé yua resó, nty okuau. 

84 — Aramó ana, pas, iopé karipira une onpyka suakô 
iepé yua resé, aé onheen i xupé: 


EEXUAS NirEÊNaNTO Eca 


35— Kearipia, remaan s puriasuerasaua, rerasu ixé ndé 
irumo koá yusctá ara kyty. 

36— Karipira, paa, osuaixara: 

37— Er6, xasu xameen ndé nruma jopé pusinga, sé ir 
mo rekytyka ne pira, semirera remukuna. 

38— Inué, pas, aé omunham, macraná omukana Jaui- 
pira pusanga oiuiereo uariua, iepérese oiupire yunetá ara kyty. 

30 paia omaan ana É taiyra imembyra oiky yuy pe. 

40 — Aé oiukuaku, osuom iepó osuiniti arama so o 

AL Iepé ara, pas, à amga rupi iepé mica uyrá alesoga 
irumo, murutinga aé amanyiu inué, 

42T pyh omungetá ieperesé né om nhaa ara kana kyty 
osckaro semiáriru. 

43-— Koaiaué, poa, é omunhan, ara pyranga ana ur 
oiku macramé aé opysyka suyuactã, osu kum kyty, 

44— Upão suu né ommiti uá osu oiku pé rupio macté 
semiariru. 


ns eo bakako inué, omaan eatambyka 
47—Tuíué, samunha, onyka suakt, oscare myunetá, 


48 — Seremiariru, ixé iumasy xaikm, kosukuo se myrá- 
para, se ruyua, resu rekaamumuna inndé inmmbaú rama. 

49 — Aé, pas, onhecn iaué nhunto, ariré oiuyro pé ure 
uú rupi, maeramé osyka aprkatu xinga opytá, onheen: 

50 — Auã okumu se: remiaricu ten nham, xasu xa aó 
tem será, 

SL Ape ana ten, paa, oiniereo teiu, oiuyro, 

52 — Macramé mira oroku uá uyrá akangs omuan téiu 
osasau suakô oiuiereo mira eté, omuantã myrapara, oyumu 
teiu resó à akangupé katu. 

58 — Teiu onhana, osesre uyus úpe ten, imacruné osyka 
apekatu oiereo iuyre mira aruma, onheen: 

54 — A6 se reminriru ten, mirinhunto oiukã ixó. 

56 — Tuiué reminriru, poa, oiuka osu oii mas osmaiti 
senundé. 

56 — Pytuna irumo ana aé osyka tuiué pyre, oruro suu 
seyia, onheen; 
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57 — Se ramunha, kosukue se remiara, ne ruyusetá katu, 
oinusu nhunto ixé suhi iepé teiu maaresé uyua osemo i pira 
subi. 


58— Katu reté, se remiariruiasu ans iambaú, ixé xasu 
xsmimoe ne remiara, 

59 — Tepéresé, paa, tuiné omimoe semiara, ariré onheen: 

60— Se remisriru, iasu ans iambaú, ixé maraaro xaiku, 


rumivasu omasn peréua turusu samunha akangupé, opurandu: 
62— Maa tas koité omunhan koá peréua ne akangupé, 
63— Aé osuaixara: 
64— lepé daridari otuká uá ixó resé. 
65 — Kuarasy osapy sesá, kuyre ouatá teinhunto. 

66 — Macramé ombaiú pau kurumiuasu osemo okara 
kyty oimbué oyumi katu ,tuiuó oiké okapy kyty osuan arma. 
67 — Nhaa pytuna upãe oiukuau puranga i angupé. 
68 — AG omaan à taiyra uariua ana knapusmo, omanu 

putare ana iumasy pe. 
69— Koemacté ana, pas, aé onhoen seminriru xupé: 
70— Se remisriru, iasu ana iapysyru yetá subi suu sotá 
osu putare us ypy po. 
71— Iepéresé, pau, motá ciuruarmo ygara pypó, oueiy 


paraná. 
72— Macramé osyka kaapunme y oiku ana yus pytora 


73— Unrita tulué mira ongaiunra oíku, É kBucrotá 
oiukuau kata. 

TA Actá opysylka putare né, aé opure amu gua kyty. 

75 — Jau aetá ouatá sskakuera, tuiuó maraaro ana oiku, 
onheen: 

76— Ko usriva nty oscar inudG insyho som, xasu xa- 
ipi né iepé itá pe, ndé resuaiti aé ne iyuhetá pypé nty arama 
né oiutukh ygara rosó. 

77— Inué, pes, aetá omunhan. 

PER es o nba 

79— Maramé sé onro ure oiku ciupiraro panakarika 
Jau, oiumime kuruminasu, fpe nom ten oiuitreo mira. 

80— Tuiué oueiy kuriten, mucramé osyka ygara pypé 


O el 


o e a 
À aiaé irei o 
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Osuaiti ana mira 1 taiyrs, i marika turusu ana, ipypé oiku an 
1 membyra. 

81 Iepéresé, poa, tuiuó oyapykue oka Kyty, mseramé 
osyka ygarupápe onheen i xupé: 

82— Se miyra, issu ans kyty, aikué po tembiá rembeu 


85 — Xakérepe koá se membyra oiku ub ixé pypé xam- 
membyrare aé icpé yuytyra uasu áripe. 

86-—I pira sesakanga, i aus pyxuna, aé opurungetá 
ure oiku. 


87 — Maeramé samembyrare aé suuetá ure suakf kyty 


omury nó 
88— se membyra iumasy oiku, se kam- | 
byetã oiku tykanga, né oinxiá. 


91 — Maninué ixé maraaro xaiku iepé xienu se membyra 
ruakê, xakére ana, 

92— Macramé xapaka amu arupé, se membyra oiku 
apekatu ixé subi iopé uyua ] 

98-— Xasu putare sunk kyty, suverá nty oscare ixó 

xasasemo se membyra resó. 

P4— Ape ana ten xamaan panfpanh seyia osupiro né 
Yuatépe, ure ixó kyty. 

95 — Macramé antá osyka ixó ruskê xapyapka sosé, ixé 
fripo pantpandetá oiuspyka. 

00— Ape ana suuetá omamana ixé, opuamo iuiare ixó 
Jes6 omreo arama né. 


alkanga yustósápo, suuctá posysaua omuare ixé, se membyra 


| 
E 
Ê 


99 — Ariró ana aé oiukstaka ixé pypó, aramé xamaenduare 
paul 


SE E 
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100 — Tuivé osendu Kiriri uasu pytéripe à taiyra kérepe 


onheen pausápe: 
101 — Ipuranga ten ne kêrepe, se taiyra, 


103— Aé osuniara: 
104— Ntymas, pabika, maa nhunto xahusu yuytyra py 
oiumunhan iepé paraná rembéype. 
105 — 'Tuiué osendu riré i taiyra kêrepe osu osan i paié- 
i sus rupi. 
106 — Aé omaan nhaa semiariru oiku raem 
uy dar 
o 107 — Nhaa pytuna i taiyra omembyrare arama aé. 
l 108— Osasn riré aé ure oka kyty, pytuna oiumime yuy. 
109 — Teposy uasuoiupyayka, sesé, aé okére, 
110— Pytuna, pytera rupi, pas, upãe suu yuyunra opaka 
sury, actá surysúpe onhecgare puranga. 
111 Tyapu yuytu iaué mira osendu iunka rupi. 
112— Aé, paa, uyrácta osekare ouatá oiku nhas ogre uá. 
; 113— Koemaeté ana, paa, tuiué opaka iuakanhymo 
E osendu resé tyapu unsu, opurandu, suuetá xupé; 
o 114— Mas (aa koito oiusisu iandó pytéripe? 
15 — Upãe osunixara: 
] 116-— Aikué care Poranominare, yuy iara, junka iara. 
17— Mamó tas? 
o. 118— lakami yuytyra áripe. 
119— Tepéresé, pas, tuiué osu iskami yuytyra kyty, mno- 
ramó aé osyka supytápe oiupire kuau maaresé suu seyia oiku 
iuyre arupi. 
120 — A6, paa, oiuiereo inkuruaru, oiupire. 
121 — Poronominare iuapyka oiku yuytyra sukapyrupó 
iepó karauntana i po pe. 
122— A6 omusangaua oiku yuy, omukameen sum inuó 
xupé sendáua. 
123— Taué, pas, ciumupytuna, maeramé amu ara oiukum 
upãe kiriri oiku iakami yuytyrupé, aé nhu iepé inkuruaru uasu 
sangava iniaro oiku itá resé, 
. 124— Apekatu, makyty Kuarasy oienu mira osendu x 
Poronominare manha nhecngaresaun. 
125— Aé, paa, onh:engare vá, panhpanáetá osupire osu 
oiku aé iuska rupytá kyty pukusíua. 


esess os 


E 
i 102— Nty remaenduare será yuytyr mamé reiku ua resé? 
Í 


iyra pypé 


ma 


GENTE TÁRIA (3) 


ORIGEM DOS TÁRIAS 


1— Um dia, contam, trovão estrondou tão tório qua um 
pedaço quebrou «fole, esse pedaço foi tocar no coo, fez ferida 
Nele, d'essa forlda começou gottejar sangue mesmo em cima 
do trovão, ahi seccou. 

2—: jo outro dis o trovão estrondou de novo, eso sangue 
que estava em cima dello vitou earno, 

3-— No outro din o trovão estrondou fórto de todo, 
atirou de cima «elle essa carne, essa carno foi cair no outro 
lado do mar, quando tocou em terra esmigalhou-so toda, cada 
pedaço: levantou-se gente, 

4— Como essa gente não sabia ainda os costumes desta 


6 
elles iam ficando alegres . 


(1) A presente lenda foi contada polo tuhixaua Kato, hojo 
(1891) conhecido com o nome de Marcelino. E' o mais volho 
dos chefes tárias aldeados na antiga missão do S. Calixto. 

O lermo Tária, derivado, segundo a pel do trovão, 
tomou em portuguez a fórma taríana, hojo entre elles corrento, 
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elle. 


7— Quando o Sol appareveu todos olharam direito para 


8— Quando elle chegou no meio do eco sentiram alguma 
Sousa fuzer feio o coração d'elles. 

9— Quando o dia já estava tristo viram numa arvore 
rando passaro porção comendo a fructa della, fizeram logo: 

10— Han... 


escondido tudo aos olhos da gento elles desceram da arvore, 
entraram de novo para a gruta. 
13-—Já no melo ds noite chegou Dalanire, dormiram 


14-— Quando 9 dia Já se vinha enfaceirando elles foram 
tambem acordando um por um, cada qual d'elles olhava á fôn 
Por toda à parte, pepúsuoava seu corpo como quem procura 
alguma cousa. ni 

15—0 Sol Já estava fóra quando foram comer em cima 
Maquelia arvore. 

16— Dois veados chegaram, começaram tambem com 
mendo em baixo d'ellos. 

47—Daht a bocadinho olles viram um dos veados 
trepar em cima do aulto, fazer alguma cousa. 

18-— Como todos eram ninda como ereança desceram um 


20 — Quando o dia Já fioou triste os vandos foram em- 
tambem desceram da arvore, entraram; logo na 


21 — Ninguem mosmo sabe do princípio como foi Já para 
ada homem ficar junto «de uma mulhor, 

22 — Todos agora estavam mais tristes porque pensavam 
como na outra noito alles se tinham esquecido de sf ioumos 
e-por pensar tambem no quo fizeram aquelios dois veados. 
. 29-—Diahi “m bocalinho chegou Mão do Somno, fol-os 
dormir, depois d'ollo chegou Mãe do Sonho, entrou no corpo 
della, disso; 

2i— Antes de mostrar a vocês todas as cousus vou 
contar ainda a geração de vocês. dy 

25—0 voso nome de origem é Túria, porque nssim far 
O estrondo do trovão. 

26-— Ahi Mãe do Sonho virou todos elles veado, imme- 
diatamente elles começaram fazendo como os veados em baixo 


Í 
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27 — Quando acordaram antes do dia cada homem tinha 
no meio dos braços uma inulher. 

28 — Agora tinha alegre seu coração, as mulheres olhavam 
bonito para os homens. 

29— Quando tiveram fome troparam logo n'aquella ar- 
vote para comer fructa, ahi, contam, já estava passaro tambem. 

30—D'att a bocadinho alles viram passaros voarem, 
depois irem pousar na belrada do rio, ahi tomar banho, beber 
agua, depois vonrem. , 

“9! — Elos desceram logo tambem, foram para a beirada 
do vão, aht tomaram banho, beberam agia, sentiram imme- 
dintamonto mais alegro o coração. 

32—A noito vei, antes dé dormir elles fizeram ainda 
como os veados, abraçaram-ss depois, assim dormiram. 
pequena 


o que os animaes faziam, assim como que Mão do Sonho 
mostrava para elles durante a noite. 


35— Por isso, anno porção | contam, já 
pa rn, pa e BO o ui o 


97—Ellos achavam bonito de verdado pato flour em 
cima d'agua, fr para meio do rio, depois voltar para a boi- 
ada sem so molhar. : 

38— Cada din ellos jam para o porto, ahi experi- 
motta quio do ne im ela Cagis "Espe 
porção de não poderam aprender. 

99 — Um dia disseram já: 

40— Como então nós aprendemos de pressa tudo o quo 
nossos olhos veem de dia, de noite, não podemos ngora fazer 


voltou porque anoitacen 
43 — Quando elle chegou na cidade contou como tinha ido 
no meio do rio como pato. 


o porto. 
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47—0 filho do tubixava subiu logo para cima d'aquello 
pau, remou, aqueltes que estavam vendo da beiada acharam 
bonito, fizeram dhê,., 

48 — Quando elle voltou todas um por um foram tambem 
andar no pau como pato. 

40— Essa noite ninguem dormiu, todos disseram: 

50! bonito gente andar por cima «agua! 

Bi — Aquelle moço, contam, disso então: 

52—0 que é bom de fazermos é tirar porção d'aquello 
pau, amarral-os um no outro, depois nós todos iremos andar 
pela rio, 

53— Todos disseram por tma só hoca: 

54 — Bonito! E bonito o que estás dizendo. 

B5—Xo dia seguinte os homens fóram cortar pau, ear 
rógaram para o porto, amarraram uns nos outros, 

56 Na ontem manhã subiram logo para cima daquelles 
paits, cada qual levava sua comida, empurraram-so logo para 
o meio, começaram remando. 

* 57—'Todos Liham alegre seu coração, remaram bonito, 
direito para o meto do mar, não olharam para tray, no meio 
lia deseuncaram para comor, 

58 — Já então, contam, elles olharam para traz, Já então, 
contam, elles vieam sómento uma fomaça grande, a ferra so 
perdera, 

59— Ninguem se espantou ainda. 

00-— Agora o vento soprava bonito, elles corriam com 
elle como frecha. 

G!—Já do tarde, contam, perguntaram uns nos outros 
para que lado estava n ferra, 

02 Ninguem respondia direito, anoiteeen, o vento ox 
ta sempre levando, só no ontro dia viram que se tinha por 
“ido mesmo, 

03-— ros dias depois comida acabou, todos tiveram fome, 
elles iam sempre correndo com o vento, 

64— Um «ellos tinha mais fome viu tapuru porção no 
fundo do pau, tomou logo uma mão cheia d'ellos, comeu, 

05— 0% ontros viram tambem assim fizeram. 

x Rs este modo. contam, elles encheram barriga 
Pollos, 

67— Desde esso dia comeram desses tapurus, 

68 — Como já não podiam mais voltar elles jam com o 
vento, romavam para ajudal-o. 

60— Assim, contam, caminharam multas uns. 

70— Um dia, Sontam, viram uma sombra escura deanto 
«ellos lados gritaram 

TU AME está nossa dado! 


ata Ed q 


Terme 


Ea 
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72— Coração delles pulou de alegria, todos remaram 

bonito para chegar de pressa. 

73— Os passaros já vonvam por eircu da cabeça «elles 
quando foram encostar na praia onde os passaros estavam 
pondo avo. 

74-— Elles tiraram logo fogo do pau, assaram os ovos 
dos passaros, depois comeram. 

7:5-— Como ahi na beira da praia havia sombra de mato 
ahi mesmo dormiram essa noite. 

7,0— Quando acordaram no dia seguinte coração elles 
estava alegre, nhi mesmo disseram todos: 

77 — Aqui mesmo nús vamos fazer nossa cidado, 

78— Tres luas depois cidade d'ellos estava feita, 

79-— Depois, contam, um moço encontrou porção de 
rastro do gente por traz da cidade, foi dizer ao tuhixaua: 

nO— O tulixana, eu achei rastro de gonto porção, penso 
que nos espiam. 

BIO tuhixaua  espanton-se, perguntou immeginta- 
mente: 

82 — Julgas ontão que ha outra gente além do nós Filhos 
do Sangue do Geo? 

84— Eu, erelo, agora tu para acreditares vamos ver com 


gúdas o tuhixana fez enem... 
Pio pógadas que elle viu eram direito as pégádas 
volte, 

86 — Andaram mais para deante, encontraram um enceto 
de amago de pau. 

RT— Quando o tuhixaua chegou na eldade mandou logo 
fazer feochas, curabis, euidarus, fundos, (2) para guerrenr 
contra os que os estavam espiando. 

88 — Uma lua depois chegou gento, gente, cercaram logo 
a cidado. 

89— Os Tárias tambem começaram logo frechando, lan- 
cando” pedra contra sous inimigos, 

90 — Quando o Sol d'esso dia Já se queria sumir nenhum 
só dos Inimigos dos Tárias vivia mais, 

MO tubixava mandou immediatamento pegar as mu- 
leres dos seus inimigos para escravas. 

99 — Ninguem conheceu lingungem dellas porque ora 
differento, 

03 — Deste modo elles passaram tres annos nesse logar 
sem lhes apparecer outra gente. 


(2) Fundasr em tariana, manukonite hidápas lança 
á 


94 — Como agora essas mulheres já falavam a lingua dos 
Tárias o Luhixaua perguntou; 

95— Vocês querem será voltar para a terra donde 
vicram? 

96 — Ellas responderam; 

S7— Não, porque os outros nossos parentos estão muito 
longe, é custoso Tá chegarmos. 

98—O tuhixaua, contam, perguntou logo: 

99 — Então ainda tem outra gente será para deante do 
nós? 
100— Ellas responderam: 

101 — Siro, são porção mesmo, só não loom com quo 
matar gente, tu mesmo pódes acabal-os com tuas pódras, 

102-—0 tuhixata perguntow de novo; d 


“406 Nessa mesma lun elles Oeum procurar essa gente, 
quando fez mão do luas chogaram Já. 
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414 — Elles fôram subindo este rio, fôram encontrando 

gente por toda 4 margem, quando chegaram na cidade de 

Guenhy elle disse: ” 

“0 45—Tabixaua, já tem gente para cima, volta, procura 

logar bonfto por estes rios, faz a tum cidade. Nçsmer 
46—Os Tárias desceram, entraram pelo Issana, subiram 


447— Abi ficacam para descançar . 

118— Um dia, contam, os Párias foram caçar, com elles 

419— Caça que apparecin deante dos Tárias estes ma- 
am 

aço sta om gnar 


mão subia como dizor para 


i 
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429 — No dia seguinte Buopé com a gente delle entrou 
mato a dentro procurando este rio. 

480-—Já de tarde, contam, chegaram na cabeceira do 
Yearapé da Arara, (4) dahi desceram para a Tanaraté-Ca- 
choeira, (5) ahi fizeram cidade d'elles. 

431 — D'ahi, contam, Buopé começou já guerreando contra 
toda a gente, 

132 — Matou, enxotou quem não quiz ficar vassallo d'elle. 

133 — Matou toda a gente Arara porque Inubixa, tuhixana 
«elles, mandou matar seu filho ainda menino que se chamava 
Pacudina, (6) 

434 — Uauhi, (7) filha d'elle, casou-se com Nhánfure. 

435 — Nhúnfure era filho do tuhixaua dos Uananas, por 
isso elle não os acabou tambem. 

495— Depois de matar todos os sous inimigos elle ia 
para o porto, ahi fazia um funil de folha, cuspia dentro, 
ussoprava, depois deixava-o de bubuia, à agua o levava para 


197— Assim fazia para chamar nova gento para este rio 
por meio da sua pajéçagem. 

138 — Dois annos depois appareceram-lho os Uerokênas, 
pedindo logar para fazerem sua cidade. 

439 — Buopé disse logo que sim, deu o tronco da Serra 
do Tucano (8 para fazerem sua cidade. 

140 — Como elles Já eram agora vassallos de Buopé podiam 
undar por todo o rio, 


Mo companhe vi 

ah iu poemeto, decalento sobre q Tenda, que adeanto, He 
encontra entre as Jendas Unnanas. Anassandi UR tem tambem 
Ce Ok Horta do Tucano fica folma da Tugánacroka, Em 
frente fica uma ílha ebamada a ilha do Demo" PTABAeO) j 
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441 — Uma porção d'elles passou para o Papori, (9) outra 
seguiu direito pela mão do rio. 

1M2— Uma lua depois Buopé soube que os Uerexénas 
que seguiram pelo Papori comiam gente por lá. 

M3— No dia seguinte soube tambem, eee quo esses que fóram 
direito pelo corpo do rio tambem comiam gente, 

LH Elte mandou logo seu filho Kocuanaka matar essos 
comedores de gente, o resto elle mandou para a boca d'esto, 
rio. 

45 — Anno porção depois os Contis, Soucys, Bolaçus 
atravessaram do Issana para o Kerari e Kuduiari comendo 
todas os gentes que encontravam por lá, 

116— Buopé mandou logo seu filho Kare matar todos 
elles, d'olles tomar as mulheros e ereanças verdes. 

M7— Assim contam, Kare foz, elle andou por ld a con- 
tagem de uma mão de annos. (10) 

18 — Depois de passarem muitos annos uma noite, 
contam, Buopé sonhou que tinha morrido, elle viu seu proprio 
corpo já sem sombra, gonto porção chorava por perto delle. 
disse para elles; 

149— Quando acordou chamou todos os sous filhos, 
disse para ellos: 

150— Eu já vou morrer, porque Mãe do Sonho assim mo 
mostrou esta noite, 

451—Tu, Kocuánaia, como és o mais velho de teus 
irmãos, ficarás dono de todas as nossas cidades, 

152— To, Kare, sorás o cabeça dos guerreiros de Lou 


153 — Contem, nas noites de luas, como meu nome ficou 
famoso nesta terra, embaixo deste Sol. 
AMADA da madrugada seguinte Buopé fez hum 1... 

uma Do 

165— Toda a gento dello estava a seu indo. 

156 — Quando o Sol saiu elle morreu. 

1457— Todos os que estavam ahi, contam, viram um boija- 
flôr sair do corpo delle, ir direito para o ceo, 


O Py friuento da margem direi! 
Igumrtiagtra, re "quo one o "Biapalo 


e 


pi e ils 
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8— Macramé né osyka iunks pyterupé antá ostan maa- 


CE Rr vn ao 
nungara cmunhan puxy actá pfá. 
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9— Maeramé sro oiku ana sasyara actá omaan iopó 
yua uasu pe uyrá seyia ombaú i yuá, iepéresé omunhan: 

10— Han... 

11— Tepéresé oiupire nhaa yua ara ketf, apo oifpyru 
iufre ombaú yuá uyráetá yrumo, 

12— Macramé nti ana auá comam puranga masresé 
pytuna oiumime pau ana mira resá suhi actá queif yua suhi, 
oiké amu iufre itákoara kety. 

13— Pysaié ana osyka Daianire, catá iepéreso okêre. 

14 — Macramé ara oiumuarixi ana ure ioku iepé-epé 
nctá opaka iufre osu oiku, actá isué-inué omaan teinhunto 
upanhe Tupi, opfsypfsyka setã pira auá osykare maanungara 
iauó. 

15— Kuarasy oiku ana okárepe masramé aetá osu ombaú 
yuá rhas yua árepe, 

16— Mukili suuasu osyka aetá uyrepe oifpyru ombaú 
iugre, 

17 — Kurimiri xinga actá omoan iepé suuasuctá suhiu- 
ara oiupire amu ara ketf, omunhan masungara, 

18— Maniaué upanhe actá tayna iaué racm netâouciy 
kuahira xinga aetá Katu omaan arama mas nhaa suuasucth 
omunhan oiuku iepé. 

10 — Aramé ana paa actá omann suuasu oiupire uá omun- 
deu i suukuera amu pypé. 

20 — Macramé ara sasyara ana opytá suussutá osu una, 
notá iufre ouciy yua suhi, oiké iepéresé ithkoara pypé. 

21— Ntisuá tenhé okuau iypyrungaus subiuara magia- 
ué ana apigaua inué-iau6 opytá arama ispé kunhan ruskê. 

22 — Upanhe act kuyre oiku sasyara pyri manresé omu- 
eté maainué amu pytunumé actá oiusesarao ana aetá tenhó 
resó, omacté iufre mas nhas mukiki suuasu omunhan resó, 

23— Kurimiri xinga osyka Tepusy Manha, omungêr 
pe NELE PARA Ma ma: pd, 
onheen: 


24— Xamukameen renundé upanhe maaetá penhé ara- 
ma xasu xambetú racn pe mirasaua, 

25P—e mirasaus vera Tária, manresé koiau6 omunhan 
tupá tfapusaua, 

26— Ape ana Kécepe Manha omuloreu upanhe netá 
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suuasu arama, aetá oifpyru iepéres omunhan oiku suuasuetá 
nha yu iuyrepe inué, 

27— Maeramé netá opaka ara renundé apigausetá orcku 
inuéiaué à iyuáctá pyterupé iepó kunhan. 

28— Kuyre setá oreku sury actá pyá, kunhãetá iuyre 
omaun puranga apigasetá xupé. 

29 — Macramé aetá oiumasy oiupire iepéres6 nhaa yus 
ara koty ombaú arama yuá, ape ana oiku iufre paá uyrá. 

30— Kurimiri xinga actá omasn nhas uyráctá ouóué, 
ariré osu ouspyka paraná rembéype, ape oiniasuka, oú y, sriré 


B1— lepéreso aetá iufre oueiy, osu paraná rembéyus 
di a em e a REC 


42— Pytuna ure, okére, renundé actá omunhan raca 
euuasuetd inué, ariré oiumana ana, okére Kkoinué, 

38— Amu arupé asetá omusm iepé mboia imiri ombaú 
vetiua, iopéresó aetá jugre ombáu, omamm netá sé. 

34— Kolaué pas actá oiumbué osu oiku upanhe mua 
sumetã omunhan uá, mam iufre Kérepo Manha omukamen 
um metá xupé pytuna pukusipe, 

35— Aresó, soyia akaiú riré pos aotá omunhan kusu 
ama tayno, oyumu, olutyima kupixaus, upanhe mas oichi mira 
omunhan, 

36— Mas nhunto ana ontare nctá xupé actá ouatá ipéka 
iauó y ara rupi. 

37 — Aetá omaan iopé puranga rotó ipéka opytá y árepe, 
Usu paraná pytora kotf, ariró oiufre sembéyua ketf nti oiu 
muiuru. 

38— Ara inué actá osu ygarapaua ket9, ape os opytá 
y frepe maainuósaua, seyia akaiú notá osian, nti oiumumbué 
kusu. 


39— Iepé ara ana atá onheen: 


41— Iepé ara pas iepé kurumiuasu, (uhixaua rayra, osu 
oluinsuka, viarapápe oasemo iepé myrá uiui, iepéresé olupire 
ara koty oigpyru oyapékue oiku i puetá yrumo. z 
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42— Nhaa myrá resé aé ouatê ana osyla paraná pyio- 
rupé, ariró oiufre manresé oiumupytuna gua. 

43 — Macrumé- 6 osyka táupó ombéu maaiaué né osu 
son paraná pyterupé ipeka iaué. 

44 — Topérosé upanhe mira oimmusury, onheen ana; 

46 — Uirandé, kuarasy oiukusu renundo, resu kuri rem- 
bué isndó iamunhan arsma puranga ndé inué, 


47 — Tuhixaus rayra oiupire iepéresé nbas myrá ara kotg. 
oyapykue, nhasotá omaan uá oiku rembéyus subi onsemo pu- 
rango, omunhan óbê. 

48 — Macruné a6 oiufre upanho icpé-iepé osu iufro ountá 
magra rosé ipeka inué. 

49-— Nhaa pytuna atinuh okêre, upanho onbecn; 

50 — Ipuraoga mira oustá y ara rupil 

6L— Aran6 ana pas abas kurumiuasa onhoca: 

53 — Mao ikstu iamunhan iaiuuloa unhas myrá seyim, impar 
Keuare depé amu, resó, ariré aindó upanhe iasu Kkuri lauath pa- 
ranh rupi. 

63 -— Upanho oaheen iopó furu nhu rupi: 

4 — Puranga! Ipuranga ma ndó renhecn uá reiku! 

55— Amu arupé aplgsunctá osu omunuka myrá, osupire 
yenrapaus koty, opukunro aotá icpé amucth resó, 

66 — Amu koérá iopórces olupire nham myrhotá hotg, 
sotá iauó-iauó orasa | tembiá, iepóreso aetá olumanhana py- 
tora kot9, olfpyru oyapfkus oilku. 

56 — Upanhe orcku aotá pf sury, oyapókuo puranga sa 
tambyka paraná-unsu pytera ketg, nti omaan saleykocra kotf, 
jandáro opytuu ombaá neuma. 

57 — Aramé ana pas netá omaan saleylocra kek9, aramá 
ama setá ormaan tstótinga ums, yuy oknnhgmo unna. 


uyus invé. 
60 — Kancules raro6 ana netá colupurandu makotg oilu 


voy. e 
61— Ntiauh osunixara. iopó satambykas, alumupytua, 
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yuytu orasu ten osu iepó oiku avtá, amu ara an aetá umas 
oiukanhgmo uana reté. 
02 — Musapyre ara riré oiupau tembiú, upanhe oiumasy, 
aetã onhans ten osu iepé aiku yuyty yrumo. X 
63 — lepé netá subiuara oiumasy uá retéana, omasn tam 
pura seyia myráciá py pe, apfevka iopéresó icpó putaua aetá 
subi, ombad. 


64 — Amuetá omaan né omunhan koiaué, inué iufre omu- 
nban ana. 

65 — Koisué ans pas act opurakare aetá mariko. 

06 — Nhaa ara suhiusra aetá ombaú nhas (apuroctá subi, 

67 Mnaiaué ntf unos neta olugro kusu atá osu lopó 
vuytu yrumo, oyapfkuc opytyrau arama é 

68 — Koinué paa actá ouatá ans seyia insy, 

69 — Tepé ara pas motá omana iepé anga pyxuna senundé 
koty, upanhe iepérceé osasumo. 

70 — Mixukue iandé tua! 

TL— Aetã p9h opuro ana surysaua resé, upanhe oynpfkuc 
puranga osyka arama leuritol, 

Ta— Uyráotá ouóué ana notá akanga ara rupi maoramó 
a su yuykuhi pe, mamó uyrheta omumburo oiku 


T8— Iopéreaé acth olunka tath myrá pe, omixyre uyrá 
supihotá, ariró ombad. 

TA Maalaué apo, yiykuhi rembéype, aikué lena anga 
ape tenhó aoth okêre nham pytuna. 

75— Maeramé acth opaka ana amu arupé motá pyá oiku 
aury, pe ana tenhó neth upanhe onheen; 

76 — Ik6 tenhá iandá insu inmunhan iandé titua. 

VT — Musapyro ingy riró neth tha iumunhao ama oiku. 


82 — Ixé xaruinto, kuyro ndé reruinro arma ins inmnan 
ne resáetá yrumo. 


arama nhas omanhana uá-etá oiku aetá resé. 

87— Iepé iasy riré osyka mira, ira, icpéresé omamana 
táua. 

88 — Iepéresé iugre Tariactá oifpyru oyumu oiku, oiupi 
itá netá susinhanactá resé. 

89 — Mueramé nhas arm kuarasy oiukanhgmo putare 
ama Turinetá nti uma iepé nho actá susinhanactá subiunra 
osekué. 

90 — Tuhixaia omundu iepérese opfsyka É susinhuna 
kunhãetá miasúnctá arama, 

01 — Ntinuá okuau aetá nhecuga maaresé amurupi. 

92— Koiaué aotá osasau musapgre akaiu nham tendápe 
nt olukuam ymupé amu mira aetá xupé. 

93— Maninué kuyre Katy has kunhácta opurungetá 
ana Tariactá nheenga rupi tuhixaua opurandu: 

94 — Peiuyre será. putare teta masuhi peiure ketg? 

95— Actá osuaixara: 

96 — Ntimaa, maaresó amu ind anamaetã oik apekatu 
reté, iuasu isyka ape. 

97 — Tubixaua iepéres6 pasa opurandu: 

98 — Aramé aikué será men amu mira iandó renundé? 

90 — Actá osuaixara: 

100 — Eré, net seyia roté, nti nhunto oreku maa yrumo 
oiuká mira, ndé tenhé remumbáu kuau actá ne itáetá yruno. 

101 — Tuhixaus opurandu iupres 

102 — Penhé perasu será ixó upe. 

103 — Aetá onheen ama: 

104— Tandé iarusu ndé, nti uma iapytá aetá yrumo 
maaresé iandé membgractá oreku ana pe ruby. 

105— Nhas iasy tenhé aetá osu osekare nhaa tira, mae- 
ramé omunhan iepé pu yasy aetá osyka ana ape. 

106 — Tepéresé paa nhaa mira omomana Tarigetá, 


a 
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107 — Upanhe aetá ure myrasanga yrumo, Tarisetá ost- 
aiti netá uyua yrumo. 

108 — Musapfre ara paa omaramunhan. 

109 — Macramé nhaa mira opau putare ana oiauau. 

110 — Kunhãetá upanhe opytá miosuacta inué. 

11 — Koisué pas Tariseta osyka ure oiku iké Kety, 
upanhe pe rupi aetã omaramunhan ure oiku amu miraetá resé, 

112— Maeramé aetá osyka koa paraná timasape seyia 
ana tubixaua omanu ana, aetá tuhixaus sramé Buopó iandé 


pyrumens ana. 

113 — Actá iupire osu oiku kof paranã, upanhe sembeyua 
mpi actã ouasemo osu oiku mira, macramé aotá osyka Kukuhi 
táupé ae onheen: 

14— Tuhixaua, sonundé kety aikué ana mira, reiugre, 
resekare tendaua puranga kof paranâeta rupi remunhan no 
táua, 

115— Táriaoth ouoig, olké Isina rupi, olupire Aiari, ape 
omgiti Seusy-Tapyinetá. 

116— Ape aot opytá opytuu arama. 

17 — Jepé ara paa Táriaotã osu okaamunu, astá yrumo 
osu iugre mugre Sensy. 

MS — Nhaa sum oiukusu vá Táriaotá ronundo aotá oiukh 
ntyo oinuy a6, 

Pair osPkyo, om ombeã pas aeth tubixama 
supé, 

120— A6 nti okusu pas maninué onheen Buopé osemo 
aruma à tóna subi. 

121 Mugre ara rivé aé onheen ana Buopé xupé: 

122 — Tuhisana, koá sunixara kotf aikué iepó paraná 
inss maná mit racn aíkué mira, resu ana aket9, mosresé nti 
xaputaro ndé reiukh pau sus xo kasothuara, 

123 — Buapé paa oiupgaiua aresé, onheen é p$á imuasana 
rumo ana: 

124— Repunmo, resu remanu! 

125— Seusy  Miractá tuhixaua oiminu ana os oiku 
maeramé Buopé krabi oiistykã É iafura rupytápe, omuaro 
aé ara yma yuy po. 

126 — Buop6 miractá omaan sé ciukã Seusy Mirmoth 
tuhixaua, oifpyru lufre oiuká nhaa mira, 
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127— Mugro nhunto opytá sckué masresé atá onre 
kenxducra pypé, y oiumimo artá Táriactá kurabi subi 
128 — Amu arupé Buopé upanhe i mira yrumo oik& kan 
pspé osskar- oiku ko paraná. 
129 — Kaaruka vrúmo ana pas motá osyka  Argta-Y gu 
Ed apyrupé, ahi onciy Tonaraté-Kasivora krt9, ape omu- 
neth tha, 


mp resete eo rp 
mhe mira resó, 

131 — A6 oiuká, omupu aum nti opytá putare É uia aruma. 

182— Ar oiukf upanhe Arara-mira masreaé notá tuhi- 
ava Toubixs ofuká kesro É toyra toyna men oiumenuo vá Pú- 
kudans. 

133 — Unubi, É taiyra, olumendane Nhânfuri yrumo, 

184 — Nhánfuri Uananactá tubixana rayra, nhaa vemé 


135 — Oiukh rio upanho É suninhannotá né osu ara inuó 
vearapaua kot?, apo omunhas icpé koapára, otumuna É púpó, 
opeiu, ariré oxeare aé ului, y ora sé tfmasua ketg. 

136— Aé omunham koinué omenné rama à paiésaua rupi 
mira pysasa kos paraná kot9. 

197 — RENA e a ou dr et 
Mira oiururem oiku tondaw omunhan arama aotá tus. 

138 — Iepóres6 Buopé onhécm «ré, omeen Tukana-Yuy- 
t9ra rupyth astá omunhan arama neta tâua. 

139 — Maalauá kuyro aetá Buopé ubinctá ana, aoth ouatá 
Kuna upanho paraná rupi. 

140 — Tepé aotá seyia omsau Papuri kot9, amu or an- 
tambyks paracá manha rupi. 

141 — Lopé insy rirá Buopé okusu ana Uerekénncta om 
vá Popuri ropi ombám mira arupi. 

12 Amu arupé né olmau ifro nhas os ul satambyka 
paraná set6 rupi ombaá iugre mira. 

143 — Tepéresé né omundu É tayra Kocufinaka oiuká pau 
nhas mira-uçaract, omundu actá semyrora Jná paraná 47 
masai kety, 

14 — Soyia akaiu riró Kunti, Seusy, Mboinunsa Mi- 
ractã cmi Taána subi Kerari, Kuduini kvty, ombad oia 
apanho mirmeth osuaiti frpé uá arupi. 
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k 1445 — Buopé omunda iepémeé i tayra Karo ciuki upa- 
nho actá, opfavka act remirekuctá, taynaetá inkgra iugre. 
148 — Kainué pas Kace omunhan, arupi né custá icpé 


pus papasmna aki. 

147 — Osasau viré seyio aksiu iopó pytuna Buopé pas 
okérupe omnnw nus, sé omsan à pira terhé anga yma ana, É 
suaké rupê mira seyia olaxiá oiku. 

148 — Macramé opaks né osemue upanhe à tayractá anhe- 


nde, 

152— Pembeu issy pytono ramó mnainaé xe rora opytá 
sernluena kof yuy pe, koá kunrasy iuyrepe. 

158 — Amu nem pyronga cemunde Buopé omunhan ana 
hum... hum? 

164 = Upanhe | mira olk suakê. 

155— Macramé kunrasy osemo ae omanu. 


156— Upanhe oiku uh apo omaso pas iepó uninambi 
i pi unha ketg. 


5 do OS ao comenta (a Tigre o beá Und 
Apyrungaua, 


4—No princípio, contam, havia só agua, oo. 

2— Tudo era vasto, tudo noite grande. 

3— Um dia, contam, Tupana desceu de cima no meio de 
vento grande, quando Já queria encostar na agua sais do 


4— Nenso momento Sol appareceu no tronco do eco, 
“Tupana olhou para elle, 

5— Quando Sol chegou no meio do eeo sou entor rachou 
a pelle de 'Tupana, à pelle do Tupana começon logo a escor= 
rogar pelas pernas dello abaixo, 

6— Quando Sol la desapparecor paro o outro lado do 
eo a pelle do Tupana caiu do corpo d'elle, estendeu-se por 

da grande. 

7— No outro Sol já havia terra, ainda não bavia gente. 

8-— Quando Sol chegou no meio do ceo Tupana pegou 
em uma imão cheia de terra, amassou-a bem, depois fez uma 
Sigura de gente, soprou-lhe no nariz, deixou to chão. 

9— Essa figura de gento começou a engatinhar, não 
comia, não chorava, rolava é tda pelo ehão. 

40 — Ella foi erescendo, ficou grande como Tupana, 
ainda não sabia falar, 

M — Tupana ao vel-o já grando soprou fumaça dentro 
da boca delle, elle então começou já querendo falm 


E 
j 
: 
E 
5 
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14= Como tido é Bonito para mim! 

15— Aqui está agua com que hei de esfriar minha sodo. 

16 Alf está fogo do ces com que hei de aquecar mou 
corpo quando elle estiver frio. 

4T—Eu hei de brincar com agua. hei-de correr por 


20 — Que fogo é aquele? 
ER Se rp a NS 


que estava sempro Junto 
corria. tomava banho, to com o Sol, com 
s Tuma, ellos não respondiam. 
2 — Um dia, Ca Bol Já do dormte, elle nonton-se, 
a Lua; 
28 — Quando noite chegou. quando Tam alumiava Já bo- 


28 — Pla esentou bem, onvin uma cantigm. 
27— Sentia leer nem coração. onnton tambem. 
28 — Elle enton-ae quando o din JM vinha vermelho, 


8 Ah! como tndo que em velo 4 honitot 

28 — Que então & into, de cnboilos que dansam com o 
eopro do enor 

39 — Pot para junto de mma arvore, pergunto: 

8 — Quem de tn, por um pouquinho cheens no meo! 

AS—A arvore, contam, respondem: 

48 — Eu sou o enbollo da terra. 

87 Que & nquilio que ost4 em ti qm cima, amarelo 
como n Tua? 

88 São minhas fructar, donde hão de nasenr ontras 
“oomo em para encherem n terra. 

30 — Nesse momento catn sima fructa Junto d'ollo, alo 
pegou nella. 


” 


tEsnAs smptasmo ma 


“0 — ERR: APTE DEE TA DD 
para a arvore: 

st Vigia, tus froota eait do teu corpo, que é que tr 
fazes della agora? 

42— A arvore, contam, respondeu: 

43 Como só ts podes andar de um logar para ontro 
somo a carne da frueta. depois a semente mete debaixo da 
torre, 
“4 Como, contam, alle ainda não sabia o oito do 


mes EA pu rarcs, sapeca eo 
4 molte, depois metta embaixo da terra n nemento. 

47 Abi mesmo já, contam, sus enão levo a frumta f 
boca, bonito olhe sentiu. 

48 — Imediatamente sets olhos se abriram, ovo fómo, 
comeu, 

49 — Quando aenbou de comer essa fruota cavou a terra, 

entorron. 


queres eoinor aúio, apanha, não trem aquellas 
não estão bas, não Jogues as sementes para O ohão 
e do pódem estragar. 

— Elo trepon immedintamento na nevore, for cos 


— Esqueceu-se do que a nevore lhe disse Jogou as 

sementes para 0 ehho. 

36 — Quando não quiz comer mais disse: 

B7— Arvore, Já estou ehoto, Já não gun comor mais 
do fun fructa, sho gostosas do verdade. 

58 A arvore respondeu: 

59— Como Já não queres comer mats desce, não olhos 
O PPA Pe pon a 


00 —Rilo, contam, vato descendo logo, quando estava no 

meio da arvore olhou para baixo. 
— Elle floon espantado por ver em baixo taptr, vendo, 

cotia, tulasau, tamandus. enpivoro, paca, o outros anima, 

88 Voltou para eira da arvore, pergunto: 

43 Que são nqueltas cousas que andam embaixo de nós 

CNA nevoro rospondou: 
= 06 Tir emfragasto tudo porque não juntaste minhas 
somentos. nem ns levaste combigo para tarra como u to disse. 
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60— Foste-as jogando, ellas se bateram no chão, foram 
vitando esses animaes que estão em baixo de nós. 

67— Elle perguntou de novo: 

68—Como então agora eu vou para o chão? 

69—A arvore, contam, respondau 

7.0— Vae passando por cima destas arvores, desce na 
beirada do rio. 

71— Elle, contam, foi passando por cima das outras ar- 
vores, como todas ellas tambem tinham fruta foi comendo 
de todas, guardou as sementes embaixo dos braços. 

72— Como seus sovacos já estavam cheios foi deixando 
as outras sementes por cima dos ramos. 

73— Já queria anoitecer quando elle chegou na margem 
do rio. 

7.4 — Pegou nas sementes que estavam do baixo do seus 
braços, atirou-as uma por uma dentro d'agua, disso; 

75 — Quero ver agora como vocês hão de virar animal 
para estarem olhando para mim. 

76-— Como as fructas da arvoro onde elle estava eram 
eheirosas tambem «'ollas comeu 

77— Das sementes elle jogava uma porção para o rio, 
outra porção deixava por clima dos galhos. 

78 — 86 descançou de comer quando a Lua começou ape 
pareonudo. 

79— Elle olhava para ella, quando ella Já in descondo o 
eco, ouviu barulho por toda a parte. 

80 — Mutun, saracura, maçarico, carão, guarida, outros 
muitos cantavam por cima das arvoros. 

Bi—No rio jacaré, sucuriju, pirabiba, outras nspocios 
cantavam tambem. 

8º— Elle estava espantado, perguntou 4 arvore onde es- 
tava; 

83— Arvore, que barulho é esto que eu estou ouvindo? 


80 — Elle sentiu triste seu coração. 

87— O-dia já vinha avermelhando o tronco do cod 
quando tudo se calou. 

88 — Quando Sol já nlumiava olle viu então por toda a 
parte bichos, animaes, passaros, peixes. 

89— Como elle agora já não tinha para ondo fugir 
desceu, 

90— Os animaes que estavam pelo chão aínda não eram 
bravos, eheiraram-no, Iamberam-no, esfregaram-se mello. 

WL—Já de tarde, contam, elo sentiu fome, subiu para 


o minar ii SD mm e e 


te 
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ima daquellá arvore que falava, apanhou fructas della, 
comeu, 


92— Quando não quiz mais, contam, foi apanhado, jo- 
gundo as fructas com força para o ebão, 

93—As fruetas batiam no chão, espedaçavam-se, 

94 —Ello assim fazia porque pensava que os animaes 
que estavam em baixo d'elle já comiam tambem como elle, 

95— As migalhas das fructas foram virando arnha, Iacrau, 
cuba, formiga, que se foram logo espalhando pela terra, su= 
bindo pelas arvores. 

96 — Elle estava ainda trepado quando formigu de fogo 
chegou nºelle, começou mordendo. 

97—Em baixo delle os animaes começaram correndo 
de um para outro lado. 

98—Elle já não sabia que fazer, seu corpo dois, per- 

guntou à arvore: Ê 
99 — Arvore, que é que me morde! ta 

* MODA arvore respondeu: 

10! — Tu já estragasto a terra. 

* 40%—Para que Jogasto mitihas fruotas para o chão ? 
103-— Não vês aqueles animmes será na carreira. 
101—São bichos virados da carne das fructas que os 

estão mordendo. 

105— No mesmo instante, contam, porção de cabus 
chegou nºells, começou a mordel-o, 

106 — Elle descou depressa da urvoro. 

107 —Já em baixo aranha, tucundêra, Inorau começaram 
tambem a mordel-o. 

108 — Como agora não tinha para ondo fugir começou 
tambem correndo como os unimaos. 

109-—A noite já estava no meio quando elle com Lodo 
unimal so mettou dentro dagua para fugir elles. 

HO — Todos estavam cançados de correr. 


fI2—Lua contava pelo ceo, todos ouviam seu canto 
bonito, 

13— Nosso mesmo instante, sta, um peixinho veio 
oncbetar-se no corpo desse 

H4— Elle espantou-se, correu “para terra, 

45 — Em terra os bichos encontraram-no com ferroadas. 

18— Elle pulou de novo nagua, ahi o peixe veio outra 
vez encustar-se nºelle, elle correu aínda para terra, 

H7—0s bichos ferraram nºelle, elle pulou magua. 
2 48— Aquelle peixe voltou, encostou-se n'elto, é 
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119 Então, contar vllo-mjuntou as mãos, pegou nessa * 
poixo, alirou-o para terra. À 

120 — Aquules bichos, contam, se juntaram no peixe im- 
mesdistamente, amorderum 

AL peixe pulo para socudir do seu vurpu esses 
bictus, 08 biolius se-muoutoarams tudos sobre vila, 

124-— Bllo ngura ao o unte valcnto para pular, fz só 
amente; huzat o lts fatal so 

449 —De reponto a noite ficou como dia, vsso homem 
olhou para o ceo 
tad — Do Luis saum pedaços do fogo que vonvam para 


meliarumese pelo meio della. 
127 — Aquello peixo com o calor do Bol foi oromvendo. 
128 — Aquelio homem sabia que elle estava vivo porque 
o via puxar a respiração. 
129— Quando o dia chegou no meio lembrou-se que era 
md bom levar essa peixe para dontro d'agua, 
180 Foi ligoiro para junto dPolto 


outra margom do rio. 
434—De dentro do peixe sui uma moça bonita quis 
vibou logo para todos os Indos como quem procura alguem, 
134 O vento, contam, soprou untão frio, bonito, Lodos 


rosto, de pressa apparecou no tronco do céo. 
ge a O 
v vão. 

438 = D'abi a pouco, contam, a moça ouviu cantiga bo- 
isita para o uutro lado do rio. 4, 

439 — Elia, contam, voltou imediatumento sou rosto, 
fusou olhando para lá. 

440 — Quando à Lus chegou pelo melo do ota sentiu seu 
coração deveras triste, quiz chorar. 

444 — Aquela, cantiga bonita, contam, enlou-se então, 
nuvem tapouo rosto da Lua, a Noito ficou mesmo negra 
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142 — Quando a madrugada já vinha nquelle moço en- 
costou na Deirada, saiu paca Lerra, 

143 — Aquelia moça, contas, quando & Noite ficou mesino 
negra deitou-so no chão, fechou os olhos, abs mesmo ador- 
mocou, 

1440 moço ainda náu sabia que essa moça estava ali. 

445 — io estuva cuuçado, dsitou-se av tronco da arvore 
que falava, dormiu. 

146 -— Sol lá estava suido quando essa moça acordou. 

447 — la levantou-se, olhou para Leda a parta, a 

contam, viu 

NES soa oo a 

19 —A moça foi amutar-se junto delio, ensolava or 
Anchos para não y aborruourem . 

100 — D'ahi a pouco o moço acordou, viu u moça junto 
velho, não disso nada, 

464 — Foi ella, coutam, que falou asoim: 

492 — is lu mesmo que eu vi dmquanto dormia, 

409 — Assim mesmo ou lo vi, 

464 fu dormias, qu mslava junto do Ui, asoidast, ndo 
tulusto comigo. 

ANA crDA do rm ração (uma, Mpb que 
diansa vem tum cabeça, 

10 SEO a ap 
que tinha deixado em Lavra ainda estava Já. 

157 — apa: aqui está atada o signal do corpo 
oito, e 

198 — Depols virou-se para; a toca die: 

404 — Lu não subes será para onde foi um pulso quo 
cstuva deitado aqui? 


164 — Nosso momento, contam, travajou fórto “por cima 
da cabeça dellos, a terra troteu. 

155— Os unímues começaram correndo logo de um logar 
para outro, llos dois forum para buixo da srvoro que falava. 

400 — Chuva fria, contas, caiu sem demora. 


160 — Quando St do onto aa sppres aqu da 


aii a eTaRD Ra do ii do ti 
“maos andava com sus femea. 
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170 — Depois de porção de luas aquelta moça teve uma 
menina, os animaes tambem filharam. 

vil —Assim foi, contam, que gente, animaes prinoi- 
piaram a angmentar-se ma lerra 

472— Depois de se passarem muitos annos, bem como 
nossos cabelos, gentes, unimaes começaram-se estragando 

473— Os homens, contam, se matavarm, roubavam mulher 
um do outro, faziam toda cousa feia. 

A74— Os animaes matavam-se, comium-se, estragavam 
tudo que encontravam . 

175 — Foi então, contam, que Tupána amandou Papá é 
Piá para afundar a teera, matar as gentes, os animnes, os 
bichos. 

176 — Tupána, Papá e Piá descerum na Sorra de Uru 
royma. 

477— Papá começou juntando do todas as plantas para 
não se perderem, 

178— Piá foi marcando as terras, as sorras que não 
deviam ir no fundo. 

179 — Depois de fazerem tudo «esse modo Tupána subiu 
para o céo, elles ficaram no alo da Serra de Ururoyma,, 

180 — Immedintamente, contam, agua cresceu Hgeiro, 
tres dias depois toda a terra ficou no fundo, 

181 — Tudo desapareceu em baixo «agua. 

482— Abi então, contam, Topúna desceu d Sorra do 
Vruroyima onde estavam Papá « Piá, perguntou: 

183 — Vocês sabem sorá se Já desuppareceu Ludo que 
estava sobre a terra? 

184 — Elles responderam: y 

485 — Desappareceu tudo. 

186 -— Agua, contam, começou logo a descer, no fim de 
uma Jus a terra estava fóra, 

187—'Tupána, Papá o Piá desceram para o tronco da 
Serra, ahi Tupána disse: 

488 —'Tu, Papá, vao plantar sementes por toda u terra, 
volta aqui no fim do uma tum. 

Ro — Tu, Piá, voc fazer novos animaes om logur dos 
que morreram, volta aqui no fim de uma lua. 

490 — Papá, contam, foi plantando sementes, Piá foi fa- 
zendo de terra os anímaes, cada macho com sua femea, depois 
soprou-lhes no nariz, correram já vivos. 

491— Tupúna, contam, tirou um bocado do tabalinga 
uinda molhada, ella fez uma figura de mulher, 

192 — Depois soprou-lhe no nariz, deixou no sol para 


Ir. 
193— Depois da contagem de duas mãos de dias Tupána 
trouxe-a para dentro de uma gruta, ahi se deitou com ella. 
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194— Quando ia entrar nella a concha della esmiga- 
Mou-se toda. 

105 — Tupán zangou-se, embolou a tabatinga, atirou-a 
para donde a tirou, 

196— Ahí mesmo, contam, estava uma samaumeira que 
a agua grando tinha trazido, della Tupána fez outra figura 
de mulher. 

197 Elle soprou na figura da mulher, a figura da 
mulher começou a mexer-so. 

198 — No outro dia, contam, ella já falava. 

199— No outro dia levantou-so, andou. 

200— Já, então, contam, Tupana doitou-se com ella 
emprenhou-a! 

20!—No fim de algumas luas ella filhou de duas 
creunças, uma femea, outra macho, 

202— Estas creanças, contam, é que povoaram a terra, 
são nosso prinelpio. 

204—0s animes, os bichos que hoje andam na terra 
são bravos, medrosos, 

204—As plantas umas são boas, outras matam, são ve- 
nenosas. 


205 — As mulheres são doidas, são enganosas porque nas. 


coram da samaumoira, 


206— Nós homens somos como elas porque d'elas 
saimos 


207— Por jeso, contam, como tudo está estragado nunca 
mato o terra ha de ir ao fundo, 


on 
nho, e 

vicoera, quo ahi o falava. Esta lenda foi por di 

a quem devo tambom as notas sobre o dabucury entre os Ma 

cuxys. 
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HM 
MIRA MAKUXI 
TUARA IYPYRUNGAVA 


[E O] 


1 Iypyrimgntos ramé, poa, ahikoé nhunto y, iunka: 

2 Ipuraymos pos, pytuna ums pau. 

8 Topé ur, pas, Tupana oueiy ara subi yuytu uasy 
Pyterype, macrumé oisro patare ana y pe osimo typy subi 
lepó yuy miri, opiru send, 


eveyka setymhoth fuyra kyty. 

6 Macrami Kaurasy os okanhymo amu iuaka suni- 
xarakvty 'Pupana pirera oare à pira subi, oiusky y ara rupi 
opytá armam ana yu masa, 

7— Amu kusrasy ramé ahikoé ana yuy, nty racn ubikoé 


8 — Maoramé Vara osyka iunks pyuerype Tupana opy- 
myla hopé pu tyrysemo yuy resé, okameryka ué katu, aviré 
orem iepé mira rango, copeim É tin Tesó, oseare yrtypo. 

9 Nhaa eira rangaua oiypyru opunhypunhy, ty om 
nty oiaxiú, oiemo Leinhunto yuy rupi. P, 
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10 — Aé oiumunhan osu oiku, opytá turusu Tupana iaué, 
nty raen opurungetá kuau. 

11 — Tupana omaan aé turusu ans opeiu tatatinga i iuru 
pypé, aramé ana aé oiypyru opurungetá putare. 

12— Amu sra 'Tupaoa opeiu iuyro i iuru pypé, atamé 
ana, pas, aé opurungetá. 

13— Aé onheen koiaué: 

14— Meniaué ipuranga pau ixé arama. 

15— Iké oiku y mas irumo xamuiroysanga kuri se y 


16— Ahikoé mime inaka tatá mag irumo xamuaku kuri 
se pira iroysanga aé oiku ramé. 

17— Xamuswrae kuri y irumo, xanhana kuri yuy ara 
rupi, iuska tatá masinué oiku yusté xapurungetá kuri aé- 
irumo ko uyra subi. 

18 — Tupana, paa, oiku suaki, nty omaan Tupana. 

19 — Pytuna ure, iunka rupythpe oiukusu iasy, aé omaan 
né, onheen: 

20 — Mas tatá nha? 

21 Nty omuaku sendy, nty omuturi, iroysanga y iaué. 

22 A6 omsan v, yuy, iunko, kuarasy, insy, pytuns, 
mty omaan Tupana oiku tez uá sunki. 

23 Aé onhana, oiuissuka, opurungetá Kunrasy, Tasy 
irumo, nty auí osuaixara. 

24 — Topé ara maeramé Kunrasy ost ana okére aé oapyka, 
omaan satombyka Tasy xupé, 

25— Macramé pytuna osyka, Tasy omusendy ramé ana 
puranga, aé osendu nungara iunka kyty masmungaro omu- 
tyapu. 

26— A€ onpysaka, osendu Katy iepé nheengaremum, 


pana omunhan oiku iutymuetá. 

30— Maeramé pytuna okanhymo Kuarasy omukamecn 
pau sesáetá xupé, aé onheen: 

31 An! maaiaué ipuranga pau xamaam vá ! 

32-— Mus tas koité koá, i aunctá opurasé iunka pciu 


sau irumo. 
38— Aé osu iepé ya suski kyty, opurandu: 


— — Mas tua nha oiku uá ndé resó, myme inaté itauá 
iasy ianó? 

38— Se yuáetá, masuhi osenhy kuri amuctá ixé inué 
opurakare arama yuy. 

39 — Aramé nhunto onre iepé yuá sunki, aé opysyka sesé. 

40 — Aé iepéresó usei, nty okuau katu mas sé, onheen 
yuá xupó: 

41— Remaan, ne yuá care ne pira subi, mas tan remu- 
nhan kuyre aé subi ? 

42— Yuá, poa, osusixara : 

43 — Maniaué ndé nhu reustá kuau icpó amu sendaus 
kyty, rembaú yuá tuuma, ariré sayinha reiutyma yuy pyte- 
Typê. 

44 — Maainué, pas, aé nty raen okusu mira ombaú maa- 
inuésaua, opurandu. 

45 — Maainuó tas ixé xamunhan xambaú arama ? 

46 — Remundeu nhas yuá ne iury pypé, remukuna maa 
membyka aé suhi, ariré sayinha remundeu yuy uyrype. 

AT— A'pe ana tei, pas, i pu orasu yuá à iurupe, ipuranga 
né osaan, 

48— Iepéres6, pas, seshetá olupirare, oiumasy. 

49 — Maeramé né ombuti pau nhaa yuí opykue yuy 
omundeo né pypé, aiutyma. 

50— A6 ombaú putaro raem nha yuá subi, onheen: 

61 — Maainué seen ne yuh, resenre xambaú amuetá 
mosresé xuiutyma kuri upãe aetá. 

62— Yus osunixara. 

53— Rembaú putare ramé reiupire, repuu, teinhó rei- 
unko nhagetá nty raen oiku katu, teinhé reiapi sayinhactá 
yuy kyty maaresé oiumunyus kuau, 

54— Aé oiupire iepéresá yua resé, osu ombaú oiku. 

65 — Aé osesarao mua yua onheen i xupé, oiapi sayinhactá 
uy kyty. 

56 — Mueramé nty usna ormabaú putare né onheen, 

57— Yué, xaiupurakare ana, nty uana xambaú putare 
ne yuá suhi, seen reté aetá, 

58 — Yus osuaixara. 


mM REVISTA DO INSTITUTO MISTORICO 


59 — Maaiauk nty uoma vembaú putare reneiy, foinhê 
raen remasn iuyra kyty, mnarosé upailé opytá kum iunyum 
ne reshétá renundé, 

80-— A6 iepéresé, poa, oueiy ure oiku, maoramó oiku yua 


62— Aé oiuyre yus ara kyty, opurandu: 

63 — Mas tas koá maactá ountá inndé uyrypo? 

64— Yua osusixara 

65— Ndé remuayua paué maaresé nty memuntyre o “ray 
inhaetá, nty rerasu ndó irumo aotá yuy kyty maniané xanheen 
ndé arama. 

66-— Reinpy resu reiku setá, setá oiutuká yuypo, oiuloreo 
osu oiku nhaa suneta oiku uá iandé uyrype, 

(67 — Aé opurandu amu iuyre: 

68 — Kuyre mainuó tas Koitó xasu yuy kyty ! 

69— Yus, poa, osunixara: 

70 — Resussu mesa ioiku kof yunotá ara rupi, reuciy 
paraná rembéype. 

TI Aé, poa, osasw os oiku amu yunctá ara rupi, 
maaisué upão actá olá iuyre, ombaú osu oiku upãe subi, om 
keaturu sayinho iyuáetá uyrypo 

72— Muaisué à iyufuyractá tyrysemo sus oiku, né osenro 
osu oiku amu sayinhactã sakangactá ara rupi, 
rem ORNE fare HA Jan 1a cai pa 

TA A6 opyavka sayinhactá nesé oil uh iiyuh uyrypo, 
oiapi act iopó iopé y pypé, onhern: 


T7— Sayinhactá subi a6 oiapy seth paraná Kytys amu 
et oscare sakangaoth aryps. 

fe dedo gsm 
pra onheemgnre oiku. 

79— A6 omaan aé hyty, mneramé ne ouciy sm osy oil 
iunka osenu taypu upão rupi. 


LENDAS xammÊNaATO as 


80— Mytu, sarakura, uhiuhiro, karão, uaryua, amu seta 
onhecngare yunetá ara rupi. 

81— Paranúme jiakaró, sukuritá, piráyia, smuetã mun- 
gára, onheengare iopé iuyre, 
a A yum mamé né oiku 


83— Yun, mas tas koá tyapu xasendo xuá xaiku? 
St Naa vis nty osunixara. 


87 Ara omupyranga ana uro oiku junka rupytá mae 
ramé oiukiriri pau, 
88 — Macramó Kuarasy omuturi ana, aó omaan aramé 
a sra Ls 2a or 
— Maaiaué. kuyre é nty ana oreku makyty oianau, 
a 


90— Sumoth oil uh yuy ropi mty reco inharu, anoth 
sed 


yum opurungetá uá ara kyty, opuu à yuácta, ombat. 

02— Macramé nty oputare ana, pas opuu yuhoth, oinpi 
Kyrymbau yuy kyty. 

03 Yuhetá otuká supe, ojumukuruhi. 

14 Aé omunhan koluió manresé omnctá sumoth oikeu 
ul nó iuyrype ombai ana iuyre aé inué, 

06 = Yet Murer oiuticroo om oil iandu, inpotisá, 
tasyua, kum, amutá irúmo, inpéres oiusãe os oil yuy ara 
tupi, oiupire yumota resó, 

DO A6 oiku men itiupino macranã tatataspum osyka 
ses, oiypyma cm olku soné, 

07 Aguyrype suuetã coiypyra cubana oiku fopé ama 
sualxamo Kyty. 

08 Aé nty unna okunu mma omunhan, À pira omey, 
opuranda yum xupé: 

99 = Yu, eia ta costuma ixé? 

100 = Yuan osunixara: 

AOL Ndé remmungaa mma puy, 

102 Muarama rei se yufcta yuy kvty? 

108 — Nty remaan será nham suuetá onhanasápe? 


216 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


104— Tapuruetá inierco yuáetá reinpi yuype tuna subi 
osuu oiku uá aetá. 

105— Aramé tei, pas, kaua reyia osyka sesé, oiypyru 
opii oiku né. 

106 — Kuritel aé queiy yua subi. 

107 — Yuype ana iandu, tukandyra, iapeush oiypyru osuu 
oiku iuyre nó, 

108 — Maaiauó kuyre né nty oreku makyty oinunu oiy- 
pru iuyre onhana oiku suuctá inué, 

109 — Pytuna oiku ana pyterype maeramó aé upãe suu- 
irumo oiumundeo y pypé oisusu arama actá resé. 

110 — Upaué mamare oiku onhans resé! 

111 — Act ou y, iepéresé osaan aetá resáciá oiupirare, 

112— Iasy onheengare iuaka rupi, upãs osendu i nhoen- 
gatesaua puranga. 
113— Ape ana te, pas, iepé pirá múri ure oiare nhaa api- 
gaua pira rosé. 

44 — Aé oinkanhymo, onhans yuy kyty. 

115— Yuype tapumetá osuaiti aé susana irumo. 

16 A6 opure amu iuyre y pypó, ápe pirá ur amu 
Yuyre oiare sesé, né onhana mem yuy kyty. 

117 — Tapuruetá osuu sesé, sé opure y pypé. 

118 — Nhua pirá oiuyre, oiuinro sesá, 

119— Aramé, pas, aé omustyre i puctá, opysyka ko 
pirh resé, oiapi né yuy kyky. 

120 — Iepóresó, pas, mhaa tapuruetã oiumustyre pirá 
resó, osuu. 

121— Pirá opure oiapi arama | pira suhi nhas tapuructá, 
tapuruetá oiumuntyre pau nó arype. 

122— Kuyre aé nty uana kyryimbau. opure arama, omu- 
han nhu hun! hunt hun! 

123— Iepéreso pytuna opyth ara iaué, nham apigama 
omaan iunka kyty. 

124 Tasy subi osemo (atá pestuernetá ouéu6 uh upãe 
sunixara kyty, sriré oiuiare iuska resó. 

125 — Oiumukoema, kuarasy ure kuritei, isaku i tatã. 

120 — Tapuruetá osuu uá nhaa pirá ossan ramé kunrasy 
sakusaus oiupire yunctá resé, amuctá opykile yuy, oiumundeo 
né pyterype. 


LENDAS NHEÊNGATO am 


127— Nhaa pirá kunrasy sakusaua irumo oiumemhan osu 
oiku. 


125 — Nha apigaua okuau aé sokuhé oiku maaresé omaan 
né oseky i anga. 

129— Maeramé ara osyka pyterype aé omaenduare ikatu 
rmen orsu nhaa pirá y pypé kyty. 

130 — Ag osu kuritei suaki kyty. 

131— Macramé opysyks pirá unia resé oseky nrama 
opúka i pirera, macramé opúka omunhan tyapu uasu yuyta 
Jkyrymbau irumo uá omukanhymo upãe sunetá. 

132 Nha apigaua yuytu kyrymbasaua irumo om onre 
amu paraná rembéype, 

135— Picá pypé subi osemo icpé kunhimuku puranga 
omaan uá iopóresó upão suaixara kyty au osckare amu nuá 
inué, 


134— Yuytu, pas, opeiu arame iruysanga, puranga, upãe 
Osman sury motá pyá. 

135 — Nhaa kunhâmuku, pas, oiypyru iepéresé ountá oiku 
suuctá pytera rupi, ombaú yuá onre vá yusetá subi. 

136— Oiumupytuna, nhas pytuna ramé insy omunhan 
suf uns, leuritea né oiukuau iuaka rupitá pe, 

137 — Kunhâmuku, suvetá upãe omaamn entambyka iuaka 


ye 

198 — Kurimiri xinga, pas, kunhâmuku osendu nhocn- 
garosaua puranga amu paraná sunixara kyty. 

130 — Iopéresá, pas, né oleo sui, omaan opytá oiku 
akyty, y 

140 — Macramé insy csyka junka pytera rupi aé ossan 
ssyara reté y pyú, oinxiú putare. 

MI Aramó, pas, nhaa nhoengaresma puranga okiriri, 
iunka fatátinga osckendau insy suá, pytuna opytá pysuna 
totó, 

12 Macramé ara pyranga ure ana nhas kurumivasu 
oiare rembéype, osemo yuy kyty. 

143 — Nhaa kunhâmuku, paa, macramé pytuna opytá py- 
xunt reté, oienu yuy pe, oskendau sesáeta, úpo tez okére. 

14 — Kurumiuasy nty raen okuau nham kunhâmuku oiku 
ana ape. 

145 — Maraare né oiku, aé oienu nhaa yus opuringetá 
uá rupytá pe, okêre. 


Ba 


REVISTA DO ISSTITETO His TONICO 


146-— Kuarasy iusema ana oiku macramé nhaa Kkunhi- 


opaka. 
147 — A6 oiupuamo, omaan upão kyty, aramó ana, poa, 
Kuruminasu. od 


158 — Koinué (ci xamaan ndé. 1 

154 Rokeere iopé, nó aniku ndé mund, repaka, nty me 
purungetá ixo rumo. 

155— Xamaan rercku ne py pypé iepé manndunrosu 


158— Arirá oiuiereo, kunhâmuku Jyvty, opurando: 
BO Nitro será mnkyty om fee pirá iuino un 
ol iké? 

160 — AG osunixam: 

161 Nty xumaan. 

102— Ararm6 tspuru ombam ana né. 

163 — Tké tonhó nó iniomu oiku. , 

164 — Aramé ana, pas, otuph kyrymbm actá  akanga 
ara Tupi, yuy oryry- 

165 Suneth. iepóresé oiypyru anhana oiku iepé amu 
suiaxara Kyty, meti muito os nham pum opurungetá ví 
uyra keyty. 

106 — Iopéresé, pas, care amano iruyianga, 

167 — Suuetã osckaro asuné oiviumimo  amana subi, 
coin et pira dopó sim resé mty sermos ps iruyranaga. 

168 — Oiumupytuna, amam, yuyta, pyxtnmamro, nf 
uh okusu maninué aotá iaué jaué osasau. 

169— Macramé oinkusa am ara Junraso aham mukido 
mira nty vans olusenre, inuá iuyro, pas, suuctá noti fané-iná 
ouatã É unha irtmo, e] 


DESDAS NEÊNaNTO ao 


70 = Soy ins ryTé has kunhãmuku orekoy iopé tayma 
Kunhan, suuetã iuyre omembyrare, 

ATI=Inu6 ana, pan, mira, suuctá oiypyra oiumusmtã 
oiku. yuy pe, x 

ATB=— Osasat riré ami seia and fun inué kntu, mira- 
ctã, munetá oiypyru oil. pi 


subi, omunhan upão mas puxy. 

174 Suuntá  oiuinká, olumbaú, omunyas upão man 
osuniti ub. eh, 

175 — Aran ans, “Tupana omunda Papá Piá irumo 

io [Ee pe ii er 

176 Tupana, Papá Pif írmmo oueiy Urumyma yuy, 
tyrype. 

177 — Papá oiypyru omuatyre oiku upãe iutyma yuy- 
pura subi ty eramos oiukanhymo. 

178 — Piá osu omusangudo oiku uy, yuyigraeta nty 
rama UA om ypy pe. 

179 — Actá omunhan pau riré koinué, pas, Tupana oiu- 
pire junk kyty, not opytá Oruroyma yuytyra nrypé. 

180— Iepérosó, pas, y oiumunhan kuritei, musapyro ara 
Tiré upaué yuyotá opytá ypy pe, 

181 Upaué okanhymo y uyrype. 

182— Aramé ana, pan, Tupana ouiy Ururoyma yuy- 
tyrypé mamé oiku Papá Piá inumo, opurandu: e 

18 — Pokuna será apaué oiku ui yuy nrype okanhymo 
ana, 

184— Actá omuaixara: 

185 — Upaué okanhymo ana. 

186 — Lopéresé, pas, yetá oiypyru ouciy oiku, iopá iasy 
upansápo yuy oiku okarype, 

187 — 'Dupana, Papá Piá irumo onciy yuvtyra rupyta 
kty, dps ana Tupana onheem: 

188 — Papú, ndé resu reiutyma syinhactã yuy upão 
rupi, reiuyro iké icpé insy mpamsápeo. 

180 — Ndé, Piá, res romanham sum pysasucth nihaa 
comam uh sokuinra, reiuyre iopé lasy upausápe. 

190 — Papá, pas, olutyma os oil mayinhactá, Piá 
comiam os oiku uy eubiuara suvctá, apigsa iavé invé à 
kunhan irumo, atirá opei setá ti resé, seku6 ana netá onhana. 


2 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


191 — Tupana, pas, oiuuka kuaiyra taua tinga iruru raen, 
omunhan sé suhiuara iepé kunhan sangaun. 

192— Arirá aé opeiu i ti resé, osenre kuarasy pe otykanga 
arama. 

193— Ara mukie pu papasaus riré Tupana orure sé 
iepó itá ka pypé kyty, ape, oienu sesé. 

194 — Macramé osu oikó sesé sambé oiumukuruhi pau 

195— Tupana oiumupyayus, omuispuan tau finga, 
oiapi sé masuhi oiuuka kyty. 

198 — Ape tei, pas, oiku iepé samauma yua y uasu orure 
uh, nó subinara ana Tupana omunhan amu kunhan sangaua. 

197— Aé opeiu kunhan sangaua resé, kunhan sungaus 
oiukntaka oiypyra oiku. 

198 — Amu sra, paa, aé opurungetá ana. 

199— Amu ara sé oiupuamo, ouatá. 

200 — Aramé ana, pas, Tupana oienu né irumo, omum- 
bumian aé, 

201 — Muuyre jasy upausápe aé omembyrare mukiio 
tayna, iepó kunhan, amu apigaua, 

202— Kok taynaetã ana, pan, omuseta uí yuy, iandó 

netá. 

208 — Suu, tapurvetá oiehi ouatã uí yuy pe inharu, 
eyleyiuora atá. 

204 — Iutymactá ikatu sotá, amucth oluká, sasy aeth, 

205 — Inkangayua, imuiauyucra kunhãotã mares notá 
osemo samaumo yua subi. 

206 — Act iau6 iandé apiganoth, manresé iandé ia- 
semo aetá subi. 

207 — Aresé, pas, manisuó upão jumunyus oiku nty 
uana kuri yuy osu ypy pe. 


CO 


x 


PARAMAN DUHI YRUMO 


1— Aikué pas kuxiyma, ikó tenhé Iauarat6 Kaxiuo- 
rupó, iopé tuhixaa oreku uí mukie taifra pusranga Jasy 
inué. 


2— Jepé Parmnan, amu Duhi, 
3 Iepó nhu aetá manha, iepéuasu aé omembyraro 
motá, 


4 Uponhe Kkurumivssu koá yuy usa osysu netá, 
maaiató ntyo aoti tuhixaua tayractá nhas Kunhâmukuetá 


&— Kaaruks inué-inu6 sotá os apo 
setá onpyka itápeua áripe, Pati 
nota, 


6-—Tasy rendy ramé, pas, ape tenhá atá omusaras 


77 Como já ora lempo ida: pipunha, a gente do uti: 
xaua ia fazer dabukuri. 
8 Aresé né omundu omunhan kavxiri uasu dabukuri 


9— Dabukuri ara osyka. 

10— Paraman, Duhi yrumo osu itápeua ket$ Turupari 
orure pukusáua yuá. 

1 — Kiriri aetá oiku, aetá p$á oiutuká nhunto, netá 
resá onhana upanho rupi. 


ma MEVISTA O EsTATUTO nro 


18— Ah! 
14— Duhi opurndu. 
15— Maa tas? 
16— Iepé ygara miri ure uá oiku (fmasaua subi onhana 
uyuu isué, É pypé ure jepé mira nhu. 

17 — Duhi res oasemo iepéresó ygara miri. 

18— Amu rupi pas aetá ostan an aetá p9á. 

19—Yogara miri onhana ure oil, imacrumé né osyka 
dtipeua mixar Para Dedé rumo eba 1 pfpé lapó 
kurumiuasu ipuranga Kuarasy inuá. 

m— Tenerife Apiay ando 


pas 
22 — Kurumiuasu, ko itá " opurungetá ramó man ombeá 
mas ndé drama masiaué ixé xe amu yrumo olehi ana uhi 


MI pá olusuruks nungara, DE pd opytá, 

ntyo osunixara ku raen, 

26 — Aé comu À ygara, osemno itápeua ara botg, aramá 
ama onheen: 

26-— Auf tom ombéu ixó xadure kof kot$t 

27 — Kunhâmukuctá pas osuaixara: 

28 — Iandé, pga, Joca suliumea netá ombeú maanun- 
ge ipursmga iamaso armas, 

20 — Pytuna ramé tepusd manha omulkameen ini ndé 
rusduara. 

90 = Erin Keuxiyma ana nikud no ram 


33 — Marupi xauatá nth racm xatiisoimo mu soe Keérepe | 
pura, kauyro: Jets sure né x os remundé. 
34 — Penhó muleio Tas rangaiva, kunhdonuluotá puranga! 


36— Kuyre nhunto, mncramó xe mesh osuaiti po resá xo | 
py oiusuruka, se peku oiupysyka xe turu pypé, nti xapu- 
rungetá kun. 


LENDAS NHEfNmAaTO = 


87 — Kuyre xauasemo ana auá oiukusu uá xakéro ramé, 
aresé xasu xambéu mas xareku xe pf pypé. 

38 — Iepé pytuna xakôre xaiko, ape ana xumaso mukie 
Kunhan osyies xe pyre panápaná iaué. 

39 — Tepé murutinga, amu itauá. 

40 — Ariré icpé panápanáctã subiunra onheen: 

41 — Repuamo, resu remaan auá osaysu uá ndé 

42— Ape ana tenhé oksnhmo. 

43 — Macramé xapako xareku xe tin rosó iepó póréua 
andyrá omunhan vá! 

MM — Acresó ntyo tsma xaruiare kérupo resó, 

45 — Kuyre saruiare ans ponhé resó, xe p96 omukn- 


46-— Muninué xe pfa olku mhunto ans resuaixara ixé 


— Mu tan xasú xamunhan ikó yuy pé! 

48 — Kunbietá pan osuixara: 

40 — Reiure repurast iandó yrumo, remusury no pya 
iandé p$á yrumo. 
= 50 Kururaluasu onhoen; 

51 — Arumé insu ana, xe pyá sury oiku pe renundé! 

52— Lepéresé pas aetá osumo oka ke(f, kurumiunsu 
opukusre riró à akongutarmoth. 

53 — Mnainué aikué seyin mira, migo au omg apo aikó 
ubua kuruminaso, kunhimukuetá nhu common iepéresé nó. 

4 Ape aos tenhó pas oifpyru imurasê. 

56 — Paraman depórces osu oiro kurumiuasu resé, Dubi 
opyayka amu sumixaro. 

56 — Sury pas netá omuan notá pyá. 

57 — Muerisó muraso opytuu setá osu oiuuka kaxirt 
kurumiunsu xapó. 

58 — Inué qua actá osusau musapyro ara, musapyre py- 
tuna. 

50 — Opa riró ama murasô Paraman onhocn kurumiumsu 
xupé; 
60 No res omunkanguiua xo py, arcaé kuyre remunda 
ixó ne remireku aroma. 

61 Ygarapape kuri ressaru ixé pytuna pysuié. 

“62 Kurimiri xinga Duhi ana onheco kurumivasu xupé 
ntyo Paraman osendu ymupé; 


REVISTA O IXSTITUTO HISTORICO 


65 — Xe páia nti kuri onheen maanungara, sury kuri ia- 
sas ! 

66— Koá iasy, kok iasvtatá omaan kuri puranga iandé 
mukie iamendare. 

67 — Xe páia iufre, maeramé i pyáinasaua osasmu osenuo 
o a 

— Kurumivasu ntvo osuaixara, 

e A6 osaan pas ipusy i pyá osiysu ana resé nhaa 
mukie Junhámuku. 

70— lepétesé aé oueif ygnrapaua ket$, opfsyka 7 mimby 


72 Niyo upanhe mira osendu, 

73— Paraman Duhi yrumo nhunto osendu à muspusava ! 

74 Pysaié mamé ana Poraman osemo iepó okens rupi, 
Duhi osemo amu rupl. 

7.5— Paraman osu ygarapaa ketf iepé pó rupi, Duhi 
os amu rupi. 

76-— Macramá aetá osyka putare mma kuraminnsu ruskô 
Douhi omaan Paraman anga, Paraman omuan Dubi anga apo 
icpóresé aetá opytá oryry, 

77 — Actá omacté nhunto netá páis omanhana oiku notá 

T8— Act retyman oryry reté ana, ntyo aetá oiufro 
kuau, koema iofpyru ram ana olumunarexi aramé ana notá 
oiupire oka kety. 

79 — Maniaué kurumiussa ruh oiku paraná ketg aé ntyo 
omaan kunhâmukuctá oiku uM suaké pytuna pukusaa, aéuna 
tenhé kocma renundé nó oyasui amu suzixara ketf, apo osu 
osasru oiumupytuna aé oiufre nrama. 

80 — Paraman, Dubi, susyara osasau nhas ara, 

SE Upanhe mira iepéreso omaa actá resh ipungá oiaxeú 
resó, 

82— Pytuna ur, 

83 — Duhi oispyka tatá ruskê, oiypyru iepó tapalurm 
aé omeen arama nhaa kurumiuasu xu) 


O O e 


e is 


LEXONS MatesaaTo 


Só— Pysuiê ramé sua Paruman osenio jufro iepé rokena 
mupi, Dahi amu rupi, iepéresó aetã mukide osu vesrapaa koty, 

86 — Dubi omaan iopéresé Paraman anga, Paramun omg 
Duhi anga. 

ST — Ape aetá opytá lugre kinera yma ! 

88 — Niyo aetá osu kum renundo ketg, ntyo aetã aiure 
Kkusu iugro. 

89 — Kurumiuasu mimbg ipuramaga reté ana poa; nbocnga, 
omundy katu pas auá osendu ! 

90 — Tau iugre netá osasau nham pytuna, 

91 — Koema renund upanho actã asu ana, 

92— Kunhâmukuctá oiufre oka kot$, kurumiuusu oya- 
st amu susixara ketf, 

03 — Inué pas metá osasw iopé jusy. 


97 — Kurumiuasu os ksa rupi, apekatu ana dé oika, 
oapyka opyfuu arama macramé auá iep$ myrá ara subi onheen 
98 — Osusy rété macramé ntyo iepéunsu iandó pyá. 

Variri, 


PSA susysaua, 

102-— Ixé ana ndó inué, xo pyá oinved ana xe puriasu- 
sua, 
103— Tepé ara, xalaseú rótó riró, oiukuny ixó arama 
aué opusamu xe prismas. 

101— Aé omeen i pusanga subi ixé arama, katu arama 
Ona Kuyro remann ixé, 

105 — Man xnsasau aramó ndé regaau reiko kuyre, 

106 — Maninué xarcku pusanga ixó resé oioti tenhá 
kuri remunhan mas rereku p$á p$pé. 

107— Ape ana tenhó pas Uariri oiuuka à iyuá uyro subi 
saua, omeen kurumivasu xupé, onhecn; 

108 — Repysyka koá sauactá, remundeu na ia prtorupé. 

s 


= REVISTA DO INSTITUTO HISTONICO 


109— Oiehi pytuna, maeramé remuapu ne mimby, i 
p$pé iufre remundeu amu áua. 

110— Aramé vemasn kuri maaisué nuá omusarso uá ndé 
resé akangaiua opytá ndé resé. 

111 — Kurumivasu opgsyka Uariri pusanga, oiumime, 


tuna ramé, remaso mamó kstu Tasy ruá Uaruã opytuu, apo 
xaiku. 
115 — Oiehi ara subi ntyo uana Kkuri puxy resasau, 

116 — Kurumiuasu oiufre iepéresé paraná rembóyua 
ketf, cmunhan maaisué Uariri onheen. 

117 — Paraman omunhan i pusanga, opuleka inkami kaa 
pspé, opukuare à fuma yrumo. 

118— Duhi opukeka i pusanga an kus yrúmo, omur 

iugre i fus yrumo, 

119 — Upanhe osnaru pas pytuna. 

120 — Kurumivasu Kkuyre ntyo osaaru pytuma comuna 
stama à mimby. 

121 — Upanhe mira osendu à muspusaus sury amu sui 
xara ketf. 

122— Paraman Duhi yrumo ntyo oreku à pf sendape, 

123 — Oiumupytuna, Tasy osema, à tatá puranga omu 


129 — Ariré sé oiereu, osre yuy pe. 
130 — Kunhámukuetá onhana, oiupysyka sesé, opurandu 


| 


” 


185 — Maninué nhaa pytuna iasy rendy pytuna, jepé 
purakasara iku knapuamupé, aé pas omaan maainé actá 
SAS, 


130 — Actã ntyo uana osisemo, ntyo uana opurumgetá, 

137 — Oiereicreu netá osu oiku paraná kotg, hum... 
hum !... hum... setá omunhan. 

135 — Maeramé Iasy osyka Tunka pyterupé actá oare pa 
raná pypé, 

139 — Aramé ana pas purakasara omunhana i ygara, 
oyapukus kuritet opósyka arama aotá, macramé aé ape oeyka 
nti omaan aetá, 

140 — Sakuena nhunto mamé aetá cars anu kna iakamj 
kaa yrumo, 

141— Ape tenhó, mamé avtá okanh$mo, aé omaan mu- 
sepyre panspaná omuscen oiku y. 

Tepóresé 


147 — Nhaa musapyro panápaná oiuiugre uá atá anga 
cera 1 


>E< 


4 — Antigamente, contam, aqui mesmo na Tnuaraté-Ca- 
ehooira, (4) havia um tuhixana (2) que tinha duas filhas 
bonitas como a H 

2— Uma era Paramos, a outra Doht, 

— Mão d'ellas era uma só, ella as tove do ama vez. 

4 — Todos os moços desta terra lhes queriam bem, como 
entre elles não havia filhos de tuhíxaua essas moças não 
podiam casar com elles, 

5— Todas as tardes ellas iam para o porto, ahi so sen- 
tavam em cima do lagedo, ahi mesmo o Sol costumava dei- 
xal-as. 

6-— Quando era luar, contam, ahi mesmo brincavam 

m. 

7— Como Já ora o tempo da pupunha (3) a gento do 
tuhixaa fa fazer dabukuri, 

B— Por isso elle mandou fazer caxiri, (4) grando para 
o dia do dabukuet, (5) 


(4) Inuaraté-Caxocira ou Cachoeira da Onça 
colra cachoeira, a contar da foz, do Tio apos à ou ar Cats 
onde, Pai um Aidoamento indios 

“Tohixaua: — Chefo fel teia, Principal. 
— Fructo da pupunheira (Guilicima spe- 


sie 
4) Cox reler fermentada, feita de fructa ou do 


rage (O pDADUOUFR o Festa que, um amigo ou parente ofttz 
guto na propria, casa deste ou em que 
E morando é que, bonstando de fructa da estação, do peixe, 
o caça ou de tufensilios domesticos, é feita debaixo de certo 


o nota immediata! é representado nesta 
que acompanham o presente. Como 


Pe pelos Tas 


2. MEVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


9— O dia do dabukuri chegou, 
10 Paraman o Duhi foram para o lagedo emquanto 
Turupari (6) trazia a frocta. 


Po é peobinido nm vel-os, as mulheres, que se retiram para 
aprosontam depois Ye naverem OR toca 

da eita corimonia” do. ofterecimento, 

instrimentos. Em outros daburys, que pódem ser astulidos 

peles, quuheres lose” O prineIDIO, So usados instrmmentos 


home: elo do 8 da 
Ro pe 


Aubl) no mom embaixo 


e q a proneio dia dia em que rAçrin= nO Tur see fructa 
traducéio do termo Turupary, que 0 
Setano dicompão om pour mig vem d 


e do, litteral 
forme à Ea o Was velhos tubixavas 
é conde. Bem. Btradelt e as, Hoborio es rig “tecido com 


suite a Cio, an 


o paixo) 


tideenta 
des (hem 


LENDAS NHEÊNGATO 2 


44 — Elias estavam coladas, seu coração não fazia mais 
que Dafor, seus olhos corriam por toda a parte. 

42—Dabi a pouco Paraman foz: 

13-—Ab! 

44 — Duhi hpeentos 

15—Que é? 

46— Uma canoinha que es ed de baixo corria 
como frecha, dentro d'elia vinha uma só pessoa, 

17—0s olhos do Duhi Togo Bugs idea 

18 Já difforonte, gpen ollas sentiram coração, 

19—A canoinha vinl ha correndo, quando ehogou em fronto 
do agenda Paraman o Duhi viram metia um moço bonito como 


20— Coração, d'ellas estramecou logo, no mesmo iiistânto 
sentiram a cabegn pésnda. 
SEE ira pla, disse: 


22 — Ma ta ed pare Recs havia de te contar como 
d tua ospera para dançar, 
estromeceu. 


z 25— Encostou a tania, para cima do lagedo, Já então 
so; 

20— Quem contou que e vinha para cá? 

TE As moças, contam, ronponderam: ddr 

28— Nossos corações, dead manhã que annunciam 
que tinhamos do ver cousa bonita dou tambem a saber de ti, 


pgs aii [Ear tes CPR 


rd TA Twent to 


Tt 
do 
A corr wi to EE) 
orreety. From da 
(here do only a e 
roses ii cen, no merey is 
chow; und TE Ia und Lat the ando her ava poem Theo exgo 
onora DE oie a an ad of Alcina wifes, 
WI such hs 1 Course 
putohaso articios to wlrleh gel e lo, and 
E ta o subjoçt Me at length p 
ea md e Dq 
De no danger of their being seon by Women. 


a NEVISTA DO ISSTITETO ISTORICO 


38 — Se assim é, tambem eu digo que noutro tempo, por 
taeio da minha sombra, vi mulheres bonitas como & Lua, 

33—Por onde eu andava linha encontrado ainda nço 
quem éra flor do meu sonho, agora bem que a tenho deante 
de meus olhos! 

94 — Acreditam, moças bonitas, vocês duas são o retento 
da Em 

“6 — Assim bonitas! assim alogres! assim; do coração doce! 

96 — Ainda agora, quando meus olhos encontraram 08 
nlhos de vocês, minha lingua se pegou dentro de minha bocca, 
não podia falar, 

37 — Como já encontrei quem é que appareco quando 
gu durmo, acreditem, moças bonitas, vou contar o que tenho 
ao coração, 

38 — Uma noite em estava dormindo, ahi vi duas mu- 
Muros chegarem a mim como borboletas 

39-— Uma era branca, outra amarelia 

40 — Depois uma das borboletas disso: 

41 — Levanta, tu vnes ver quem é que to amat 

48 — Ahisinho mesmo se sumin. 

43 — Quando aceordol tinha no nariz uma ferida que 
morcego tinha feito! 

MM — Por dsso não acreditava mais em sonho. 

45— Agora que estou deanto de vocêa neredito que o 
reu coração viu certo, minha sombra falou verdade, 

; 46 Como meu coração já está socogado respondam para 
mim: 


47— Que vou fazer aqui em terra? 

AR—As moças, contam, responderam: 

49— Vens dansar comnosco, alegrar todos juntos nossos 
corações. 


50— O moço disse: 
54 — Então vamos logo, meu coração está contente deanto 
do vocês! 


52 — Iminodintamente, contam, foram: para casa, o moço 
atow as suas acangntarns, 

53 Como havia porção gente, ninguem vit osso moço 
eotrar, sómente as moças o viram logo. 

54— No mesmo instante, contam, a festa começou 

6 —Paraman foi Jogo encostar-se a um lado do mó 
Duht tomou o outro lado. 

56— Alegre, contam, sentinm sem coração. 


” 
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57 — Quando a festa parou ellas foram buscar caxiri para 
o maço. 

58— Assim, contam, passaram tres dias, tres noites, 

59 — Já depois de acabar a festa Paraman disse ao moço: 

60 — Teus olhos endoudeceram meu coração, por isso me 


04 — Has de esperar por mim no porto á meia noite. 
02 — Logo d'ahi a boccadinho disse Duhi no moço sem 
Poramar ouvir; 


63 — Teus olhos me endoudeceram . 

64— Agora para eu não me jogar no rio por tua eausa 
mo leva para tua mulher. 

05 — Meu pae não ha de dizer nada, alegres havemos de 


passar. 

06 — Esta Lua, estas estrellas hão de achar bonito nós 
dois nos casamos. 

67 — Meu pae tambem, quando raiva d'elle passar ha do 
chamar-te, dará uma cidade para nós dois, 

08—O moço não 

09 — Elle sentia, contam, pesado o seu coração por Já 
querer bem essas duas moças, 

70 — Desceu logo para o porto, pegou na sua memby, (7) 
começou tocando. 

71 — Era bonito, contam, o toque da sua memby. 

72— Não a ouvia toda a gente. 

738 Paraman o Duhi ouviam. 

74— A" meia noito Paraman saiu por uma porta, Duhi 
saiu por outra, 

75 — Paraman fot para o porto por um caminho, Duht 
fot por outro, 

70 — Quando já queriam chegar junto do moço Duhi 
viu a vulto de Paraman, Paraman viu a vulto de Duht, ahi 
ficaram logo tremendo. 

77— Kilns pensavam só que seu par as estava espiando. 

78 — Perna «Pellas começou tremendo, não podiam da 
eidado voltar, quando a manhã princípiou Já enfaceirar-se é 
que então subiram para casa. 

79 — Como o rosto do moço estava para o rio elle não 
viu as moças estarem perto d'elle durante a noite, mesmo 
entos então da manhã atravessou para o outro lado, ahi foi 
MIN que anoitecesse para voltar. 

RO — Paraman, Duhi, passaram tristes aquelle dia, 
A 8t—'Toda a gente io dg Da lhos dPellas inchados 
je chorar, 


(7) Palo — Flauta feita de id de canela de veado 
ou do onça ! 


2 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


82— Veiu a noite. 

83 — Duhi sentou-se perto do fogo, começou ums tapa- 
cura para dar ao moço. 

84 — Paraman sentou-se do outro lado, começou tambem 
uma tnpacura para o moça. 

85— Quando já meia noite Paratman saiu de novo por 
vma porta, Duhi por outra, foram imediatamente todas 
duas para o porto. 

86 — Duhi viu logo 6 vulto de Paraman, Paramar vim 
vulto de Duhi. 

87 — Ahi elias ficaram sem osso outra ve! 

88 — Não poderam seguir para deanto, não poderam 
tambem voltar. 

So—A voz da memby do bg ld 
domais, chegava, contam, a ae o 

90 — Assim elles passaram tambem essa Fa: 

0L— Antes da manhã todos se foram embora. 

92— As moças voltaram pára casa, O moço ntravosson 
para 0 outro lado. 

03— Assim, contam, passou uma lua. 

94 — Paraman pensava que o moço não The queria bem, 
Duhi do mesmo modo, o moço por elle assim tambem pen- 
sava delas. 

96— Paraman procurou vyrápura para fazer pussanga 
para pegar o moço. 

96 — Duhi tirou sobrancelha de passaro do Sol para 
furor tambem pussanga, o moço por sua vez procurava com 
dio pogat Paraman, que era quem elle quoria: dam. 

970 moço seguiu polo matto, Já estava longe, som- 
SS a RO ON 

isso 

08 — Nosso coração dóe devéras quando não inteiro, 

90— O moço virou-se, viu Dariek. 

400 — Que dizes tu? 

401— Vejo a dor de teu coração. 

402 — Eu já foi como tu, meu coração já chorou minha 


403 — Um dia, depois de ou chorar devéras, appare- 
cou-me quem eurou minha desgraça. 

404 — Elle mo deu da sua pussanga para agora tu Já mo 
vores bom. 

105— O que então passei estás agora passando. 

406 — Como à pussanga ficou em mim hoje mesmo has 
de fazer 0 que Lona no coração. 


d 


- 
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107— ahi estão já, contam, Uariri (8) tirou seu pello do 
debnixo do braço, deu ao moço, disse: 
JOR Tama selo mea oa jm sono, de ou onbehio. 
109 — Hoje de noite, quando tocares tua memby, mette 
alguns pellos tambem dentro della. 
10—] RREO na do vos O CA quê rins dá poe 
ti ficará 
110 moço tomou a pussanga de Uariri, gunrdou, 


depois, contam, disse: 
amanhã ie io a sl eo as 
= Vartrl, contam, disse: 5 


AN e o o 
poda ias ias oi oia Prato RATOS 
cança, ahi 

tip TS dr o pão 

418-— 0 moça voltou sem demora para a margom do rio, 
for como Vartri disse. 

447 — Paroman fez n pusamia drotta, embrolhou em Ja- 
cumi-oad, amarrow com seu cabello. 

118 Duht embrulhou 8 d'eli em armim-cad, amarrou 

o. 


119 — Todos esperaram pela H 
480 ELO ço GERE O RO | ana pr e 


48 —Toda a gente ouviu a seu toque alegro para a 
banda do outro lado, 

122 — Paraman e Duhi não Linham coração d'ellas no meu 
logar. 

429 Chegou a noito, a Tam safu, seu fogo bonito Mlumi- 
nava tudo. 

1240 moço atravessou logo para o lagedo, começou 
de novo focando a momby delle, 

125-— Aº meia noite Paraman o Dubi foram para o porto. 

126 — Devagarinho, contam, ellas foram. 

127 — Quando chegaram perto do moço cllas so viram, 
dopois cada qual de gatinhas foi para o lado do moço, quando 
dá pertinho d'elle jogaram sua pussanga no moço. 

128— As pussangas batoram na cabeça d'olle, ello lovan- 
tou-so, gritou tão forto que as estrellas Lremeram. 

129 — Depois rodou, caiu no chão, 


| (8 birds manduasinho ou tamanduá mimoso 
eae Tide E considerado como um Erando 
mi falando todas Veda linguas 


MEVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


130— As moças correram, agarraram-se nele pergun- 
rara: 
13 — Que tens? cu sou Paraman! q 
132 — Duhi disse eu sou Duhi! 
133 — Elle nada mais ouvia. 
134 — As pussangas se tinham juntado, haviam endoi- 
decido no mesmo tempo todos tres. 

135 — Como essa noite era noite de luar, um mariscador 
estava. na ilho, viu, contam, como elles estavam passando, 

136 — Elles não gritavam mais, não falavam mais, 

437— Virávirando elles iam para o rio, faziam hum 
humi,.» bum!,., 

138 — Quando a Lua chegou no meio do céo cairam no 
rio. 

139 — Ahí estão, contam, o mariscador empurrou a canda, 
remou ligeiro para agarral-os, quando lá chegou não os viu. 

MO — sómente anum-caú e jacami-caú cheiravam aonde 
ellos tinham caido juntos no lagedo. 


contravam Paraman, Duhi e o moço. 
144 — Quando amanheceu toda a gente estava na betrada 
do rio, por perto d'ellos trez borboletas iam e vinham. 
15 — Já no dia O pajé disso: 
ir pesa DE Dobi e o moço Mão d'Agua carregou. 
147 — Aquellas tros borboletas que fam e vinham eram 
a sombra kócra (9) d'ollos | 


(9) Sombra kócra; alma. 


E a. 


E 


XI 
A MOÇA RETRATO DA LUA 


4— Eutre 08 Uanánas appareceu, contam, ha muito Lompo 
dd, uma moça bonita como a Lua. 
2— Os moços todos eram doidos por ella, 
Ella era alegre com todos elles, não amava deles 
nenhum só, 

4— Ria, damava, conversava com olles, ndoçava coração 
«ole, quando elles falavam em casar com elles não respondia, 

&— Um moço filho de tuhixaua queria casar com elta, ella 
respondeu: 

6— Não posso casar comtigo porque não sou filha de lu- 
ixo 

7 — Quando não dansavam, a moça meia noite costumava 
sumir-se do ensa. 

8 — Ninguem sabia para onde ia, 

4—Os moços se juntaram, disseram: 

+ 40 Vamos ver nonde esta moça costuma ir á mia noite, 
41 — St ella vao ter com homem, mataremos seu amante. 
12— Um luar, quando noite estava como dia, a moça saiu 

de casa, foi direito para a cachoeira. 
13—0s moços foram atraz. 
44 — Quando ella chegou lá sentou-se em cima de uma 
pedra, depois virom a rosta para o céo, direito na Lua. 
45— Os moços foram todos chegando pera junto della, 
16 — Então viram já o retrato da Lua brilhando no rosto 


dei 


Confórme no eio a Lua assim mesmo no rosto da 
moga a sum sombra. 


ES REVISTA DO INSTITUTO HisTORICO 


18-—Os moços estavam devéras sem folego. 

49 — Coração d'elles tremia, seus olhos dansavam deaute 
do fogo da Lua, não podiam falar! 

20— Quando a Lua foi já virando para o outro lado todos 
Os moços viram descer do céo uma moça bonita como a mesma 
Lua. , 

21 — Essa moça Uanána levantou-se, ahi então elles viram 
que ella era um moço! 

22—A moça que descou do eéo abraçou-se com o moço, 
ahi já um grande fogo frio escondeu corpo d'elles.. 

23—0 fogo grande era grosso, não deixava apparecer 
mada. 


24— Frio, contam, esse fogo. 
26 — Todos os moços que estavam espiando a moça tre- 
amiam. 
26 — Então, como 0 frio doia demais, os moços voltaram 
dá para casa. 
27— Eles nem fulavaro, só sentiam seu coração ter medo, 
28 — Já em casu dormiram. 
20 — Accordaram, contam, quando o Sol já tinta saldo. 
30 — Esse moço já estava ahi. 
1 — Os moços não se lembravam direito do que tinha 
visto essa noite, 


$2— Elles pensavam só que tinham sonhado, só se olhavam 
duscontiados 


38—As moças estavam todas fóra conversando juntas, 
essa moça disse: 

49 — Como não sinto sempre meu coração alegre como 
hoje, vou contar para vocês uma historia da Lua. 


40—E assim: 


4— Havia antigamente, contam, na raiz do céo, 
uma terra aonde toda s gente era bonita. 
2— No meio d'ella, contam, havia um moço bo- 
nito como Sol. z 
8-— Toda a moça dessa terra amava esse moço, 
todo dia faziam pussanga para elle as amar. 
4 — Como essa moço era pouco pajé, elle viu, eon- 
tam, por meio da sua sombra, o que as moças lhe fa- 
ziam. 


É e ' b- asa 


apos 


id ” 
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5— Todas as noites ollo ia para o porto sentar-se 
em cima da areia, ahi mesmo as moças iam ter com 
elle, 

6—Seu por isso, ficou contra us moças. 

7— riste, ta, elle us olhava, à meia noite 
ellas voltavam para casa, ello ficava Já. 

&— Assim mesmo, contam, esso moço fazia todas 
as noites. 

9-—As moças Já não sablam o que fazer para 


40—Uma vez as moças disseram: 

44— Uma de cada vez agora vamos para o porto, 
assim tnlvez o moço queira alguma de nós, 

42— Assim fizeram. 

1934 moça que foi ter com o moço abraçou-o, 
heijou-lhe a Doces, fea-lhe cocegas, allo não fez nada, 
44—Ello só olhou para ella, em meio da noito 

voltou. 


moça. - 
45-— Na noite seguínto foi outra moça já, assim 
nitemo fez, assim aconteceu, 


46—Já porção de luas depois, contam, elias 
Es “o 
disseram: 


47— Vamos agora cada uma por sua vez fazel-o 
dormir força comnosco, 


não me quizer eu mo jogo no rio! 
“Todas disseram logo; 


29-— Pois sim! 

24 — Uma do nós ha do tr comigo para espiar da 
e de po, 

25— Com a O moça foi logo para o porto, 
logo atraz Pelo foi 46 a tmselada. 

264 outra moça ficou Jongo d'olles, 


27—A moginha abraçou O moço, beijou-lho 
& boca, agradou-o. al 


280 moço olhou bem para ella, depois per- 
guntou; 


MEVASTA DO INSTITUIU AUSTONICO 


36— Si eu le dissesse porque não me pódes unar . 
tu te calárias será! 
s7—Eu culo. 
e 38 — Então ouve: 
39 — Como vocês todas sabem, não eresel Junto 


vocês. 

40— Eu sou de longe, por isso vocês não sabem 
como eu sou, 

41 — Vocês todas andam atraz de mim, vocês 
lodas querem casar comigo 

42— Como lu disseste que não contas meu so 
gredo, vou te mostrar como eu sou. 

43— Elle tirou no mesmo instante, contam, sou 

cuéiro, depois disse: 

44 — Repara, sou será homera! sou será mulher! 

45— A mocisha olhou, não viu nada de homem, 
nem viu nada de mulher. 

40— Rilla gritou então, correu para q rio. 

47—A outra moça, companheira d'olla, viu-a 
cale no rio, gritou tambem com toda a força, as 

outras que estavam em casa ouviram, 

48 —Ellas correram para o porto, quando cho- 
garam lá viram sómente Já vir saindo da agua aquello 
moço com ella nos braços. 

49— O moço beijou-lhe a boca, depois disse Junto 
do seu ouvido: 

50—'Tu viste, eu não sou homem, não sou 
mulher! 

54 — Esconde bem no coração o que viste, 

52 — As moças imediatamente lovaram essa sua 


miss PEA dE 


para casa, A 
53-—No outro dia já perguntaram: 
54 —Elle não te quiz será! 


58 — Não. 
moeinha, contam, estava à modo de doida, 
triste ella olhava para esse moço. “p 

60—N'essa noite fot outra já. 

610 moço não olhou essa moça, quando ella 
quiz ngradal-o elle só se levantou. 

62—A moça voltou para casa, ahi contou como 

tinha passado 

63 — Todas immediatamente disseram: 


E a A 
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64 Amanhã, si elle não quizer uma de nós, nós 
o mntaremos, 
65—0 moço auviu só, contam, riu-se. É 
08— Na noite seguinte o moço foi para o porto, 
dinzinho ainda, 
07— Ahi elle assoprou para vir chuva fina. 
E 68 — Quando as moças desceram viram fumaça 
grande. 


dO Ellas segulcam por meio dessa fumaça 
grande procuraram o moço, não encontraram no 


| 70— Proeuraram por toda parte, ninguem! 
74—Do madrugada cai vento grande, limpou 


72 Então já todos virwm q cabeça do moço kr 
pparecendo dentro da agua. 
- 74 Elle viu ns moças, gritou: 
ê T4-Ehl.., Eblioo Eht,,. 
75— Ahi Já mesmo - 
76 — Todas ellas cairam no rio, para agarrar o 
moço, 

77 — Mergulho, ninguem! 

78— Com o Sol já no meio do ceo lts suirum 
para casa, 


vam, contam, 
BO — Já de noite, contam, desceram do novo para 
o porto, ahi se sentaram no logar do moço, começaram 


SL AM toda a ento as viu. 


Pará ad a historia desta moça! 
meia oito a enios do tok 
euehooira. e CNP GO 


are $$ 08 moços tora tambet, como “nriagados, atras 
ella, 


47 —Assim mesmo so passou com a moça. 
48-05 moços o fogo frio os enxotou, º 


a 


s— 7 

5I—As outras moças já olhavam com pena para os 
disseram já moça, 

não olhes tão do doer para os moços, 
dedos frito, opinou coração! 


04 — Com a noite u moça abraçou uma das moças, lovou-a 
para o matto. 

62— Ahi, contasa, m moça disse para olha: 

63 — Eu não sou mulher, sou homem. 

64 — Abi já mesmo, contam, essu parccença de moça 
mostrou que era homem, não mulher. 

05 — Depois disse: 

06-—'Tu achas será que eu posso agradar homem como 
out 

67 — Não contes a Luas companheiras como nós passas. 

68 — Deixa que eu mo mostro pars vocês todas. 

0 A moça 

70 — Pois sim, mesim di de fazer, 

71— Bó o que eu peço do Li é não te osquecaros do mim. 

72 — Blle disse que sim. 

T3— Assim ello so mostrou para outras moças, já no 
meio dy noito disse: 

74 — Vamos dormir, amanhã já contarei para as outras. 

75 — Todas foram logo dormir, 

76— Essa moça foi para w cachoeira, atraz dolls foram 
os moços. 

77 — Assito tmesmo ella ahi passou com a Lum, 

78-— Em tros noites, contam, mostrou seu segredo para 
todas as ontras moças. 

79— As moças estavam com ciumes agora, loda a noite 
se vigiavam. 

80 — Ella por isso não podia sair de casa para ir (er com 
a Lao na cnchonira. 

81 — Assit, contam, passaram porção de luns. 

82— Uma noite ella sai mesmo é vista das moçus que 
estavam vigiando, foi para o porto, 


; 
i 
É 
Ê 
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s0— Aquella moça retrato da Lua quo se sumiu do meio 


de nós! 


KUNHÂMUKU YASY RANGAUA 


1— Uanânaetá pyterupé oiukunu, pas, Kuxiyma ana, 
iopê kunhâmuku ipuranga Tasy invê. 

2— Kurumiuneuetá upanho akangaiun seséuara, 

3 A sury upanho set yrumo, ntimas osayau iopé 
hu notá suhiuara, 

4— Aé opuká, opurseê, opurungetá aeth yrumo, omuscen 
actá pa, macramé actá onhecn aé omendare actá yrumo aé 
ntyo osunixara, 

5— Iepé Kurumiuasu tubixaua tayra omendare putars 
iepé né yrumo, aé osuaixara: 

6— Nti xamendare kusu ndó yrumo manesé ixé ntyo 
tuhixaua taigra. 

7— Maeramé ntyo actá opurast, pytuna pysaié kun- 
hãmuka okanhgmo tfna oka subi, 

8— Ntinuá okuau makety nó om, 

9— Kurumiunsuetá oiumuntgre, onheen: 

10 Tasa iamnan mamé kof kunhimuku osu tgua py 
tuna pysai6 ramé, . 

11 Apigama pyre ramé né osu, iniukh kuri à auasá, 

12 lopé iasy rendy, macramé pytuna oiku arm inué, 
Kunhâmuku asemo ok subi, osu sutambyka knsuera koty. 

13 Kurumiuasuctá sakykuera su, 

M— Macramé nó osvka ape onpyka iepé itá áripo, ariá 
omuicreu É suá iunka kot$, satambyka Tasy resé, 

15 Kurumiuasuetã upanho osyka ure oiku suaké kety. 

16— Aramé ana neth omsan Tasy rangava oueráncra 
olku à suá resé. 
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17— Maainné Tasy iunkupé iaué Cenhá kunhimuko rm 
resé | aoga, 

18— Kurumiuasuetá anga yma katu oiku. 

19— Actá p$& oryry, aetá rest opurast Tasy tatfrenundo, 
ntyo sotá opurungotã kum ! 

20— Macramé Tasy oiereu ana os oiku amu sunixara 
ketg upanhe kurumiunsuetá omasn ouciy iunka subi iopé 
Kunhámulko, ipuranga aé Tasy tenhé inué | 

21 Nhua Uanána kunhâmuku oiupusmo, aramé ana 
netá omaan 6 iopé kurumitnsm ! 

22 Nhma kunhâmuko onciy vá junk sul oluiumana 
Kuromiuasa yrumo, mpe nna iepó tata umsu fruysanga oiumime 
aetá pira. 

28 Tatá uasu ianamo, ntyo oxeare oinkunm masnun- 


20— Aramé, masiauá easy reté ana iruysanga, kurumin 
asuetá olugre pau ana oka Jet. 
27 — Niyo notá opurungetá xinga, ossan nhunto netá 


82 Acth omacté mhunto netá oleéripe, fam mlunto 
metá oiumann, 

88 Amu Kunhamukmeth sury meti cmnam mhan Junhã 
muku xupé. . 

BM ADth oitmana né, upanho muryeaua meth ormunhan 
i xupó. 

85 — Aramé pyry okanhómo nha kurumitnsata nkanga 
subi maa actá cimman uá nhas pyter, 

30 — Inué asth osgamy nhas sra, ntvo netá opurungeth, 

ST — Osyka pytuna, 

88 — Kanhâmukueta punho opurungoth oiku okarupé 
epéuasu, nham kunhiminku onheon; 


mio 


= ame 


DeNnAS NARÊNOATO EA 


39 — Msainué ntyo upanhe ara xastan xe p$á sury, oieh. 


inué, sasu xambed penhé arama iopá 


40— Xasendu sé tayna ramé ranhó we manha iurá subii 
AL A6 inué: 


1 Aikuô pas Kkuxiyma iunko rupytá pe icpó 
tetama mamé mira poranga pau. 

2— Actã pytorupá pas aíkué Jopé kurumiunsa 
puranga Kusrasy inuó. 

8— Upanhe  kunhãmuku has totama unta 
caes nad euruuminans arm inué omunhan pusanga 
né omayu arma notá. 

4— Manisué nham kuruminasu paió xinga, nó 
comam pas amgn rupi ma kunbaimukuota ormunhan 
À xupó, 

BT pé acesé puxy opytá kunbãmukwrtá suni- 
xam, 


6 Pytuna innciaé 6 os ygarôpau koty 
onposka yuykuhi Gripe, ape tenhê kenhãmuluntá osu 
à pyre 

T— AS sasyura nhunto omasn acth xupé, py- 
said moth otugro aka Ket$, nó apo opyth. 

8 Taué tenhé pas nhaa kurumitisa omunhan 
apanho pytara. 

9 Kunhâmukuoth niyo uam okuma mas omu- 
nham aoth omury aroma sé. 

10 tepé by kunhimueth onheen: 

4 — Tepé-epé kmyre issu yigarapaia ket9, ara 
ya ud kenrumiuasa oputare iepó iandé subiuara! 

12 Taué netá omunhan. 


mana né, opytera à jura, ormukgriks nó, aé ntyo omu- 
mamungara. 
14 Aé omaan abunto à xupé; pytuna pyterupó 
oiugre, 
iaué tenhé omunhan, iaué tenhó osasar. 
16— Seyia. iasy riré ans pas sotá oiumuntgre, 


17 Tasu keuyro iandé iauéiaué iamunhan aé 
9rymbasua rupi okê iandó yrumo. 
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18 — Auá (sa kuri osu oifpyru. 

19 — Jepé kunhãmuku reté raen osunixara; 

20 — sé! 

21— Nii ramé oputare ixé, ixó xnininpi para- 
1 


24— Top aindé suliunra osu kyri ndé yrumo 
cmmamhana arama apekatu subi maainié pesa kuri. 

25— Pytuna yrumo Kuruminasa iepéresé os 
venrapaua kotg, sakykucra nhunto osu kunhmuku; 

26— Amu kunhâmuku opytá apekatu aoth subi. 

27 — Kunhâmuku iepéresé oiumana kurumiuasy 
opytera i iuru, omury aé, 

28 — Kurumiuasu omaso katu i xupé, ariré opu- 
randu: 

20 — Masukue ne yrumonmeté ? 

30 — Kunhâmuku osuaixara: 

31 — Okupé actá opytá. 

32 — Muaresé tau kuté reiure 


39 — Maainu6 npanhe ponhé pekuau, nti po 
ruakê xaiumunhã. 
40 — Apekatuuara ixé, aresé nti pokuau maniané 


ixé. 

4L— Upanhe penhé posatá xo rakykuera, upanho 
penhó pemendare putare ixé yrumo, 

42— Maaiaué ndé renheen ana nti rembeá xo 
iumimesana, xasu xamukameen ndé rama maniauó 
ixé. 

43 — Iopéresé aé oiuúka paa i kutio,ariré opheen. 

H— Remasn, apignua será ixé! kunhan será ixé! 

45 — Kunhâmuku omagn, nti apigaua man nun- 
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gata sé omaan, nti kunham mas mimgara iufre né 
omaan. 

46— Aé osasemo, arumé onhana paraná ketg. 

47— Amu kunhâmuku, i yrumoara, omaan aé 
ofre paraná p$pé, osasemo iufre upanhe à kgrym- 
basaun rupi, amuetã okupé uá oikú osendu: 

48— Acth onhana ygarapana Ket$, macrame 
osvka ape, netã omaan nhunto ana osemo ure oiku y 
subé nham kurumivass kunhãmuku à ivaã po prumo, 

40 — Kurumiuasu opsytora à iura, ariné onheen 
E inpysh ruaké, 

50 — Remaau ava, ixé nti apigaa, nti kunhan ! 

51 — Roiumime katu ne prá pypé mas temas, 

52— Kunhâmukuctá iopórese oras nham aotá, 
vrumoarã oka Koty. 

53 — Amu ara ramé ana pas atá opurandu: 

54 — Nil a6 oputare será ndé ! 


80 — Akangaiua avó nhunto oiku paa kunhã- 
uk, easyura aé omaan nhaa Kurumiuasu xtupé. 

GL-— Nhan pytuna amu ana om, 

62— Kurumiunm ntyo omaan nhaf, amur- 
Kuhâmuku resó, macramé aé omurs pular nó né 
opuamo nhunto. 

63— Kunhâmukm oiugre oka koty, ape ombeá 
maniané nó ora. 

64 Upanhe iepéress onheen : 

65 — Uirandé, niyo ramé aé oputare iopé landó 
subinara, iniuká Kuri aé, 

66-— Kurumiunsu oscndu nhunto, pas, opuká. 

67— Amu pytuna Gurumivasa os ypampoun 
ket$, nm xinga ranhé, 

08 — Ape aé opeiú oinre arama amans pubi. 

00 — Maeramé kunhãimukuetá ouciy netá omuso 
fatátinga uasa. 
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70 — Actá osu nhaa tntátings uasu pytera rupi, 
osekare kurumiuasu, ntyo actá oasemo aé 
TI — Actá osekare upanhe rupi, ne suá ! 


76 Ape ama tenhá okanhymo ! 

77 — Upanhe actá oare paranáme opgavkn nrama 
Jenrunitias 

78 — Aotá oiapgmi, mo auh! 


SL Pytona yrumo ana pas netá ouciy iugre 
segurou kot$, ape ospyka kurumin rendupé, 
oigpyru olngeú. 


82— Ape upanho mira omaan nota. 
83 Koomn ramé ntyo unha au oram acta, 
BA = Maket$ mbns kunhámnleeta os ntinuá 


i 
Ê 
É 
E 
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85 Tênhunto ana pas aetá ombeú Insy ciu- 
mimo nham Kunhâmukuetá, parmná Manha ora 
nha kurumin. 

86 — Koá lasy mbeúsmua, 


42-— Maaiaué ipuku ana pytuna oil ing inkfro, 

43 Tpanhe iepéresé os oionu. 

44 — Kurumivnsuctá osendu ná oiku olumasn, ariré 
onheen : 

48 = Supi ipa ko kumbimuku mbeúmua ! 

40 — Pysaié ramé kunhimuku osemo ama oka sui, os 


Kkaxduera Jeotg. 

47 — Kurumiwumota knfera inué aotá om lufro j enky- 
kucra. 

48— Isué tenhé kunhimuku osnsau, 

49 — Kurumiuasuoth tatá iruysanga antã, 


da 


venas seprmfisanro Ea] 


52— Nti mnanungars actá onheen kuau masresé nívo 
estambyko notá xuoté. 

58— Toné seyia insy aeth ossau, 

54 Amu kunhimukuctá teitó nna omaam Kurimbia- 
suetá xupé, aramé ana setá onheen kunhâmuku xupé : 

55 — Tandé amu, trinhe eomy roté memaan kurumiua 
muetá xupó. 

55— Sasyara ana aoth, remuseen xinga aotá pok! 

56— Knbiimuka osumixarma: 

7 = Teptepé kuri xambei penhé arma man resé ixé 
ntyo xamury kum neté. 

58 — Koh pytina tenhé xaispyra xambeá xe imimesaua, 

iopéresé osumixara: 


= Ape ana tenhé poa mhaa Kunhimeuko mungarm omu- 
Jeomeen aé apigavs, ntimas kunhan. 

ih — Ariré né onheem: 

66 Katu será peunsemo ixó xamury apignum ixé inné ! 

687 Teinhá kuri rembeú mnsianá issasam ne yrumos- 
racth xupó. 

68— Rexcaro ix xnjumukamee upanho penhó aramo, 

69— Kunhâmuka omaixara: 

70 Eré, inué keuri xomunhan, 

71 Mas nu xmiurmeu ndá subi, toinhé mo romarmo xe 
remó 

72 Aé osunixara eré. 

73 Inué né oiumulameem mm Jehâmulkucta xupó, 
pytama pyterupé ana né anheen: 

74 Tama inkére, uírandé ana kuri sembeá ammotá xupé. 

75— Upanho Iopéresó osu akbre. 

76— Nhas kunhâmuko om kasivera kot9, É sukykucra 
euruminasuotã. 

ut Tomé tenhé aê oram apo Tasy yramo. 

78 Musap$ro pytuna pypé Oo rosa vpanho 
has kunhiimukuota xupé à iumimessus. 
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xivera ket9 Tasy pyte. 

81 — Inué paa aetá osasau ara seyia, 

S2— Iepé pytuna aé osemo kunhimukuetá omman u4 
resá renundé, tenhé, osu ygarapaua kety. 

83 — Actá iopéresé iepé-iepé osu i sakykuera, macramé 
act osyka pau ape tatá uasu iruysanga oiukuna. 

84 — Maaiané kunhan sfkyióuera aetá osasemo s$kyicenua 
Tesá, 

85 — Iopéresé paa aetá omaan nhunto ama nhaa tatáunsu 
iriyança oluprro fo Ia, 

— Maeramé aé osyka iunka pytorupé aé onhana Tasy 

mi à pépé okanhgmo ! 

ST — Mukiie iasy riré upanho kunhâmumu marika tu- 

SS — Auí tas po ni páia? 


90 — Nhsa ESA Tasy rangaua okanhgmo uí 
iandé pytera subi ! 


O 


é XI 
TAPINARI 


1— Havia, contam, antigamente, uma moça que se tinha 
engravidado antes do enluar, sem ella mesma saber como, por 
que homem nenhum tinha encostado nella. 

2— Depois da contagem do duas mãos de luas ella teve 
uma ercatça macha, bonita como Sol, 

3— Como toda ercança quando sac de sus mãe não abro 
ninda os olhos, pensaram ser assim Gunbem ves croanca. 

4— Uma lua depois, como essa creança uinda não abria 
os olhos, sum mão vepurou bem para elles, viu então que elly 
era cega! 

— Ella fiou muito triste, 

0— Agora amava mais seu filho por elle ser desgraçado. 
T 7—0s outros disseram: 

3— Enterra este teu menino, elle 6 cogo, para que o 
queres? 

0—Sua mão não respondeu. 

40— Quando ella dormia via no seu dormir sou filho já 
moço bonito, moça porção atraz delle. 

4 — Toda noite assim mesmo, 

12— Poz-se em pé seu filho, principlou Já falando. 

43— Ella não o deixava, chorava dia inteiro por elle ser 
cego. 

A AA DÕA AA Uieino Brant 0 
disso ella no meto de seu choro 

15— Meu filho, era melhor morrecmos já, dóe no meu 
coração não teres teus olhos! 


2 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 

16—0 filho se riu, depois disso: 

17— Main, não digas assita, sabemos nós será si alguem 
ainuohã não mo cura! 

15-— Olha, todus as uoites ou vejo no meu doeuty um 
homem dizer-me: 

49— Manda matar para li um cancau, tira seus olhos, 
com o sumo d'ollex Lava teus olhos para abrirem | 

20— Como em verdado esso homem costuma falar com- 
mmlgo, manda alguem procurar amanhã meu remedio, 

24 — Coração de sua são ficou alegre, ellu disse: 

22 — Amanhã mesmo inundarei buscar canouu pata tou 


23 No dia seguinto ella mandou um caçador velho 
matar aibihs um cancao, sem dizer para que o queria, 
21 — Nesse mesmo dia, contara, o caçador chegou com o 


n 


Maio, 

— Pagou mo cancau, tirou um olho, depois Lirou o 
sumo delle, poz no olho. 

O e ao o pen qa e a 
fórma, por no olho o sumo «elle, dupois disso: 

31 — Main, agora vamos dorme, 

32 — Mous olhos já hão do ver o Sol do amanhã. 

y— Elos dormivam logo, com a madrugada o moço 
acordou, disse; 

94 — Olha, mato, a manhã vem so enfaceirando! 

Rocca ia, RA LOS CDA, HM OG ÍO A Sipam om 
que curamos os meus 

36-— Porque, sí conlares com quo oúrimos os nous 
olhos, nosso dia se sumirá a luz de meus olhos. 

7 — Desde esse dia já não verei muist 

rio RO: 
roroi 

0 — Por isso hns de reparar bem como fazes, 

40 — Iapinari, quando viu o Sol pegou logo uma memby, 
soprou bonito! 


coração. 
logo | oho- 
&aram há, viram elle soprar com os olhos direito 
no Sol. 
45 — Perguntaram logo: 
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46-—apinari, como curaste tous olhos para bonitos 
olharem agora o Sol? 

47 — Enpinari disso imunodiatamento: 

48— O Bol mesmo deu u luz u meus olhos, por isso agora 
toco para elle minha memby. 

49 — Uma parte das moças o foi abraçundo, outras con- 
vorsavam bonito. 

50 — riste olhou Iapinari para essas mulhoros. 


59-— As velhas so juntaram logo em volta du mãe de 
Tapinati para perguntar como Iapinari encontrou a lux dos 


G4— A mie do lapinari respondeu: 

55 — O mom dom li do nei boa. 

56— Assim mesmo, contam, lhes aconteceu, gento do 
longe voiu vor Eapinari 

57 — Gogo de toda parte veiu u elle o remedio quo tinha 
concortado seus olhos. 

58 — Elio não contou, sômente disso: 

59 — Sol me eurou. 

00 — Uma vez, depois de anno porção, contam, ento do 
outra terem volu convidar Tapinari para tocar na testa dolles. 

61 — N'ossa torra todas as mulheres erum 

62— lapinari chegou 16, as mulheres disseram; 


do meio do nós com quem casar. 
65 — Tua mão, como ainda é moça, póde casar com quem 
quizor. 
4 — Coração da mão de Tapinari, contam, tremeu logo 


Aqui 

aqui tou filho se ba do ensar tambem 

24 — 86 0 que eu quero é que contes para mim com que 
tou filho curou os olhos. 

72-—Gomo a mãe de Iapinari já estava doida pelo moço, 
a osso moço contou logo com que Tapinari se tinha curado. 

73 Jopinari sentiu immedintamento no meio da festa 
itese apagando o luz dos olhos. 

74 — Ko mesmo instante olle sata da casa, veiu tocando, 
vulou no rio, ande todos o viram sumir, entar tambem a sua 


j 
i 


Jnpinari na cachoeira do 
calou-se, 
— Ab já 


7º 


oiee leo role lo ras esteio] 


1— Aikué pas kuxiyma iopé kunhâmuku oiumumburuan 
uá oiasy renundé ntyo aé tenhé okusu ymupó maainué, mas- 
res ntyo iepé apigaua oiare sesó. 

PRE be o api ra do çd 
tayna spigaus, ipuranga Kusrasy inué, 

3— Maaisu6 upanhe tayna osemo ramé i manha suhi 
nti ranhé opimre sesá, actá omacté iauó iufro nhas tayna. 

4— Iepé iasy rir, masinué nhas tayna nti ranhó opirare 
i ses, i manha omaan katu actá xupé, omaan aramé aé sesá 
yma. 

6 — Sasisra katu sé opytá. 

6— Kuyro nó osaysu pyry à membra, maaresó aé pu- 


7— Amuetk onheen: 
8— Rolutyma kof ne tayna, aé sesáyma, masrama me 
putare ad? 
9—1 manha ntyo osusixara. 
10— Macramé nó okéro omasn i kêrupé nhaa i membyra 
seyia sakykuera. 


12— Opuamo à membyra, oifnyra ana opurungrtá. 

131 manha ntyo oxam 6, ara pukusaua oiaxeá se- 
sáyma resá né. 

Ja = lepá by; nperamá tm og meo day, minha 
i iaxeú pyterupé onheen: 

15— Xe membgra, kabu pyry mãa iamant dna, sasy ae 


p$á pypé ntyo rerelku ne resá! e 


Minis 


tas REVISTA DO INSTITUTO INISTONCO 


16—[ membgra opuká, ariré onheen: 

17 — Main, teinhé renheen inué, iandé será inkuau ui- 
randé auá omupusanu ixé! 

18— Remasn, pytuna iaué-iaué xamaan xe kêrupé iepé 
apigaua onheen ixé rama: 

19 — Remundu oiuká ndé arama iepé kanksu, reiuuka, 
sesh, | ifkys9 yrumo remuiasuka ne resá opirare arama! 

20 — Maaisué supisaua rupi nhas apigaus opurungetá 
t9ua xe yrumo, uirandé remundu auá oskare xe pusanga. 

21— manha pfa sury katu opytá, aé osuaixara: 

22 — Uiravdó tenhé kuri xamundu aetá osekare kankau 
ne pusanga arma. 

23 — Amu ara aé omundu iepé kasmunusara tuinó oiuká 
raen iepé kankau, ntyo onheen, ymupé maa arama aé oputare 
né, 

24— Nhaa ara tonhó pas kaamunusara osyka Kkankau 
yrumo. 

25 — Maeramé actá nhu opytá i manha onheen; 

26 — Xe membjra, kosckue ana hankau. 

27 — Aé onheen: 

28 — Main, remeen né xe arama. 

29— A6 opysyka kankau resó, oiuuka icpé sesá, sriró 
oiuuka à subi à ifkysy, omburo sesá rosé. 

30 — Kurimiri xinga ojuuka amu sesá, inté tenhó omu- 
nhan, ombure sesh resó i ifkysy, ariré onheon: 

31 — Main, kuyre iasu inkêre, 

32 — Kuarasy uirandóuara xo resá omaan ana kuri, 

33 — Iepéresó actá okére, koema pyranga yrumo Juru- 
minas opala, onheen: 

34— Main, remaan, kocma oiumusrexi ure oiku! 

35— Kuyre, main, resaysu ramé ixé, teinhó rembeú auá 
xupé maa yrumo ispusanu xe resá. 

36 — Masresé, rembeú ramé mas yrumo inpusanu xo 
res, nhaa ara pypé kuri okanh$mo xe resá rendysaua, 

37 — Nhaa ara subi nti uana kuri samaan! 

38 — Okanhgmo reté ana kuri xe resá, akangaius kuri 
samenu ! 

39 — Aresé remaan katu kuri masiaué remunhan. 

40— Iapinari omaan ramé Kuamsy iepéresó opfsyka 
mimbg resé, opeiá puranga! 


LENDAS NHEÊNGATO zo 


41— Upanhe mira os:ndu mimby nhecnga, aetá onheen: 

42— Auá ipu sury katu opeiu oiku! 

43 — Tasu ismaan, pesendu masisué omuseen iandé pjá. 

44— Upanhe iepéresó onhana Tapinari oka ketf, netá 
osyka ape, omaan aé opeiu oiku mimb$, sesá satambyka Kua- 


| 
ts 


E, 


Kunmsy 
dxó kunyre sapelt É xupé xe smimbg! 
49— KunhãmukuctA iepé actã subi oiumana osu oiku 
né, amuctá opurungetá puranga, 
50 — Sasyara Tapinari omaan nhas kunhictã xupé. 
E pytuna tenhó aetá oifpyra opurasé unhas te- 


oiumuatgre Tapinari manha ruakê, 

opurandu arma masisaé Tapinari oasemo i sesá rendyssus 

54— Ispinari manha osunixam: 

55— Kuarasy tenhé omeen i sesã rendysaua, 

DO — Inué tenhé pos aetá cosas, mira apekatuunra ure, 
omaan Tapinari, 

57— Upanheuara sesáyma ur opurandu à xupé pusanga 
omulkaturo uá sesh, 

58— A6 ntyo ombed onheen nhunto: 

59 — Kusrasy opusanu ixé, 

60 Tepé hy- seyia akaiu riró pas mira amu totama vara 
ure osenue Tapinari omuapu aráma aetá mus pukusua. 

61— Nhas tetamupé upanho kunhan pusanga manha, 

62— Iapinari osyka, ape, kunhãctá onheen: 

63 — Kurumivasu, kuyre repytá ama inndó retamupé. 

64 — Ndé reparnunka iandé pyters suhi auá yrumo re- 


65— Ne manha, masiaué kunhâmuku ranhé aé, omen- 
date kuau auá yrumo oputare. 

06— Tapinari manha p$á iepéresé pas sury resé oryry. 

67— Pytuna yrumo aetá oifpyru opurasé, 


260 REVIRTA DO EXSTITOTO BiSTORICO 


08 — Icpé kurumiuosu, puranga pyry uá mhan ftetama 

subi, oifpyru oiumusrexi Iapinari manha yrumo, onheen : 

o rica 66 yrumo, 

70 > Dké Jur iai, dk lui japurae, ik$ Kuri no imem- 
bra omendare iugre. 

71— Msa nhu xaputare, rembeú xe arama masa yrumo ne 


Tapinari manha 
asu resé oiku, iopéresé aé ombeú nhaa kurumivasu oi ta 


olumupusany. 
73-— Iepérusó Eapinari murasê pyterupé osuan sesh tatá 
oucueu osu oiku. 
SA Ma e 
paraná p$pé, mamé upanhe omaas é okanhgmo, oki- 


mó. 
76— E manha okuau aó omuaiua i membyra, opure jugro 
sakykuera, ape 
T— E SPA ad ii ormuiulçuaa Ta- 
piaasi Tuiami Kasdueropá, apo nó open memimby, avi ole 


“78— Ao ana opytá Há arma. 


CRO 


XHI 
A FUSSANGA DO TOCADOR 


= 4— Havia, contam, aqui ma Cachoeira do Mauhitt Ewrt 


um moço, 
2— Elo era bonito, como não tocava nuda hem memby 
as mulheres não olhavam para elle, 

9="Pristo, contam, elle andava, todos as las ta pescar do 
anzol na cachovira, ahi sua mãe fa comer junto Pla, 

4—De noite fa tambem pescar de pari, por ahf levava a 
mondo para aprender a tocar alguma con 

B=— Uma noito case moço estava pescando de pari na 
Doni, do Tilite, vio, sita! dEDEm do NV 

Uma, contam, entu nesta 1 


45— Como onde catu essa estrolta ficou fundo, ahi, contar, 
juntou-so logo agua, d'ahi tirou d'slla um pouco, lavou a boca. 


ta 


2.2 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


46-—Já de todo então, contam, passou enjõo do seu esto- 
mago. 


17— Dopois pegou na sua memby, tocou 
18 — Elle sentiu logo bonito o seu toque! 
49 — Como a manhã já se avermelhava toda a gente tinha 


2º — Mais aqui devia vir tocar para nós ouvirmos bem seu 
toque nlegre! 

83— Vamos ver, todas ellas, contam, disseram! 

24— Ah mesmo seguiram para a bocea do Ygarapó 
do Umiri, lá disseram com força: 

25— Quem és tu, moço bonito, que deveras alegre focas, 
vom, aqui nós estamos! 

26— Volta de pressa, aqui está nosso peito nona pódes 
desconçar! 

*7— O moço ouviu à voz das mulheres, ealou-se, 

28 — Mravessou de vagar, contam, para a cidade, quando 
chegou na Doces do Ygarapé do Uarakapuri tocou de novo, 

20— As mulheres ouviram, correram para lá. 

30—0 moço calou-se logo, tomou a enfiada de peixe, 
levou para a mãe «elle, disso; 

31 — Main, daqui a boceadinho leva meu quinhão na Inge 
do Acutipuru, 

a2— Mão d'elle, contam, disso: 

38 — Sim. 

MM — O moço embarcou-se logo na cando, sumiu-so para 
o melo da Cachoeira do Mauhiti Kurt. 

95 — Logo atraz dello, contam, chegaram ns mulhoros, 
perguntaram immedintamente, 

36 — Quem é esse tocador do memby que aínda ha pouco 
so calou para estas bandas? 

37 — Mão do moço respondeu: 

38 — Elle é mesmo esse meu filho de quem ninguem queria 
saber. 

30 — Para que andam vocês agora atraz d'ello? 

40 — Seria melhor vocês não perguntarem nada para mim! 

4 — As mulheres ficaram, contam, muito tristes, dis. 


42— Vejam como de prossa endoudecemos por enusa 
«taquello moço! 

43-— Agora, para agradal-o, como havemos de fazer ? 

44 — Uma d'ellas, contam, respondeu: 

45—A que é de nós a mais bonita ha de fr agradaleo. 

: 46— Assim ellas fizeram. 


1 —Aikué pas iké Mauhiti-Kuri Kaxiuerupé iepé ku- 
rumivaso. 


xupó, 

8 — Sasyara paa né ountá, upanhe ara aé ogu opinaityka 
kaxiuerupé, ape i manha os ombaú i pyre. 

4— Pytuna ramé né osu jufre oparityka, arupi aé omeu 
mimby oiumbué arama opeiú mas nungara, 

5— Tep6 pytuna nhoa kurumiuasu oparityka ciku Ka- 
kaon rapekumupé, omasn pas oueif iuaka subi musapyre 
insytata, 

6— Iepé pas osre nhna kaapuamupé, amu paraná py- 
terupé, amu nhas sunixarypé, 

7— Maeramé actá oiutuká yuy po yuy oryry. 

8— Kurumiuasu pasa ojunkanhêmo maaresé aé ntyo 
okusu mna nungara nhaa tatá uasu ure uh juaka subi, 

9— Pytuna oiereu ramé ana aramó katu ntyo uana aé 
ôsPkyié, oyapykue kaapusmo rakapyra ket? omaan rama 
mas oare uá, mncramé osyka apo aé omaan upanhe itápeua 
sendy, sakucna à frepe ! 

10— Aé op$syka mas osendy vá resé, oasemo iepé iu- 
tyma salkuens: 


11—Ape né omasmaan ranhé, ariré pan omaanduare 
okftykea resé nham iutyma sakuena à mimb$ rest. 
12-— Ariré opfsyka amu kasotá resé, oifpyru osuusuu 


- 
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13— Kurimiri xinga séana tenhé oueena, 

14— A6 oueena pas puxy katu né osaan i p$á. 

15— Masiaué mamé oare nhaa iasytatá typy opytá, 
ape pas iepéresó oiumuatyre y, asuhi aé oiuka kuaiira à subi 
omuiasuk à juru. 

16— Aramé katu ana pas aé osisau i p$á icuarusaus, 

W7— Ariré aé opfsyka i mimby resé, omuaps. 

18— A6 osuan iepéresé ipuranga i muapysaua ! 

19 — Maainué koema oiumupyranga ana upanhe amira 


22— Tkó xinga mas ure opeiu iasendu arsma katu i mua- 
pásaua sury ! 

23— Tasu iamasn, upanhe actá pas onheen ! 

24— A6 ana tenhó aetá osu Umiri Yearapé tfmasaus 
ket%, ape astá onheen k$rymbasava rupi: 

26 — Auá tan ndó, kurumiuasu puranga, sury roté uí 
remuaps, iure, ik6 iaiku 1 

26— Rejugre kuritêi, Kesukuc iandé putiá mamé re 
pytuu kusu ! 

27 — Kurumivasu osendu kunhãetá nheenga,  okiriri, 

28— Meué rupi pau aé oynsau tátua kety macramá 
osyka ana Uarakspuri Ygarapé tímasape opeiu iugre, 

0— TEORIA oa, entra MI. 

30 — Kurumiuasu okiriri iepéresó, opfsyka pirá xama, 
orasu i manha xupé, onheen ; 

31 — Maim, kurimiri xinga rerasu kuri xe putaua Akuti- 


84 — Kurumivasu icpéresé oiurvare ygara pypé, okan- 
hymo Mauhiti Kuri Kaxiuera pytera ket9. 

35— Sakykuera nhunto ana paa kunhãctá osyka, iopé- 
resó netá opurandu : 

36 — Auá tas nhaa mimby muapósara kure nhunto uh 
okiriri kokety? 

37 — Kurumivasu manha osusixara pas ; 

37 — Aé tenhé nhas xe membyra ntyo uá auá okusu pu- 
tare à subi, 


LENDAS SMEÊNGATO 2 


88 — Mánrama tas kuyre peuatá i sakykuera ? 
39—Ntyo uana será pemasnduare puxy pemaa resé i 
! 


40— Katu pyry mas penhé ntyo pepurandu mas nun- 
gara ixó aroma ! 
41— Kunhãeta sasyara Kkatu pas setá opytá, iepéresó 


42— Pemaan masiaué kuritêi iandé inkongaiua nhaa 
Keuramivnsa resóara ! 
43 Kuyre, jamury arma aé maniané tam Juri iamu- 


ramé né osyka à pyre onheen pas : 

48— Xe k9uyra mir, ndé pfáiua ipu xo yrumo, 

49 — Ntyo ixó xmmunhã maanungar ndé arama. 

50 — Kurumivasu opeiá pas oiku à mimbg, ntyo omaan 
kunhâmuku rosó. 

Er pas olumana né, ape ana tenhé pas 

52 Nhua pytuma subi pas iepéiopó Kunhãmukucta 
oyasau akoty. 

58— Seyia iasy riré pas upanho nha Kunhâmukucta 
omembyrare kurumitasu rayractá. 


Ce 


detido prio ao 


Ve tais 


Arari ai Sel 


pps 
|] 


XIV 
PRINCIPIO DA!FRUCTA 


4 Antigamente, quando ainda princípio do mundo, 
contam, nós eramos como os animes, 
2—Carury, capim, iattinlido verdes, combnmos como 


hojo cm dia comemos não existia, contam, então. 
Si o o 0 


tambem, 

9 —Gente de longe vinha atraz d'esso cheiro. j 

10—Gento daqui, contam, tinha uma roça nova, bicho, 
contam, a estava comendo, 

41—0 dono da roça começou a viginl-n. 

12 Um dia, contam, bem de manhã, elle viu, contam, um 
sandes, DEM ie par o lo st: popa al cSorna rd a 
plantas. 


au MEvISTA DO INSTUTUTO AUSTONICO 


15—'Ty estás será comendo minha roça, eu te mato 
agora para não me desgraçares. 

146-— Então, contam, cheirou gostoso demais no nariz 
delle, elle curiosidou no guabíru, viu brancosinho estar en- 
costado no lado da sua unha. 

47— Elle eheirou, sontiu logo bonito no seu coração, 
disse; 

18—Guabiru, si contares para mim aonde está a arvore 
da tua comida eu não te mato. 

49—'Tu pódes então voltar a comer quando bem qui- 
veres da minha roça. 

20—0 guabiru, contam, respondeu: 

M—Sim, 

22— Vamos para a beirada do rio, ahi está a frucleira 
grande aondo estão todas as comidas bôas. 

23 — Elles vieram logo à beira d'esta Cachocira do Uura- 
Kapuri, (4) o guabiro, contam, disso; 

24 — Vês aquella arvore grande será ! 

25—'Toda a comida bôa ha nella sómente acutipuru é 
quem a está comendo de nós, 

26— Vigia porção de casca pelo chão, nelas encostam 
hocadinhos, eu procuro, como. 

27—0 guabiru virou immedintamente essas cascas, cu- 
controu uma erueirasinha, deu a esse homem, disso: 

28 — Cheira, depois come, para tu veres como acutipuru 
de nós está peca comida bôa. 


20 — Esso homem correu logo para casa, levou casta do 
mandioes ea um poção da caro. 
30— Vigiom, contam, ollo disse 


igiom, 

34 — Está pertinho, vamos dernbata para tirar semente, 
acutipuru comer tudo de nós! 

8 NodA Taa LER oa 1ao ly logo para der- 


36— Ainda não está tudo maduro! 


= Ao A cachoeira do Uarakapuri fica à margem direita, 
(2) No meio da Cachoeira do Uarakapuri existe uma 

de. Dizem os indi 
popa Dea ins em ter 


meme eo mt mem 


LENDAS NigÊNGATO a 


37—Deixa estar! Bu hei de saber quem é este sem ouvido! 

38 — Essa gente durante o dia, contam, trabalhou, já com 
a lorde foram para casa. 

39—Ahi tambem Uansken foi para debaixo da arvore, 
ali encontrou casca de mandioca, mess casca elle viu en- 
minho do dente do acutipuru, imediatamente, contam, disse; 

40—E's tu será que não me respoltas! 

41 —'Tu anoiteces em cima da arvore, has de amanhecer 
em baixo delta, 

42— Uansken metleu immedintamento frecha ma sara- 
batana, procurou o aeutipuro em clma da arvore. 

43-—Como então era luar, Uansken, contam, viu o acuti- 
puru mo galho da maniva. 

44 — Abi já mesmo, contam, Uansken frechou no acuti- 
puru, o acutipuru eatu logo tuu! 

45— Afundou deveras, contam, a pedra aonde ficou a 
figura da corpo d'ell para toda gente ver. (3) 

46 — Depois, contam, Uansken disse: 

4T—'Tu, grande tolo, estragaste as fructas para todos. 

48 — Deixa. estar? 

49—'Tua especie e essas gentes hão de ter fóme um dia, 
então hão de ver que elles mesmos se desgraçaram por suas 
mãos, 

50— Essa gonte, com a madrugada, estava Já, contam, 
no tronco desse arvore grande. 

54 — Uma lua, contam, passaram elles assim. 

62 —Já Banluas e Kobeus derrubavam. 

53-—Dopois da contagem de uma mão de luas, contam, 
elles fizeram ente essa arvore. 

54—A ponta dos galhos, contam, foi bater bem no tronco 
da Serra do Curupira, (4) 

56-—'Toda gente foi logo tirar as fruetas, 

56 — Mandioca, cará, batata, abiu, cucura, toda fruta doce, 
contam, a gente tirou. 

57—Os passaros tiraram bacaba, assabi, miriti, inajá, 
vatauá, enraná. 

58—Os animaos tiraram uixi, cumaru, todas as outras 
frutas. 

59 — Já depois d'ellos, contam, chegou o taapir, encontrou 
dá sómente macucu, macucu sómente ello levou. 

00 — Assim, contam, avô do acutipuru fez n gonto es 
tragar as frutas. 


(8) Aoha-se fnsoriph 

a dba ii essa figura em uma das pedras 
4 Serra da Cura á 

guramente, do Tronco do Toreiro, ticas qualio leguaae o“ 


TUÁ YPFIRUNGAUA 


1— Kuxiyma, iuska ifpyrungaua ramé paa ranhé, suu 
inué iandé, 

2— Kaaruru, kuapii, kaa jakyra mirictá iumbaú actá 
iuué, 

3 Aikué ana tenho pos kupixaua meainá motá oiutyma 
ka, aetá ombai é ksa inkyra, 

4— Yu, maninha, upanhe ma numganca inndá inmbai 
oiohi am nti maa pas aramé, 

do Yuyta amu ramó nhunto oruro sesó yuá sukuca- 
saua, apanho auá osetuna iopéresi ombaú putare, 

6— Amuotã akeangaiva inué onhana mnsuhi ure yuytu 
ker oman arma aotã oasemo maa compakuena uá yuytá, 

7 Teinhunto netá onhana, masresé macranaé qotá 
osyka putaro ana sakuena rendapo sakuenasaua okanhymo. 

8 Ntimas mira nhunto osekare masai ure nham sa- 
kucnasaua, upanho sum iufre. 

9 Mira apekatuuara ur oikm nhaa sakuconsaua 
roleykucra, 

10 — Mira ikéuara poa oreku icpé kupixaua pfsasu, suu 
oú pau oiku aé, 

MM — Kupixaua iara oiypyra omanhana sé. 

12— Tepé ara, koemactá, né omaan ana pas iepé uauira 
ure kupixaua pytora ket9, ape oispyru ombaú i iutymsetá. 

13 — Aé onhuna, opfsyka uauiru, 


E REVISTA DO INSTITUTO BISTUIICO 


14 — Iepótesó nha sakncmusaua osya pao à tin pópé, 
sé onheen: 
15— Né será rembai reiku x kupixana, keuyro ixé saiuká 


puampé sunixara resé. 

17— A6 osetuna, icpéresé ossan purangs i p9á, onhocn: 

18— Uauiru, ndé rembeú ramé ixó arama mané oiku 
Koá né rembiú yua nti xaiubá ndé. 

19— Aramé reiure kuau rembeú macramé katu reputaro 
xo kupixaus subi. 

20 — Usuiru pas osual sara: 

21— Eré. 

22 Tasu paraná rembéóyua kotf, ape oiku yuá yua 
uasu mamé oiku upanhe tembiú puraaga. 

23-— Aésna aetá uro koá Usrakapuri Kaxiucra retm- 


25 — Upanhe tembiu porauga ailkud sesó, nuá mbunto 
ombaá oiku aindé subi akutipuru. 

26 — Remaan yuy rupi pirera seyia, oiare miri sotá rosó, 
xaseleare, xunbad. 

27 — Lopórves usura omuicreu has pirerantá, oscimno 
kurora miri, omeen bas mira xupé, onhecu: 

s— que EA DOI EAD, acao queda 
peço shop pd 

— Nha ami iependsé onhuna oka ket$, orusu maninka 
jantar o iodo 

30 — Perna pan nó onhoen ! 

31 — Oiku dkó nhunto, insu onitylos aé iniuuko grama 
sayinha kurumu akutupur ombéu pau iandé subi! 

32 — Iepéresé pas nhaa miraotá upanho olumuatyre oitykh 
aroma nha yus uns. 

33 — Supisape, pas, nha luytma iara Uansken. 

84— A6 asendu nhumto ana pasm-ira regia ure oiku à 
yum rupytá kotf, Kurimiti xinga otfapa ana iy 6 oscudu, 
aramé ana pas 46 onhecn yrumo mhunto: 

35— Auá ipu nha iakuaymo omukunçen aoa ub koh 
yutoto yum. 


LENDAS sIrKênaNTO 


36— Nti ranhê upanhe tyanru! 

87 — "Temupã ! Ix6 xakuau kuri auá nhas apyssyma ! | 

38 Nhas miratã ora pukiswa pas opurauky, kaa- 
rules yrumo ana actá osu oka kutf. 

90 — Aramé non Uansken osu uya vas uyra iot9, apo 
onsmo mas pv, nha pa 2 o lu 
ranhas rapá, icpéresé pan 

40 — ds nd pa 

41 Ndé memupytuna yuhorth yus ftepo, rmukocma kuri 
USO: 

o 42 — Jopéross Uansken omundeu kamuntana pypé uyua, 
] vselearo aleutipura yats firope. 

48 — Muainué arumé jasy rendy, Uansken comum pas 
askeutiprura mminkos 

4 Ape an tenhé pas Uansken oyumu akutipuru resé 
akutipura iopéresé ouro tu, 

45 — Omutypy katu pas itá mumé opytá i pira rangaua 
upanhe mir omsan arama. 

46-— Ariré pas Vansken onheen: 

47 — Ndé, iakuayina met, remusito yugotá upanho xupé. 

48 Tenupá! 

49— No nungar, has múrsetá yrumo fumasy amu ramé 
aramó aotá omuam kuri aotá tenhó oiumupurimsu netá pu rupi. 
| 50 — Nhaa mira, aro pyranga yrumo, oiku ama nba yua 


DA — Salnga sakapyractá pum om katu oiutyka Kuru- 
Pym Yaytgra rupitá pe. 


— Uyriotá oiuula i unkaus, usahi, miriti, inniá, patauá 
karaná. 


58 — Suuotã oinuks uixi, kumara, upanho amu yuárta. 

59-— Antá raleyuens ana pas osyka tapiira, maleuku nhunto 
ana pas sé oasemo, makuku nhunto aé orasu. 

60 — Inuó pasa akutipura ramunho omunhan mirveth 
omusius yugetá, 


ás 


: a 
63— Javé paa iamuniva armma koá yuá reyia ntyo uá 


oiehi am. + 


xv 
AS BURDAS 


1 Havia, contam, na Cachosira do Matapi, um homem 
casado que Linha tres filhas moças, 

2— Todo dia, contam, elle as aconselhava para não fa- 
serem cousa alguma feia, elas não ouviam. 

3— Uma vez, contam, toda n gente ouviu tôke! estrondar 
no rio, souberam imediatamente que era Cobra Grando, 

40 par das mocas disse logo a ellns: 

6 Não façam sarud, póde Cobra Grando nos comer, 

U— As moças não fizeram caso, de madrugada, contam, 
foram bantmr-se. 

7 Uma dollas, contam, estava entunda . 

8-— Abi já mesmo, contam, não sabem donde veiu, um 
«moço bonito appareceu, começou a banhar-se com elas. 

Elas nho perguntaram quem elle era, fleuram con 
tontos. 

40—D'ahi a pouquinho, contam, essa moça que estava 
entunda sentiu já o moço fazer-lhe mal dentro do rio. 

41 Ella não disso cousa nenhuma. 

12—Já alto o Sol ellas sairam da agua, foram para easa, 
com ellas foi tambem esse moço, 

19—Já em casa, contam, pao d'ellas perguntou: 

14— Ondo estavam vocês, desde hoje procuro vocês para 
fazerem manikuera! 

15— Ellas responderam: 

tó— Fomos tomar banho, encontramos lá case moço, es- 
fivemos brincundo com elle dentro d'agua. 


um, 


8 NEVISTA PO INSTITUTO IISTORICO 


17-— Então já, contam, o pao dfolas olhou para osso moço, 
deveras seu coração Lremou. 

48 Imediatamente elle soube logo que ess» moço era 
Mániva, abi mesmo perguntou a elle. 

19— Moço, donde viesto? 

20—0 moço 

a Eu vim da minha terra procurar mulher: para me 


22-— Como Já hoje encontrei minha mulher hoje mosmo 
voltarei. 
230 pao das moças perguntou de novo: 
24 — Onde está tua mulher? 
le respondeu; 
mesmo esta moca. 
—Do mena podisto para casaresy 


Do ninguem 

287 Como ala 34 está rena ade mim eu a levo. 

30 — No mesmo instante, contam, à pao das moças correm, 
pegou no eurabi, disem: 

M — Traqui não levas minho filhar 

32 — Por serem mal mandadas elias fizeram saruá! 

Ea ec Rc pe 

340 moço disse 

152 Rio. uasbas  S0FA conbumemos . fazer, ao grito da 
mente? j 
96 As moças correram, agarraram-se no moço, dis- 


7 — Puhi, não mates m Lia o moço! + 
a — Ellas jmmedintamento '0' esconderam som sau corpo, 


AO Assim será gente costuma fazer na lua terna a som 


40 pas das moças estava procurando jogar autro 
curabi, ahi só Já o moço, contam, fez um filo... comprido, 
42 Immediatamento gueré!,.. querôto. gerdt, o to 

trondou dentro do rio. 
43-Na mesmo instante, contam, agua começou ero- 


M4—O pas das moças disse: 
45— Vamas, minhas filhas, olhem que Mániva pos cone! 
46— No mesmo instanto, contam, elle agarrou na moça 
mulher do moço arrastou. 
a Rad rei a op bas, pao 
meçaram vrriga dessa 
logo disseram: o Sig E jd 
48 — Main, queremos comer camarão! ata 


E 
6 
Gio 


CICS CUL! 


APYBÁYMAETÁ 


tmigra 
pode 
maanungara puxy, aetá ntyo osendu. 
3— Tepé hy, pas, upanhe mira osendu ; têke ! otyapu 
paraná pypé, iepéresé neta okumu né Mboinsu. 
4— Kunhâmukucta paia iepéresé onheen aotá xupé : 
5— Teinhé pemunhan sarvá, kurumu Mboiasu ombaú 


6— Kunhãâmukuctã ntyo osendu, koema pyranga yrumo 
pan aetá ou oiasuka. 

7— lepé pan aotá subiunra jasy oiku, 

8— Ape ana tenhé, pa, ntyo setá okuau masubi ure, 
iopé kurumivasu purauga oiukuau, oiypyru oinsulka netá yrutmo, 

9 Ntyo actá opurandu auá aé, sury aetá opytá. 

10-— Kurimiri xinga pos nha kunhãmuku iasy vá oiku 
osman ana kurumimasu omupuxy aé paraná pspé 

AL Nu maanungara aó onhoem, 

12— Kuarasy yuaté romé ana aetá osemo y subi, os 
oka kety, aetá yrumo osu iugre nhas kuruminasu. 

= 13— Okupé ana pas act pais opurandu : 

14— Mamé tas peiku, oichi anna xasekare penhé poma- 
nham aroma manikuera ! 

15— Actá osunixara : 

16— Tandé iasu iniasuka, ape invasemo nba kurumin- 
asu, yrumo ismusarae iniku y p$pé. 
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17— Aramé ana pas actá paia omaan nhas kuruminasa 
xupé, katu à p$á oryry. 

15 — Iepéresé aé okusu ans nhas kurumivnsu Múniva, 
ape tenhó opurandu à xupé : 

19 — Kuruminasu, masuhi tam meiure ? 

20 — Kurumivasu osusixara : 

21 — Ixé xaiure xe retma subi xasekare kunhan xamen- 
dare aruma, 

22 — Maainné oiohi saunsemo ana xe remirelo oichi 
tenhé ai xaiugre, 


— Aé tenl PETS 


85 — Aramé daué sorh ismunhan (Qua mira membyra 
mena xupó? 
30 — Kunhfimukuetá onhana, oiupfsyka kuruminaay rosé 


| 
97 — Pahi, teinhá reluka tônhunto kurumiuasul | 
88 — Acth iopéreas oiumime né setá pira yrumo. | 
20 — Kurumiuasa onhoen lugro: 
40 = Enu6 mor mira cmunhan Aun ne rotamupé mira | 
migra mena xupé! 
41 — Kunhâmukueta páia osckano olku mnaiaué viapi | 
amu kurabi, apé nhunto ana pas kurminnea omunhon fil... 
ipuku. 


42 — Tepémosé gerél... gorél... genti... otfapu paraná 


48— El re oi e 
44-— Kunhâmukuetá páia onheen: 
46 -— Iasu, xe raifmetá, pemasn Mániua ombaá iandát 


MENDAS SINEESGATO 28 


46-— Aé ana tenhé pas opSsyks kunhámuku knrumivasy 
remireku resé, oseky. 

47— Ape nhunto ana pas à sesá renundé oifpyru ascmo 
nua kunhãmvku mariks subi mboisetá miri iepéresé onheer 
uh: 

48 — Main, iambaú putare potil 

49 Amu! amu osemo! 

50— Iké kata ana paa aitá, 

51 Arumé nhunto sus y ormuiasuka yuy. 

52 Kunhimukueta páia onhana jcpé, ntyo ana omaan 


ou. 

1 AR olutre:oapr uid, inha: 

54 — Pemaan, apyshymantã, mas pemunhan! 

Goa ana e aan er os, aeb, 
amboia oth miri omamana sotimi, onhocn. 

56 — Tandé ramunha, maketé neu putare? 

57 — Miaruma ntyo resaysa inndé? 

58 Ape ana boisetá miri opupeka i pira. 

50— Aramé ana y oiumimo aotá, 


XVI 


Em outros tompos, contam, Uanshen nslava comnosco 
ainda sobre a terra. 
Não fizemos meis, contam, cousa bom deante dos olhos 
ret por faso elle subiu para o eo, 

3 Em seu logar deixou comnosco, para nos viginr, um 
moço que se chamava Sam. 

= Sum, contam, era seu filho. 

5 Dia inteiro, contam, elle meonselhava as gentes para 
não fazerem cousa feia, nho ouviam. 

8— Assim, contam, passa anho porção, 

7 — Um alia, comtam, Sam sumiu do meio «elles, contam, 
poe este rio, ehegon na cabeceira, 

8=—D'ahi voltou, veiu deitando fogo por todo o mattos 

9 — Depois desceu para a bocea. 
100 fogo, contam, vinha depressa, a gente começou q 
Tugir da agua grande, 

44 Sam quando viu já porto o fogo fechou a boceu 
deste rio, rio cresceu. 

42 Para as serras, contam, Lodos fugiram. 

193—Gente. onça, cobra do maito, talussu, (apie, eaba, 
tudo que estava em cima da terça, 

A AE eles so juntaram tolos, 

15 — As gentes brigavam todas, animal, cabo, cobra, nht 
foram morrendo, 

4656 a Serra do Maua não foi ao fundo, é a mesma, 
vontam, nonde ainda hoje em dia está o madeiro grande que 
vela encostou. 


(Ni 
47 Ningueit sabe depois de quanta tua a ferra sescou 
de todo, 
-18— Só ficaram, contam, algumas gontes para contar ás 
outras novas como Sam fez na terra, 
49 — Depois, contam, Uunsken tornou u apparecer ta 
terra, ralhou Sam por matar Lodu a gente, depois mar 


d tá Mira para contar á outra que aparecesse por que tinha 
ardido o mundo. 

24 — Agora, contam, m Lorra não vao mais para 0 fundo 
porque Uansken já marcou por onde chegar a agua, 

28 — Assim foi Já, contaro, para sumiram do cima da tora 
alguos animaos ruins, 

25— Quanto & Curupira, contam, lugar da festa dollas, 
antes da terra ir ao fando, era para a banda do Lraz da Ca- 
ehoeira do Caruru ' 

24 — Agora já não são quantidade, sómente algumas fi- 


varam, 

25 — Por isso, quando a gente faz feio é que vllus só então 
apparecem para a gente. 

26 — Estes cdumesas antes da leer dr mo fundo eram 
malta, hoje em dia areia, campina, a gente encontra por toda 
parte, porque areia que o rio crescido carregou ficou por ahi 
por onde todo o matlo não cresco. 
fog?! — A Peden als que ti iraly que borevu nelas do 

28— Assim os antigos contam. 

204 gento que então ficou, contam, fol a Gente Itá, 


>8< 


1— Kusxiyrma, pas, Tupana oiku ranhé inndé yrumo 
tropo. 


2— Ntyo mana pas mau keutu famunham sesá rusindapo, 
nresé nó olupyre junho keotg. 


4— Sam pas À tayra. 

5 — Ata pulusaua paa nó omungotá miruotã ntyo arma 
mas puxy aotá omunhas, aetá ntyo osendu. 

6 Tauó pas omasau seyi aknin. 

7 lepó ara pas Sam okanhgmo aotá pytera subi, pas, 
ko paraná rupi, osyka à ygspyrapé. 

S— Asubi nó oiugre, omundgka ur oiku tatã upanhe 
o kma rupi, 
| 9— Ariré né oueiy ketg. 
10— Tatá pas kuritéi ure oiku, mira oifpyru olmuau y 
ums euhi, 

11 Sam omann ramó ana totá sunké osekendau kok 
paraná t$masaua, aóana paranh oiumunham. 


; 
É 
| 


14 Ape ana setá olumustgre pau. 

15 — Miraetá omsramunhan upanhe, sum, kaua, mboia, 
ape set omana osu oiku. 

16 Mann Yuyt$ra nhunto ntyo osu y py pe, né tenhó 
pas mumé oiehi ara oiku run myrá ussu oiare uá sesé. 
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17 Niyo auá okuau muyre jasy riré katu otykanga yuy. 

18— Muyre nhunto ana pas miraetá opytã actá ombeá 
umiractá pjsasu xupé maaiaué yuy arepe Sam omunhan, 

19— Ariré pas Tupana oiukuau iufre vuy po, oiakou 

Sam oiuká resé upanhe mira, ariré omundu aé junk rupytá 
= ape aé oiku. 

20 — Tupana ana omukatura iugre koá yuy, onheen pas 
Itá Mirmctá supé setá ombeú srama amu oiukua uá supé 
iuaka okae resé. 

21 — Kuyre pas yuy ntyo uana osu y py pe, manresó 
“Tupana omusaangaua ana marupi y osyks arama, 

22— Javé pas okanhfmo arama ana muyre sum puxy 
yuy ara subi, 

23— Kurupira, pas, yuy osu renundé y py pe, Ksarura 
Kaxiuera kupé ket9 netá murasê rendaun, 

24 — Kupyre aetã ntyo uana seyia, muyre nhunto ana 
opytá. 

25 — Aresé, macramé mira omunhasm saruã, aramé nba 
atá oiukuau mira supé. 

26— Kof kaaiamntá vuy os renundo y py pe upanho 
Jess, oie sura yaykuli, enmpina mira osuniti upanho 
rupi, maaresé vuykubi paraná fuma osupivo nã opytã arupã 
amarupi upanho lema ntyo oiumunhan. 

27 — Itáctá aikuó oroku iruito atá rosó onhana ul tutá 
subi, 5 
28 — Inué kuxiymauaraetá ombeú. 

20— Mira opytá uh aramo pas It Mira, 


BEBLEDLL Md 


XVII 
AMAO 


(xasaxao) 


4—No princípio do mundo, contam, appareceu entro 
outras erenturas uma moça bonita, 

2— Não sabia do homem, seu nomo era Amao. 

3—Uma tardo Amao foi para a beira do rio, ahi sen- 
tou-so, 

4—No mesmo momento passou por junto d'ella porção 
de peixe, pelle «elles, contam, brilhábrilhava do verdado. 

5— Ella metteu 4 mão no rio, pegou um peixe, 

8—O peixe fez-se forto ny mão d'ella, pulou direito na 
sua concha, furou-a, depois tornou a saltar para o rio, 

7— Desde ahi sua barriga foi crescendo, quando chegou 
madureza da sua lua ella teve um menino, 

8= A crcança já tinha duas luas quando mãe dello fot 
pescar de pussá peixinho na cabeça da correnteza. 

90 menino ella deixou deitado em cima da pedra, 

140—Já era meio dia Amao saiu, foi ver o menino, en- 
controu-o Já morto, 

4 — Carregou seu corpo que foi, chorou durante a nolte, 
quando Sol apparecou o menino falou d'esto modo: 

12— Minha mão, repara como os animaes o passaros estão 
rindo de nós, 

143— Elles mesmos me espantaram para eu mortor, 

4 — Agora, para elles não escarnecerem de ti, defuma-us 
com rezina para virarem pedra. 

15 — Assim sómente ello falou. ê 


R PEARSON, A dd 
46—Já com a tarde Amao enterrou seu filho, d meia 


tajassu, morreram ambos. 

24 — Depois retalhou o tapir, o taiassu, jogou curne d'elles 
no rio, deixou sómente uma coxa do tapir, outra do lalussu 
em cima da pedra, ahi as virou pedra. 

22— Como Cobra-Grande e raia ainda estavam comendo 
no fundo d'agua ella fez um laço na beira do rio para 


23-— Já noite grande ouviu alguma cousa batôbatendo no 
lago, foi ver, encontrou a Cobra-Grande com a raia. 

24 — Jogou nºellas com resina, viraram de pedra imme- 
diatamente. 

25— Depois voltou para ensinar todos os trabalhos á 
gente da terra della. 

26 — Sentou um forno, mostrou como a gente faz beiju, 
farinha, farinha de tapióca, porção de cousas - 

27— Depois de ensinar tudo Amao sumiu-so d'ossa terra, 
ninguem sabe para onde, 


HI 
AMaO 
(ramanao) 


1— Junk iypyrungaus ramé, pas, amu mimetá py- 
téripo oiukuau iopé kunhâmuka 

2— A6 nty okusu spigaus resó, Amao senuadaua. 

8-— Tepé kanruka Amao osu paraná rembéyus Kyty, 
fpo ouspyka, 

4— Aramó ana ten osasau suakê rupi iepó pirá reyia, 
ouerâuerá kntu pas aotá pirers. 

5-— A6 omundeo i po paraná pypé, opysyka icpé pirá, 

6—Pirá oiumukyrymbau i po pe, opure sutambyks 
sambá resé, omunbuka sé, ariré opure oiuyre paraná kyty. 

7— Asuhi ans i marika oiumunhan osu oiku, mneramé 
osyks i aisy tefrusun nó omembyrare iepé tayna apigaua 
puranga Kuarasy isué. 
S— Mukile iasy ana tayna orcku macramé i manha 
osu opysaityka pirá miri pyrantasaua akangupé. 

9— Tuyna aé osesre juienu itá fripe, 

10 — Iandara ana Amao osemo, osu omasn i tayna, oa- 
semo aé omanu ana uá. 


8 — go iba, Fi robalo, Poá rato Gp 
oiku iandó resé. 
13-— Aetá tenhé omuakanhymo ixé xamaou arama. 
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14— Kuyre nty arama setá omusaras ndé resé remu- 
tatatinga netá yeykanth pe oierco itá arama. 

15— Koisué nhunto sé onheen. 

16— Kasruka irumo ana Amao oiutyma i tayna itá 
pypé, pytuna pysaié ramé né omuiereo upãe suu itá aruma. 

17— Koema ramé ana, pas, kururu, kuiubi, uyrá-paié, 
inuskaka itá ana oiku. 

18— Mboiasu, isueuyra, tainsu, tapiira nhunto nty 
oiereo itá arama maaresó netã osu ombaú paraná ygapyra 


dyty. 

19— Amno iepérest ouéué ygspyra kyty, ouapyka iepé 
itá uasu áripe, ápe oasemo tajasu tapiira irumo okêre oiku. 

20— Amso onupá tapiira resé ren, ariré onupá tainsu, 
atá omanu. 

21— Ariré omunumunuka tapiira, taiasu, oiapi aetá 
suukuera paranamó, oseare nhunto iepé tapiira iuôra, amu 
talasu subiuara, itá aripe, ape olereo actá itá arama. 

22 — Maaisué mboiasu, isucuyra irumo ombaú men 
oiku y py pe sé omunhan iepó iusana paraná rembéype opy- 
eyloa arsma actá. 

28 — Pytuna puku ramé ana aé osendu maanungara 
opotépetóka jusana pypé, osu omaan, onsemo mboinsu ja- 
ueuyra irumo. 

24— A6 oinpi ysykantá aetá rest, lepéresé actá cicivo 
Hã arma. 

25— Arit6 aé oiuyre ombué arama upão muruky mira 
setamauara xupé. 

26— A6 omuapyka icpé ispuna, omukameen maainué 
mira omunhan meiu, ubi, uhi typyaka, mas set 

27— Amao ombué riré upão mas okanhymo nhaatotama 
subi, ntynuá okunu makyty. 


So 


XVII 
amo 


(o cammre) 


4—Aru, contam, era gente noutro tempo. 

2— Tubixaua «elles ora moço ainda, contam, não res- 
peitava moça, entrava em toda a que encontrava 

3— Uma vez esso tohixaua foi caçar na ilha da Palha, 
4ht encontrou uma moça bonita como a Lam. 

4 — Cabello d'essa moça era negro, conta, brilhabrilhava 


7—ra bonita, contam, ca moça, era u mais bonita 
do todas que o tuhixaus aru Linha visto. 

8 — Estava, contam, pesando peixinho. 

9 — Quando o aru a viu escondeu-se depressa atraz dum 


pau 
140—A moça depois de encher seu aturá tomou banho, 
saiu d'agua, quebrou duas palhas, deitou-se em cima, ahf 
mesmo, contam, dormiu. 
1 — Quando o tuhixava aru o viu Já dormindo velu 
devagar, quando chegou bem juntinho della deitou-se em 


12—A moça acordou espantado, quiz gritar, não pôde, 
porque o tuhixaua aru estava adoçando em sus boca a boca 
dello. 

49 — Abi brigaram, rolaram pelo chão, ao entristecer da 
tarde u moça estava Já cançada. 

M— A noite a moça Já mão sabin mais de si. 
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45—0O tuhixava aru, então, separou as pernas da moça, 
começou entrando mºelta. 

45—A moça, contam, não podia chorar porque a boca 
d'olte estava tapando a della. 

47—Hunl... Hun'... Hunt... sómente, contam, a moça 
Iria. 

18— Dos olhos d'ella saltaram lagrimas, as lagrimas foram 
direitas para o ceo donde cairam já em chuva fina. 

19 — Ahí mesmo então, contam, o tubixaua entrou do 
verdade na moça, sómente ao amanhecer so lovantou d'olla, 

20 — Sem mais carne, contam, chato do tod, elle estava. 

21—A moça então levantou-se, disse a olle no meio do 
seu choro: 

22— Para que vieste com gente do eco? 

23— Vê como tu qui Amanheceste por te doituros 
com quem não pisa a lerra como tu. 

24 — Vaes desapparecer agora, acabou tua geração. 

25 — Por cabeceira de igarapé passarás n tua vida anno 
inteiro, sómente durante esta lua serás gente para espalhar 
plantas de pussanga por toda gente, 

26— Aturá, peneira, remo, matapi, tarubá tu has de es- 
palhar tambem. 

27— Aqui a moça calou-se, pegou um ananas verde, 
comeu. 

6 = Depot pola RA dpi eo, acta! 
deitou um cururu chato. 

29 — Ella disso: 

10 —Vê teu sanguo cuera como se estragou, agora com 
hard pad fá oENRTRA porar Eat iba Densto puta UL 

— Immediatamente ella pegou no cururuzinho, toroeu, 
pino putos massa qo EN DRA do EUR: 
xaun aru porção de fíguras de cururu, depois disso: 

32— Vê como estás bonito! 

33— Depois pegou no resto do cururu, enrolou, della 
A ces ea amaerou com seu cabello, depois tocou desta 


Tifefu! 61 fi! Pipil pit 


Repara! 

— Agora sim, ninguem será como tu, 

36 — Sabe agora antes de nos deixarmos quem eu sou. 
97 —Eu do Ceo, meu nome é Seusy! Eu sou 


7— Ipurango, poa, nhaa kunhâmuku, ipuranga pyry upão 
kunhan tuhixaua aru omaan uaé subi. 

8 — Aé opysyka pas oiku pirá miri. 

9— Mucramé aru omasn sé olumime iepéresé myrá kupó 


subi. 

10— Kunhâmuku opurakare riré i unturá oiuiasuka, 
osemo y suhi, omupena mukiie pindaua, oienu actá fripo, 
pe ana ten paa okêre. 

11 — Tubixaus aru omaan sé okêre ana oiku, ure meué 


sasyara ramé ana kunhimuku maraare ana oik. 


am amet 


mam 


[es e sperm 
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15 Aramé ana pos tubixaua ara opirare kunhimuko 
tetymá, oiypyru omenu. 

16— Kunhâmuku, pas, nty oiaxiu kusu magres6 tuhi- 
xaus aru juru osekendau i iuru. 

17—Hun!... Hunt... Hunt... aé, pas, nhunto omu- 
nhan. 
18— Sesá suhi opure aetá iykysy, koã sesá iykysy osu 
sotambyka iuaka kyty oare amana puli arama ana. 

19— Ape ana ten, pas, tubixaus omenu eté kunhâmuku, 
koema pyranga ramé nhunto aé pas oiupusmo aé fra subi 

20— Aé suukuera yma ans pas oiku, ipéua nhunto ana 
né kuera, 


onheen tubixaua aru: SEA 

22 — Ma tas aruma ndé reiure reinaky mina junkapóra 
resé! 

23— Remaan magiaué ndé kue rekoema reienu resé smu- 
auá nty usa opiru yuy ndé invé irumo. 

24— Kuyre resu rokanhymo, no mirasania opau ana. 

25— Ygarapé apyra rupi rosas kuri ne ara upãe akniu, 
kof insy pukusaus nhunto ndé kuri mira remusãe arama in 
tyma pusanga miretá xupé, 

26 — Uaturá, urupema, apykuctaus, matapi, tarubá kuri 
remusdo ir, Eus 4 
27— Tké kunhâmuku okiriri, opysyka iep6 manh inkyma, 
ombaú. 

28— Ariró opure, ape ana tenhó, paa, oinkyrare, ombure, 
iepé kururu peua. 

29— Aé onheen: 

30 — Remaan ne tuuy kuera maaiaué oiumuayua, kuyre 
a6 irumo tenhó kuri xasu xspusanu ndé, puranga ne mira, 
omaan ndé arama. 

31 — Iepéresé né opyavka kururu miri resé, opumbyks, 
omuntyre i tuuy i po pe, aé irumo omupinima tubixaua arm 
suf rupi kururu rangaua reyia, ariré onheen: 

32— Remaan maainué ipuranga reiku ! 


Tifetu 1 f61 fu! Pipit pi! 
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34— Remaan | 

35— Kuyre isupi, nfy kuri au ndé iavé: 

36 — Rekuau kuyre isjuscare renundé suá ixé. 

37 Txé iuakapura Mira, se vera Seusy! Ixé iutyma 
Manha, Tasy Membyra ! 

38 — Rekuau ana auá ixé, reiuyre aresé ne retama kyty, 
ape rembeú kuau auá repurare xupó rereku ixé. 

30 — Repysvka kof mimby ndé arama. 

40 — Macramé resyka ne tápe repeiu aé. 

41-— Resyka kuri ne táua kupé subi atu nepeiu rama, 
aramó Kkuri vemaan masisué katu ne mira sury ndó arama. 

42— Ape ana tenhé kurumivasa resá renundó Seusy 


okanhymo. 
43— Aé oiuyre, maeramé osyka i túua péuasu pe oiypyru 


aé inuakáka ramunha. 

47— Tubixaus opure iuyre i mira sakakuera, macramé 
actá oiuyre upão aetá kururu ana opytá atama ana kof yuy 
pe aeu-kurura. 
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XIX 
KUKUEY 


(8 aamuna) 


1— Um dia, contam, toda a gento ouviu para a banda 
donde sao o Sol um estrondo grande que fez a lerra tremer. 

2— Um pajé velho que estava ahi riu gostoso, depois 
algo: 

4— Quem sabe, amanhã mesmo já chegam os comedores 
de gonto que se pintam na minha sombra, 

4— Seus companheiros estavam junto dello, ouviram, 
verptaao logo que novidade elle vin. 

— Ella respondeu : 


GE Já duas Tuas ha que eu vejo nor meio da minha 
sombra gente que tem costume feio subindo esto rio. 

7— Elles comem gente como onça. 

8 — Imediatamente, contam, seus companheiros per- 
guntaram dello o que era bom fazer dianteiro d'essa gente, 

P—0 respondeu ; 

40 — Vocês esfreguem bem uirari nos eurabis para elles 
não deixarem vivo quem elles 

141 — Homens, mulheres, todos hão de combater. 

142— Ninguem ha de correr diante do inímigo, havemos 
de matar todos elles, 

13— Sol nosso pae, Lua nossa mãe conhecem já nossa 
valentia 

tá 


Amanhã, antes de Sol mosso pao se levantar, O 
filho do nosso tuhixava ha de ir para cima da Serra do Telu 
para vigiar d'ahi quando essa gonto chega. 

15—0 pojé sómente assim disse. as 
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16— Aquello astrondo “grande quê fez à lorra tremor, 
Contam, foi esse mesmo pajé velho quem o fez para mostrar 
a toda a gente a valentia delle. 


22—0 tubixaus, contam, falou d'este modo: 
23— Sim, assim vamos fazer. 


do nu nado, Mihixaus sentiu Togo alegre o coração 
quando ouviu o toque bonito d'essa memby, perguntou 4 seu 


pao: 
joe — Pala, é corto será que esta gonto tem costamos 

tolos, 

28— Eu penso que não, repara como seu tóque é bonito, 
faz alegro o coração da gente. 

20-— Seu pas respondeu: 

30 — Nudá, quando ou era ainda moço muita moça en- 
doudeci com o tocar da minha t a 

Si — Assim ngora dis tu, ouviste q daquela gento, 
de coração fez Jog sn J pensas que & Monti a ta dê 


42— Tu verás como tudo sao certo do que o pajé disso 
“fossa gente, 

33 No dia seguinte, antes da madrugada, contam, um 
moço bonito chegou na cidade, perguntou polo (uhixaua. 

S4 — Kauará, pae de Nudá, respondeu: 

35—O tuhixaua sou eu, diz 0 que queres, estou ouvindo, 

36—O moço falou então assim: 

97 — Eu sou filho do tuhixaua dos Kusses, elle pede do 
ti que nos deixes passar para a cabeceira d'este rio. 

38 — Nós andamos procurando logar bonito pura nsson- 
tarmos nossa cidade. 

39-— Kauará disso; 

40 — Diz ainda nome de teu pao para eu lhe mandar 
minha palavra, 

41— Kukuhy. 
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42— Volta, diz a Kukuhy que eu, Kauará, mando dizer 
a ello qua pódo passar quando quizer. 
43 — Como hoje de noite a Lua faz rosto grande diz a 


eum Darriga. 

68 — Assim, contam, nós os. 

50 — Nesse momento, contam, Kukuby viu cabeça do 
gento no darapi, alegrou-se, disse: . 

60 — Kuuará, vejo que tu tambem comes comida que eu 
costumo comer! 

64 —Ahi mesmo elle arrancou os olhos dn cabeça, 


comeu gostoso. 

62— Kauará fingia comer do cabeça, do repente sou co- 
ração fez zih!, seu corpo começou tremendo do nojo. 

69 — Kukuby no meio da conversa perguntou: 

64-— Kavará, de que modo matas esta qualidade de caça? 


67-— Pelo mato, é planta de cobra que o pajé tira para 
matar nossos inimigos. 

68 — Já no meio da noite, contam, Kukuby foi para O 
meio da sua gonte, ahf contou como passou com Kauará. 
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99-—No dia seguinte elle passou a cidade de Kauará, 
deixou de fronte o tuhixava Kurukuhy para abi sentar uma 
cidade. 

70— Nínguem soube que Kukuhy-miri passou junto com 
Nudá aquela noite em que pae d'elie comeu com Kavará. 

71 — Elles tinham combinado então casar, 

72 Kukuhy subit o rio, quando chegou na Serra de 


74 — Já faltavam sómente algumas luas para a Lua morrer 
quando elle foi guerrear contra us gentes do Ucaiary, 

75— Quando voltou de lá trouxe moça virgom porção, 
lovou para casa, entrou nºelias. 

76-—'Tres luas depois, contam, áquellas que não tinham 
ficado cheias elle começou dando imuchiba para engordar. 

77— Aquelas outras que tinham ficado cheias elle deu 
a seus guerreiros para mulher. 

78—Já faltavam só cinco dias para à Lua morrer, todos 
os Kusses se juntaram ahi para comer comida da Lua, 

70—Já faltava só um dia, contam, para a Luna morver, 
Kukuhy mandou levantar dabaru para matar o quinhão da 
Lua, 

40 — Quando chegou essa tarde em que a Lua tinha do 
morrer as moças que não tinham ficado cheias foram ba- 
nhar-se, depois vieram para junto do dabaru, ahi Kulkuby 
matou todas ellas, 

8! — Quando anoitoceu Kukuby foi para cima da Serra 
de Nubedá com todos os tubixauas d'elle para combater contra 
os inimigos da Lua, 

82— Todos os vassallos do Kukuby fionram no tronco 

83-— Quando a sombra dos inimigos da Lua prineipiou 
tapando seu rosto, Kukuhy e seus parentes fecharam di- 
reito nella. 

84 — Frecha d'elles descia, caia direito em cima dos Hi- 
neves, matava porção d'entre elles. 

85— Quando a sombra dos inimigos da Lua não pretejava 
mais seu rosto, Kukuhy desceu da Serra, voiu comer a comida 
da Lua. 

86 — Todos os Kusses comeram com elle a caro d'ossas 
moças coéra, 

87— Kukuby, conforme a lei d'eile, não deixava Iinéro 


e 
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vomer carne de gonte, coitado de quem farta asstm, Kukuby 
o molava imediatamente com todos os sous parentes. 

88— Os que morriam na noite da múrte da Lua, Kukuhy 
mandava pendural-os pelos paus para todos verem ielles a 
dmagom do mofino. 

BO Assim ora, contam, para Kukuly cofner eurmo do 
moça tenra todos us annos. 

00— Um dim, tres anos depois, Kukuhy-miri disse 


“deste modo a seu paes 


ME Pahi, cu di quero casar com Nadá, 

02 Kukuhy perguntou: 

Wi="Pu sabes, será so Nudá quer casar comligo? 

04 — Kukuhy-miri respondeu ; 

45 — Ei set, m'aquella noites, quando ta eomesto com o 
pao de Nudá em tinha Nudá nos mens bracos, ali ella disso 
ue sim para mim, 

06 Ainda sinto ma mitilia Doca w doçura da sua boca, 

07— Kukuhy disse então: 

08 =— Si assim é, amanhã mestno tu vaes dizer a Kauará 
vara te cnsares quando chegar esta Jum que ven, 

00 — Todos nós iremos dansar no Lei casmncnto, 

100 — Quando Kukuby-ntei chegou na cidade de Rauará, 
Kauard estava paca fazer dabukuri para Kurukuhy 

101— Como Kukuly=miri dm casar nossa ug, Rauacá fog 
vm quanto dentro da casa grande, ahi escondeu os instru- 
mentos do Torupars o ” 

02— Depois de Kukuhy-miri se casar, começou logo a 
Testa para acabar sómente no fim da lua. 

103 Já porção de dias olhos dansavam, quando trovoada 
erande velt derrubar o quarto onde estavam as instrumentos 
de Turupary 

104 — Todas as mulheres vivam cases instrumentos, por 
isso, contam, Kukuly mandou matar todas as mulheres que 
estavam ali, 

105— Kavari não quiz matar as mulhores, fugiu com 
ellos para o mato, por feso Kukuhy ficou seu inimigo, brigou 
vom lhe. 

106 — Ratiará fugiu com as mulheres para o tronco da, 
ig ao Pol, ahh fez uma fortaleza para se defender do 

ukuly. 

107— Kukuhy fol pela sombra da Serra, agarvou Kauará 
com todas ns mulheres, matou as mulheres, levou com cle 
Kavará, 

108 — Kaunei, um cidade do Kukuhy, via agora tudo o 
que elle fazia, 

a 
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404 — Elle tinha de venlado costumes foius. 

110 — Quando elle não tinha moças sem filho de outras 
nações para comer comida ds Lua, matava das mulheres d'elle 
mesmo porque assim, contam, era à lei. 

Mt — Uma vez Kukuhy não linha quinhão da Luu, 
mandou sua gente guerrear contra us Uerikcnas e Kocuanas 
para d'ahi trazel-o. 

418 — Tres luas depois, contam, a sua gente chegou, 
trouxe moça porção, elle fez imediatamente a ellas o que 
costumava fazer as outras. 

443— D'essa vez, ninguem sabe como, dabaru errou uma 
moça, Kukuhy com seus parentes levaram logo essa moça para 
casa porque ella tinha o sangue da Lua. 

14 — D'esse dia em diante o que essa moça queria Ku- 
kuby logo fazia porque ella tinha no corpo o sangue da Lua, 
feitiço com que podia estragal-o. 

415-— No fim da lus da pupunha os Tárias, contam, man- 
daram dizer a Kukuby que ellos queriam comer assada 4 suu 
cabeça. 

116— No começo da outra lua chegariam no seu posto, 
Kukuhy sentiu logo feio 6 coração dello, por- 
guntou a Kauará; 

118 — Kauará, si tu ngora fosses ou, quo é qua tu fuzius 
para os Tarias? 

419 — Kauará respondeu: 

4120— Eu começava logo comendo muxiba para angordar 
adiante d'elles. 

424 — Acredita que tu com fodas as tuus cidades não 
aguentas dianto do veneno dos Tarias. 

422 — Frooha d'elles tem uirari, sabem atirar do pedra, 
26 não matam quem não querem matar. 

4183—'Tu buliste com seus cunhados, agora espera para 
ver como é bonito uma vingança. 

424—No outro dia Kukuhy começou, contam, cavando 
pela beira da cidade delle. 

425— Rauará ria do Kokuhy todo o dia, porque agora 
Kukuby não so lembrava do comer carne de gento, fazia du- 
aíméne para esconder sus cabeça. 

126-— Com a lua nova os Tárias chegaram no porto da 
oldade de Kukuhy, ouviu-se logo torocano dar aviso de 
datalha 

127— Kukuhy encontrou-os immediatamento, os Tárias 
foram matando um por um guerreiro delle. 


O Ca O O a 


E. 


Lexbas xunêxonro 


428 — No tuelo da oito ukkulay fugiu vom suas mulheres 
para baixo, oi ficar em ouita cidade G'elle uudo Kurukutiy 
dera tubixaua. 

120 — Abi Kukuhy mandou filha d'ello mais velha, que 
se chamava Adána, para uma ilha, esperar os Tárias, para 
ahi fazer pussunga (oia no caxiri deanteiro d'elles, 

130— Tres dias depois os Tárins chogurum «a cidado 
cosra do Kauarid, dabt contam, viram gonto; gonto na cidade 
de Kurukuby. 

491-— Adána começou logo da hu della a cantar desta 
modo: 4 
A88— Venham es, gento bonita, 


“ella 
484 — Um filho d'elle o centavo a seu lado perguntou: 
135— Mou pae, nossa lei nos manda tar 
porque não vamos buscar alia desgraçada” 
436— Sou pas respondeu: 
487— Tu és muito creança atuda, vês tudo bonito, nho 
ponvas falo da mad, por faco ascodilas agora. quo 4 certo 


la mudar 
e fg Bu a ja cl ao 


198 — E cantiga 
para quem lá vas, 
438 -— Com a madrugada os Tárias estavam dentro da cl- 
“ido do Rurukuhs, matavam gente 
40— Quando sol ebegou no solo do ceo Já ninguem male 
iva naquela cidade. 
444 — Kukuhy fugiu por um ygurapé trazeiro ds cidado 


Ê 
- 
: À 
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do Nurukuhy onde foi fazer uma dusiméne para enfrentar 
os Tárias. 

M2— Agora sim! na ilha della Adána já não cantava 
imuis bonito, agora ella chorava forto de gento ouvir bem 
vo ceu, 

M3— No dia seguinte os Tárias voltaram para a terra 
«elles, levaram com elles Adóna. 

14 — Duas luas depois, contars, Kukuby chegou na cidade 
uello sem mulher, sem Adána. 

449 — Kauará perguntou-lhe então; 

146— Kukubs, onde então deixaste (uas mulheres, ondo 
prio tua fila Adóna, que destinavas para mulher 

! 

147— Kukuliy, contam, respondeu no meio de choros 

448— Minhas mulheres morreram no ineto da batalha, 
Adúna os Tárias levaram. 

L9— Kavará, contam, disse; 

* 460 Kukuhy, eu acho feio chorares agura, 

151—Já não le lembras será mais como tu rins gostoso 
aeunto doqueltas mulheres, quando ellas pediam para não 
us mutares? 

152— Onde estavam então essas lagrimas que saem agora 
do teus olhos? 

153— Não te lembras será de quando mataste minha 
filha Nudá? é 

454— De meus vlhos não satram lagrimas então! É 

156-— Kauarã levantou-se, frechou Kukury mo braço. 

467 — Kukuby correu para a cidado, Kauará doscou 
d rio, 

158 — Uma lua depois Kukuby, contam, morceu da 
freolta do Kaunrã com porção de feridas. 


“Ce 


MY 
XUKUHE 


(e cammteL) 


1— Iepé ara, pan, upão mira osendu masuhi Kunrasy 
osemo kyty tyapu unsu omunhan usá yuy oryey. 

2— Topé paié tuiné oiku uaá ape opuká sé, ariré oncon: 

3— Auá okusu, uirandé ana tenhé osyha iké mira-usa- 
ractã oiumupinima uaá se anga pypé. 

4— Sumuraetá oiku auaké, osendu aé, opurandu iepéresá 
mas marandua aé omsan. 

5— Aé osunixarm: 

6— Mukite insy: ana ahikué ixé xamaan so anga rupi mira 
oreku ua sekusaua puxy oiupiro oiku ko paraná. 

7— Aetã ombaú mira inuaretó inué, 

8— Iepéresd, pas, sumuarmetá opurandu aé suhi mas 
ikatu atá omunhan nha mira renundé. 

9 — Pai esuaixara: 

10— Pekytyka Katu uirari kurabiotá resó nty arama 
artã oseare sekué auá resé actá oiatyka. 

11 — Apigaua, kunhãetá, upão omaramunhan kuri, 

12= Nty kuri suá onhana suninhana renundo, iniukã 
Kuri netá upão. 

13— Tandé paia Kuarasy, iandé manha Tasy, okuau ana 
iondé kyrymbasuua. 

14— Virandé, iandé paia Kunrasy opusmo renundê, 
iandé tubixaua ray cost kuri Teid Yuytyra nro byte subi 
omanhana aroma mucramé nha mira osyka, 

15 — Paié onhren Iaué nhunto, 


“16— Naa tyapu tas omunhan usá yuy oryry, paa, 
peié tuiué tenhé suá omunhan aé omukameen atama i kyrym- 
basmua upãe mira xupé. 


paraná, 
18 — Paié onheen aramé tubixans xupé: 
19— Tubixaua, remustyro ana iandó mir, issu iasaaro 
nhaa mira puxy kaxiuerupé, 
20— Aetá oiuaky ramé iandé, iandé inmaramunhan kuri 


B— Lar ota ar 
A O e a É pain 


gos Pata Gp GA Di eh ida pg 

28-— Ixó xomacté ntymaan, roma masinné ipurangao 
pa tl 

20 paia osunixara: 

30-— Nudá, maoramo kurumbunsa room ixt movia Kun 
himuko xomuakangayis sé mimby muspusiun resé. 


88 Amu ara, koema pyranga remundé, pas, iopó ku- 
rumiunsu poranga- osykastápe oiuráreu tibia. 

84 Kauará, Nudá pain, osunixam: 

35 Tuhixams ii, remheen mina repotnre una, nina 
mike ndá, 

86 -— Kuruminasu arumó opurungeth Kointé: 

87 — Ex6 Kuscet tuhixaus rave, nó oiurmre nd sui 
resenre innd6 inasam ko paraná apyra kyty. 
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38 — Iandé inuatá iasekare oikm sendana puranga is- 
muapykm arame inndé táma. 

39— Kauará onheen: 

40 — Renheen rsen ne pain rers xamundu srama né 
xupó se nheenga puranga. 

41— Aé Kukuhi. 

42 Reinyre, renhoen Kukuhi xupó ix6, Kanari, xanheon 
kate i xupé aé osasau kuau marramé opotare. 

43 — Mnainué oichi pytuns ramé Tasy omunhan suá 
une renheen à xupó vro ombid ixé irumo inpurungetá aruma, 

44— Iopéresé Kuruminasu oluyre orwsu oiku Nuda pyh. 

45 — Nhaa ara tenhá osyka Kaunrá maramunhargnraotá 
omaramunhan subi, aotá oruro suninhannotá tuhixavo akanga. 

46 — Kaunrh omnan aruma Ieupi ramé Kukuhi ombaú 
mira omunda mixyra nhas akanga. 

47— Pytuna irumo osyka Kukuhi, onheen Kuará xupé: 

AS — Kamario, xá xumuctá nty ruen nikud mira ixê re. 
nundé kyty: koá paranamé, tymasana subi sammnpaka xaure 
xaileu tá movia, 

40 — Maninué ndé reiko ano Ik6 iandé mumusma kuri 
né, 
50 — Kauará opurumgetá hoinué: 

DL Kukuhi, aikué ano mira meth kof paranh apyra 
keyty, iunsu Kurt reuasemo tendava puranga ne tána rama. 

52 Tasu ana inmbad, Tasy oíku ana má unas, olypyru 
ama ombd oiku iuyro, 

88 Nty arama inndé kiriri iniku, rembeú ne ivpyrun- 
gana xambeá arma iuyre so miraetá xupé. 

64 Kukuhi aramó ombeú Kkoisuá; 

55— Iandé, pan, isiure pirá roem paraná uau amu suni- 
xara subi iepé mboia insenue Makará kupó pe. 

66 — Macramó maksrá osyka Koá paraná pypé oseare 
iand iopé itápeun fripe, ape iatykanga. 

57 — Iandé Kuseetá tubixaunctá arma iniuro Mnkará 
Kapé pe, Hinerootá iandó ublunetã grama uro j marika rupi, 

58 — Tau, paa, iandé isiypiru. 

59— Aramé ana, pas, Kukubi omaau mira akanga da- 
rapi, pypé, opytá sury, onheen: 

80 — Kaunrá, xamaan ndé iuyre rembaú tembit xambaú 
tyus usá 
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G1— Ape ten né ostky nkanga suhi sesetã, ombaú sé. 
62— Kauará omuanga ombaú mira akanga subi, à pyá 
iepéres6 omunhan sih!, à pira oiypyru oryry iuarusaua res, 

63— Kukuhi purungetasaua pyterupé opurandu; 

64-— Kauará, muaiaué tas rapi reinká suu nungara, 

65— Kurabi sasy rupi. 

66— Mamé ta reuasemo nhaa sasy. 

67 — Ka rupi, mboia jutyma peié oiuuka usá iniuká 
rama inndé ruainhanaetá, 

68— Pytuna pyteripe ana, pas, Kukuhi osu i mira py- 
tera kyty, ape ombeú masiaué osasau Kauará irumo. 

69 Amu arupé né sas Kauará túua, sunindápo oscar 
tubixaua Kurukuhi omuapyka aroma ape icpé táua, 

70 — Niyaná okuau Kukuhi-miri ousa Nudá pyro man 
pytuna É paia ombaú naá Kauerá irumo pausa, 

TI Actá oiumungeta aramé omendaro arma, 

72 Kukuhi oiupiro paraná, macramé osyha Nubedá 
vuyterupó ape omuapyks i táua. 

78 Ape ana tenhé, paa né oiypyri omukameen goku 
Sama pusy. 

74 — Muuyre jasy nhunto ana ontare Tasy omanu arma 
macramé nó osu omaramunhas Ukaiari mirmotá resé, 

75— Macramé aé oiuyre asuhi orare kunhãmuku pysasu 
seyia, orasu aotã sóka kyty, oiké nctá resé. 

76— Musapyre fasy riró, pa, nhoa nty uná opyiá ipa- 
ruan né oiupe muxiva omukyrá aruna aotá, 

77 Nhaa amuetá opylá ví ipuruan aé omeen | mara- 
munhangaraetã xupé remireku aroma. 

78— Iepé pu papasaua ara nhunto ana oatare Iasy oma- 
mia arama upão Kuseetá oiumuntyre apo ombaú arama Tasy 
tembiú. 

70— Tepé'nra nhunto ana ontate, pas, Tasy omanu ara- 
ma, Kukuhi omupuamo kare dabaru oinká Tasy putaua, 

80 — Macramé osyka nhaa kaaruka Tasy omanu arama 
nhas kunhâmukuetá nty opytá uaA ipuruam osu oiasuka, ariró 
ure dabaru makê kyty, ape Kukuhi oiuká upão netá. 

81 — Oiumupytuna ramé Kukuhi osu Nubedá yuytyra 
ara kyty upãe à tubixamsetá irumo omaramunhan arama lasy 
eoginhanactá. 


82— Upão Kukuhi uhiuactã opytá yuytyra rupytá po, 
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- 83— Maeramé Tasy muainhansetá anga oiypyru os 
Jendau suá Kukuhi i anameetá irumo oiumu satambyka aé 


by. 

S4— Aetá myua oniy, onre Hindreetá áripe, oiuká seyia 
anti suhiuara, 

85 — Mncram6 Tasy rmuainhanaeti anga nty uma om 
one a 


86— Upãe Kusscotá ombatt aé irumo nha Kunhâmukuctá 
Juera suukuera, 

87— Kukeuhi, sekusaua rupi, ny oscare Tinércotá ombaii 
mira suukuera, teité auá omunhan inué, iopéresé Kukuhi 
oiuká né upãe à anamactã. 

88 — Nhaaeti omanu uh Tasy maminsuia pytuna pus 
usava Kukuhi omundu omuistiku myerioti rupi upã- omaam 
arma pitus rongana, 

89 Taué, pas, Kukubi ombaú nrama Kurhãmuku py- 
sas suukuera upão akahá, 

00 — Tepé ara, musapyre akaiá virá, Kukuhi-mivi onheon 
É paia x 

91 — Pahi, xamendare putare ana Nudá irumo, 

92 Kakuhi opurandi: 

93-— Relunu será Nudá amendare putare ndé irumo. 

94 Kukuhi-miri osuaixara: 

0% Kakuaa, nham pytuna masramé ndé rembaú Nudá 
pala irumo ixé xaveku Nudá se ivuhetá pypé, ape né onhrom 
eré ixé ama, E 

06-— Nasaan ram se jura pe É fura socnsana, 

97-— Kukubl onheen aramé: 

98 — Tané ramé ulrandé tenhé ndé rosa renhoen Kauari 
xupé remendare arama kof iasy ure uná osvka ramó. 

90 — Tandé pau kuri insu akyty iapuras no mendarosápo. 

100— Maeramé Kukuhi-mir osyka Kausrá tápe Kauará 
omunhan putare uakm dabukuri Kurukuhi xupé, 

101 Maainué Kukuhu-miri osu ans omendare nhas 
jasy po Kauará omunhan jopó Okapyr Ola uns pypé, ape or 
mime Iurupary mimbyetá. 

102— Kukuhi-miri omendare riré murasê oiypyru iepé- 
xosó opau nrama nhunto kof insy pausápe, 
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103 — Seyia ana ara aetá opurasê macramé yuytu ayus 
unem ure omuare nhsa Okapy mamé oiku Turupary mimbyetá. 

104— Upãe kunhietá oiku ush ape omaan nhoa mim- 
byetá, aresé Kukuhi oinká ksre iepéresé aetá upão, 

105— Kauará nty oiuká putarc kunhãetá, oisnau aetá 
irumo kas kyty, Kukuhi opytá susinhana, omaramunhan sesé, 

106— Kaunrá oisnau kunhãctá irumo Tein Yuytyra 
rupytá kyty, ape omunhan icpé dusiméne oiupysyra Kukubi 
mosé, 


107 — Eukuhi osu yuytyra anga rupi, opysyka Kauark 
upão kunhãctá irumo, oiuká kunhãetá, oram i tâma kyty 
Knuará. . 

108 — Kauará kuyre Kukubi tápe omaan npãe maa né 
omunhan usá. 

109 — A6 orvku supisápe scknsana pusy. 

NO — Macramé sé nty orcku kunhan membyra yma amu 
miruotá uara ombaá arama Tnsy putaná aé ofukh semirkuctá 
subi uara maaresé inué, pas, sokusun, 

UI Tepé hy Kukubi nty orcku Tasy putana, omundu 
à mira omaramunhan Uerikena, Kocuanactá resé, nsubi orure 
arama né 

112 Mumapyre insy riré, pas, É mira osyka, orure ku 
nbámuku, aetá, né omunhan tepóresé notá irumo mas omunhan 
tyua usá amuetá xupé, 

3 — Fepé hy ntyavh okusu maniant dabaru oinuy 
iopé kumbámuk, iepéress Kukuhi E anamastá irumo orasa 
mbna kunhmuku Oka kyty maaresé né orcku Tasy tuhy, 

M4 > Nhaa nm senundé kyty upão mas sé oputaro uaá 
Kukuhi omunhan iepóress maares né oroku à pirupó Tasy 
tuby, koá marakambáre irumo aé omonyun Juan quá. 

115 — Pupunha iasy pausápo Tárinotá, pas, onheen Kano 
Kukuhi xupé aotá ombaú putaro iumixyra i nkunga. 

16 Amu insy ivpyrungápe setá osvka aruma i fpo, 

NT — Kukuhi san pusy é pyá, opurando Kauará xupé 

118 — Knuarã, ndé ramé kuyre ixé, ma tam mas remu- 
nhan Tárinetá xupé? 

119 — Kaunrá osunixara ; 

120 — Es aiypyru iepéness xambaú muxina xuiumukyrá 
arma setá renundé, 
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121—Reruiare ndé upão ne miraetá irumo nty repyta- 
suka Táriaetá sasysaus rmundé. 

122— Actá uyua oreku uirari, aetá ciapy kuau itá, aotá 
nhunto nty oiuká auá actá nty oiuká putare, 

128— Reluaky actá susiaraetá, kuyre resaary remasm 
arama manisué ipuranga iepé inpyleassun. 

124 — Kukuhi amu ars oiypyru pas opykus i táua rem- 


beyus rupi. 

125— Kausrh opuká ara pukusaua Kukuhi subi, maaresó 
kuyre Kukuhi nty omannduare ombaú resé mira suukuera, 
omunhan duniméne oiumime arama i akanga. 

126 Iasy pysssu irumo Táriseta osyka Kukuhi thua 
vgampópe, iepóresé mira osendu pito omumbeá maramunhans 


gua, 

127 — Kukonhi osuniti aetá suyuantá irumo, Táriantá 
oluká osu oiku iepé iopé à maramunhangarotá. 

128 — Pytuna pytéripe Kukuhi oinumu semirekuotá irumo 
tymasana kyty, osu opyti amu i tape, mam tubixaus Kuru- 
Jeuhi, 


130 Musapyre ara vin Thrinotá osyka Kauarh tána 
Juerupó, asuli, pan, omnan mira, mira, Kurakubi tápe. 

131 — Adína jepéresé oiypyru É kaapuamo subi onheen- 
gare Koianó: 
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né ipu uirandé, 
oiuká kare ixé. 
Peiure ana, peiure ana 
peú se caxiri, 

aé seen ira inué, 
Kapi iaué omukaú. 


132— Kare, tária maramunhangaraetá akanga oiku usá 
Adána knapusmo suaindápe opukápuká pas à nhecngaresaa 
mosé, 


133 — Tepé i tayra oiku usá suaké opurandu: 

134— So paia, iandé sekusaua omundu jandé iamaan 
teité kunhactã xupé, mnaresé tmn nty insu iaiuuka nhan purie 
asuera? 

135— T paia osunixam; 

136 — Ndé tayna reté raem, remaan upão puranga, nty 
remaeté puxy maanungara rosé, arexé reruiaro kuyro isupi 
man has kunhan onheen nah oiku. 

187 [ nheengaresaua maratina, 7 knapuamupé oiku 
mantusaua auá os akyty arma. 

138 — Koema pyranga irumo Tarisetá oiku Kurukuhi 
tua pypé, oiuká mira, 

139 — Macramé Kuarasy osyka iunka pytérupé nty 
unna aui osekué nhaa táua pypé. 

MO — Kukuhi oianau iepé ygarapé Kurukuhi tâua kupé. 
uara rupi, osu omunhan iepé duaiméne osuniti arama Tárinotã, 

MU Kuyre isupi ! Adána é kaapuamupé nty uana onhe 
engate puranga, aé kuyre oiaxiá kyrymbau mira osenddu subi 
katu iuakupé. 

2 — Amu ara Thriactã oiuyre act retama kyty, oraau 
Adána aotã jrumo, 

13 — Mukiie lasy ryré, pan, Kukuhi osvka j tápe semi- 
reku yma, Adána yma. 

MA Kaunrá opurandu aramé né xupé: 

145 — Kukuhi, mané tau resegro ne remirokuetá, mamé 
taa opytá ne raiyra Adána rereku usá Kunrasy remiroku grama! 

146 Kukuhi, paa, osuaixara iaxiusaua pytéripo: 

M7— Xe remirekuetá omamy ana maramunhangaua 
pukusápe, Adâna Tárisetá oragsu, 

TAS — Kaunrá, paa, onheen: 


Im 
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149 — Kukuhi, ixé xamoan ipusy ndé reiaxiú kuyro. 

150— Nty ana remaanduare será masiaué resó repuká 
só nhaa kunhãetá renundé, macramé atá oiurureu nty aruma 
reiuká actá? 

151— Mamó tau oiku artmé koá sesá iykysyetá oscmo 
uaá kuyre ne resá suhi? 

152 — Nty remanndusro será macramó resé reiuká vo 
raiyra Nudá? 

158— So resá suhi nty osemo sesá iykysy! 

154 Kuyre osyka so iupykasaa. 

155— Kauará opuamo, oyumu Kukuhi iyuá pe. 

156 — Kukuhi onhana túua kyty, Kauará ouiy paraná. 

157 — lepé insy riré Kukuhi, pas, cmunu Kauará uyus 
Pesó percua soyia irumo, 


ETR Gal 
do os 
eiatroi qáda 


XxX 


4-— Hu teuito tempo já, no princípio do mundo ainda, 
contam, apparvecu uma moça na lerra do 
2— Essa moça ora bonita, sou corpo cheirava como ja- 


3— Seu cheiro nlegrava toda a gonte, por isso 0 Luhizaua 
disse nos homens: 

4 —Não quero que ninguem bola com esta moça, quem 
assim fizer mandarei quoimai-o vivo. 

5— Não sei bem: quem olla é, penso sómente que é filha 
do Pescador do ceo. 

6— por esse motivo, contam, todos os homens fugiam 
dessa mota para não cairem na raiva do tuhixaua, 

7— Um dia o filho do tubíxaua foi tirar 
alto da sorra pára Ilrapar seu sstomago, porque Lua Nova Já 
queria chegar. 
-  8-—Blle já estava em cima da serra quando o vento 
trouxe de repente pars seu nariz o cheiro da moça. 

9 — Elle escondeu-se de pressa em uma gruta. 


do lago, ahi sentar-se, olhar direito R 
44 —D'ahi a pouco elle sentiu alguma cousa vir des- 
cendo do eso. 
42 — Depois, contarr;, viu uma garça grande pousar junto 
da moça, ir dizendo logo a ella: 
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15—0 moço que estava vendo o que se passava sentiu 
alegre sem coração, disse comsigo 

bjuss pon popa pr 

17 T Aquela moça, contam, depois de arranenr as ponnas 
assim disse ainda à sua irmã; 

18— Minha mana, lu não lens será medo que as mulheres 
esta terra. Le imalem $ 

fo— las são ciumentas de ti por seres Donita como 


eusy 

“o — Volta já para nosso ceo, não tarda que as lagrimas 
da noite se amaduroçam para lavarmos nosso corpo, 

21— Foi então, contam, que a moça cheirosa disse: 

22 tu, minha mm não tons será medo de ape 
parecer por aqui alguem: que to levo para sum mulher ? 

29—A outra moça, contam, riu=se, respondeu: 

24 — Tu, minha mana, ainda não encontraste quem so 
enfacoirasse comtigo, eu é que elles haviam de querer pura 
mulher * 

25—0 moço, contam, ouvia bom a fala «ellas, rig alugre, 

26 — Depois ollas foram para a sombra d'uma arvore, 
ahi se doitaram, dormiam. 

27— Pol então, contam, que o moço saiu da grula, olhou 
paia o Sol, disse: 

28— Vê, Sol, coma borbulha a minha alegria dentro da 
meu Bisa 

Tudo é Fogo em múmia, eu não pizo na Lora, esta 
rotuba alegria pareeo agouro! 
30 — Soja nssim, mesno, 

31— Que me ha do fazer homem como cu? 

32 — Eu sou Duirtina, aquello que não teme as ruivas 
do coo! 

UI Eu sou Duirína, aquelto que combate com as tem 
pestades no meio das cachociras medonhas, para que hei de 
pensar agora em agonro ? 

Bi — Por isso, Sob vigia beim o que eu estou fazendo 
para amanhã contares a fama da mintia valentia, 

35— Eu sou valente, eu sou terrivel! 

36 — Amanhã, quando ou chegar em frente de quo pao 
som a moça qu dá escolhi para mina” mulher Ne dl le 
a elle: 

7 — Meu pao, ha em nosos desejos alguna cousa mais 
Sorte que a nossa vontade, 

38— Eu amo esta moça, vou casar com ella porque assiny 
quer meu coração! 

39 — Depois, contam, elle juntou as pennas que a moça 
deixem ma beirada do Ingo mettey embaixo dos braços, olhou 
pura o Sol, disse ainda: 
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40— sul, eu quizera engasgar este rio com esta serra 
para cu passar por cima «ella com a moça que la de ser 
ana mulher! 

hL— Depois de assim dizer, contam, elle foi para onde 
as moças estavam dormindo. 

42— Quando chegou junto delas espantou-se, porque 
ellas eram uma só no rosto « na formusura. 

43— Elle não sabin qual d'aquellas duas moças era a 
dona das pennas! 

44 — Um depois do outro elle ehcirou 9 corpo das duas 
moças, mubos eheiravam egual. 

45 — Então, contam, elle disso: 

40— Nunea medo entrou na mitha cabeça, para pensar 
agora a lda! 

47— Estas moças são uma só no cheiro, uma só na for- 
mosura! 

48— Eu lovo uma delas para minha mulher, brigavei 
contra toda à gente por causa della! 


50 — Quando Sol já ia desapparecendo elles chegaram na 
Deita de um ygarapé, ahi elle banhou o rosto da moça, à moça 
acordou, perguntou: 

51 — Quem sujou meu rosto com agua que sae da terra ? 

52— 0 moço respondeu: 

59 — Eu, Dutrúna, filho do dono desta terra, 

54 — Para onde me levas 7 

55 — Eu te lovo para o melo da gente que lu dizes quo 
uão gosta de tua frmh. 

56— Para que me queres ? 

57— Para minha mulher. 

58—O rosto da moça, contam, mudou de repente, um 
hom! grande sabiu do peito della, 

59 — Depois ella virou «ou rosto para o eco, assim falou 
triste, tristo: 

60 — Sousy, manda riso do teus labios alegrar 08 meus! 

61 —Lua, goteja sobre mim um pouco da tua pussanga 
para cu ficar mulher! 

62— Como agora ella já estava acordada, Duiruna a 
tomou no collo, foi cantando pelo caminho, ao longe seu canto 
se perdia. 

63 — Todo passaro que ouvia seu canto voava para junto 
delle, cantava tambem. 

84 — Quando já estavam longo de onde a moça falou com 
Sousy, com a Lua, cairam nesse mesmo logar gotas brilhantes 
de pussanga, 
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05 — Nessa noite, contam, havia festa na cidade, por isso 
do longe se ouvia s risada das mulheres. 

66 — Quando Duiruna chegou na porta da casa da festa 
poz a moça no chão, iisse a ella: A 

67 — Entremos. 


68 Já dentro de casa Duicuna disse a seu par; 

09-—Meu pue, aqui estou eu na tua frente, trago esta 
moça para múnha mulhor. 

70— De repente , contam, a cusa ficou cheirosa do corpo 
taquelia moça- 

71— Ararany olhou terrivel para seu filho, disser 

72-—Por que motivo não cumpriste minhas ordens? 

73 Duiruha, contam, respondeu: 

74— Eu não desrespeito! as tuas ordens! 

76 — Esta moça não é essa que estava aqui comnosco. 

76— Esta é irmã della. 

77— Ararany então, contam, ficou mais Lorrivel, disso 
para seu filho: 

78 Tu mentes, queres enganar-mo! 

79 — Nunca pensel, Duiruna, que podessos brincar das 
minhas palavras! 

80 — Esta cabeça que 08 annos embranquecerum toda a 
gente a respeitou sempre. 

81 Duiruna, tu vacs morrer. 

8$ — Quando Ararany acabou de aasim falar, contam, 
entrou a outra moça, 

83 — Foi direito a sua irmã, disse: 

84— Já acreditas será no que eu to disse: 

85 — Tu és melhor do que eu, toda a gonto está olhando 
alegre para ti. 

86—De repente, contam, a gente d'aquell terra viu 
essas duas moços, fez: Elis. Eb...! Ehteoo 

87—0 rosto de Duiruna, contam, ficou differente, ollo 
disso enraivado a seu paes 

88 —'Tu contas que nosso princípio vem da tempestado, 
que somos valontes como estrondo do eeo! 

89— Si é corto o que lu dizes, como agora pensas quo 
sou fenco, medroso? 

40 — Eu não sou será teu filho, não tenha será tou sanguo 
no mou corpo! 

94 — Si é certo que nosso princípio vem das tempestades, 
potque não mandas os tous guorreleos quelmar-mo Immedia- 
tamente? 

RE — Não faças recuar tuas palavras. 

93— Eu quero mostrar a tia toda a gento, que cu sou 
valente, que sou terrivel. 
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$M4— Manda logo teus guerreiros combaterem commigo, 
quero matal-os um por um deante de teus olhos! 

95—Tu sabes quantas feridas pihtam meu corpo, eilas 
foram abertas pelos nossos inimigos quando eu mostráva a 
Tama da nossa raça! 

96—Eu me diffamarei deante de nossa gente si não me 
vingar do tuas palavras ruins! 


leis, 
101—Duiruna, contam, entrou logo no meio dos dan- 
suntes. 


todos foram tomar banho. 

104 — Na ausencia d'lles, contam, q corpo de Ararany 
virou-se para uma arvoro de arara a 

105 —Por cima de seus galhos estavam sentadas porção 
de araras encarnadas, 

106 — Como todos am embriagados, ninguem viu 
quo essá nevore já astava no maio d'olles. 

7—s a mulhos de Duiruna, contam, foi no 
tronco delta, delle tirou brou . 

108 — Dopois, contam, levou essa breu para 9 mato, ahi 
oz um soxo de mulher, pregou-o em gi A 

409 — Quando a noite chegou Duiruna a esa que 
era Já mulher d'ollo: 

40—Tu Já és agora minha mulher, falta sómento expo- 


Nosso corpo. 

14H —Elles, contam, forum deitar-se immedistamento. 
113 — Aquela outra moça por não ler marido foi doi- 
tar-so om baixo da arvore om que se tinha virado o corpo 
do Ararany. 

H3-—Já dormiam todos, só Duiruna com sua mulher 
conversavam. 

44 — Elle falou assim a ella: 

45 — Antes de junturmos nosso corpo me conta quem 
tu ds, quem é tow pas, d'ondo vens. 


e 


creo perco ee praga 


aa 
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417— Eu não te devia contar meu princípio porque 


mello está minha desgraça. 


148 — Como assim tu queres eu faço tua vontade, escuta 


minha historia, 


4—Um dis, quando Sol não allumiava a Lerra, 
apparoceu tambem numa cidade um moço bonito, 

2— Elle era bonito, bonito como ainda ninguem 
viu outro assim. 

3— As mulheres d'essa terra ficaram logo doidas 
vor elle, amaram-no. 

4— Ele, contam, não via seus olhos brilharem. 

6— Um dia, contam, ellas o pegaram no porto, 
se deram todas a elle. 

6— Anoíteceu, Quando a Lua appareceu o moço 
olhou direito para ella, disse: 

7— Minha mãe, vê como estas mulheres me 
querem desgraçar ! 

8— Ellas querem que cu as emprenhe com as 
minhas carnes. 

9 — Quando elle acabou de falar desse geito n 
Lua, contam, enegreceu-se no ceo. 

10—De rqpente, contam, o moço sacudiu os 
draços, a corda quo o prendia caiu longe, 

41 — Elle, contam, disse então: 

12 — Vejam como minha mãe está envergonhada! 

13 — Ella escondeu-se enjoada de vocês, 

14-— Eu não posso fazer a vontade de vocês, 
porque eu não tenho aquella carne de emprenhar, 
Vejam para vocês acreditarem. 

Flo mostrou-se então ds mulheres, as mt- 


homem e do mulher, gritaram: 

17— ht... esto não é gente! é múayua, vamos 
malai-o! 

18— As mulheres, contam, quizeram agarral-o 
imediatamente, não poderam, porque um frio que 
saia do corpo delle as espantava . 

49— Esta qualidade é que põe n gente saruá! 

20— Elle ria reparando nºellas, 

21— Já então, contam, uma das mulheres lhe 
disse enraivada : 

28 — Tu ainda te ris será de nós! 

23— Eu estou rindo porque ninguem ainda via 
em baixo deste coo mulheres como vocês. 

24 — Saiam de pressa de junto de mim, não 

* quero estragar meu coração zangando-me com vocês. 
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25— Abi então, contam, elle bateu com os pés 
no chão, depois gritou: Eht... 

26 — Imediatamente, contam, a terra tremeu, 
as mulheres todas para a serra. 

27— Uma só mulher ficou ahi. 

28—O moço falou então assim aos homens; 

29 — Vejam como tudo se atrapalha na terra do 


! 

30— As mulheres d'aqui são ardentes como 
quati. 

31 — No meio de todas ellas tem só uma mulher 
verdadeira, aquela que está alli, 

32 —Ella está chorando porque suas compa- 
nheiras são sem juizo. 

43 — Elle, contam, foi para junto della, disse; 

34 — Não chores mais, teu coração está limpo, 
alegra teu rosto, porque tua alma é alegro. 

35— Essas palavras do moço, contam, alegraram 
o coração d'aquella mulher. 

36 — Depois ello ainda disse aos homens: 

37— Eu já vou sair daqui. 

38 — Um dia, quando o Sol flear branco como 
ae quando os passaros falarem como gente, eu, 

Sufary, voltarei aqui. 

39 — Depois, contam, Sufary tirou do seu matiri 
um masso de cabello, um deposito de earajiru. 

40— Aht mesmo, contam, fol amarrando esses 
cabelos uns nos outros, depois esfregou n'ello ca 


Quando esses cabellos Já estavam encar. 
nados ello pólos em pé como uma vara, encostou 
no seo, 

42— Depois disse nos homens: 

43— Não contem nada do mim fa mulhores, 

44 — Tmmodiatamento, contam, elle foi subindo 
por esses cabellos.. 

45 — Quando Já estava alto sou corpo luzia Já 
como fogo. 

46 — Quando chegou no evo já era luzente coma 


a. 

4T— D'aht Já, contam, elle puxou esses cabellos 
por onde tinha subido. 

48 — Depois, contam, espalhou por toda a terra 
frio, fealdado. 

49— No outro dia, contam, os homens foram 
buscar as mulheres, 
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50—Ellas estavam todás prenhas, ninguem 


sabia quem as tinha emprenhado, 
54 —Duns lnas depois ellas filharam curarus, 
osgas, ratos. 


vento, perdou-se no ceo. 

peixe, meu nome é Pa- 

iba demã, essa que chegou aqui antes do 
Sol, eidar. 


ham: 
inha. irmã somos filhas de Sufary, 
inhã irmã somos mulher sómente 
peito, no coração, não tomos caminho 


a 
E 
z 
Ê 
i 


principio. 

449-— Para te agradar cu fiz um sexo do mulher que 
preguel em mim, olha, 4 

120 — Duiruna, contam, olhou, respondou: 

121 — Deixa ficar assim mesmo. 

122554 lindez do tou rosto me ajudará n enganar mou 


123-— Depois do assim falarem, contam, uniram sem 
124 — Daridar, contam, acordou quando o “Sol Já estava 


125 — Viu sua barriga eroscida, disso comsigo mesma: 

126 — Quem então me focundou! 

427 — Duiruna agora ha do dizer que dormi com homem ! 

128 — Eu sómente sonhei que Ararany morreu nos meus 
braços! 

129 — Quando o Sol chegou no meio do coo Duiruna 
seordou, acordou tambem Terudá. 

430 — Duiruna então, dísse ú mulher delle: 

431 — Derudá, tou sexo desapareceu: esta noite! 

respondeu: 


aqui já o princípio da minha desgraça! 
487— Se ty mo doixasses onde ou pedi á Lun para ella 
me fazer mulher eu não seria desgraçada 


198 — Ella deixaria entr sobre mim uma pussanga, eu 
teria ficado mulher! 


430 — Agora tenho de morrer para teus filhos viverem, 
(2 


——e— 


ementa 
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E 10 — Duiruna, contam, olhou triste para sua mulher, 
isso; 

1H — Não brinques assim! 

142 — Verudá só respondeu; 

148 Na outra lua tu has de ver. 

144 —Niosse momento, contam, elles viram Daridari 
vindo para elles. 

145 — Uerudá espantada perguntou: 

446 Minha mana, quem te emprenhou! 

E dera tambem a tum desgraça pintada em teu 


tam a bora Mot aço cr ii ed 


ventr 


o = Não sol, 

150—Eu dormí sósinha no tronco daquela arvores, 
quando acordei já estava assim. 

451 — Por isso não sol quem é pae de meus filhos, só 
sei que tu e eu Já estamos 

152 — Nosso princípio fot bonito, nosso fim é feio, 

153— Essas duas moças, contam, dopois de prenhes 
foram ficando mais bonitas. 

154 — Uorudá já era como Seusy, Daridari como as 
outras estrellas. 

155— Duas luas depois, contam, Uerudá disse m seu 
marido: 

156-— A Lua amanhã faz grando seu rosto, por Ísso ou 
e minha irmã queremos ir para a beirada do rio. 

dera veremos pela ultima vez o ceo, a terra, as 
aguas! 
158 — Abi mesmo, bem junto do rio, queremos ter nossos 
filhos para ellos ficarem vivos neste mundo. 

159 — No outro dia, contam, ma levou mulher d'ello 


e Daridari quando anoiteceu para n do rio, 
160— Elas estavam tristos, Dulruna sentia tambem pe- 
sudo o coração. 


461 — Quando a Lua já estava alta, Uerudá disse a seu 
marido: 

162— Sao ainda de junto de nós, vac para o outro lado 
do rio, quando o dia chegar volta para junto de nós. 

163 — Sim, contam, Duiruna respondeu. 

164 — Quando ello desapareceu dos olhos d'ellas Uerudá 
ficow redonda, Darfdark erescou como uma montanha. 

165 — Quando a noito estava já no meio, contam, Uorudá 
robentou. 

106 —| ea once do Let pena eo E 
que cairam dentro d'agua, ahi 

1467 — Quando o ol Já avermelava o 060 0 corpo da 
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Daridari foi virando eigarra, jacino, borboleta branca, bor- 
boleta amarela que voaram logo cantando, levando o verão 
por toda a parte. 

408 — Quando o Sol já estava fóra, contam, Duiruna foi 
procurar mulher delle e Daridari onde as tinha deixado. 

469— Na lagr, contam, elle encontrou a figura de Teradá 
elhando para 0 rio. 

170 — Pouco adiante estava tambem a figura do Daridari 
olhando para o Sol, 

47! — Como luda o que elle queria bem já era pedra ello 
disse comsigo: 

472— Só falta eu desaparecer tambem deste mundo! 

473 — Elle, contam, pegou naquelas pennas que Uerudá 
linha arrancado de seu corpo coóra, sujou-as com terra, 
depois vestiu-as. 

474 — Quando anoiteceu voou para a cidade! 

475 — Desde esse dia, contam, ninguem mais viu Duiruna, 

176 — Sá os pajés é que hoje contam que elle se virou 
coruja, 


AR 
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vi 
SUFARI BAIYRAETÁ 


1— Kuestyma ana, iuska iypyrungápe raen, pas, oiu- 
kusu iepé kunhãmuku Ararany tetúme. 

2— Koá kunhâmuku ipuranga, à pira sakuena inkami- 
kaa inué, i nheenga seen ira inué, 

3— Sakuenasaua omusury upãe mira, aresé tuhixaun 
onheen apigaunctá xupé: 

4— Nty xaputare ausoiuaky kof kunhâmuku resé, auá 
nty kuri omunhan iaué xasapy kare aé sokué. 

5—Nty xakuau katu auú né, xamacté nhunto aé iuaka 
Purakasara raiyra, 

6— Ares, pas, upãe apigausetá oiauau kof kunhâmuku 
subi, nty arama oare tubixaua inharusaua uyripe, 

7—Tepé ara tubixaua rayra ost oiuuka Seusy-kaa yuy- 
tyra áripe olusci arama i pcá, maaresé osyka putare ann Tasy 
pysasu, 

8— A oiku ana yutyra áripo maeramé yuytu ornsu 
iepéresó i tin kyty kunhâmuku sakuenasaua. 

0— Aé oiumimé kuritein iepé itákosra pypé. 

10 — Asubi ana, pas, sé omaan kunhâmuku osyka ypoua 
rembéype, apo oiuspyka, omaan satambyka Kusrasy kyty. 

11— Kurimiri xinga aé ostan maanungara ouyiy ure 
oiku juaka suhi, 

12— Ariré, pan, iepé uakará uasu ouapyka kunhâmuku 
suakê, onheen ispéresé om oiku né xupé: 
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18-— Se amo, ndé puriasuera nungara iké koá mira py- 
teripe, xamaan ne pyá sasyarasaus unsu oiumupinims ne ruá 


pe. 

14— Ape ana, paa, nhaa uskará omusaka suusetá, opytá 
iopé kunhãmuku puranga. 

15 — Kurumiuasu omasn uá oiku maa oiusasau oiku ape 
osaan i pyá oiumusury, onheen aé irumo nhunto: 

16-— Koá kunhâmuku se remireku kuri. 

17 — Nhas kunhâmuku, pas, omusaka riré sausctá onheen 
racn koisué i amu xupé: 

18— Se amu, nty resykyé será kunhan koá tetámaua- 
racth oiuká ndé. 

10 — Actá suyrun ndé resé maaresé ndó ipuranga Seusy 
iauó, 

20— Reiuyre ana iandé junka kyty, aikué nhunto pituna 
sesh iykysy oiumutesru inmuiasuka arama iandé pira, 

21 — Aramó ana, pan, kunhâmuku sakuena onheen: 

22— Ndé iuyro, so amu, nty rosykyó será oiukusm koá 
rupi soh orasu ndé semireku arama. 

23— Amu kunhimuku, pas, opuká, osnixara: 

24 — Ndé, se amu, nty racn resuniti nuá oiumunresi ndé 
irumo, ixé será maa netá oputare semireku arama? 

25 — Karumiunsa, paa, osendu knttt atá onheon, opuká 
sury, 

20— Ariró aotá osu iepó myrk anga kyty, ape oienu, 


27 = Aram6 uma paa, kuruminasu osemo ikusra subi, 
omaan Kuarasy kyty, onheen: 

28 — Remuan, Kuarasy, masiaué oxiriri se surysaus so 
prá 


pypó. 
»— Upãe tatá ixé resó, nty xapyru yuy pe, koh se sury- 
! 


— Maa tas kuri omunhan ixé arama apiguua ixé inué? 
82 — Ix6 Duiruna, nhaa nty u4 osykyi6 inaka posó! 
pm Txé Duiruna, nhas omaramunhas uá yuyiu ayus 
resé kaxiuera inuctóctá pyteripe, máarama tas xumacté kuyre 
matauna resé? 
34 — Avesé, Kuarasy, remaan katu maa ixé xamunhan 
xaiku remumbeá arama uirando se kyryimbasaus serakuena. 


LENDAS XHRÊNGATO si 


35— Ixé kyrymbau, ixé iausctó, 

36— Uirandé, macramé xasyks se paia suaixara kunha- 
muku xaparauka ana se remireku arâma irumo xanheen kuri 
nó xupé: 

37— Se paia, aikué iandé séyeraota pe masnungara ky- 
rymbau pyry iandé remotara subi. 

38 — Xasaysu koá kunhimuku, xasu xamendare aé irumo 
maaresé iaué oputare se pyá! 

30 — Ariré, pan, né opus nhas sausotã kunhâmuku oscare 
uá ypaua rembéype, amundeo i à iyuáeth uyripe, omnan Kua- 

rasy kyty, onhoen ram: 

ge Kusrasy, wo pyá xaiyuyka koh paraná kof yuytyra 
irumo xasasau arama É ara rupi kunhâmuku se remireku arma 
uá irumo. 

4L— Onhoen rir inué, pas, nó osu makyty kunhiimukueta 
okêre uá oiku, 

42— Macramé né osyka actá runkê otuiskanhymo, misa- 
resé netá iepó nhunto suh resé purangasana resé fi 

ing a q ulkuotá, 
subinara sauaotá fora! 

SA A6 iepé amu riró Gsetumas mude Kunlmuku pira, 
sakuena iopéuasu aotã mukito, 

45— Aramé ana, pas, né aneen; 

46— Niymacramo sykyiósaua olké se akangupé xamactó 
aroma teinhunto! 

47— Koh kunhâmukuotá iopó mkuenasaua resé, iopó 

| 


SI Auh tas ormulkyã se rUá. y ooeeno tu yay ahi rumo. 
52— Kuruminasu osunixars: 
58— Ixé, Duiruna, koá tetama iara tayra. 
54 — Makyty tam rerasu reiku ixó ? 
55— Karasu ndé nba mira renhecn vá nty osaysu no 
amu pytera kyty. 
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55— Maarama (aa reputare ixé? 

56— Se remireku arama. 

57— Iepérest, pas, kunhâmuku suá oiumurupi, iepé hun! 
uasu osemo i putiá suhi. 

58— Ariré aé omuiereo suá iunka kyty, sagyara, sasyara 
né opurungetá koiané: 

59— Seusy, remundu no rembé surysaua omusury seia- 
raetá! 

60— Tasy, retylkyre ixé áripe ne purangasaus subiuara 
xapytá arama kunhan! 

61 — Iepéresé, pas, Duiruna orasu aé i putyá pe, aé onhe- 
engare osu oiku pé rupi, apekatu i nheengaresaua oiukanhymo. 

62— Upãe uyrá osendu uá nheengaresaua ouéué suakê 
kyty, onheengare iuyre, 

63 — Maeramé aé oiku ana apekatu masuhi kunhâmuku 
opurungetá Seusy irumo, Iasy irumo, oare Tasy suhi nha 
sendápo iykysyotá sendy. 

64— Nhas pytunumé, pas, aikué murasê tápe, aresé 
mira apekatu osendu kunhictá 

65 — Maeramé Duiruna osyks murasê oka rokenumé aé 
ombure kunhâmuku yuy pe, onheen i xupé. 

06 — Tauiké. 

67— Oka pypé ana Duituna onheen i paia xupé: 

65 — Se pais, kosukue ixó ndé renundé, xarure kof ku- 
nhimuku se remireku arama, 

69— Tepéresé, pas, oka sakuena opytá nhaa kunhimulku 
pira subi, 

70 — Ararany omaan inusetó i tayra xupé, onheen : 

71-— Mas ta resé nty repuyu se mundusanantá ? 

72— Duiruna, pao, osuaixara: 

73— Nty xapuysuyma ne mundussunetá ! 

74— Koá kunhâmuku ntymas nhas oiku uá iké isndé 


78— Nigmasramé, no xamaeté ndé remusarao 
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79 — Koh akanga akaiuetá omumurutinga uá upão mira 
opuysu tein sé. 

0 — Duiruns, resu remanu! 

81 — Macramé Ararany opurungetá pao kogisué, pas, 
oniké amu kunhâmnku. 

82— Aé osu satambyka i amu kyty, onheen: 

83— Reruiare ana será mas ixé xanhecn ndé aruma. 

S4— Ndé katu pyry ixé subi, upãe mira omaan oiku sury 


86 — Duiruna suá, pas, opytá amu rupi, onheen ipyáyun 
i paia xupé: 
87— Ndé remumbeá iandé iypyrungaua ur yuytuayua 
suhi, kyrymbeu iandó iuaka tyapussua! 

88 — Isupi ramé mas ndé renheen úa, muainué tas kuyre 
remaeté ixé pitua, sykyiéuera? 

89 — Ixé nty será ne rayra, nty xareku será no tumy se 


munhan ixé resé, xaiuká putare actá icpéiepé ne resá renundé 
tent 

04 — Ndé rekumu tmuuyre percua  omupinima se pirar 
aetá iupirare iandé rusinhanastá rupé imaeramé xamukameen 
iepé inndé mirasaua serakuena. 

06 — Xaiumuserakuenayus kuri iandé mira renundé nty 
xajuiupyks ramé ne nheenga prxyetá subi ! 

95— Ararany, pas, oiku puamo oka pyteripe, santá itá 
iaué,  puetá sui oare à muruku! 

97 — Macramé Tasy oueiy osu oiku amu iuaka suaixara 
kyty, Duiruna opytuu i pyá, aé onheen aramé ana i paia xupé: 

98 — Se pais, se ruuhy iruysanga ana oiku, se pyá oiuyro 
ana sendaus kyty, iasu ispurasó kuyre maaresé intó jandé 
sckusaunetá suhiuara. 


cm doem ms ce = 
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99 — Tepéresé, pas, Duiruna oiké. murasêuorastá pyte- 


100— Upaué “opurasê, niyauá omaso -Ararany - oiku 
raen unhas sendápe tem, i pira omuiaruka osu oiku. 
101 — Macramé Kuarasy omupyranga ure oiku iuako 


105— Duiruna remireku nhunto, pra, os supytá kyty, 
aé suhi oiuuka irayty seia, 

106 — Ariré, pa, né orasu uhas irayty kas kyty, ape 
omunhan iepé tambatiá, omuiare sesé ten. 

107 — Maeramé pytuna osyka Duiruna onheen nhaa 
semireku ana uá xupé: 

108 — Kuyre ndé se remireku ana, ostaro nhunto inmasaan 
inndó piraetá. 

109 — Tcpéresé, pas, notá osu oienu, 

10 — Nhaa amu kunhâmulas nty orcku resó apigaua og 
oienu nhaa yum oiuiereo uá Ararany pira subi uyripe, 

111— Upãe okyre ana, Duiruna semitoku rumo nhunto 


112— A6 onheen koáinué | xupé; 

113— Iamuiare renundá iandó pira, remumbeú ixé aruma 
aná ndé, auá ne pais, masuhi rejure. 

HA — Kunhimuku, poa, osekyanga, omaan Duiruna 
xupó, osunixsra sasyura: 

115— Ixé nty mas xumbeú ndó arsma se iypyrmmguus 
magrosé sesó oiku se puriasuérasaun. 

116— Maaisué ndé reputare koginué, xamunhan ne pyá, 
resendu se mumbeúsaua, 

1— Iepé ara, maeramé Kusrasy nty omuturi yuy 
oikuau iuyre iepó tápe icpé kurumiuasu puranga. 


2— Aé ipuranga, puranga maaiaué nty rem sá 
omaan amu isué. 


o) 
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4— A6, pas, nty omasn aetá resá uerá. 

5— epé ars, pas, setá opysyka aó ygarupápe, 
oiumcen upãe i xupó arama. 

6-— Aó nty omunhan pufare setá pyá, aresó 
actá opukuare sé oiuká arama pytuna osyka ramé. 

7— Oiumupytuna, maeramé Tasy oinkusu kuru- 
miunsu omasn satambyka sé kyty, onheen: 

8— Se manha, remasn maainué koá kunhâmetá 
omupuriasu putare ixé! 

0— Actã oputare ixé xamumburuan aetá se ru- 
ukueractá irumo. 

10 — Maeramé aé onheen pau kohinué Tasy, pas, 


12— Aramé, pas, né onheen: 

13— Pemaan masiaué se manha itin oiku! 

14 — Aé oiumime ieusru penhé resé, 

15 Exé nty xamunhan kuau penhé pyá, ma- 
aresé nty xareku mbas suukuera omumburuan uá. 


kunhãotá omaamasn atu aé, ntymaanungara acth 
osuniti apigaua kunhan iuyre suhi, osnsemo: 

18— Ebt... kof ntymas mira! né masyua, iasu 
iajulá né! 

19-— Koh nungara omunhan uá saruá mira xupé! 

20 — Tepéresé, paa, kunhiotá opysyks putar né, 
nty okuau manresé iopé iruysanga osemo uá i pira 
subi omuakanhymo astá. 

21 — Aé opukã omaan aiku setá xupé. 

— Araméó ana, pas, icpó kunhãeth subiuara 
onhoen ipyáyua i xupé: 

23— Repuká raen será iandé suhi. 

Cadeado eb iso 
omaan kof iuaka uyripe kunhãetá penhó inué. 

25— Pesemo kuriten se runkê subi, nty xamu- 
ayua putare se py xaiumupyáyus resó penhé irmo. 

26 — Aramé ana, pas, aé otuká i pyetá irumo 
yuy pe, ariré osasemo: Ehl... 


e em meça erp 


cota me, 


MEVISTA DO INSTITUTO HISTUIICO 


27 — Iepéresó, paa, yuy oryry, kunhã-tá oiausu 
kyty. 


29— Aramé ana kurumivasu opurungetá apigau- 
atá xupé koáisné. 

30 — Pemaan masiavé upainhé oiuiapatuka penhé 
tetame! 

31— Kumban ikéuarmetá sakuiara Kkoati iaué. 

32— Aetá upãe pyteripe aikué iepé nhu kunhan 
eté, nhaa oiku uá mime, 

33 — A6 oinxiu oiku, maaresé sumuarsetá jakua- 


36 — Nhaa kurumiuasu nheengaetá, pas, omusury 
nhas kunhan pyá. 

37— Ariré aé onheen raen apigaunetá xupé. 

38 — Exé xasu ana xasemo iké subi, 

39 — Araméyma, Kuarasy opytá murutinga ama- 
nyiu isvé, macramé uyráctá opurungetá mira iaué, 
ixé Sufary xaiuyro kuri iké. 

40— a o GP 
hua mamana, iepé 

E ES PERA fio Ne ço qe a 
aúnotá jepó amu resé, ariré okytyka actá resó karaiuru, 

42— Macramé nhaa ausetá pyranga ana oiku 
aé omupunmo actá iepé myráhi iaué, omuiare iuakupé, 

43— Ariré aé onheen apigauaetá: 

44 — Teinhé pembeú maanungara ixé suhi kun- 
hãetá xupé. 

45 — Iepéresé, pas, aé oiupire osu oiku nhas 
fusetá rupi. 

46 — Macramé oiku ana yuaté osendy ana i pira 
tntá isué. 

47 — Macramé osyka iunkupé i sendy ana iasy- 
tatá inué. 

48— Asuhi ano, paa, aé osyky nhaa auactá ma- 
rupi aé oiupire, 
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49 — Ariré, paa, aé omusãe upãe yuy rupi iru- 
ysanga, puxyuerasaus. 

50— Amu arupé, pas, apigauactá osu osckaro 
kunhieté, 


51 — Aetá ipurusn pau olku, ntyauá okuau auá 
netá. 


56 — Ixó se amu irumo Sufary. 

57 — Ixé se amu irumo kunhan suá resé, putiá 
resé, pyh resé mhunto, nty iareku Insy rapé, 

58 — Kosekue iandó ivpirungaus. 


É 


118 — Xamury arama ndé xamunhan iepé tamatiá xa- 
muiare uá ixé resé, remuan aé, 

119 — Duiruna, pas, omaan, osusixara, 

120 — Researe opytá koninué ten, 

121 — Ne ruá purangassun opytyrmu ixé xamuimay so pyá.” 

122— Actá opurungetá pau riné Koninué, pas, omuiaro 


128— Daridari, pós, opulks mastantá Kounraey iúsemo ana 
oia, 

124 — A6 omaan Iumunsu à marika, onbeem aé irumo 
ten. 

125— Au taa omumburuan ixé, 

126-— Kiyro Duiruna onheen Teuri xao apigana irumo! 

127 Ixé xakéripe nhunto Ararany omanu se iyuáetá 


128 — Mueramé Kuarasy osyka iuaka pytéripo Duiruna 
opala, omumbaka iuyro Ueruds. 

120— Aramé, ana, pas, Duiruna onheen semincku xupé: 
130 — Uerudá, no ramatiá okanhymo koá pytunamó. 
191 — Uerudá omaan, osvaixara; 


pe. 


as REVISTA DO EXSTITUTO HISTORICO 


182 Aé out yu supisápe ne pira sakusaua resé. 
133— Remaan iuyre maainué turusu  oiku se marika, 
134 Aé ne pira sakusuus omumburuan uá ixó. 

135— Kosulkue ana se puriasusaua ivpyrungaua! 


187— A oscare miaa oare ixé áripe iepé pusanga, xapytá 


141— Uerudá  osusixars  nhunto; 

142— Amu Tasy remaan kuri, 

143— Aramé, ana, pos, aetá omaan Daridari ure oiku 
aetá kyty. 

14 — Uerudá akanhymo opurandu: 

145— Se amu, auf tas omumburuan ams ndé! 

146— Xamas duyre ne puriasussus jumupinima ne ma- 
ricupé! 

147 — Doridari, das, omaan sasyara à amu xupé, ariré 
osunixara: 


xapaka saiku ana koniaué. 

150— Aresé ty kum su se membyractá pais, xulcuau 
nhunto ndé ixé irumo iaiku ans iumupuriasu. 

151— Ipuranga inndé iypyrungnua, iandé pausana puxy- 


vera. 

152 Nhaa muliie kunhimulku, pas, ipuruan riré opytá 
oso oiku puranga pyry. 

153 — Uerudá Seusy ana iané, Daridari amu insytatá 
iaué. 

154 — Mukie jasy tiré, paa, Ucrudá onheen i mena xupé: 

155 — Uirandé Tasy omunhan suá unsu, aresé ixé se amu 
irumo issu putare paraná rembéyua kyty. 

156— Ape iamaan kuri upausaua rupi juska, yuy, yetá! 

157 — Ape ten, paraná suské katu, inmembyrare putare 
iandé membyraetá opytá arama sekué kof iuskupé. 


LENDAS XHEÊNGATO 


158— Amu arupé, pas, Duiruna orasu semireku Dari- 
dari irumo maeramé oiumupytuna paraná rembéype kyty. 

159 — Astá sasyara cilku, Duiruna iuyre osaan pusy i pyá. 

160 — Maeramé Tasy oiku ana yusté Ucrudá onheen i 
mena xupé: 

161 — Resémo raen isndé ruakê subi, resu amu paraná 


opytá inpunn, Daridari oiumunhan iepé yuytyra inué, 

164— Maeramé pytuns oiku ana pyteripe, pas, Uerudá 
opúla. 

165— pira pesueract oiuierco iepéresé pakutinguctá 
ore uá y pypé, ape oiukanhymo. 

166 — Mseramé Kuarasy omupyranga ans iuska Dari- 
dari pira oiuiereo osu Daridari, insina, panspaná tinga, pana- 
paná tauá oudué uá iepéresé onheengare oiku, orasu Kusrasy 
ara upãe rupi. 

167 — Maeramé Kusrsy oiku ana okáripe, pas, Dui- 
runa osu osekare semireku Daridari irumo mamé osenre nctá, 

168 — Itápépe, pas, aé osuaiti Uerudá sangaua omasn 
oiku paraná kyty. 

169 — Senundé xinga oiku Daridari sangaus iuyre omaao 
oiku Kusrasy kyty. 

170 — Maaiaué upão aé osaysu uá itá ava né onheen aé 
irumo: 

ATL — Uatare nhu ixé xakanhymo iuyre kof iunka subi! 

172 A6 pas opysyka nhas rmusetá Uerudá omusaka 
vá à pira kuéra subi, omukyh actá yuy resé, ariró omundeu. 

178 — Oiumupytuna ramé ouéué táua kyty. 

174 — Nhaa ara subi, pas, nty usna auú omaan Duiruna. 

175— Paióetã onheen aé oiuiereo Iurupary-uyrá, smuetá 
onbeen aé oiuiereo Urutauhi, 


I 
ORIGEM DO FOGO 


4—Logo no princípio do mundo, contam, não havia aínda 
fogo. 

2— Toda a gente soube sem demora que havia alguma 
cousa que fazia gostosa nossa comida, que aquentava nosso 
corpo do frio, 

3— Uma vez dois homens mariscadores dormiram: sobra 
a pedra no meio do rio. 

4— Em meio da noite caiy chuva, elles ficaram logo 
friorentos, 

5— D'ahi a bocendinho, contam, sentiram calor gostoso 
chegar no seu corpo como vento, ahi mesmo logo, contam, 
ninguem sabe como, dormiram: no meio desse calor. 

6-— Quando acordaram, antes da madrugada, cheiraram 
fumaça. 

7— Quando embarcaram na canôa viram todos os peixes 
Já encarquilhados! 

8 — Pegaram nos peixes, para ver si estavam podres, 
estavam fodos cheirando bonito! 

9— Experimentaram comer, acharam logo saboroso! 

10— Como então, disseram elles! 

4 —Esta noite aqui mesmo havemos de ficar para 
vermos como foi para estes peixes ficarem assim! 

42— N'osso dia pescaram peixe bem aqui, quando anoi- 
teceu voltaram para cima d'aquella pedra, ahi disseram 

43— Agora vamos vigiar o que hontem de noite fez 
bonito o nosso peixe. 

44 — Nós nos havemos de deitar, juntarerr.os nossas costas, 
um ha de belisear no outro para não dormirmos para ver o 
que queremos, p 


, 
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—Logo ahi mesmo, contam, so deitaram costa: com 
costa, am sem demora calados. 
16 — Em meio da noite caiu tambem chuva grande, passou 


pressa. 

47— Frio, contam, os fazia tremer bastante 

48— D'ahi a boccadinho, contam, chegou já pelo corpo 
d'elles aquelle vento gostoso. 

49 — Aqui começaram a beliscar-se para não dormirem 
no meio d'aquelle calor gostoso. 

20 — Immediatamente, contar, corpo deles secou! 

24 — D'ahi a pedacinho viram já qualquer cousa olarear 
o cimo do rio! 

22 — Depois viram apparecer uma cabeça, vir de vagar 
upparecendo um corpo de gente. 

23-— Deante de sous olhos por fim, contam, appareceu 
um moço que se sentou em cima da pedra, de seu corpo saia 
como fogo de Sol que logo uqueceu corpo d'elles. 

24 — Bonito, contam, esse moço! 
25 — Não tinha cuéio. 


de 


27— ahi “Já mesmo, contam, ninguem sabe como, um 
desses mariscadores arrancou o cubio, atirou com ello nas 


28— O moço espantou-se, no mosmo instante pulou para 

o rio, ahi desapareceu! 

29-— Só o ouêlo, contam, ficou luzindo em cima da pedra. 

30— Os mariscadores correram logo para pegar no cuêlo 
que luzia, queimaram as mãos. 

qu neto ini pe da a pd 
cubio, queimaram as 

32 — Então cid logo Juntando lenha para nho 
deixar sumir o luzeiro. 

39 — Nisto, contam. jogaram porção de lenha em cima 
da Mão do Quente. 

34 — Então, bem nesse momento tambem, se fez logo 
aquella branquidão! 

4% — Assim, contam, passaram a duração da noite fazendo 
essa Mão do Quente reproduzir-se, 

36 — Já de manhã, contam, disseram: 

PR desire vamos levar esta pussanga de frio para nossa 
38 — Ella aquenta nosso corpo como corpo de nossa mit 
30 — Ella enxuga sangue do peixe para ficar gostoso! 
40 — Ella come paul De pau ella se faz! 

44 — Tu a sustentarás de pau, eu remarei. 
42 — Assim fizeram, 
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49— Um foi no meio da canôa, dando de comer á Mão 
do Quente, o outro foi remando na popa, 

“k — Anoiteeeram um pouco acima da cidade, a gento 
«bella viu logo aquelle luzeiro, vindo de butato 

45 — Todos ahi ficaram logo espantados. 

46 — Uma parte d'eles dizia: 

47 — Vocês veem por ventura aquelle luzeiro que vem de 
Vain 

48 — Acaso sabemos nús. estrella cuiu do co, vem agora 
suspensa por cima das aguas! 

49 — Outros diziam: 

50— Acaso sabemos nús, Mãe d'Agua vem de bubuia para 
nos comor ! 

51 — E: melhor irmos buscar nossas frochas para a cn- 


56—'Toda a gente, contam, para o porto, 
quando ahi chegaram Mãe do Quente Já estava em terra. 
157 — Ahi os mariscadores contararr tal o qual como tinham 
unsanga de frio. 


60 Abi o caboga d'ellor disse: 

G1— Agora cada um de vocês ha de levar para casa a Mão 
do Quento para He dar de comer 

Ge — Não a deixem sumir! 

63 Nacoutea Tum Nova Mavemos da te procurar m Mão 
aresta pussanga do Frio, 

Ut Ma, eu soh, outras gentes embaixo da mgua, que tom 
todas ns nossas consas 

05-— Havemos de levar todas as nossas frechas, não vão 
eloa rdigare por camem da Pussunga do Frio. 

06— As mulheres, contam, disseram logo: 

07 Nós tambem não fienmos! 

68 Ençom tambem fecetus para más, pora combatormos 
Junto de vocês contra os donos da Pussanga do Frio, 

0 -— Porque, sabemos nós por ventura sf ellos não muitos, 
dem de pressa fariam voltar a Pusentga do Frio depois do m 
todos nós ter matado! 

70— O tuhixana respondeu: 

74 Assim lavomos de fator. 

42 — Quando chegou a Lua Nova essa gente fof todo pare 
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aonde os mariscadores encontraram Mãe do Quente, quando 
»hi chegaram ficaram na beira da terra grando. 

78-— Cada noite dois homens iam (ear em cima dessa 
vedra, aonde 9 moço dono da Pussanga do Frio apparecia de 
costume, para agarral-o. 

74— Outros estavam na beirada da terra grande, viginvam 
durante a noite, 

75 — Assim, contam, passaram ahi muitas luas. 

76—0 moço dono da Pussanga do Frio não appareceu, 

77— Um dia esses dois mariscadores disseram: 

78— Como o dono da Mão não quer aparecer, esta noite 
hnvemos de ir pescar piraliba de cima da luge, 

79— Assim olles fizeram. 

80— Com a noite foram para cima d'esa Inge, com elles 
foram tambem dois homens. 

81 Abi deitacam Jogo na agua a linha, junto d'elles doi- 
xaram a Pussanga do Frio, esses dois homens a nutriam, 

REA" meia noite Já, contam, alguma cousa buliu nos 
anzóes. 

83—Zih ! contam, puxou, depois deixou. 

8t— Dai a boccadinho puxou de novo zjh! 

Bi — Quando Já esticada a línha os mariscadoros fizeram 
finca-pó. 

86 — Elles, contam, puxavam, não vinha, estava duro. 

e ceia consa, contam, estava ahi, porque sacudiu 
a linha, 

MS — Ellos so puzeram de pé para puxar, não andou, 

89— Então ahi, contam, chamaram a outra sento para 
Puxar com ellos, 

9O— Quantos homens estavam ahi foram todos. 

Pi — Todos puxarum, então Já. contam, começou andar, 
quando chegow em cima da lage viram que embiara d'elles ora 
um homem, 

92 — Aquelles dois mariscadores se baixaram para vor o 
seu rosto, viram logo que elle era aquello moço dono da Pus- 
sanga do Frio! 

93— Pogaram corpo dello, era, contam, frio! 

94 — "Todo molle, contam, era corpo d'elle, como da creança 

PB =—No mesmo momento o puxaram, contam, para a 
beira da Pussangn do Frio para se aquecar, ahi elle abriu 
logo a hocen, soprou luminoso! 

96-— Frio, contam, esse sopro que salu da sua bocea! 

$i No mesmo momento, contam, Mãe do Quente come- 
tou seccando corpo delle, 


= 
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98—As mulheres, durante isso, atravessaram todas para 
Junto d'elles, começaram logo espalhando Mãe do Quente perto 
dele. 

99 — Immediatamente endoudecidas elias ficaram, contam, 
leante da Dellesa do moço! 

100— Umas lho faziam perguntas, outras lho pegápe- 


vam pelo corpo. 

401—D'ahi a Doceadinho corpo do moço, contam, já era 
durot 

102— Seu cabello negro Drilhábrilhava bonito, contam, 
dennte dos olhos da gente! 

103 — Antes da manhã se onfaceirar já o moço, contam, 
so sentou. 

404 — Só estava ainda como endoudocido. 

105— Av mulheres, então, umas nlisavam cabello dello, 
Mimpavarm do corpo d'elle o sujo da agua, 

400— Outras davam de comer à Mão do Quente para bem 
de pressa endurecer corpo d'elle. 

107— Com o apparecor do Sol elle se poz em pé, todas aa 
mulheres ficaram logo alegres, 

108 — Quando Sol ehegou no meio do eéo o moço, contam, 
disse; 


148 — Tua sombra só se atrapalhou porque eu mesmo 
assim fiz, 

19— Para que te deixaria eu ver antes de mim o que eu 
mesmo teria de dizer-te? 

420— Ouve agora. 

421—0 Sol, dono desse Fogo que agora mesmo deixei 
na mão de vocês, mandou mudar os costumes de todas as gentes 
dia terra por costumes novos, 

122 Nesta Lua nova apparecerá no meio de nós quem 
terá de mostrar a vontade do Sol, 

423— Como só os homens & que tem do suber da vontade 


do Sol, é bom mandar ainda as mulheres para a cidade, para 
euidarem do Fogo para elle não desapparecer. 
424— Os homens ficarão todos. 

485 = Não: dia nada ainda: aiagém dó /que -conves- 
somos. 

126 — Agora vamos para a beirada, vou ahi mostrar como 
a gente faz gostosa a comida. 

427— Elles foram logo. 

128—As mulheres cercaram então esse moço, pergun- 
taram; 

429 — Filho da Agua, conta-nos aonde é a tua terra! 

480—Tá a gento é muita será! 

AMA gente lá como é? 

132— Quem é teu pae ? 


435— 0 moço, contam, disso; 

496 Minha terra é o rio, 

197— Lá tem gento porção. 

138 — Gente de lá 6 cotno daqui. 

139-— Meu pao é um peixe. 

140 Minha. mão tambem, 

441 Meu nome não tenho. 

MS—No melo desta conversa appareceram  aquellos 
«dois mariscadores com uma pirálviba. 

4430 moço cortou sim pedaço dello, depois disso; 

144 — Vejam coma a gente faz para a comida fear gos- 
tosa. 

145— Logo ahi mesmo assou no fogo o pedaço do pirá- 
hiba, immedintamento oheiraram Donito. 

146 — Depois disse para o caboca dessa gente; 

147 — Vem, senta-te aqui Junto de imim para comer, 

148 Abi já, contam, elle Deliscou um pedaço, fel-o 
comer, 

149 — Gostoso, immedintamento, o tulvixaum sentiu ! 

150— Depois o moço m toda a gente fez do mesmo modo, 
tambem gostoso, contam, acharam, 

15L— Já então elle disse de novo: 

152— Ensinei agora a maneira de gonto fazer comida, 
por isso façam-no vocês com suas mãos. 

153 No mesmo instante cada um dessa gente (iron 
um pedaço de pirábiba, nssou, depois comeu - 

154— Quando já de noite disse o tubixaua ás mulheres: 

155— Como agora nosso coração Já voltou para seu logar 


a O 


ga 
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por sabermos quem é o Dono do Fogo, voltem amanhã para 
casa fazer caxiri deanteiro do nós. 

456 — No meio da outra Lua quero fazer festa grande para 
esto moço por nos ter dado o Fogo. 

457— Nós ficamos por aqui mesmo para juntar nossa 
comida, 

458 — As mulheres em meio da sua alegria responderam: 

459 — Pois sim; não deixem nosso Dono do Fogo su- 
mir-se ! 

160 Carta uma de nós quer dansar com elle a festa do 


161 —D'abi a hocsadinho cada uma dollas fes fogo do 
st para elle não so perder, 

169 — Antes do dia se enfaceirar, as mulheres desceram 
de elo abaixo no meio de sun alegria. 

463— Pouco a panico, contam, risada crellns sumiu d'agua 
abaixo. 

164 — Em todas as canôns, contam, so vin Tuminoro o 
Fogo. 

[65-— Quando Já do manhã os homens viram aquela Iago 
aonde tinham pescado aquele moço, fazer-se Já em ilha 
arando, 

166 — Ninguom disse nada. 

197 = Aquelles dois marisendores atrivessaram logo pata 
a ilha para pescar, quando encostaram mola sentiram a terra 
alo quento. 

168 moço. com o tuhixaua subiram pola Doirada do 


170 Amanhã, quando o din se sumir, hado chogas O 
filho do Sob, d elle quem traz or Costumes Navor 

ATI Bille ha de vir com fumaça do oe, deseorá mesmo 
menta ilha, monde eu fiz apparecer 6 Fogo. 

472— Ahi mesmo ello contará todos os Costumes Novos. 
mostrará tambem instrumentos bonitos que team do ser nó- 
monto nossos, 

173— Por lsto, para tun gente não se espantar quando 
à Filho do Sol chegar, é bom contares para elles ndo 0 quo 
to disso agora. 

4740 tuhixava assim logo foz. 

475— Esses homens, contam, sentiram logo triste o 


476—0 outro din chegou. 
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477—Com a tardo atravessaram todos para essa ilha 
nova. 

178 — Quando já de noite elles começaram ouvindo longe 
para as bandas do ceo 4 voz de instrumentos, 

179— Bonito, contam, vinha essa voz. 

180 — Essa gente, contam, segurava bem a respiração 
para ouvir a voz dos instrumentos. 

181 — D'ahi a boccadinho elles ouviram, contam, já por- 
tínho, 

182 — No meio d'um vento grande, contam, vinha o som, 

183—D'ahi a boecadinho elles viram dois vultos dese 
cendo. 

185-—Abi ontão, contam, áquello moço correu para 
aquela lage aondo o Linham pescado, gritou: 

185— Eh 1, Ehlo. Eh... 

180 — Depois, gulri !... guiri ti. guiri !.,. soou, abalou 
a terra de vordado, 

1487 — Ahi então, o Filho do Sol desceu com a sombra 
de sum mãe junto delle, ahi flenram calados, 

188 —D'ahi a boceadinho já, contam, todos ouviram uma 
voz dizer assim: 

189 — Filhos do Sangue do Cao, o Sol já mandou a vocês 
o Fogo antes de mim | 

490 — Trago agora 08 Costumes «Polio para Costumes do 
vocês homens, 

194 — Todos cuidarão das mulheres para fazoor delas 
mento boa, 

192— Ella ha de Ler grando o coração, não será curiosa, 
suborá guardar segrodo, não quererá provar o que não é 
para ella. 

403— Amanhã de noite eu mostrarei os instrumentos do 
Sol que sómente os homens pódem ver. a 

494 — Então direi tudo o que toda a gonte tem de fazer, 

196 — Asaím sómento cllo disse; 

190 — Todos estavam mudos no meio de silencio grando,. 

107 — Eles sentiam seu coração amassar-so, 

198 — Quando o dia começou avermelhar-se uma friagem 
evande veiu, fez dormir toda essa gente, quando acordaram 
o Sol já tinha passado o meio do eco, 

“ Do outro lado elles viram aquello moço dono do 
Fogo e o outro pintando pedra. 

200 — Toda essa gente não saiu da ilha. 

201 — Coração d'elles estava cheio de medo. 

202 — Aquelles moços, depois de pintar pedra, foram 
para o mntto. 
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203 — Na ponta de ilha toda a gente viu estar sentada 
uma moça bonita como a Lua. 

304 — Ella olhava direito o rio d'agua abaixo. 

205 — Cabello d'ela voava com o vento, a sombra da 
aerida delle do voras brilhábrilhava dente dos olhos do 

. 

206 — Um dos moças dentro essa gente, contam, disse: 

207 — Vejo todos nós tristes, que tomos nós? 

208 — Penso que aquele moço que nós pescamos nos 
quer endoidecer, 
209 — Quando já na nossa terra estivemos d'uma vez 
fodos tristes? 

210 — Nossas mulheres contavam algums cousa de gus- 
toso para ouvirmos, nós (ambem fazíamos o mesmo. 

p= PRE 


212 — Quo é que está fazendo ussim para nós? 

213—0 cabeça d'elles, contam, disse; 

244 — Cala-lo, aprende a esperar. 

215— Tu ainda és muito moço, tou coração ainda não 
sabe esporar, só quer brincar, não se lembra do que é feio, 
tudo é bonito para elle. 

216— Depressa to esqueceste do que visto. 

217— Por isso enla, és crença ainda! 

218 — Quando já queria anoitecer, contam, elles ouviram 
o sour dos instrumentos pura as bandas do matto, 

210— Então Já, contam, essa gente sentiu um pouco 
socegado o coração. 

220 —Pubixaua d'ellos disso então: 

224 — Vamos ouvir os Costumes Novos. 

229 — Eles atravessar logo para onda estavam soando 
os fusttumentos, quando ahi chegaram disse o Filho do Sol: 

233— Calem-so! 

224 — Vou ensinar agora para vocês os Costumes do Sol 
e seus instrumentos: 

220— Ahé Já, contam, ello disse: 

226 — a do sor masi, aestm, assim. 

237 — Depois de contar os Costumes Novos elle Litom de 
dentro do um pacará os enfeites com que bajo em dia se 
damsa, dinso, contam: 

228 — Esta figura já está alli ma pedra. 

220 — Esta outra, é a mesma que está junto della. 

230 — Esta, aquela outra, 

2 — Assim, contam, elle so foi preparando, quando 
acabou sncudiu os braços, no mesmo instanto seus 05808 co- 
megaram contando bonito. 
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282 — N'esse momento aquello moço que elles tinham 
pescado apareceu com porção de instrumentos, deu-os so 
Filho do Sol. 

233—0 Filho do Sol disse: 

234 — Vocês veem será este instrumento? 

235— Este será ? Esto será ? Este, este, estes ,, 

296 — Disse o nome de todos, ahi então chamou o lubi- 
xaua, deu-lhe um instrumento, disse: 

297 —'Tu ficas com o cabeça dos instrumentos. 

238 — Elle os mandou logo, contam, tocar, os instru- 
mentos por si foram cantando. 

239 — Bonito, contam, elles soavam. 

240 —Já para de manhã elle disse: 

241 — Vocês já lem agora os Costumes Novos. 

242 — Quem fôr sem juizo para contar ás mulheres esto 
sogredo morrerá immedintamento, 

243— Onde ou estiver saberei logo quem estraga mou 
caminho. 

244— Ati mesmo Já, contam, elle voou para a ilum, 
tomou sua Mãe, voou com ella para o Aiari. 

245— Antes da manhã aquello moço que elles tinham 
pescado disse: 

246— Como o dia já se enfaceira, escondam nossos dos 


dessa gento disso; 

249— Agora vamos embora para nossa Lerra dansar um 
pouco com as nossas mulheres, do contrario pódem ollas 
ficar zangadas comnosco. 

250 —'Pu, moço, vaes comnosco, 

254—0 moço, contam, disse: 

252— Acho as tums mulheres muito sem juigo. 

259 — Assim mesmo rei, eu me farei de tnnocente para 


257—Aht Seria bonito nós todos ouvirmos nosso co- 
ração pot um só! 

258 — Estes sabem adoçar sua bocea para enganar as 
mulheres. 

259 — Aquelles não, ficam logo sem saber dia, contam 
no meio de sua doudice o que teem no coração. 

260—Os olhos da mulher alvoroçam a gente. 


ET 


LENDAS NHRÊNGATÚ « 


264 — Sou falar endoudece. 

202 —Eu não, 

203 — Mulher póde adocar-se para mim. pude mesmo 
sgradar-me, meus olhos não as viro para ella, estão para o 


outro lado. 

266 — Est ton gente com os Costumes Novos. 

265 — Com o Sol no meio do ceo elles desceram de rio 
abaixo, com a noite do outro dia chegaram, 

266 — As mulherem correram logo para o porto, pergun- 
tdi 


267 — Onde está o moco Dono do Fogo? 


270—sae Já, vamos hoje dansar n festa da cutia, tu 
tocarás. 

271—0 moço não olhou paro elas, estava olhando a 
sus sombra no rio. 

272 — Quando elle saiu as mulheres o rodearam logo, 
disseram: 

273— Como ds bonito! 

274 — Teus olhos hrilhvilreilvaram como Sol f 

275— Tou cabello é negro como noite! 


cotmmigo! 
279 As mulheres assim falavam a elle, ello não ouvia, 
olhando para 0 oéo. 
fo let a momentos, med já o tobixava disso: 


284 — Estou vendo ainda Seey. 

285 — Ella pareeo está do véo rindo de nós! 

286 — Ellos sairam Togo para casa. 

287 At Já disse o tubixava: 

28R— Agora moço, vamos dansar, 

280— Kaxiri, paisuar, vinho de makuari, tem para fazer 
gosloso nosso coração. 

200 — Por isso nós duis havemos de ser o cnboça da festa. 

291—0 moço, contam. respondeu: 

2908 — Aonde eu me erjei não vi como gente dansa, 

203 Por isso tu has do dansar ainda para eu vor, depois 
então irei para junto de ti, 

291—0 tuhixaua respondeu ; 

205 — Pois sit, assim ha de ser. 
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206 — hi mesmo tuhixaua levantou-se com a memby 
de cutia, foi para o meio da casa para começar a festa. 

297—0 moço foi sentar-se no canto. 

298 — Todos os homens estavam já na casa da festa, 
mulher não havia nenhuma. 

209 — Uma por uma se tinham elias ido sentando por 
junto do moço. 

300 — Ellas procuravam a mancira de fazer falar este 
moço, vllo não fazia mais do que estar calado. 

304 — Ellas, contam, diriam: 

302 — Moço, Lodas nós d'esta terra te queremos bem, 

303 — Vês alguem será de nós dansando agora com o 


305 — Outras, contam, diziam: 

306 — Moço bonita, vamos Já dansar. 

307 — Não nos queres sorá? 

308—0 moço não respondeu, tinha adormecido em- 
quanto as mulheres falavam! 

309-— Então, contam, as mulhores disseram já: 

940 — Vamos alegrar sou coração para elle não estar dor- 
amindo . 
31 — Vamo-nos dar a elle! 

312—0 moço sentiu qualquer cousa bulir mello, accordou, 
viu logo o que era, bem que pulou para lá, disso: 

a3t3— Que querem do mim, mulheres sem julio! 

384 Então assim 6 merá que gento dansa na torra do 


? + 

Sp Satom de junto de mim, não quero maneira do 
dansar de vocês! 

SO — Ani já tambem o tubisaua tinha descansado, elo 
veiu logo ter com o moço, disse: 

BIT Já visto será como gente dama por aqui? 

M8— O moço respondeu: 

MA — Tuas mulheres não imo deixaram olhar para 16, 
onde estavam dansando. 

320 — Estavam russo aqui, pouco. faltou para me for- 


1 

32 — Por (seo, para elles não me estragarem, Já vou-me 
embora de vocês ter com o Filho do Sol, 

322 — Deixa ainda chupar teu cigarro. 

324 — Bite, contam, poxo duas baforadas de fumaça, 
tornou a dar o cigarro ao fuhixaua, disso: 

a24— Vigia bem os moços. 

325 — Hepara de que maneira são tuas mulheres, pouco 
oltou para me forçarem. 


o oito md e 


LEXDAS NHEÊNGATO ss 


6 —Ahi já 0 mesmo, contam, elle saiu para fóra, 
começou subindo para o eco, quando chegou em cima partiu 
direito para o Atari, 

SIT—As mulheres, quando o virsm subir para o ceu, 
gritaram: , 

338 — Volta, moço! vamos dansar sómente esta noite! 

330 — Volta! Volta! 

340 — Quando o moço se sumiu ellas choraram. 

S81—0 tuhixaua então disse já; 

Mi?— Agora à gente de outras terras ha de saber que us 
mulhores d'aqui não têm vergonha! 

343 — Aquello moço que foi agora mesmo ha de contar 
por outras terras! 

MA — Amanhã cu vou dizer a vocês mulhores os Cos- 
tumes Novos, quem não fizer o que ellas mandam fazer man- 
darei logo matar deanto de todos! 7 

5-— Por isso no Sol do amanhã, não quero uma só 
mulher com os cabelos de baixo! 

346 — Aquolla que assim não fizer morrerá! 

BAT — As mulheres sairam logo de casa para o porto, ahi 
Já começaram a tirar seus cabelos de baixo. 

348 — Antes do Sol appareeer;, contam, todas as mulheres 
estuvam Já sem cabello de baixo. 

WHO —Logo que o Sol appareceu, contam, o tubixaua 
Lapis todas as mulheres, viu todas elas já sem cabello 
do baixo, 

350 — Ahi então ello começou contando a essas mulheres 
os Costumes Novos que o Filho do Sol tinha deixado pura 
ellos, 


E r 
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TATÁ IÍPIRUNGAUA 


1— Juska ifpyrungaus ramé nhunto, pos, ntyo ranhó 
aikué tatá, 

2— Upanhe mira okuau iepéresé aikué maanungara omusé, 
uá iandé tembiú, omuaku uá iandé pira iruysanga subi, 

3— lepé hy mukie apigaua purakasara okore itáfripe 


Pyterupé. 
4— Pytuns pyterupé care amana, icpéresé notá opytá 


5— Kurimiri xings pas actá ossan sukusaus, sé osyka 
setá pira resé yuytu isuó, ape ans tenhé, niyo auá okunu 
maainué, aetá ok»ro nhaa eakusaua pyterupé. 

6-— Macramé aetá opaka kocma renundé pyranga re- | 
nundé aetá osetuna tatátinga. 

7— Macramé aetá oiuruare ygara pypé actá omaun pirá- 7 
et xirika pau ana! | 

8— Actá opfsvka pirhotã resé, seth omaan arama iúka 
oi, sakuena pau oiku? Ee, 

9— Avtá osan ombad, sé astá oasemo 1 

10 — Maninué ipu, actá onheen! 

11— Koá pytuna iké tenhé kuri inpytá iamaan arama 
masinué ko pirheth opytá arama koiaué! | 

12— Nhsa ara actá opinaityka iké katu piró, maeramó j 
olumupytuna aeth oiufr= nhas itá ara ketf, ape actá onheen: 

13— Kuyre iasu inmanhana maa omunhan puranga iandé , 
pirá Keuisé pytuma. , 

14— Isienu kuri, iandé kupé oiuinre kr, iopé opiçama 
Kuri amu resé nti arame iakéro iamaan arama mom iaputare, | 
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15— Ape ana tenhé pas aetá oienu kupé kupé yrumo, 
jepéresé kiriri netá opytá. 

16— Pytuna pyterupé oare iufre amana uasu, osassu 
kuritã. 

17 — Iruysanga pas, omunhan katu aetá oryry. 

18 — Kurimiri xinga pas osyka ans aetá pira resé nhaa 
vuytu sé, 

19— Iké actá oifpyru oiupixama ntyo arama actá okêre 
nhas sokusaua sé pyterupé. 

20 — Tepéresé paa setá pira otykanga! 

21 — Kurimiri xinga aetá omaan ana maanungara omu- 
endy paraná ara! 

22 — Ariré actá omaan oiukuau iepó akanga, mevé rupi 
oiukunu oiure oiku iepé mira pira. 

23— Aetá resá renundó nhunto ana pas ciukumu iepó 
kurumivasu oiuapyka uá itá áripe, i pira suhi osemo oiku 
Kuarasy tatá inué, omusaku uá iepéresé actá pira. 

24— Tpuranga, pas, nhos Kkurumiuasu ! 

25— Aé nti oreku kuêio, 

26— Purakasametá osfkyié pas oiku, oryry aetá oiku, 

27— Ape ana tenhé pao, ntyo auá okuau maaisué, iepé 
nhas purakasaractá suhiuara omusaka i kuéio, oiapy yrumo 
unhas kuruminnsu kupé pe. 

28 — Kurumiuasu oinkanhmo, opure iepéresé paraná 
kety, ape okanhymo! 

29 — Kutio nhunto paa opytá sendy itá áripe. 

30— Iepéres6 aetá onhana opysyka Kubio osendy uá 
resé, actá osapy antá pu. 

31— Actã onhana, cmuatyro myrá pysâueractá opy- 
ayka arama kuêio, myrá pysdueractá iepéresé oiumundyka 
pau! 

82— Aram6 ana aetá oispyru omuatgro iepéaus netá 
ntyo arama oxcare sendy okanhgmo. 

38 Iké katu poa aetá omuntgre myrá reyia Saku 
Manha áripe. 

34 — Aramé ana pas mimo katu iufre oiumunhas nha 
murutingasaua! 

35 — Inué poa osasau pytuna pukusaua emuiumunhan 
nhaa Saku Manha. 

36 — Kocma ramé ana pas setá onheen; 


Mino 
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B7— Kuyre iasu onrasu koá iruysanga pusanga iandó 
retama ketg! 

38 — Aé omusaku iandé pita iandé manha pira omusaku 
iandé pira 
30— Aé omutykanga pirá tuhy, sé arama aé opytá! 

40— Aé ombaú myrá! Myrá resé tenhé aé oiumunhan! 

41— Ndé kuri reiupui myrá i xupé, ixé xayapykue, 

42— Inu6 setá omunhan. 

8 Iepê om ie, pateané, atual om oiku Bay 
Manha, amu oyapukue osu oiku ygara rupytá pe. 

44— Aetá omupytuna táus apyra kety Eri iopéresé 
mira tíusuara omaan nhaa sendy uyuy re oiku. 

45— Upanho oiskanhgmo iepéresé ape, 

46 — Iepé setá suhi onhecn: 

47 — Pemaan ipu nhoa sendy uyuy ure ub oiku! 

48— Iandé será inkuau iasytatã oare junka subi Jatiku 
ure oiku y ara rupi kuyrel 

49 — Amuctá pas onheen: 

50 — Tandé serh jakuau Y Manha uyuy ure oiku ombaú 
aroma iandé! 

61 Katu pyry ias iniudka fandé uyuaeta insuniti 
arama nó! 

52— Inué netá opurungetá re purakasarmotá 
oinre, iepé netá opeiá purakasara mim 

53 — Aetá remireku onheen si 

54 — Tandé menaetá nhaa sendy uá osyka! 

55— Tasu ana iamaan mas nhaa actá orure! 

56 — Upanhe mira iepéresé pas osu ygarapauo ketf, 
imaeramé set osyka ap, Soku Manha oiku ana yuy pe, 

57 — Ape iepéress purakasameta ombeú satambyka 
maainué aetá oiuúka iraysanga pusanga. 

58 — Upanhe iepéresé ointymana Saku Manha, 

59 — Ipuranga nhas sakusaua omunhan setá pfá. 

60— Ape ana aetá akanga onheen: 

61— Kuyre penhé inué-iaué perasu kuri Saku Manha pe 
roka ketf9 peiupui arama. 

62 — Teinhé pexeare okanhemo! 

63 — Amu Tasy p$sasu ramé iasy kuri insekare koá Iruy- 
sanga Pusangs manha, 
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645 Aikué, xakusu amu mirsetá y uyripe, upanhe mas 
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manhana pytuna 
75 — Iaué pas aetá osasau apo seyin insy. 
76 — Kurumiuasu Iruysanga Pusanga inra nti oiukuau, 


T4— Amuetá yuy uasu rembéyua rupy oil, aetá oiu- 
puisana. 


kof pytuna dasu Juri iapinaityko piráium itápeus ara subi, 
79 — Inué netá omunhan, 
80— Pytuna yrumo setá su nhaa itápeus ara kot9, 
actá yrumo omu iupro mukile apigaua, 


oiupui dé. 

82— Pytuna pysaié ramé ano pas mas nungura oiuaky 
pindástá resó. 

83—Sih! pas oseky, ariré oxeare, 

S4— Kurimiri xinga oseky iufre siht... 

85-— Macramé pindaxama pirantá ana, purakusaraetá 
oiupytesuka. 

Si Aetá oseky iepé pas, nti ure, santá oiku. 


a 
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87— Mea nungara pas ape oiku, mnaresé omukutaks 
oiku pindixama. 

88 — Aetá opuamo oseky arama, nti ostá, 

89 — Aramé ana pas setá osenuo amu miractá oscky 
arama aetá yrumo. 

90— Muyre apigaua oiku uá ape osu pau. 

91— Upanho oscky, aramé sum pas oifpyra oatá, mac- 
ramé osykasna itápeua áripe sctã omaan iepé apigaua aetá 
rembiara, 

92— Nhaa mukiio purakasara oisuyka omsan arama i 
suh, icpéresé setá omaan aé nhaa kurumiussu Trasanga Pu- 
sanga iara! 

93— Actã opósyla i pim, iruyeanga pas! 

94 — Membeka pau paa i pira, tayns iakyra isué. 

05 — Aéana tenhé pos setá oscky aé Iruvsanga Pusanga 
rembéyua kety a6 oiumuaku arama, apo ama aé opiraro à iurá, 
opeiu sendy! 

06 — Truysango pas nhos yuytu osemo uá à iuru subi. 

97 — Adana tenhé pas Baku Manha oifpyra omutykanga 


100 — Tepé set subi opurandu à xupé mas cungara, 
amuetá opfsyppsyka i pira resé, 

101 Kurimiri xinga sontá ana pos kurimbuasu pira! 

102— 1 fua ipixuna, ouerâuerá kntu pas mira resá re- 
nundé, 

103 — Koemn oiumunrexi renundé ama pas kurumivas 
oapyka. 

104 — Takanguius iu nhunto ranhó oiku. 

105 — Kunhãetá aramé iepé netá subi omusyma i hua 
oiusy à pira subi y kyúsaua, 

106— Amuetá oiupui piku Saku Manha katu arama 
kuritei omusantá i pira. 

107 — Kuarasy oiukuau yrumo sé opusmo, iepóresé u- 
panhe kunhin sury opytá. 

108 — Maeramé Kusrasy osyka iusks pytorupés kuru- 
miuasu pas onheen: 
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109 -— Kuyre teinhé ana kuri pexeare koá tatá okanhgmo! 
110 — Masresé i yrumo kuri upanho mira oiumuntu! 
114 Upagho mira omusé keri i yrumo setá rembiá. 
112 Aé inndé Saku Manha rekuiara arama xaseare uy 


pe. 
113 — Taué kuri pemunhan, 
n4— Kuyre pasu ana sembéyua koty, pexcare ixé xa- 
pytá po akanga rumo mhu. 

115— lepéresé upanhe mira osu sembéyua kety, 

116 — Maeramé kurumiuasa opytã nhu nham miraotá 
akanga yrumo né onheen i xupé: 

117— Ndé paié. 

1I8— Ne anga oiumuapatuka nhunto maaresé ixé tenhé 
iaué xamuohan. 

119 — Maúrama tam mas ixé xascare remaan xe renundé 
mas xanheen arama ndé arama tenhé? 

120 — Resendu kuyre, 

121 Kusrasy, nhas Tatá kuiro nhunto xaseare uá pe 
pu pe iara, omundu omusekuiara upanho miraetá seku yuy 
fripe sekuetá pfsasu yrumo. 

122— Koá Tasy p$sasu ramó kuri oiukunu iandé pyterupá 


ri 


123— Masinué apigausetá nhu okuau arama Kunrasy 
po, katu remundu ranhé kunhãetá táua kot$ omukuare arama 
Tatá resé nti arama okanhgmo. 

124 — Apigauactá opytá pau kuri. 

125— Teinhé maa nungara renheen mas iapurungetá nú 
restuara auh xupé ranhé. 

126 — Kuyre iasu sembéyun ket9, ape xasu xamukameen 
maaiauó mira omusé tembiá. 

127 — Tepéresé netá osu. 

128— Apo ana kunhãetá omamana nhaa kurumin, 


129—Y tayra, rembeú iandé arama mamé ne retama ! 
130 — Seyia será ape mira? 

131 — Maaiaué tas mira oiku ape? 

132— Auk taa ne paia? 

133 — Auá tas ne manha? 

134— Maainué tag ne rera? 

135 — Knrumivasu pas onheen: 
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136 — Xe retama paraná, 

137— Mira seyia ailkué apo. 

138 — Mira ape suhiuara iké suhiuara inué. 

139— Xe paia iepé pirá. 

140 — Xe manha iaué tenhó, 

MI— Xe rera ntyo xarcku. 

M2— Ko purungetasua pyterupé oiukusu nhaa mu- 
kite purakasara iepé pirajua yrumo. 

143 — Kurumiuasa omunuka icpé pystuera i subi, ariré 
onheen: 

Mt— Pemaa maainué mira omunhan tembiá sé arama 
opytá. 

145— Ape ana tenhê omixyre tatá resé pirálua pystuera, 
iepéres netá osetuna sakuena. 

46 — Ariré onheen nhaa miretá akanga xupé: 

147 — Túre, reuapyka iké xe ruaké rembaú arama, 

148 — Ape ana pas opixama iepé psâucra omunhan nó 
ombad, 

9 — Sé iopéresá né osaan! 

150— Ariré né upanhe mira xupé omunhan inué tenhé, 
sé paa iufre nétã oasemo, 

151 — Aramé ana aé onheen iugre: 

152— Kuyre xamukameen ana mira omunhan tembiá 
mansa, aro6 pó pasá srumo penhá pemumba. 

158 — Iepéresé nhaa mira isué-isué oiudka piráiua p$- 
sâuera, omixyre, pp o 

154— Pytuna ramé ana tubixaua onheen kunhãetã xupé: 

155 — Maainué kuyro iandó pá oiufro ama à sendaua 
kety inkuau ana resé nuá Tatá Iara, reiufro uirandé oka kety 
pemunhan kaxiri iandé renundéuara. 

156 — Amu iasy pyterupé xsmunhan putaro murasé unsu 
kof kurumiuasu xupé omeen resé iandé arama Tatá. 

157 — Tandé korupi tenhó inpytá ismuatfre iandó tembiá. 

158— Kunhãetá está surysaus pyterupé osunixara: 

159 — Eré; teinhó kuri rexeare iandé Tatá Tara okanhgmo! 

160 — Iandé iaué-iaué iapurasê putare yrumo Seusy mu- 
rasê, 

161 — Kurimiri xinga netá inué-isué omunhan tatá setá 
ruakê ntyo arama é okanhgmo. 


did ac x ii 


e ce AA 


32 REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


162— Ara olumusrexi renundé Kkunhãetá onci) tuma- 
saua kotg actá surysaus pyterupé. 

163 — Meué rupi pas okanhgmo sotá puki t$masana ketf. 

194— Sendy paa mira omaan upanho ygara pypé Tatá. 

165 — Koema ramé ana apigausetá omaan nhaa itápeua, 
mamé setá opináityka mhas kurumiunsu, oiumunhan ana 
kaapuamo uasu arams. 

166— Ntisuá onheen maa nungura. 

167 — Nhoa mukite purskasara oyasau iepéresé kaspuamo 
ketf opináityka arama, maeramé oiuruare sesé, saku raen setá 
osuan yuyo 

168 — Kurumiuasu tubixaua yrumo olupyre paraná rem- 
bóyus rupi, apekatu amu miraetá suhi osu opurungetá. - 

169 — Iepó ara Tasy renundé pas kuruniuasu onhoen 
tuhixana xupé: - 

170— Virandé, maeramé ara okanhgmo osyka url 
Kusrasy rayra, sé oruro uá ekuctá Peas. 

171 — Aé ure kuri junk tatátinga yrumo, ouciy kuri koh 
kaapuamupé tenhé, mamé xamuiuluna Tatá, 

172— Ape tenhé kuri ombeú upanho Sekuetá Pysasu, 
omukameen iugre mimbgetá puranga inndé mu arama qr. 

173 — Aresó, ntyo arama ne mira oakanhgmo macramé 
Kuaruay Rayra osyka, katu rembei netá xupó man xanheem 
pau uá Kkuyre ndé arama. 

174 — Tepéresé tuhixaua jnué omunhan, 

175 — Nhaa spigauactá pas oman iopéreeo sasynra moth 
n$á. 

176 — Osyka amu ara, 

177 — Kaarúka yrumo upanhe oyasau nhaa kntpunmo 
psasu ketg. 

178 — Pytuna ramé ana notá oifpyru osendu oiku apekatu 
iuska koet mimby nhoenga. 

478 Ipursnga pas nham nbenga ur oiku 

180 — Nhaa mimetá opytosuka katu pas actá anga osendu 
aroma amimbgoth nhecnga, 

181 — Kuimiri xinga notâosendu ana pas iké nhunto ana. 

182— Yuytu uasu pyterupó pas tfapu ure oiku. 

ane rn SO 
ure oiku, 
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184— Aramé sma pas nhãa kurumivasu onhana nba itá- 
FE Dé atá opinião pó questa: 
185— 


girit... omunhan, omuka- 


187— Aramé ana Kunrtty Raja Ouciy 1 muakê à minha 
anga yrumo, ápe kiriri actá opytá. 

188 — Kurimiri xinga ans pas upanhe osendu iepé nheenga 
onheen koiaué: 

189— luaka Ruhy Rayractá, Kusrasy omundu ana xo 
renundé atá penhó arama: 

190 — Kuyre, xarure i Sekueta penhé apigaua Seku arama. 

191 — Upanhe omukuare kuri kunhãctá resé omunhan 
arama actá subi mira katu. 

192 — Aé oreku kuri i p$á turusu, ntyo kuri madmaduera, 
omukatura kuau kusi iumimesava é p$á pópé, ntyo kuri osuan 
putare mas ntyo uá aé arama vara. 

193 — Uirandé pytuna ramé xamukameen kuri Kunrasy 
mimbyetá apigaua nhunto omaan kusu vá. 

194— Aramé xanheen kuri pau mas upanhe mira omu- 
nhan arame. 

195 — Koisué nhunto aé onhech. 

196— Upanho juru yma oiku kiriri unsu pyterupé. 

197— Edo it lipo 

198 — Macramé ara oiypyru olumupyranga i 
sanga uasu ure, omungére upanhe nhaa mimetá, macramó 
aetá opaks Kusrasy osasau ana funka pytem, 

109— Amu suaixara subi sotá cmpan breno Jeurumiuasa 
“Tatá Tara amu yrumo omupinima oiku itá. 

200 — Upanhe nhas mira ntyo osemo knapusmo subi. 

201 — Aetá p9á t9rjsemo oiku sfkyiósmua subi 

202 — Nhsa kurumiuasuetá omupinima riré itá osu ksa 
kotp. 

203— Kaspuamo sakapyrupé upanhe mira omaan icpé 
Kkunhâmuku puranga Tasy isué iuapyks oiku. 

204 — Aé omaan oiku satambyka paraná tjmasaus ket9. 

205— 1 úus ouéué yuvtu yrumo, i pixunasaua anga ouo- 
ráuerá katu upanhe resá renundé. 

206 — lepé kurumiuasu nhaa mirsetá subiuara onhoen pas: 

207 — Xamaan upanho iundé sasyara, mas ta inreku ? 
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208 — Xamaeté nhaa kurumiuasu iapinhityka uá omua- 
Kangaiua putare iandé. 

“209 — Maeramé ana iandé retamupé iaiku sasyara upa- 
nhe iepéuasu ? 
210 — Iandé kunhãctá ombeú maanungara sé insendu 
arema, iandé iujre iamunhan iaué, 

211— Kuyre, maaresé tas iandé ruá uá oinxeú putaro 
subi inué? 

212 — Msa tas omunhan us oiku iandé arama koisué ? 

213— Aetá akanga pas onheen: 

214— Rekiri, reiumboé resaaru. 

215— Ndé kurumiuasu reté ren, ne pyá nti men okuau 
osaaru, omusarae putare nhuntu ntyo o maanduare mas puxy 
uá resé, upanhe i xupé ipuranga. 


218 — Oiumupytuna putare ana ramé pan setá osendu 
mimbjetá tfapu kaa pytera knt9. 

219 — Aramé ana pas nhaa miractá osaan susumga xinga 
net pyó, 

220 — Aetá tuhixaua onheen aramé: 

221 — Tasu iasendu Sekuetá sasu. 

222 — Topéresé actá oyasau makety otfapu oibu mim 
byetá, aetá osyka ramé ape Kuamey Rayra onhecn; 

223 — Pekiriri! 

224— Kuyro xau xambué penhé arama Kunrasy Se- 
kucté, à mimbgetá yrumo. 

225 — Ape ana pas onheen: 

226 — Koinué, koisué, koiaué kuri ! 

227 — Ombeú pau riré Sekuctá Pysasu, é oiuúka iopó 
pakará pypé suhi tâmetá mas yrumo actá opurasê oiehi ara, 
aé o nheen poa: 

228 — Koá rangaua mixukue ana itá pe, 

229 — Ko amu, aé tenhé suakê oiku. 

230 — Koá, nhaa amu. 

231 — Iaué pas oiumusmundeu osu oiku, macramé om- 
báu né omutumu i ivuáetá, iepéresé i kineraetá oifpyru onhe- 
engare puranga, 

232 — Aramé ans nhoa kurumivasvetá aetá opináityka 
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ué oiukuau mimby reyia yrumo, omeen aetá Kuarasy Rayia 
xupé. 


byetá. 

245 — Koema renundé nhaa kuruminasu à act opinfityia 
vá onheen: 

246 — Maninué ara oiumunresi ana, pelumime iandé mim- 
byetã paraná pypé. 

DAT — Iaué iepéreso acth omunhan. 

248 — Maninué aetá okuau ana Sekuctá pysusu nhas 
mirmetá akanga onheen: 

249 — Kuyre insu una iandó tetama Kketf iapurast xinga 
iandé kunhãetá yrumo, kurtmt tas ipyiáua orytá iandé yrumo. 

250 — Ndé, kurumivasu, resu inndé yrumo. 

251 — Kurumiuasu pas onheen: 

252 — Iakuayma reté xamaan ne kunhãotá. 

253 — Xasu tenhé kuri, xsiumuiskusyma kuri actá omseté 
arama ixé akangayma. 

254 — Tuhixaua pas osunixara: 

255 — Inkuau ana raku iomary kunhan masisuésiua, 
nti pesendu será mas inndé Kuarasi Rayra onheen? 

256 — Kuruminasu pas osusixara: 

257 — Enen! Ipuranga mas upanhe isndé iasendu Jandó 
Pá iepé rupí nhunto. 
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É 258 — Kodetá omuseen kusu i jura omuiauy arama 
Kunhãetá. 
259 — Nhasetá ntimas, aetá opytá iepóresé iskusyma, 
ombeá setá akanguiuasaus pyterupé ma oreku pfa pypé. 
260 — Kunhan resá omund$ mira. 
o. 261—  nheenga omuskangaiua, 
E 262 — Ixé ntimas. 
, 263 — Kunhan ojumusce kusu ixé arams, sé omury kuau 
+ tonhé ixé, xe resá nti xamulereu setá i xupé, amu kof actá 
oiku. 


. saua Ketf, Amu ara pytuna yrumo setá osyka. 
. 266 — Iepéresó kunhãetá onhans ygarapaua kotf, opu- 
, randupurandu: 
| 267 — Masukue kurumivasu Tatá Iara? 
. 208 — Maeramé actê omaan aé inkumá pe, setá onheen: 
269 — Mixukue tenhé aé! 
270 — Resemo ana, oichi iasu iapurasé akuti murast, 
ndé kuri remuapu. 
271 — Kurumiuasu ntyo omaan actá xupó, omaan oiku 
paraníme i aoga, 
272 — Maeramé né osemo iepéresó kunhietá ointimana 


osendu, omaan oiku satambyks iuaka Kketf. 
280 — Kurimiri katu ana tuhixaua pas onheen: 
281 — Kurumiuasu, mas tas remunhan reiku? 
282 Oiohi ana xasuaru xaiku ndé. 
288 — Kurumiuasu osuaixara: 
284 — Xamaan ranhó saiku Seusy. 
285 — Aé nungara opukspuká oiku iandé resé iuaka subi! 
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236 — Iepéresé notá, osemo ola ketg. 
287— Ape ans tuhixaus onheen: 


pf mea A pecas 
pró paiáro, iskyay 


200 — Aresé iandé mulile kuri murasé alkanga. 
291 — Kurumiuasu poa osusixara: 
292— Mamé xaiumunhan ntyo xamaan maniaué mira 


purasê, 
— AB— e dO ai 


Eron 

206 — Atsna febbá hubiziad bponiio abel mliaby Yfumo, 
osu oka pytera ketf, ci$pyru arama murasê, 

207 — Kurumivasy osu oapyka oka rukangupé, 

298 — Upanhe apigaua oiku ana murasê okupé, kunhan 
ntyo aikué iopé. 

299 — Tepé-icpé actá oapyka osu oiku kurimiuasu runkê 


300 — Aetá osekare iepé omupurungetá Joh kurumfuasu 
maaiaué aé kiriri nhunto oiku. 

301— Aetá pas onheen: 

302 — Kurumiuasu, iandé upanhe koá tetama uam iapu- 
tar Jantu ndé. 

308 — Remaan será auá iandó subi opurasé oiku kuyre 
iandé tubixaua yrumo? 

304— Ne reséuara iaiku iké. 

306 — Amuctá pas onheen: 

306 — Kurumiuasu puranga, iasu ana ispurasé, 

307 — Nti repurtare será iandó! 

308 — Kurumiussu ntyo osusixara, só okére kunhãotá 
opurungetá pulusaua! 

309 — Aramé ana pas kunhãctá onheen: 

EE sereno sir peicogo PP 

311 — Tau isiumeen i xupé! 
a 312 — Kurumitasu osuan mãa nunugara oiaky sesé, ópúla, 

omaan ana maa iepé, opure katu miket%, onheen: 
313 — Maa tua peputare xe resó, ktnháotá akahgaima! 
314— Aramé koinué será mira opurasê penhé tetamupé? 
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315— Pesemo xe ruakê, ntyo xaputare pe purasê maaiau- 
ésaua! 

316— Ape ans jufre (uhixaua opytuu, aé ure iepéresé 
kurumivasu pyre, onheen: 

317 — Remaan ana será maaiaué mira opurasé ke rupi? 

318 — Kurumiuasu osuaixara: 

319 — Ne kunhietá ntyo oxeare xumaan akety, mumé 
repurasê reiku. 

320 — Tanama setá oiku iké, miri nhunto setá omupuxy 
ixól 

821 — Aresé, ntyo arama aetá omusius ixé xasu ana ne 
subi Kuarasy Rayra pyre. 

322— Rexegre ranhé xapytera ne petgma, 

323 — Aé pas oseky mukile tatátinga anga, ariré omuiugro 
petfma tuhixaua xupé, onheen: 

au 


325 — Remaan magiaué ne kunhãetá, miri uhunto aetá 
omupuxy ixé, 

326— Ape ana tenhé paa né oscmo okara kety, oiypyru 
oiupyre juska kot$, maeramé sé osyka ynaté osu satambyka 
Aiari ket9. 

327 — Kunhãetã omaan ramé só oiupyre iusks ketf 
osasemo; 

328 — Reiugre, Kurumiuasu ! iasu iapurnsé koá pytuna 


831 — Tuhixaus aramé ana onheen : 

332— Kugre kuri mira amu tetamausra okuau ana ku 
nhan iké uara tin yma aetá. 

333 — Koá kurumiuasu kugre nhunto osu uí kuri om- 
beú amu tetama rupi ! 

334 — Uirand$ xasu xanheen penhé kunhãetá xupé Se- 
Kkuetá pfsasu, auá ntyo omunhan mas aetá omunhan kare 
iepóresé xaiukt Kare upanhe renundé ! 

385— Aresé, uirandéuara kuarasy ntyo xamaan putaro 
iep6 Junban nhu sakuá yrumo. 

336 — Nhaa ntyo vá omunhan iaué né kuri omanu f 

337 — Iepéresó Kkunhãetá osemo oks sui ygampaus 
Kketf, ape ava oifpyra omusuka setá rakuá. 
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888 Kusrasy olukusu renundé pas upanho kumhan 
coiku ana sakuá 
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ORIGEM DO FOGO 


Lo princípio do mundo, contato, não havia fogo ainda, 
Só Tupuna o (ala em casa dello, U 
= Todos vivitm no mesmo logar, os aninmes tosa 
tumpo falavam tambem com a gente, 

4— Todos, contam, comínm súmento peixo porque a sum 
earno não era muito dura para a gento roar, E. 

5—Urm dia Tupana foi passear, deixou o fogo do lado 
da fora do onsa. 


Jnearó, é 
10—A Lontra, contam, fot onde estava o Jacaré, ellos o 
quo menos ostava era bravo, queria, contam, matar tudo que 
ehogava perto dollo. 

HA Lontea voltou, veiu contar para Fupana cora Ja- 
caró estava, a Pirúhiba foi em vez della. “ 

124 Pirúhiba foi logo para casa, mandou fazer enxiri; 
depois foi convidar o Jacaré para vir beber com olha: 

13—0 Jucaró veiu, quando vinha aceso de verdada, 


Ea MENESTA O ESSTITUTO HISTORICO 


1 Sómente um boceadinho, contam, elle tomou de ca- 
xiti, depois voltou logo para o fundo do rio, estava, contam, 
scismado. 


15-—“"upana chamou o Tucunaré, pintov no rabo dello 
a sómbra do fogo, depois, contam, disso para elle: 

16 úpa, vao ver se tu tiras o meu fogo do Jucaré, 
elle está soismado, por fsso faz enxiri bonito para elle beber, 
quando so embriagar tira d'ello o fogo. 

17—0 Tucunaré voltou logo para casa, mandou a gento 
aello fazer caxiri para dabueuri ade patauá. 

18-— Quando tudo estava prompto em casa, o Tucunaré 
oi convidar o Jacaré para o dabucuri - 

19-—0 Jacaré veiu, bebeu, caxiri, antes da manhã foi-se 


Mei eu do fazor, contam, disse Tupana; vou 
mandar agora ns rãs, 

28 = Elle mandou banir Jogo o Fuhixaa da rãs, disso 
a cello; 

22 Jubi, tu irás buscar do Jacaré meu fogo quo elle 
furtou, 

23— Procura como é melhor engamal-o para Lirates o 


fogo, 

24 Tuhi, contam, fot logo para casa mandou a sua 
monte fuzer vinho de maconrt para o dia da festa grande, depois 
Toi convidar a gente Japa par dansar com elles. 

25— Quando chego o dia da festa o Pobéxaua das Rã 
esfregou macoari pelo corpo dello foi ter corpo Jnenré, disso: 

26 — Met avô, tu com vertosa tens pussangm do mulher, 
Sá fas uma Jum que ainho filha com as mulheres Japts estão 
Tasendo vinho de macoark para tu tomares, vor isso ou venho 
buscar-te para a festa 

27—0 Jueará, contam, ficou lodo ucoso deveras, res= 
pondeus 

28 — Assith sendo eu vou 

29— Ha muito tempo já que eu não tomo vinho do mua= 
conti, só a maconri eheira teu corpo! 

80— Ubui, contam, respondeu: 

34— Por ahá já tu vês como é cheiroso o caxiri das moças, 
vamos Togo, senão ellas se zangam connosco. 

32 — Eles voltaram nisso para eusa de Tuhi, longo aínda, 
contam, ouviram as mulheres rindo, Luli disso: 

43— Ouve, meu avô, comu as mulheres estão de agrado 
para te receberem. 

84 Quando elles chegaram lá as mulheres vieram ve- 
cobel-us com cuxiri de mucoari. - 
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SL O Jueasê não sabia como estar por cansa das mocas, 
toda faceta o atáratavo atraz eeltas. À 

36º noite, contam. o Jacaré estava ernbriagado 

97—0s homens focam então fincar curabis por fóra 
para empurrar por cima deles 0 Jacará. 

98 — Eró, moço, vamos alegrar nosso coração, contam, 
altese uma moça Do Jacaré, 

38 — Elle encostou-se logo no braço da moça, para ento 
saliirem para fóra com toda a gente. 

40— Coma a Jacaré estava embriagado não vim aquella 
gente que estava fincando ox eurabis. 

MA moça passou com elle por onde estava porção do 
curabis, ahi então, contam, empurrou o Jacaré knera para 
etma dos qurabis... záke! porção «elles contam, mello se 
eravaram bom. 

42 No mesmo instante os homens o mataram imimo- 
alistamento. 

48 Depois do Jacaré morrer elles abriram a barriga 
afelto, procuraram dentro o fogo, quem disso! 

44— Por todo o corpo delle o procuraram, não acharam 
o fogo, 

ASA gente Japa, contam, procuravam pela cabeça 
avelto. 

46 Como Japa pós remexer por toda a parto, bem 
perto do ouvido, contam elle encontrou o Jogo, 

47— Elle o tirou imediatamente, deu m Tuli, 

48— Sou bico, contam, queimou-se bem no fogo. ) 

peer é que foi para o bleo do Jaou ficar encutmado. 

— Tui fez imimediatamento fogo em casa, depois levou 
a sto do fogo a Tupana, 

St — Dai o fogo se espalhou por toda a gente, para nós 

hoje cm dia corinharmos nosso peixe e nossa caça, 
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TATÁ IYPYRUNGAUA 


1— Iuaka ifpyrungaua ramé ntyo men pas aikué tntá, 

2 Tupana nbu oreku aé sokupé. 

8— Upanhe oiku iopé sendape, suueth opurungetá iugre 
mira irumo aramé. 

4 Upanho ombax- pas pirá nhunto muaresé à suukucra 
td santá retó mira osuusm arma. 

5 Tepé sura Tupana om untá, oxenmo tatã ok okara 


6— Takaré omasn nó “osemo, imaeramé aé “okanhômo 
tfmnsaua knt4 inkaré onhann tatá kot$, ormukuma né, opure 


7— Macramó Tupana osu osekaro tatá omimue arama i 
tembiá nti van onsemo, iepéreei né os, omaan ana i anga 
rupi inkaró omundá ana i tatá. 

R— Takaré pas os oiuiumime paraná typy vá pyre psp, 

. 9— Tupana iepéresé omundu inunkaks omunda tatá 
iakaré subi. 

10 — Tauakaka osu iopó pas mam inkaré oiku, né inhara 
nhunto oiku, oiuká pas putaro upanhe osyka uí | sunkê, 

11 Tauaknka oiupre, ure ombeú Tupana xupó manisnó 
inkar6 oikw, pirííua ana osu i sekuinra, 

12— Piráiua iepéresé osu oka ketf, omundu omunhan 
keaxiri, ariré osu osenur iakaré ainre arama o6 né irumo. 

13— Iakaré ure, maeramé oiure iepé sendy katu poa só 
ombure yuytu É uira subi. 
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14— Kuahira nhunto pas né ou kaxiri, ariré oiugre icpé- 
resé paraná typy ket$, iumbaú paa né oiku. 

15— Tupana osenue Tukunaré, omupinima sunia raka- 
pyTupé tatá anga, ariré onheen paa i xupé. 

16— Tápa, resu remasn ndé reiunka xe tatá iakaré subi, 
né iumbaú oiku, aresé remunhan kaxiri puranga sé oú aroma 
macramé okaú rejuuka i suhi tatá. 

17— Tukunaré iepéresé oiugre oka kety, omundu à mira 
omunhan kaxiri patauá dabukuri arama. 

18— Maeramé upanho aikué okupé tukunsrá osu osemue 
iakaré dabukuwri arama, 

19— Iakaré ure, oú kaxiri, koema renundé osu ana, 

20 — Maaiaué tas kuri xamunhan: pos Tupana onheen 
xasu xamundu kuyre inhictá. 

21— Aé osenue karc iepéreso inhietá tuhixaua, onhoen. 

22 — Tuhi, ndé kuei res reiunka Takaré subi xe tatã né 
omundá uá. 

23— Resokare masinué katu pyro emupuite é rejunka 
arama xo tatá, 

24 — Tuhi osu pan iepéresé oka kotf, omundu i mira omu- 
nhan makoari ikys$ murasé unsu ara arama, ariré os osenuo 
Japu mirsetá opurasê arama actá irumo, 

25— Macramé osyka mumsê ara Tuhieth tubixaus okf- 
tyke makoari pira rupi, osu inkaré pyre, onheen. 

26 — Xe ramunha, ndé ipu rereku kunhan pusanga, iopó 
iey ana aikué xe raigra Tapa kunhacth iramo omunhan oiku- 
amnkoari iykysy reú arama, aresé ixé xujuro xajuuka ndó mu 
rasê uau arama. 

27 — Takaró sendy pau kntu pas opytã, osunixara: 

28 — Taué será xnsu. 

20 — Kuxiyma ana nti xaú makoari ibkysy, makonr pau 
xasetuna ne pira! 

30— Tuhi pas osusixam: 

31— Remaan rakutó maniaué kunhimukuetá knxiri sa- 
kuena, iasu iepéresé Kurumu netá oiupyaima iandé resé, 

32 — Atana aetá, oiupre Tuhi oka ketf, apekatu men pos 
aetá osendu kunhãcti opukápuks aiku, Tubi onhem: 

83— Resendu, xe ramumba, maminné Kata kunhiotá 
oiku osuaiti arama ndé. 
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M— Macramé aetá osyka ape kumbãctã ro osusiti acta 
makoari kasxiri irumo, 

35— Iakaré ntyo okuau maniaué oiku kunhimukuetá 
resé, uarexi nhunto onatárata aetá rakykoera. 

36— Pytuna ramé ana pas inkaré okaú ana. 

87 — Aramé ana apigauaeth osu omuintyká Kkurabicth 
okara rupi setã omunhana aroma aetá ara mpi inkaré, 

38 — Eré, kurumiasu, iasu iamusury inndé py, pia, 
jepé kumhâmulu onheen iakaré xsupé! 

30 — Aé iepéresé oiuinre kunhâmuku iyuá resé, némma 
aetá osemo atama ana okara ket$ upanhe mira irumo, 

40 — Maniaué inkaré ikaúá oiku nti omnaa nha miractá 
oiatyká uí oiku kurahietá. 

4t = Kunhâmuku osasau irumo marupi seyia kurabi 
oiku, ape ana pas sé omunhana inkaré kucra kurabieth ara 
ketg... saki, seyia katu pau oiiatyká sesé. 

42 Ape ana tenhé apigauactá lepórese oinkh né. 

43— Omanu rir inkaré netá opirae i marika, osckare 
Tpypé tntá, ne nuá! 

44 Upanhe à pira rupi netá osekare, ntvo actá osemo 
tá. 

45 Iapu mira pas É akanga rupi osekare oiku tatá. 

46-— Maaiaué japa opuyre kuau upanhe rupi à apysh 
ruakê katu pas iapu casemo tatá. 

47 — Tepéresé né oiuuka né, omeen Tubi xupé. 

48— [tin olusapy katu pas tatá resé, 
i 49 Asubinara kucra opytá arama ana pyranga iapuctá 
tin, 

50— Iuhi omumhan iopéresé tntá sokupé, avirá oras 
tatá manha Pupana xupé. 

SI Asuhi ana tatá oinsão upanhe mira xupé, oichi ara 
iamimue arama ana iandé pirá, iandé su iambod armma, 
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O LADRÃO DO UMARI 


4—Tupana logo depois de fazer este mundo, contam, 
deixou logo fructas para todos. 
2—As que eram para a gente, as que oram para os 
animaes, á 
4 —Na margem da Cachoeira de Caruru, contam, estava 
O umari para nós gente. 


mente seu coração pediu que comesse nosso umari, 

a 6—Como hei de fazer, Tupana está vigiando o umari 
eento! 

7 Quando fôr meia nolte eu trai furtar, depois atrn- 

palhou meu enminho, elo não saberá quem furtou o umari. 

8 — Amsim, contam, o tapir foz. 

9— Uma noite, no melo de chuva rende, o tapir foi 

para o umarisal, furtou um umari, 

40 — Logo ahi mesmo, contam, virou-se seutiuáta, voltou. 

414—Tupana de manhã cedo foi juntar umari, viu Jogo 

que faltava um umari, procurou quem carcegou, encontro. 

primelro pé de taple, depois encontrou tambem pó de acuti- 

12 Aqui Tupans ficou um pouco atrapalhado, disso: 

18-— Quom d'estes dois furtou o umari! 

t4-—Tom caminho de taptr, tem; tem caminho do 

aeutiuáia tambem. 

15-— No mesmo instante, contam. fot pelo rastro de aenti- 

uáia, Já longe pé de noutiuáta acabou, appareceu logo pé de 

tapir 

16 — Então, contam, Tupana sandou beim. vin logo que 0 

tapir o queria enganar. 


30 RENISTA DO INSTITUTO INSTONICO 


47 Immedialamento veiu com prestesa atraz do lavir - 

480 tapir tambem já Linha percebido quem vinha 
nteua «elle, andou ligeiro, quando chegom aqui na Tanarató 
Esehovira pulow no rio, atravessou para defronte. 

19—"Tupana chegou aqui, viu logar pé delle na heirada, 
atravessou tambem para defronte, ahi achou tambem logar 
do pé deite, 

200 tapit chegou em frente do Tikié atravessou para 
tá, Tupana atraz dello, 

S1—O tapir subiu pelo “Pikié, quando chegou na Serra 
Grande entrou para baixo d'ella por um Inteaco, 

22—'Tupana atraz dele, quando chegou na porta do 
burago ouviu a venta do tapir a roncar, estava, contom, 


dormindo. 
28—"Tupana entrou pelo buraco, quando elegou junto do 
tapir o tapir estava dormindo, junto «elle estava o umart. 


24—'Tupana, contam, agarrou logo mello, com elle volton 
de novo para a Caruru Cachocira, 
— Quando o tapir acordou sentiu immedintamento 
eheirar bonito! 

26— Procurou a semente do umarh, já não estava maia 
Junto dello, 

27 — le soube então Jogo que Tupana d'ello tinha feito 
voltar a semento do mari, 

28 Si o tapir, contam, não furtasse o umari da gonto, 
verdade, contam, seria nosso umari, 


<> 


.. 


UMARI MUNDASARA 


1—Tupana onunhan riré nhunto ko iunka pas oxcare 
iepéresé yuáetã upanhe xupé, 

2— Mira xupéuara, suu xupéusea iupre, 

8 Karura Kasiuera rembéypo pau oiku iandé mira 
xupéuara Umari, 

4— Sakuena apokata rupi pas nhaa umari yuá, 

5— Jepó tapiira osetuna pas inudó umari iepéresé à pyá 
olurureu oú iandó umari. 

6— Masiaué tas Kuri xomunhon, Tupana omanhana 
viku maira mari 

7 Pysaié ramé kuri xasu xomunda, arivé xamuapa- 
Luka xe rapó ntyo kuri aé okusu auá omundã umari, 

8— Inué pas tapiira onmunhan, 

0 Tepé pytuna, amana not pyterupé, tapiira cost 
umaritguo kot, omundá iepé umari. 

10— Ape aum tenhé pas né oiereu akutiuáio rama 
oiugie, 

11—'Tupana Kocmactó os omuatgre umari, omaan 
Topéresê oustare lepó umari, osckane muá osupire, cusmo 
ranhé tapiira p$, ariré ousemo jure akutiuáia py! 

12 Tupana Iké apatuka xinga opytã, onhecn: 

13— Madauá jpu Kobotá mulilo suhi omundá tumari t 

1 — Aikoé tapiira rapé, aikot; nikoé akutináia rapó 
iugre, 

15— Adana tenhé pas aé ost akutiuáia py rakykocra, 
upekatu ana akutiuáia pg opau, Topiira py ama oiukumi 
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= 21 — Tupiira foiupire Tikié rupi, mueramé osyka Yuy- 
gra Unsu pe oiké i nyra rupi iopé kunca rui 
28 Tupana sakykuera, macramó pera roke- 
name osendu tapiira tio otfapu oiku, okêre pas oiky. 
23—'Tupana oiké kusrm rupi, macram osyka tapiira 
ruskó aé okêre oiku, i sauké oilm umari. : 


25 — Maeramé tapiira opáka, osotuna iepéresó sakura 
puranga | 

26 — Osykace umani rayinho, ntyoumna oiku à sunko. 

(27 Arame ana aé okuau Tupana omuiogne à subi umari 


28 — Ntyo ramó man paa taplica omundá miraetá uimari, 
iakgra tenhé mas pas iandé umari, 


1— Aqui, contam, morou “Tupana em outro tempo com 
sua mulher. 

2— Casa delle ara mesmo sta pedra, aqui, contam, 
vivia tambem com elle um homem cor a mulher, 

3—A mulher de Tupana, contam, chamava-se Massu- 


4-—Elles, contam, vivism bem, Tupana amava Massa- 

rioado, Massaricado amava Tupana. 

5— Um dia, ninguem sabe como, a mulher do outro ma- 
rído achou Tupans dormindo na beira da roça, deitou-se 
Junto dello. 

6 Tupana, contam, abraçou no seu somno aquela 


«mulher, (eu logo da marido. 


7—Já no melo do gosto do ajuntar-se, contam, elle 


40 A mulher se riu, abraçou-se nºalle mais forte. 

11 —Já depois, contam, quando o Sol estava no meio do 
oco, cada um «elles foi para casa. 

42— Desde esse dia de então aquela mulher andava 
atraz de Tupana. 

13— Massaricado ainda não sabia, 0 marido da mulher 
tambem. 

14— Uma manhã Tupans estava pescando no salto da 
cachoeira, tendo atras « sua amante. 
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15— Como ella era muito ardente, ahi mesmo já abraços 
Tupana, beijou-o, imediatamente se deitaram no lagudo 

16— Massaricado costumava ir ter ahi com sou marido. 

17— Quando ella chegou junto desta pedra não viu seu 
marido. 

48—Pulou para cima daquela pedra, seus olhos no 
mesmo instante se encontraram com elles, 

190— Ahi contam, ella fez. 

20— Eupana levantou-se logo, e vara aquela mulher. 

e — Vigia! tu Já nos desgraçaste 
22— Massaricado voltou para ensa, seu coração Já estava 


23-— Quando chegou em casa quebeou todas as suas 
cousas, no meio do pranto arrancou seus cabellos. 

28—0 marido d'aquella mulher, contam, estava ahi, 
perguntou a ella; 

25— Mulher, porque está feio Leu cotação? 

26-— Conta para mim o que tens, 

27— Massaricado respondeu ; 

28 Para que queres saber o que tenho? 

29 — Deixa sómente meu coração esconder tinha dos- 
eraça. 
30 Bem ahi a pouco Já, contam, aquela mulher 
chegou do caminho da roca, sou marido contou logo como 


8 Marido della, contato, respondeu: sei 1át 

us — Topana d'abi a pouco chegou com porção de pelxe, 
ua as paneltas estarem todas quebradas, ficou sómente ca- 
lado, 
si Já antes da noite, contam, Tupana ia agradar sua 
malher, ella não fez mais que virar o rosto. 

35 — Massaricndo sentia logo nojo de seu marido. 

30 — Desde esse dia dentão ella não comeu mais, 

s7— Tupana fazia comida, chamava-a, contam, para 
comer, ella não queria. 

38 — Assitr, contam, Massaricado estava. 

a Já doia de fome, contam, seu estomago, ella aper- 
tava a barriga para passar um pouco. 

40—"odas as tardes, contam, ella vinha para beira desta 
peshedrã com as mãos nas ilhargas para a fome não doer 

to. 

4L— Assim, contam, passaram muitos dias 
CO 42— Massaricado já estava magra. 

43 — Como aquelle homem era um pouco pajé, viu por 
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uso do parici por que Massaricado estuva assim, prometteu 
| vingar-se, 

4 — Tupana, como Massaricado não queria  embiára 

ao «bello pensou logo que elle, tambem amaste della, era quem 
Me dava do comer. 

19—Xo mesmo instante, contam, começou a espiar Mas- 
saricado, 

46 — Aquele outro homem trabalhava, contam, para vin- 
ear-se, 

47 — Estava fazendo pussanga para virar passaro, 

48 — Massaricado coitadinha estava já de Lodo, contam, 
día, costumava vir paem junto sda cachoeira, ahi se sentava. 

40— Um dia, como doia demais seu estomago, Jeyan- 
tot-se para apertar as ilhargas. t 

50 Ahi já mesmo, contam, no melo da sua loucura, 
alisse; 

di = luruparl, aparece! 

52— Quero comer maniuara!,,, quero comer saúbas.. 
quero comer milho!, ,. 

5B—Zih! foz de voras, contam, o coração de “Tupana, no 
mesmo instante foi a ema pegou na sua zurabatana, atra- 
Vessott para autro Tudo para espiar sua mulher, 

51 D'ntit contam, viu arma voar, vir sentar no ma- 
pabisvico perto de Massaricado, 

55— Como o uapubisoiro estava com fructa, as untras 
começaram comendo as fruetas delle, 

56 — Massariendo fof para a sombra do wapuliseiro, ahi 
comeco chupando o resto da que as nraras comtum. 

57— Uma arara dentro ellas começou deitando fructas 
Piano uid ue tinha amadurveido bonito, para Massa- 
ricado 

DNA arara, contam, vinha descondo, 

50 "Tupana viu, começou logo a frecial-ns. 

604 arara do princípio voou direito para a cabeceira 
do “Pkis, ahi já, contam, o ulrari derreten-se, ella morreu. 

61 outra voou, foi para a cabeceira do Papord, ahi 
morret tambem. 

62—A oulea voou para baixo, quando chegou a Ipa- 
nové ahi morreu, 

88 out foi voando para as cabeceiras, depois voltou, 
sentou de novo no uspuhiseiro, exiu dahl, quando se batou 
no chão virou-se logo gente, 

0E—No mesmo instante Massaricado, contam, viu caso 
homem correm logo para ele; o homem correu para cita, 
quando so encontraram abracaram-se, juntaram-se. 

a 
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65 — Quando acabaram o homem levantou-se de Massã- 
ricardo, caiu para o outro lado, ahi morreu. 

06 — Massaricado, contam, tambem foi só para abrir os 
olhos, olhar para o ceo, rir-se depois morrer, 

67 — Quando 'Tupana chegou junto d'elles teve medo. 

68— Elle sentiu o coração tremer com força, olhou com 
pena para o marido da sua amante. 

69 — Pegou no corpo delle, levou para casa, ahi mesmo 
o enterrou. 

70—0 corpo de Massaricado ninguem o enterrou 

71— Aht mesmo ficou para todos verem, 

72— Tupana desde esse dia d'então ninguem mais 0 vim. 

78—0 corpo de Massaricado é aquella pedra. 


A presente lenda foi contada por Káre, conhecido tambem 
pelo nome de Marcellino, do aldetamento da Tununratá-Ca- 


pao ei da a emsdva 8 pedro: dido dricado 

v elle va, 0 K 

Det goma amante, à logar, do outro lado, d'onde a espreltava 
Se o lia im sentar-se ella 


e se transformou o corpo della, 
A itulo Mamsuriondo é dovida a 
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4— Katu pas iepé pas aetá oiku, Tupana cy Maia 
rikado, Masarikado osaysu 

5— lepé ara, nti avi okum masinué, amu mendasara 
kunhan. oasemo “Pupava okere uá oiku kupixaus rembéype, i 
suakê ana oienu. 

6— Tupana pas é kerupé oiumaga nhas kunhan, inpé- 
resé oiupusi. 

7— lupus sésaa pyterupé num pas aé opirare à sosá, 
comam aramé aó oiupusi amu remireku, 

8— A6 onheen inkanhmo; 

9— Maninué tom kuté! 

10-— Kumban opuká, santá pyry sé olumana eosá. 

AL Ariré ana poa, macramé Kuarasy oiku iusko py- 
terupé actá inuó-inuó osu aka kotg, 

12— Nha ara subiuara kuora nhas kunhan ostá Tupana 
sukykucra. 

13— Masurikado ntyo ranhé okuau, kunhan mena iupre, 

14— Iepé kocma, upa opinaityka oiku kaxiuera pus 
vesaupé, à sukykucra à 

15— Maainué sé Freud Tetê, ape ama tenhó oiumana Tu- 
pana, omussen ué, icpéresé setá oienu itápeua áripe. 

16 — Musarikado ute tfum i mena pyre ápe. 

= Maoracné aé cepa Ho Há rank niyo ormaas | mena, 


| 
| 
| 
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18 — Aé opure nhaa itá ara kety, à sesá oiusuditi icpéreeê 
uetá yrumo. 

19 Abib! pas aé omunhan, 

30 — Tupana iepéresé opusmo, auhecn nhaa kunhan xupé: 

21— Remaan! ndé remupuriasu ana iand. 

22 — Masarikado oiugre oka kety, É p$á iusuruka ana 
oiku. 

23— Maerumé paa osyka okupé aé omupiúka. pau i masetá 
kuera, iaxefsaua pyterupé cmusaka à ãunctá, 

24— Nhaa kunhan mena, paa, oiku ape, opuraudu i supé: 

25— Kunhan, maaresé tam ne pyá puxy oiku? 

26— Rembeu ixé arama mao reréku. 

27 — Masarikado osuaixara: 

28 — Maarama tam rekum putare mau xareku + 

29 — Rexenre nhunto xe p$á oiumine xe sussa. 

30 Kurumiri katas ana pas nha kunhan osyko kupixana 
rapé subi, à mena ombeá iepéresé maaiaué Masarikado oiku, 
ué opuranda; 

31 Mau tam Kuté né oroka! 

32 1 mena pan osunixara: tauká ! 

38—"Topana kurimiri ova piráo reyis yrumo, Oman 
panersetã fumupuka pau ana oiku, kiciri nhtnto opytá. 

34 — Pytuna: remunde ana pas Tupana os fepé omury 
à xemireku, sé omuiorou nhunto à suá. 

35 — Mnsarikado oieuaru iepéresé i mena subi, 

36 Nhaa ra subluara kuera a6 nypo una ombad, 

37 "Tupana omunham tembiú, osmue iepé paa nó 
ombaú arma, aé ntyo oputare. 

38 — Inué pas Musarikado oiku. 

30 — Susy ana pan i poá iumasy resé, né, okamirika i 
marika osasau xinga arma, 

40— Kaaruka iaué-inué pas aé une koh kaxincra rom- 
égua ketf, à puetá i kuá pe yrumo ntyo arama iumosy susy 
reté. 

AL Tauá pas osasau ara seyia, 

42 Angaiuara ana oiku Masuikado. 

43 — Masiaué nham apigaua paié xinga, omaam pan pa. 
riká pytora rupi maa resé Masarikado inué oiku, iepóresG 
oiunheem oiuiupyko. 
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“tt— Tupana, masiauó Masarikado ntyo ombaú putare 
É xemiara, omaeté iepéresé aé i auasá iuyre oiupuhi uí sé. 

45 A€ uma tenhé pas oifpyru omanhana Masarikado. 

46-— Nha amu apigana omunhan pas oii oiuiupyla 
arama. 

4T— Aé omunhan oiku pusanga oiuioreu uyrá arama. 

AS — Masarikado  teitélira ! akanguina mhunto ama pas 
oiku, osu tfua kaxivora runkê, apo oumpyka. 

49 — Iepê ara, mnaiané retémna à peá sasy, aó opunmo 
oknmiriko arama à kná. 

50— Ape ana tenhé pas i nkangalunsaus pyterupé né 
onheen: 

SL Turupari, reinkemy ! 

52 Xoá putare imaniuara ! sad putaro gsádua ! qnd 
putare auati! 

58— Dib ! kata pas Tupana pf omunhan, iepéresé aé 
osu ok koty, opfsyka i karuatana resé, oyasam amu suai- 
xara kety, omanhana arma à xemireku, 

dl Asuhi né omasn pas ram ouéué, ur oumpyks 
uspuhi yu resé Masarikado ruaké, 

55 — Masinué uopuhi yua já oiku, armmetá oiypyru 
comb oiku À yuáota. 

56 — Masarikado osu uapuhl yua anga ketf, apo oi$pyru 
opytera arura oú uá remyrera, 


59 — Tupana omaan, iepéresé oiypyru oyumu aetá, 

00 Ifpyrungaua arara onóué satambyka “Nikié apyra 
Kkoty, ape ana pas uirari oiutyku, aé omanu. 

GL= Amu onéuê osu Papuri apyra Key, ape omanu 
iuyre, 

02 Amu ouéué tymasoum ketg, macrame osyk Ipa- 
noré pé, ape omanu. 

03 — Amu ouéué os ygapyra kot$, arirá oiugro, ouapykm 
ingre uapuhi ua resé, asuhi ogro, maeramé oiutuká yuy res 
mira ama iouiereu, 

Gt Ape ana tenhê Musarikado onhaan ko apigana, 
Topéresé onhana né ket$, apigaua onhana né kety, maeramé 
oipuditi setá olulumana, set oiumenu. 
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65— Maeramé setó ombáu apigaua opuamo Masarikado 
ara subi, ouro amu suaixara ket9, ape omanu. 

66 Masarikado pas, iugre, aé hu arama opiram i 
sesá, omaan iunka ketf, opuká ariró omanu. 

67— Tupana osyka ramé setá ruakê osfkyié. 

08— Aé osaan à p$á oryry kgrymbau, teité omnan 
auasá mena xupé. 

69— Aé opfnyka à pira resé, orasu oka ket?, ape tonhá 


4—Ha muito Lempo já, contam, appareceu á gento do 
Ventari sm moço bonito. 

2 — Essa gente da cansar m Jum do uma moça, por isso 
convidaram esse moço para dansar com elles, 

3— Quando o Sol desse dia se sumiu toda a gonte chegou, 
a fosta começou. 

4—No melo du festa o moço viu 4 moça dona «Fella, 
sentiu Jogo seu coração adoçar-se. 

5 No mesmo instante, contam, lhe pediu para sor 
mulher deite 

0—'Tres dias depois da festa o moça ensou com Pibiari, 

7— Gomo toda a qualidade de gonto quoria bem a Tibiari 
todos ficaram logo com olumes do moço, 

8— Tibiari ficou toda cheirosa, contam, depois de dormir 
com sem marido, 

= Um dia o moça foi pescar abaixo de casa, mal so 
nusentou, contam, chegam outro moço, disso a Tibiari: 

10— Moça amargosa, nho te doesinho será no coração 
tros mentido para mim? 

= Já te esqueceste será do quando mo disseste que 
enenvas comigo? 

18— Ainda não bastou malinares comigo, agora não 
queres abrir a Docen para me responder! 

13— Não fujas de mim, como não pódes mais casar co- 
migo amasia-to comigo para em não sofrer! 

14 Meu coração chora todo o dia, não fnr senão 
mataremo. 
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t5— Vigia como elle Lremo por envusa do teu amargor, 
eura-o, sim? 

46— Abi Já mesmo o moço correu como doido, abraçon 
Tibjari. 

47 Tibiari empurtou-o com fórca, elle foi eair do lado 

tóra, 


48— Elle levantou-se, correu para o mato, ahi se sumiuz 
já levava no corpo o cheira de Fibiari, 

49—Já era, contam, passaro tucano, 

20— Elle voou de rio abaixo, passou por deante do 
wearido de “Pibiari, o marido de Tibiari eheirou logo mole o 
eheiro de sum mulher. 

21—O moço voltou cm casa, tomou a enrmiatana, foi 
esperar o tucano na Hba do Tabaco para matal-o. 

s8—Já de tarde, contam, o tucano chegou em casa, 
quando Já queria entrar dentro d'ella o moço à frechou, 

23 Com a dor elle voou direito para a Serra do Rata- 
Aevei, ahi voou para a Serra do Punuhi, 

24 — Ahi, contam, a fórca do uirari espalhou-se já por 
todo o corpo delle, elle voor para a enbeceita do Rio Issana, 
Sol por fim car no meio do fssuna, ahi ficou para pedra. 

25 No dia seguínto o marido de Tibiari disso a ella: 


26 — Aquelle moço que hontem se encostou em fi não 
se ha de enfaceirar mais comtigo outra vez, 


e7— Elle agora é já pedra, 

28 — Tibiari, contam, perguntou-lhe: 

29— Quem então te contou que gento mo abraçou! 

30— Mou nariz mo contou. 

31 — Sabe agora que quanto homem se onfacoirar com- 
tigo de todos elles daroi sumiço! 

2 "Pblnei não respondeu. 

33— Como o Lompo do eumuri Linha chegado aquela 
gente ja fazer dabucuri, convidaram Jogo esse moço para 
dansar com ellos. 

34— No dia do dabncuri todos os moços so pintaram 
com earajurar, 

35 — No meio da festa um moço pediu de Tiblart, Fibinrt 
disse que sim. 

36 — Como ellos ainda não podiam sair para fóra a moço 
pegou na concha ado Tibiari. 
pe Pati a gente sentiu imediatamente o cheia do 

rio 


38 — Marido della riv-se, depois passou por Junto do 
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mooo, jogom mello um pedaço de esranha, elle virom logo 
acaco, 

49 —I'ahi mesmo elle voou todo encarnado, só mesmo 
não eram encarnadas as suas mãos porque o carajura delas 
tinha ficado nas bordas da concha de Tibiari, por isso ello 
Teo neste mundo como txrá-karmiur de azas brancas. 

4O— D'ahi foi tambem para as bordas da concha. das 
mulheres ficarem encarnados. 

4 — Depois disso, contam, outro toco começou enfa- 
eelene-sm com Tibiari, pedi della, ella respondem sim. 

42— Como toda a gento já estava embringada ninguem 
viu “Fibiari sair com esse moço para fóra. 

43 — Quando elles voltaram para a casa da festa toda a 
ensa ficou cheirosa, 

Mo Marido de “Pinel viu-se, depois disse: 

46 Ninguem mesmo póde guardar mulher neste mundo! 

46. Mettow no sarabatana um caroço do massahih, com 
elle fevelon em Tibiari. 

47 — Tiblart aquietou-se logo, depois vom, sumitiese no 
mattos para leme já no mundo nyrá-suyre, 

48—O moço disse entãor 

40—Pu, amante de Tiblari, não quero que tua sombra 
Ms aPeste ceo, por laso vou *ó malinor comtigo. 

não quero que to lembres de contar de 'Tibiari, 
DR DE Tender cmd Ar 

51 — Abi mesmo elle frechou o moço no assento com 
tajá do uncauan. 

52—0 moço sentiu immedintamente cocar seu nssenta, 
correu para fóra, arranhou 

53 — Cogava, contam, de mais, elle arranhou de novo 
com, ore fez o sanene pe corre logo, 

envergonhon de entrar na sala da festa 
vilo Es aero lenda para 4 cabeceira do rio. 
D5— Depoix do duas Inns Ea numa terra mondo 
Todas as moças gostaram logo delle: 
55-—O. luhixava viu que elle era mulherengo, por teso 
e mandou pescar no dia seguinte, 

57 — Ainda, contam, mal tinha andado o Sol quando elo 
elingou com porção de peixe, 

58 — Todos acreditaram logo mello, ficou para pescador, 

99— Um moço, contam, foi atraz delle espiar para vor 
som geito do marisendor, 

40— Mou tuano, conta minda para sim como tu matas 
tum embinca, eu sou pacioa de todo! 


au REVISTA DO. INSTITUTO HISTORICO 


61—O moço respondeu: 

6? — Então vem comigo. 

63-— Deu a elle as suas frochas, melleu-se dentro da 
agua. 

64— No mesmo instante, contam, aguadilha corrou da 
sua ferida, peixe immedintamento so juntou, elle disse: 

65— Frecha logo vê como os peixes estão imultos! 

06— O outro moço foi frechando, aqui, contam, já tinha 
frethado bastante quando o dono da ferida disse: 

67— Já chega, não estragues peixe, olha que Mão dello 
nos estraga tambem. 

68 — Esperasinho aínda, já sómente alguns cu freoharei! 

09-— Quando era já meio-dia voltaram para casa, aqui, 
sim, é que elles, contam, levavam enfindas de peixe, 

70 — Desde esse alia todos os dias eles dois vinham 
pescar, 

TEA tôm, contam, já matavam peixo, podres contam, 
doseiam elles «agua nbnixo. 

72— Mãe do Peixe soube que ellos ostavam estragando 
seus filhos, velo logo pára vingal-os, 

73-— Due luas depois, contam, chegou nonde esses dois 
moças costumavam pescar, deu fneiimento com ellos. 

74 — Nosso dia minda só reparou tudo, na manhã so- 
kuinte foi do vasarinho, agarrou aolles de repente, angu 
Uu-os, 

75 — Como aquele moço, marido de “Tibiard, era Tupana, 
vi logo que faltava no evo a Sombra do Filho de Seuoy - 

76-— Elle soube immedintamente que Mão do Peixe o 
tinha engulido, foi atraz della, levou sun znrabatana pura 
imatal-a. 

77— Bem que Lua de rosto grande tivesse chegado Mãe 
do Peixe estava ainda ahi. 

78— Como Mão do Peixo Já tinha percobido quem a 
queria matar ficou logo Indina, não saiu do fundo. 

79 Tupana viu que ella não so queria mexor d'onda 
estava, mandou Mandil fazer pussá para agarral-a, 

80— A? meia noito, contam, Mãe do Peixe desoeu d'agua 
abaixo, fneilmente, contam, passou. 

81 — Tupana correu adeante, encontrou Mão da Balatá, 
mandou-a fazer um matapy contra Mãe do Peixe, ella fez im- 
mediatamento, facilmente, contam, Mãe do Peixe passou. 

8º — Tupana correu adeante, encontrou Mãe do Jacaré, 
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mandou-a fazer pussá contra Mãe do Peixe, ella fez, facil- 
mente, contam, Mãe do Peixe passou para baixo. 

83 — Tupana correu ndeante, encontrou Mãe do Tapir, 
mandou-a fazer girao contra Mãs do Peixe, ella fez, fncil- 
mente, contam, Mãe do Peixe passou para baixo. 

84—Tupana correu adoante, encontrou a Mão do Caruru, 
mandou-a fazer uma cujá, «ahi a bocadinho, contam, Mãe 
do Poixe facilmente passou, 

85— Tupana mesmo adeante, contam, encontrou Mãe do 
Umari, mandou-a fazer um laço contra Mãe do Peixe. 

86 — Como o laço ds Mãe «do Umari era de raiz de timbó, 
Mão do Peixe fugiu para o ygarapé, 

87— Mãe do Umari, contam, ia Linguijal-a, ella passou 
para baixo. 

88 — Tupona correu para baixo, encontrou Mãe da Onça, 
mandou-a fazer um curral contra Mão do Peixe, Mão do Peixe 
passou mesmo, contam, com facilidade, 

R9— Pupana correu adeante, encontrou Mão da Cumatá, 
mandou-a fazer vm encurt dennteiro de Mão do Peixe, Mão 
do Poixe, contam, passou feilmento, rasgou pelo matto, fez 
uma ilha, passou aguas abaixo. 

90 — Tupana correu adeanto 

91 — Quando chegou na apertora do Rio encontrou a Mãe 
da Mucura, mandou-a fazer pussã para pegar Mão do Poixe, 

92 — Mueura, era ella mesmo, respondeu, contam, que sim. 

23 — Fez immedintamento uma pussá grando, amarron-a 
no meio do Rio, depois deixou piliro para vigine, 

4 — Foi no mato, tenha para cosinhar Mãe o 
Peixe, trotixo panelta, depofe disso a Pupnna: 

95— Aqui mesmo Mãe do Peixe vem acabar vida della. 

96— Amanhã Já sómente osso estará branco pelo chão, 

97— Quando foi meio dia pitiro fez pitiro! pitiro! pitivo! 

98 — Mueura, contam, estava esfrogando as mãos de alegria, 

99 — Mão do Peixe ouvi pítiro, paro, para ver, deanto 
da pussá, depois cortou logo a terra, passou para baixo. 

100— Mucura na eaiva della jogou a panelta para o matto, 
a panella, contam, ficou de fundo para cima para ficar já neste 
mundo Serra da Panela. 

401— Tupana correu adeante, chegou na pedreira, on- 
controu Kurukuhi, mandou-o fazer matnpy denntoiro de Mão 
do iPoixo, elle o foz sem demora. 

4102 A" meia noite Mão do Peixe entrou no matapy, 
hoiou, ahi Tupana a frechou, ella morreu logo. 


306, MEVISTA DO INSTITUTO MISTONICO 


103— No mesino instante, contam, “Tupana abriu-a, tirou 
de denteo a Sombra do Filho de Seucy, atironea para o 000 
para ahi já ficar Estrela do Pescador. 

404 — Depois disse n Kurukuhi: 

105 — Agora púdes comer Mãe do Peixe, não deixes came 
em seus ossos, póde ella crescer outra vez, 

106— Ahi mesmo, contam, Tupana desappareceu, 

107 — Depois de porção de annas os pescadores enoon= 
tenram prato, panelta, osss da Mãe do Peixe onde Kurikntá 
a tinha comido. 

108 — Desiho esse dia. ninguem mais viu Popana 

400 Somente sum enrabatamo estã na Ma do Tabaco, 
condes pensam as gentes, elo um dia virá buscal-a, 


dl 
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TUPANA ROKA 


1 Kusiyma ana paa iepé kucumisasa puranga oiukuau 
Ukaiariuara mira xupé. 

2— Nhua mira osu pas opuraso iopé kunhãmuku jasy 
avesé osenuo nha kurumiuasu opurask arama netá yromu 

8 Mucramé nhaa ara Kunrasy okanhymo upanhe mira 
omyka, muraso oiypyru. 

4 Murast pyterupé kurumiussa om kunhãmuku 
murasó iara, comam iepéresé à p$i oiumuscon. 

5— Ape una tenhé paa né oiurureu né i xemireku arama 

6 Musapgro ara musaré riré kuruminas omendare 
Tibiari yrumo. 

7 Maniau6 upanhe mira nungara oputare kstu Tibi- 
ari, upanhe opytá iepéresé suyrun kurumiuma reséuara. 

8— Tibiari sakucna pa ana pas opytá okére riré É mena 
rumo. 

= Jopé sea kurumiuasa osu opinaityks moka t$masaua 
Ketg, i sakykuera nhunto pa osyka amu kuruminasu, onheen 
Tibiari xupé: 

10 Kunhiâmuku irmos, ntyo osusymiri será ne pyá pypé 
repoltómunhan xe arame? 

MM Ne rescrae ano será mucramé renhecn xo grama ro- 
mendare xe yrumo? 

12 Ntyo ranhé osyka remusamo xe resé, kuyne nti nes 
pimre putate ne ju resunixara arama! 

13Peinhé roimunu xe resé maninné nti uana remen” 
dare kuau xe yrurmo reiumuasá xe yrumo ntyo rama sa purarh, 


e MEVISTA DO INSTITUTO MisTomCa, 


1— Xe pa oiaxeú am pukusaua, aikue nhunto oiuká 
ixé. 

15— Remaan maaiaué aé oryry ne irauasaus resé, re- 
pusanu aé, eré? 

16-— Ape ana tenhé kuruminasu onhana akanga yma 
iaué, oiumana “Tibiari 

47— Tibiari omunhana aé susysaua rupi, aé os nro 
okara ketg. 

18 — Aé opuamo, onhana kua ket?, ape okanhymo, orasu 
ana à pira resé Tibiari sakuenasaua, 

19 — Aé ana pas tukano uyri. 

20— Aé ouéué tymasaus kety, osasau Tibinri mena ne- 
nundé, Tibiari mena osetuna icpéresé i xemireku sakuenasuua 
sesó. 


ramó oiké aa putare ana i p$pé kurumiausu oyumu aé. 
23— Aé sasyraua resé onéué satambyka Kauaburi uyy- 
tra ket9, asuji ouéué Tuninh uytgra ket9. 
24— Ape ana poa uirari sasysaua oiusho upanhe à pira 


25— Amu ara ana Tibiari mena onheen i xupé: 

26-— Nhas kurumiuaso oinre ub” ndó resó kucsé ntyo 
uana kuri oiumuarexi ndé yrumo amu iufre. 

27 — Aé itá ana kuyre, 

28 — Tibisri opurandu pus E 

29 — Auá tas koité ombeú ndó arma mira oiumuna ixó ! 

30—Xe tin ombeú ixé arma. 

31 — Rekuau ana kuyre muyre apigaua oiumusrexi ndé 
yrumo upanho aetá kuri xamukanhgmo ! 

32 — Tibiari ntyo osuaixara. 

33 — Maninué honuri ara osyka ana, nha mira os omu- 


dabukuri, setá ibpéresé osenue nhaa kurumiuasu opt- 
arama setá yrumo. 

34— Dabukeuri arupé upanho kuruminasuetá oiumupi- 
nima karaiura yrumo. 

35 — Murasé pyterupé iepó kuruniuasu  oiurureu “Ti- 
biari subi, “Tibisri onheen eté. 


E 
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36 — Maniaué netá ntyo ranhé osema kusu okara kot$ 
kurumiuasu opysika Tibiari rumatiá resé. 

37 — Tepéresé upanhe mira osetuna Tibiari sukuenasaus. 

38—1 mena opuká, ariré osasau kurumivasu runké rupi, 
oiapy sesé karanha pesguera, iepéresé aé ciereu bakako aruma. 

39 — Asuhi tenhé aé ouéu6 pyranga pau, aénhu tenhó 
à puetá ntyo ipyranga maaresó karaiuru asuhiuara opytá ana 
Tibiari comatiá rembéype, aé opytá arama ams koá yuy po 
uyrálearaiuro iaué pepa murutinga yrumo. 

40— Asuhi kunhãetá iufre tamatik opytá arama ana 
sotá rembéyus pyranga. 

41 — Nhaa riré pas amy kurumivasu oifpyru oiumuarexi 
Tibiari yrumo, oiururepr i subi, 6ré, aé osunixara. 

42— Maainué upanhe mira ikaú ana oiku nti auá omaan 
Tibiari ostmo nhaa kurumiussu yrumo okara kckg. 

48— Macramé netá oiugre murasô oka ket sukuena pau 
opytá oba. 

44 Tibiari mena opukã, ariré, onheen: 

45— Niauá tenhé omukatura juau kunhao kof iunkupé ! 

46 — A6 omundeu i karauatana pépé iopé unsabi rayinha, 
oyumu yrumo Tibiari resé. 

47— Tibiari iopéresé okiriri, arirá ouéue, okanhgimo kaa 
unsu koty, opytá aruna ana uyrá-sufre yuy pe, 

48 — Kurumivasu onhecn arumé: 

49 —Ndé, Tibiari auasá, ntyo xaputaro ne anga oka- 
nhgimo iuáka subi, aresó xasu mhunto xamusarae ndé yrumo. 

50 — Maaiaué nt xoputare ndé remaanduaro rembed 
“ibiari resé resaan Keri à samatiá sósaus omtiusara nc trumby 


pe. 

SL Ape tenhé aé oyumu Kkurumivasu rumby rosé 
unkauan taiá yrumo, 

52— Amu Kuruminasu iepéresé os oia é sumby, 
onhana okara kety$, okarãe, 

53-— Oiusara reté ans pas, aé okarão iufre k9rymbou, 
omupereus, iepéresé tuhy onhana Katy. 

5 — Maainué otin oiké murasé okupy krtf aé osu rem- 
béyua rupi paraná yespyra ketg. 

55 — Mukfli insy riró né osyka jepé tetamupé mamé je- 
pétesé upanho kunhâmuku osaysu aé, 


4 REVISTA UM ENSTITITO HISTORICO 


56 — Tubiixava omaan é Kunhâuara, aresé omundi aé 
opinaityvia: amu ars. 
57 — Nti ranhé poa Kusrasy ostá kntu macramé né 


osyka pirá revia prumo. 
58— Upanho iepéresé oruinre sesé, aé ana opytá puta- 


62 Arumé rejure xe prumo. 

63— Aé omeen i suyunetá 7 xupé, oiumundew y pfpé. 

6 Ape ana tenhé pas à péréua subi onhanaiykyos, 
iepéresé pirá oiumuatgre, né onheen: 

05 

Do 
pas oymmu, macramé, péréua iara onhoen; 

67 — Anima, telulsé remunina pirá, remaam kuri aotá 
manha omuaiua iandó iugre. 

68 = Resarumiri raon, muyre nbunto ana Kuri ay, 

69 Inara ramé ana aetá om oka koty, k6 kata pau 
meti ora pirá. 

70— Nha am subir riré apanho ara aotá amuki 
urs opinaityko. 

71 — Tenhunto ana pas aetá oiuka pirá, iuka par aetá 
omois tmasaua kotg, 

72 Prá Manha okuau ana netá omuniua oiku à mem- 
Dbyrmetá, ur iopéresé oiupyka arma net. 

73 Maki iasyr xiré pass né onyla. mamé nhiaa muukii 
kurumiuasu opinhityka, oassmno katu pas notã. 

74 Nha ra é comam nhunto men pau, amu kocma 
ana aé osu meué rupi, opfsyka iepérosé acrá, omuluna. 

75— Mainué nhas kuruminasa, Pibiari mena, Tupana, 
iepétoss aé omuan ontaro iuakupé Sousy Membyra Anga, 

76— Aé okuau iepóresó Pirá! Manha omukuna nó, osu 
Pirá Manha sakgykuera, oras à karnuntana oyumu aruma nó, 

77 lasy suá asa kata pas osyka. Pitá Manha oiku 
ape ranhé. ; 


Lester sor 


75 — Mauinué Pirá Manha osuum ava auá oiukã prtare 
nó iukuau ana opytá, ntyo osemo Iypy subi, 

70 — Tupana omman né ntyo otirika pular masuhi 
omunda Mandii onuhas pysã opgsyka arms né. 

SO — Pytuna. pysaié, rumé pas Pirá Manha ouciy tfmu- 
aus bots, puranga ohunto pos osasum, 

81 — Tupana onhana senund, oasemo Jutyka Manha 
comenda só omunhan jepé matapy Pirá Manha rupinra, aó 


Manha, 
omundu aé omunhan iepé kuiá, kurimiri xinga puranga nhunto 
pas Pirá Manha osasau. 

85 — Tupana senundé tenhé pas oasemo Umari Manha, 
omundu aé omunhan jepé iusana Pirá Manha rupisra. 


80 — Tupana onhana senundé, ossemo Kumati Manha, 
omundu aé omunhan iepé kakuri Pirá Manha renuodé, puranga 
nhunto pas Pirá Manha osasau, omusuruka kaa rupi, omunhan 
lopé Kkaupuamo, osasuu tfmasaus kotg. 

90 — Tupana onhana senundé. 

OL — Macramé sé osyka Paraná iuykape oasemo My- 
Kra Manha, omundu aé omunhan pysá opfsyka arsna Pirá 
Manha, 


02— Mykura, nikuó tenh6 sé, Gré pau osuaixara, 
98 A6 omunhan iepéresé pysá uau, oiaputi aé paraná 
94— 46 osu kna kety, oimuka iepégua, omimuc grama 
Pirá Manha, orure panéra, ariré onheen Tupana xupé: 
» 


8 
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95— Iké tenhá Pirá Manha ur ombáu i ara. 
98 — Uirandé Kiucra nhunto ana rourutinga oiku yuy 


— Tandara remé ana pitiro omunhan pitiro ! pitiro ! 


100 — Mykura à pfáiusenva resé oiapy à panora kna KketS, 
yunté Jeotf yrumo, opytã, arma 


1— Havia moutro tempo aqui, contam, dois casues que 
viviam juntos n'uma casa, 


2— Elles, contam, viviam bem. 


3 — Uma das mulheres começou com o ma- 
rido da outra, deu-se um dia a case homem. 
4— Desde osse dia se juntavam sempre pelo matt, 


5—O marido da mulher não subia, a mulher do homem 
do mesmo modo, 


6-— Um dia Massaricado, a mulher que se guardava para 
seu marido, foi dar bem com ellos se juntando no porto. 
7— Ella sentiu do repento seu coração rasgur-se, disso 
marido; 


a seu 


8— Desdk este dia não to lembros mais de mim. 


9—Não saio de casa para outra ganto não saber da 
minha desgraça, 


40—Tu, mulher sem coração, ficar com tou 
amante por que eu não conto a teu como vocês estão 
vivendo. » 


11 — Os outros dois estavam calados. 


12-—No mesmo instanto Massaritado foi para casa, ahi 
tapacuras 


quebrou todas as suas pansllas, queimou as suas 
no meio de pranto, 


asa ($ O Outro homem, contam, esteve olhando, Já depois 


; 
u 


am BENISTA DO INSTITUTO IISTORICO 


46—0 que eu tenho não conto a mais ninguem, só no 
escondo. 


mou coração ) 
17— Não me perguntes outra vez sobre minha desgraça 


porque não respondo, 
18 — Aquelie homem calou-so logo. 
19 — Bem d'ahi a pouco, contam, o marido de Massari- 
sado chegou, viu tudo quebrado, ficon calado sómente. 
20.— D'ahi mois à pouco chegou u amante delle, rival 
de Massaricado, 
21 — Aquele outro homem perguntou do marido de Mas- 
saricado: 
22. Que Leve lua mulher para quebear todas us cousas 
della? 
29-— Elle respondeu: 
E ão sei. 
25-— Ella não quer olhar para mim, por isso ainda não 
persunt=i o que ella tem. 
26 .— Depois uquelle homen voltou-se para sua mulhor, 
disse: 
s7— Tu nho sabes será o que tom Massaricado | 
28 A mulher respondeu: 
2 — Não, 
30 — Bem agora à vejo sanada! 
31 — Desde esse dia os olhos do Massaricado não se en- 
contrarem mais com os olhos ellos. 
ge Ella virava os costas para não ver 0 rosto do 
marido, 
33 Assim, contam, se passou uma Iuá + 
gt = Desde esmo dia tambem Massaricado não comeu 
mada 
Jo — Só agua, contam, ella bebia. 
36 — Duas luas já depois sentia a fóme doce demais, ola 
apertava as ilhargas para não doer tanto. 
— Marido della, contam, a agradava, ella só fugia, 
38— Foi Já então, contam, para elle pensar que Mus- 
gi se tinha amasiado com o outro, estmeçou a vigigl-a. 
Feghali de co ir Ro ele 
cnpedaao atraz de um lagedo grande 


[e 
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40— Dai a boceadinho a dôr da fome se lovantou para 
Msssaricado, ola calou as ilhargas, disse: 

41 — Aparece, Turupari! 

42 — Eu quero comer maniuara!.. quero comer sauba!, 
quero comer milho!..., 

43 — Marido «ella ouviu suas palavras, pensou logo que 
sua mulher estava com seu amante 

44 — Elle salu para casa, pegou sua zarabatana, frechas, 
esfrogou mellas uirari, depois atravessou para o outro Jado 
para espiar quem era o amante de sua mulher. 

45— Aquello companheiro d'elle era um pouco pajé, 
ehelrou paricá, viu logo como sua mulher lhe fazia, nada 
disse, 

46 — Sómente em seu coração se lembrava de vingar-s, 

47—D'ahi a pouco veiu logo, contam, uma arara, sentou 
no uapubizeiro, começou comendo frueta delle. 

48 — Massaricado levantou-se já como osso, fol para de- 
baixo do uspulizetro, começou comendo feucta que a arara 
deitava do cima, 

4O—A arara viu Massariendo, começou deitando fructa 
Já madura para ella, 

50 —Ella da escolhendo, contam, as fenctas para deiy 
tal-as à Massaricado. 


51 — Marido d'ella que estava de fronte viu logo 0 que a 
arara fazia, 


52 — No mesmo instante, contam, o marido de Massári- 
cado metteu uma frecha na zarabatana, frachou na arara. 

83—A frecha foi direito, espotou-so no neito da arara, 
a arara caiu logo no chão, 

54 — Abi já, contam, a arara virou loge bomem. 

55 — Mossaricado foi para elle, n arara já homem fot 
para ella abracaram-se, deitaram-se, juntaram-se, 

56 — Quando acabaram aquelle homero morreu, Massart- 
cado só depois d'elle morreu, 

57 — Massaricado do foma. 

58 — Aquelle homem morrou porque não arrancou d'ele 
a frecha que estava com uirari, 
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1— Aikué pas Touxiyma iké mukte mendasara oiku vá 
iopóunsu iepé okupé, 

2 Kota pas actá oiku. 

3—Iepé aotá remirekuetá subinam oiypyra oitmua- 
rexi amo mena yrumo, iepé ara oiumeen nhas apigaua xupé, 
lp pe A 
5— Kunhan mena nti ranhé okumm, apigaun romireka 
inmé tonhá 

8— Lepé am Musarikádo kunhan oiumukatury vá à 
mena xupó om Kkatu oasemo notá olupusi oiku vigampa pé, 

7 Teperent nó cum à poá musyara, onhoon i mena 


8 — Koh neu mubiunra (colhó ata remaanduare xe ros 
9 — Niyo xnsemo oka subi mti arma amu mira okuau 


puriasusmim vesé. 

10 — Ndé, Junhan p94 yma, rolky kusu reputare iavé 
no nuash rumo maaresé ixé nti xambeú ne mena xupé masinuó 
rosa reihas, Y 

11 Astá mukiko kiriri oiku, 


xe 


15— Aé pas osunixara: by 
16— Ma xareku ntyo ix sambed amu auá xupó, x 
xe py pypé nhunto xaiumime. 


upanhe iupuka, Kiriri nhunto aé opytá. 

20 -— Tpuleupulos xinga osyka É auash, Masarikádo rua- 
inhania, 

21— Nhas amu apigaus opuranda Masarikádo mena 
sup: 

23 — Maa tam oreku ne remirekar omupmba aroma pau 
1 maneth kucra ! 

B— mm: 

2 Nti xakunu, 

25 AG ntyo omaan putare ixé arma, aresé ixé mti 
ren xapuranda mas né oreku. 

26 -— Aviré nhau apigaua oluiereu i xemireku xupé, onheon: 


29 Ntimaan, 

30 — Kupre katu xamas né ippáiva ! 

31 Nhaa ara subiuara kucra ntyo uans Masarikido 
resá oiusuaiti netá resú. 

32 AG omuiereu à kupé ntyo arama aé omaan à mena 
rua, 
3 Tnuné pan oimnenm iopé inay, 
34 Nhaa ara subiuara Kuera iugro Masarikádo ntyo 
ombadú maanungara. 

359 nho qua né oú, 

36 — Mukihe insy ana riré poa sasy rotóana sé asian 
iumasy, okamirika à kuh nti aruma say reté. 

271 mena omury iepé pan aé, né oinuau nhunto. 

38 — Atana Lonhé pas né omacté arama ana Masarikido 
oiumunuash amu yrumo, aé ana oifpyru omanhana nó, 

39 Maaiané Masarikádo os t9ua itâpena arm kof, 
iopé itápoua uasu ralkykucra né oiuiumime, 

40 — Kurimiri xinga fumasy musystua opusmo Massri- 
Kárdo xupé, sé okamirika à kuit, onhoen : 

41 — Keiukuau Turupari ! 

42— Ixé xambaú putare maniusra !... xambaá putaro 
vsaiua .. xambaú putare aunté!.. 


| 


Ma é oii 
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43—1 mena osendu | nheengactá, iepéresé omacté i 
xemireku orcku i quasá. 

44— Aé osemo oka ketf, opfsvka i karauatana, uyusetá, 
okytyka aetá resé uirari, ariré ovasau amu susixara kety oma- 
nhana arama auá à semireko auasá. 

45— Nhaa à yrumuara paié xinga, aé osetuna pariká, 
omaun icpéresé maainué j xemireku omunhan ixupé, okiriri 
nhunto, 

46—T pyh p$pé nhunto aé omaanduare oiuiupyka resé, 

AT — Kurimiri xinga ure ana pas iepé arara ouapyka 
uapubiyvus resé, oiypyru ombaú oiku i yuá. 

48 — Masarikádo opuamo Kkâuera iaué ana, osu uspuhi 
um uyra Kketg, oigpyra ombati yuá arara ombure vá oiku 
yunté subi, 

49 Arara omaan Masarikádo, oifpyru ombure j xupé 
uá tyáru ana, 

50 — Aé parauaka pas ure oiku yufctá ombure arama 


xupé, 
51 I mena oiku uá susindape omaan iepéresé mas arara 
omunhan oiku. 


59 — Amu ars Masarikádo mena ciutyma nhaa apigaua 


pira, 

60 — Masarikido aé oxeare tenhunto ape, 

G1— Maaiaué né omanu iumasy pypé ntyo i pira aiu- 
mmuiúko kusu. 

02— Ape ana otykanga, opytá itá aruma. 


Go 


4— Havia contam, entre os Tarianas, uma moça bonita. 

£— Nimguom sado por que molivo os moços não a 
amavam. 

3—Ella sabia que elles não a amavam, todas as tardes 
dh para a cachoeira, ahi dormia, 

4—Quando o dia começava alegrando o coo voltava 
então para casa, 

5— Os homens que inm pescar na cachoeira só por longe 
ella passavam, 

6— Uma noite, contam, em Em a moca dormia, In« 
erima do coo gottnjou sobre, sem rosto, 

Ara RR ate rosto, contam, sentiu 
Pingar sobre ella, 

Ha mesmo antes da manhã, voltou 

9—Já de dia um om, so que eNgava desen ha 


Dara a moça, espant 
moto oa Gena di aparar GAS UTI 
o Bl, oi togo contar nom outros como Sé tinha em- 


f4—A mão d'olln tambem muito espantada 4 olhou de 


hã, perguntou: 

45 Minha filha, que fizosto em tr? 

146 — Ella respondeu: 

47— Que tonho então, mahin? 

48 — Bonita mens olhos te encontram agora, sum mãe, 
contam, disse, 

1494 moça respondeu : 


az REVISTA DO INSTITUTO IEISTONICO 


20 — Não fiz nada, passei muito mal esta noite. 

2t—Bem no meio da noite lagrima do eco pingou no 
meu rosto. 

22 — Desde ahi não mais dormi porque fiquei resfrinda. 

23— De repente mão della a carregou na ilharga como 
se fosse ereança, disse, contam: 

24 — Minha filha! como estás bonita! 

25 — Acredita, xó a Lua é bonita como tu! 

26— D'ahi a boceadinho outro moço viu a moça, zih! 
fez logo, contam, seu coração. 

27 — Bonita! bonita, contam, elle achou essa moça. 

28— Saiu no mesmo instante, foi contar a lindesa da 
otra os outros moços deram gargalhadas, disseram, contam, 
a elle: 

20-—hHa do ser bonito agora, depois de desensabida 
acharmos essa moça, sómente depois de nos endoidecer a 
todos por meio da sua pussanga andarmos todos atraz d'ella! 

30 — Essa noite, contam, era para elles festejarem uma 
nova moça, por isso iam dansar 

31 — Gomo nem um só homem gostava d'aquella moça 
ella não dansava 

32 — Chegou a noite, a festa começou, 

33—A nova moça já estava dansando quando nquelia 
moça veiu olhar para ella. 

34 — Nessa ocenslão os moços olharam para ella, ziht... 
bonito, contam, fez o coração d'elles. 

45 — Todos ollos quizeram logo agradar a moça, n moça 
olhou para elles com asco. 

36 — Todos o* homens, contam, ficaram logo doidos por 
ella. 

37 — Quando vein a manhã ella e sun mão foram para a 
roça, 
38 — Os homens disseram: 

39 — Vejam como depressa nós todos viramos por cansa 
«taquelia moça! 

40 — Ainda hontem nós todos tinhamos nojo d'ella, 

4 — Ahi ha cousa com que ella enfeitiçou seu rosto 
para ficar bonito. 

42— Quem havia do dizer que nós todos, tão de repente, 
haviamos de olhar para Nhinhó? 

43— Vocês verão, ella agora ba de brincar de nós. 

44 — Reparem, com a madrugada sumiu-se do casa. 

45— Nós agora bem que aecendemos nossos olhos por 
cousa dela, 

46 — Tu, já queres casar com ella, tu tambem, do mesmo 
geito, eu, quero sómente que ella não olhe feio para mim! 

47— Nhinhá na roca disse a sua mãe: 
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48 —Naan, é melhor irmos logo d'esta terra para outra 
cidade onde posso casar. 

49—Esta gento d'aqui não olha bem para mim. 

50 — Repara quanto annos já sou moça! 

51 — Que moço já me agradou! qual quiz casar commigo? 

52 — Ainda nem um. 

58— Por isso, si hoje apparecer alguem daqui para 
casar comigo eu não quero, porque póde amanhã deixar-me. 

54 —Já chega eu passar tristo. 

55-—Na Lua mova que vem descemos este rio sem 
ninguem saber, quando chegarmos em outra terra nós nos 
mostraremos ao tubixaua, ficaremos ahi na terra d'ello. 

56 — Mãe della respondeu: 

57 — Assim havemos de fazer, 

58— Já de tarde ellas chegaram vim casa, 

59 — Ds moços necendoram de verdade os ulhos quando 
& viram, 

00 — Ella escondeu 08 olhos quando ellos encontraram os 
oltias dos moços. 

91 — Eles estavam deveras fóra do si por causa d'ella, 

62— De noits todos elles trouxeram sua memby, cone- 
qaram dansando. 
63 — Todas as moças so levantaram para dansar. 

64 — Nhinhó « sua mãe atravessaram para o outro Indo, 

05 — Os homens procuravam por ellas, 

06 — Já de manhã contam, ellas chegaram cm casa, um 
moço então disse a Nhinhó; 

67— Minha mana, por quê tu não queres dansar com- 
nosco, não fazes mais quo fugir? 

68 — Nhinhó, contam, respondeu ; 
a fer Agora Já voots no lembram será do mim para 

nagar 

70 — Vocês Já não se lembram será que todo dia sómento 
frios vocês olhavam para mim ? 4 

71 — Que appareceu na cabeça de vocês para virem agora 
ter comnigo? 

72— Eu sou a mesma! 

73 — Meu coração do moça a muito tempo já deanto do 
vocês é felo porque vocês mesmos assim q fizeram. 

74— Não so lembrem de mim, me deixem estar com 
minha tristesa porque com ella já mo acostumei. 

75 — Todos os moços que se tinham reunido perto d'olla 
estavam ealados. 

76 — Aquelle moço tornou q dizer; 

77— Nhinhót não faças duro teu coração para nós! 

78 — Lembra-te que tu és tambem do nosso sangue! 

79— Nhinhó, contam, riu-se, respondeu: 


AEVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


80— Bem bonito agora conversas commigo! 

81 — Aindo antes de hontem, já não te lembras será! 
quando eu subia do porto, tu mesmo viraste teu rosto para não 
me veres, : 

82 — Agora, como creança que se esquece do que fez, vens 
para junto de mim conversar bonito. 

By — “Adoça bem lua conversa para conversar com outra 


rasgar-so. 
86 —Elles se di logo no porto, ahi combinaram 
perguntar ao pagé quo pussanga Ninhó Unha feito para ca- 
doidecel-os 
87 — De noite o pajé sondou. 


gs — Elle viu por melo da sua sombra o sangue du Lua 
cair no rosto da moça. 


80 — Por isso à lindesa da Lua apparecia nella tambem. 

90 — Depois sondou o que era bom para ello voltar o 
Cotagão da moçá pára os mogos. 

04 — Nada 
p= da munhã chegou cm casa, contou 0 que 
Unha visto. 

3 — Ali mesmo já, contam, todos os homens Licaram 
mudos. 


del sómente olhavam desconfindos uns para os 


"e im úellos, Puhi, disse então: 


v6 —Pois ou vou experimentar esfriar o coração do 
Nhinhó, 


2-— Desdo agora bol do dês é mirra Celia, 
vs — Ella ha de aborrocer-se a dopois hu do 


princípio, 
ouvie minhas pafavras, eu então podiret della que adoce 
para nós seu 


coração. 
09—O pajé ouviu sómente o que elles conversaram, 
riu-so, 


100-—'Tres luas passaram, cad dia Fubi andava atras 
de Nhinhó, 


401 — Nhinhó não respondia 4s palavras delle, 
Reto Tc DT 


“jog Já na outra lua os homes so juntaram, pediram 
do pajé uma pussanga contraria w Nhinhó, 


AOS A pussanga que elles pediram era para amansur 
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108 — Quando todos liverem passado, então sim, seu co- 
ração se amollece, ella ha de olhar com pena vocês, começará 
conversando com vocês. 

109 — Lovantem todos, sejam gente, eu vou fazer sair a 
pussanga, quem a agarrar será o primeiro 8 passar deante 
de Nhinhó, 

1H0—O pajé inimedintamente tirou da sua perto de tatu 
um osso comprido, apontou para cima, soprou. 

(ET Virna? dy alo arma” linha que caia 
no meio dielles. 

1412=No mesmo instante, contam, essa gento começou 
brigando por causa da pussanga, 

113 Elles so jogavam, contam, rolaram para O rio, ahi 
Sá, contam, 4 pussunga escorregou da mão «elles, agua levou. 
Procuearam cs pussanga ia toda a cachocira. 
Tres dias, contam, olles ahi. 


RT os bico Voltaram da Ad não acha- 
rum mais 


18 — roça, nho as acharam 
MO — As RALO a re mo por ol ão so não sei, 
respondiam 


120 — Sem mais demora pediram ao pajé que visse para 
ande altas foram. 


1210 pajé respondeu 


Ha = pp ola a qe a lo 
reciam agora, 


123 Nhinhá já está numa torea, Já hontem casou com 
da filho do tubixana 
FA querem fazer agora ? 


mc pr in ia marido della! 
E ELES gp 


disse: 
tas Togo buscar Nhinhó, matar todos os dessa 
s8 modos responderam : 


184 — Antes da noite todos os homens desceram em canôa 
esto rio. 


476 — As suas mulheres ficaram na beirada, olhando atraz 
«ellos como areadas. 


46 MEVESTA Ts Es TORUTO EsrOnIa 


mn, o pajé veias Iuscal-ss da 


136— Já no outro dia, co 
nus qaridos. 


beirada, contou-lhes a Joueura do 

437— Depois, contam, elo di 

138 — Não chorem 

139— Amanhã de noite cu farei goltejar sobre vocês o 
sangue da Lua para hoitas como Nhinhó vocês ficarem . 

40 —Na outra noito o pajé levou todas as malheres para 
o pr iadad da cachoeira ahi as mandou deitar de rosto para 
oe 

441 — Quando E Feia noite sentiram todas gotlejur sobre 
o rosto o sangue 

M2—No outro he ir as mulheres se viram bonitas 
como à Lua, 

443—O sangue da Lua já tinha pegado no rosto delas, 

14—0O pajé disse então: 

145— Todas vocês agura já são bonitas como Nhinhó! 

M6—A alma da Lua já brilha no rosto de vocês. 

147 — Não chorem mais por causa desses maridos inãos! 

148— St elles amassem vocês não leriam ido atraz do 
Nhinhó, porção d'eles morrerão no meio da briga. 

19 — Todas essas mulheres, em verdade, ficaram ja 
bonitas. 

150—A lindesa da Lua estava molas! 

454 — Nhinhô chegou, contam, n'aquella terra, todos om 
moços quizeram logo casar com olla. 

452 — Ella casou-se já com o filho do tubixaus. 

153—0 pajé dessa terra sondou logo si gento da Lerra 
do Nhinhó vinha atraz della. 

464 — Elle viu immedintamente os homens vindo 

405— Foz maracaimbára deunteira d'ollos, espalhou pelo 
porto, depois disse: 

450 — Não vão para o porto, eu doixei lá deanteiro d'esses 
tolos supiara «elles. 

457 Zih! fez logo, contam, o coração de Nhinhó- 

198 — A” mola noite ella saiu, sem ninguem ver, foi para 
o porto espiar. 

459-— Ella seguia sómente, contam, pelo caminho da bei- 
raia, quando chegou no porto a luz sa pordeu de seus olhos. 
ahi caiu, 

160—0s homens que vinham atraz d'ella, quando che- 
&acam no porto, pularam logo, contam, para a Lerra. 

164 — Quando písaram a pussanga do pajó viraram logo 
em alguma cousa. 

162— Estes viraram morcego, muruoulutu, mucura, 


hi 
163— Outros foram pura o rio ser lontra, uscari, raia. 
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164— Quando o Sol appareceu no outro dia sómente as 
candas deles estavam no porto. 

105— Seus arcos, suas frechas por toda a parte estavam 
deitados. 
106—A mãe de Nhinhó e seu marido s procuraram pelas 
casas, perguntavam: 

167— Não está por aqui será Nhinhó! 

168 — Todos responderam : 

100 — Não vimos. 
” 470 Já do noito o pajé ehoirou seu paricá, viu Nhinhó 
dá no fundo do rio. 

471 — Elle viu já então como ella foi para a beirada do 
rio, ondo Mãe do Rio ao ver a lindesa della q levou logo. 

172— Toda a gento conta, quando a Lua está para morrer 
Nhinhó são com Mãe do Rio na Tlha do Turupari, ahé cantam 
bonito, depois desapparecem no rio, 


—+— 


PRRIET TI TTE 


osayau sé, 
3— A6 okuau aotá ntyo osysm né, knaruka inuéinvé né 
osu kuxiuera kot9, ape okbre. 
4— Macramé ara oifpyra omusury iunka nrumó ans 
Pas nó aiugre ok ket. 
6 — Apigauneth om ná opinhityks kuxiuerupé apekstu 
mbunto osmeau É shi, 
He A op, mao abro palnaiza pro 
rupé iunka-ikeyso oty) dáripe, 
i tri, A OPA, carr nuno ana pas né omar opa 


12 Amuetá opuká, upanho actá onhem i xupé. 
13— Ne resá inima puranga arma romaan sé, 
14 —Umanha iogre akunhgmo kntu omaan aé kntmasté, 


15 — Xe membgrs, man tam remunhan ndé rosér 
16 — A6 osuaixara. 


“o AEVISTA DO ESSTITUTO HISTORICO 


17— Mas tos kuté xareku, mahin? 
18 — Puranga xe resá onsemo ndé kuyre, É manha pus 


19 — Kunhãmuku osunixara. 

20— Nú masnungsra xamunhan, ipuxy xasasau kof 

ma 

21 — Pytuna prteripé katu iunka sesi-iskyef otykyro 
xe ruá áripe. 

99— Asuliiuara kmera ntyo ana xakêro maarosé iruy- 
manga apyt. 

2 — Tepéresó à manha osupire né à kuá pe maniaué tayna 
inué onheen pas. 

24— Xe membjra! masinué ipuranga reilu! 

25 — Reraiare Tasy nho puranga ndé inué! 

26— Kurimiri xinga amu kuruminasu orana koá kunhã- 
mk, di! estu pas i pyã omunhan. 

27 — Puranga! puranga poa sé oasemo nhas kunhámuku. 

28 — Topéresé né osemo, osu ombeú kunhãmuku puro- 
gs, mu kurumiuasuetá opukhpuká, onboem par à xupó, 

29 — Kuyre puranga Juri, séyma vir inmaan nha ku- 
ubámuku, arivé mhunto 1 posam rupi aé comunkangalus 
upanhe iandé iandé upanhe inuntá à sabikuera ! 

30 Naus pytuna pas setá omupurmso arame iopé teu 
nhilmuk p$rasu, aresé aetá om opurnst, 

31 — Maalané ti iepó nbw apigaus css unhas Kkus 
nhimuku né ntyo opurasé, 

42 Osylen. pytuna, mvrasê oiypyra. 

33— Kunhâmulu p$susu opurasé ana oiku mucramé nha 
eunbiamek uro omasa | xupó. 

34 Ape ama korumiunavetá comam à xupó katu pau 
aetá p$á omunhan, 

35 — Tepéresé upanho actá omury putaro kunhãmuku, 
Kunhimuku omaan aetá xupé icusrusuis rupi. 

36 — Tepóresé paa uparhe apigaum oiummnakangaivm soa, 
PRA ii a manha yrumo os kupixaua 

3S— Apegausetá onheen. 

39 — Pemaan maaiavé kuriteiunra iandé upanhe isioreu 


LENDAS NERÊNGATO 421 


41 Aikué mas yrumo aé omupusanga i suá purange 
avrama opytá. 

42 Auh tan mus onheon iandé pav, kuriteiunra nhunto, 
iamann Nhinhó xupé! + 

48 Pemaam kuri, kuyre né omusarae inndé rosé. 

44 Pemaan, kocma pyransa yrumo aé oiukanhymo ola 
suhi. 
45 — Tandé kuyre omusendy Janta iandé rosã sesé. 

46— Na, remendare patare ana yrumo, ndé ingre invé 
tenhó ixé, xaputare nhunto ntyo né puxy omaan xo reé ! 

47 Nhinhó kupixaupé onheon É manha aupé, 

48 — Naun, Kato pyry ins ama Kkoá tetama subi amu 
túua Jet9, apo xumendare kuau, 

48 Koá mira Ikóuara ntyo Kata aeth omaan inndá xo 


50 — Remaan muyro akni ana ixé kunhãmuku ! 

51 Makuk kurumiuasu ana ore ixé! mnáui omendara 
putare ixé yrumo | 

52 Niyvo men iepé, 

SB Acresé, oiukuau mmé olebi aui ikéunra omendare 
arama ixé vrumo nti xaputaro, imarest nimnde né oxonro kunu 
inê, 

54 — Onyka ana sasyara xasasau, 

55 — Lasy pysasu ure vá ramó inucio koá paranh nto au 
okunm ymupé, macramé ixsylo amu tetamupó ixiumukamen 
tulixada xupó, ape inpytá i tetamupé, 

56 — Tamanha osunixarm, 

67 = avó kuri iomunhan. 

58 — Kanruka ramé ana aetá ceyky okupé. 

59 — Kurumiuasuetá omusendy katu notá rosá, 

50 A6 oiumime i sesá nctá osuaiti ramó kurumiunsuetá 


M th osokaro icpó 
ora dio Dead a nen Rotas 
onhesu Nhinhó xvpé. 


7) REVISTA DO INST To MUSTUNIOO 


67— Xe rendfra, masresé tan ndé ntyo repurasê putaro 
iandé yrumo, rejauau nhunto ! 

68 — Nhinhó pas osuaixara: 

69— Kuyre ana será mis pemasnduaro xe resé xapu- 
rast srama ? f 

70 — Ntyo uana será pemaandusro upanhe ara iruysanga 
nbunto pensam xe resé ? 

71 — Mas tas oiukuau pe sksngupé kuyre peiure aramo 


reituro xó runkol mepurunçgotá  puranga. 
83 -— Remusson kntis no purungotasas reputungetá ar 
ma amu Manhã yrumo ! 
4 — Txó ixé tonhá ! 
86 — Upanhe Joaraminasuetá oman notá pá oiumimika, 
86 — Iopéress noth oiumuntoro vgarmpáupó, apo meth 
onheen opurandu paié xupé mas pusanga Nhinhó omunhas 
aeth 
Pytuma ramé paié ossan. 
AG omaan, É anga rupi, Tasy tuhy one kunhâmuko 


SO — Aresk Tomy purmgasus ofuluaa iufne som. 
90— Ariré né osnan mas kata né omuioesu Jembiimulos 


eee 
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02 Koema renundé é osvka okupé, ombeú mas omsan 


98— Ape ana tenhé pas upanhe apigsua iuru ya opytá. 

94 — Act aikuau nhunto oiumsamaan. 

05 — Lepé etá subiusrs, Fuhi, onheen sramé: 

96 — Exé ! Txé xasu xussan xarmuiruysango Nhinhó p9á. 

97 Kuyre ara subi kuri ixé À anga. 

98 — A6 ikmeré kuri iypyrunga pe, ariré, osendu xe nhoen- 
e, ramé xniururom é muhi omuseen É p9á inndé arama. 

99 — Paié asendu nhunto mas seth opurungetá, opuká, 

100 — Musapose iasy osnsau, ara inué-inué Fuhi ontá 
Nhinhó sakykucra. 

101 = Nhinhó niyo csuaixara à nhoengactá. 

102— Fuhi reséuars ntvo Nhinhó k manha yrumo os 


tgmasana koty, 
103 Amu insy ams apiguseth olumuatgre oijururou 


paié subi lopó pusanga Nhinhó rupinra. 
104 — Pusynga atá oiurureu uA omunharuyma arma 


penhé, 

109 Pepuamo pau, mira inué Jouri penhé, xmstt xamu- 
memo pusanga, auf opfevka né kuri ifpyrungara osmsmu nrsma 
Nhinhó menundé. 

110 Agana tenhé paié oiuuka à tatu pirera suhi dopé 
kauera puku, omukameen yunté kotf, opeiá. 

tt Upanhe omaan osemo fera auhi jepé Jeytanga 
onro uh aotá pyterupé, 

112 Ape ana tenhé pan mhma mirnetá oifpyru crmara- 
munhan pusanga resóuara, 

118— Acth oivmuapi pas, actá olerca paraná Jet%, apo 
ana pas pusanga osyryka nctá pu shi, y oram, 

114 — Upanhe kaxinera rupi setá oseksre mhaa pusanga, 

115 — Musapfre ara pos atá csasau ape. ' 

116 Nha pulusnus Nhinhó é manha vrumo oiurunre 
vesra pypé, oucif tómasaus ket$ ntinvá omamm ymupó, 


au REVISTA DO INSTITUTO MISTORICO 


117 — Maeramé apigavactá oiugre kaxivera suhi ntyo 
uana setá oasemo Nhinhó i manha yrumo. 

118— Aetá iopéresó osekare aetá kupixana  rupi, ntyo 
atá casemo. 

119 — Kunhãetá xupé actã opurandu actá resé, taúku, 
setá osusixara, 

120— Atana tenhê aetá oiurureu paié omaam mamé 


123 —Pesendu rumé mau mira onhoen ntimna pem- 
kueré kuyre ixó. 

123 — Nhinhó oiku ana iepé tetamupé, omendare ana 
kuisé tubixaua rayra yremo, 

124 — Kuyre mas tos pomunhan putare? 

125 — Upanhe osuaixara: 

126 — Iaiuuka Nhinhó, isiuki à mena ! 

127 — Paió osunixera nhu; 

128 — Pemunhan peputare iaué, 

129 — Tetama mamé oiku Nhinhó à mens yrumo opytá 
Koh paranh tfmasaua kety. 

130 — Fuhi osasemo; 

131 — Tasu ana iepóresá iniuuka Nhinhó, iniukã upanhe 
has tetamausrnctá ! 

182— Upanho osunixara: 

133— lasu ana ! 

134 — Pytuna renundé upanhe apigaua oueiy ygara pspá 
kof paraná. 

135— Actá remiroku opyth rembéype, omaan astá ra- 
kykuera akangaima iaué, 

136 — Amu ara ana pos paié une olunka actá rembeyua 
suhi, ombeú netá mena akangaiunsaum metá xupé. 

187 — Ariré pas né onheen; 

138 — Teinhé penixeú, 

139 — Uirandé pytuna xamunhan ku otykyre po úripo 
Jasy tuhy, puranga arama pepytá Nhinhó inué. 

140— Amu pytuns paié orasu upanhe kunban kaxiuera 
itápeus ket9, apo omundu aetá oienu setã ruá juaka kety. 

141 — Pysaió raumó ana upanhe osasm otykyre aetã ru 
fripo Tasy tuby. 


ci 
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142 Amu arm upenhe kunhan oiumuaan ipuranga Tasy 


13 — Tasy tuby oinre ana actá ruá resé. 

14 — Aramé ana paié conhe: 

145 — Kuyre upanho penhé puranga ana Nhinhó iaué ! 

146— Tasy anga osendy pe ruá resé ! 

147— Teinhé uana pelaveú nham menact aiun romé, 

MS — Actá osaysu ramé mas penhé niyo ma moth os 
Nhinhô rakykuera, seyie aetá subiuara omanu kuri maramu- 
nhangana pyterupó, 

149 — Supisaua ropi, upanhe nos kunhactã puranga ana 


150 -— Tay purangasaus oiku sotá rest! 

151 — Nhinhó osyka pas has tetamupé, apanho kuru- 
mitinsa iopéresé omendare putare yrumo. 

152 Tubixaia rmyra rumo ana sé omendaro, 

158 Palé nhaa tetamannea iopéreet osnan re mira 
Ninho retomam subi é sakykucra, 

154 A6 omnan iepéresê apigauactã une oiku, 

155 Aé pas omunhan marakaimbara netá remundênnra 
omusão yigarmpauo rupi, ariré onhoen: 


157 Dib! kutu pas Nhinhó pyá omunhan ! 

158 — Pyraiá rmé né osemo, Btvo aná oram ymupé, 
su omuan ygarapavs krtg. 

159-— Pé rembéyua rupi nhunto pas osit iopé, mastamé 
né osyks ygnrapáupé ara okanhyimo à sei sui, apo oare, 

160 — Mirmetã ure uí sukykuora, maeramé metá osyla 
vgnmpape, opure pas iopérest yuy ketg. 


A61— Mnerumé aetá opyru paié pusunga lepáreso acth 
oluleçeu maanungara mina. 


162— Kofetã oluereu andyrá, murukututa, mykura, xi- 
buhi arama, 

163 Nhaaetá osu paraná ket inuaknka, ualeari, inveugra 
arama, 

164 — Mncramé Kusrasy orkut amu ara aeth vigaracth 
ubunto oiku yigarapanpé, 

165 — Aetá myrápara, uyuactá yrumo upanho mpi onhonu. 


Sede de de Se do o dado dado 


O FURTO DOS INSTRUMENTOS DE IURUPARI 


t—Na cabeceira do Papuci, todas us noites os homens 
da nação Dessana dansavam o Turupari, por isso as mulheres 
so Juntaram para furtar sons instrumentos. 

2— Todas as manhãs as mulheres iam para o matto pro- 
curar onde ellos deixavam os instrumentos. 

3 Porção de anos, contam. nsstm passaram. 

4— Ema noite, contam, uma parte d'ellns foi anoitecer 


Junto da Casn da dansa de Turyporl para vor bem como eram 
08 instrumentos. 


= Cada uma das mulheros levava tum facho, 
Os homans começaram a dansar, quando Jé mein 
moito parmram, alguns della levaram sous instrumentos parn 


rio, 08 outros levaram para o mato, nhf os deixaram num 
tronoo de arvaro. 


T= As muilharos só repararam, quando os homens foram 
para 1 ofdade elias foram logo procurar os instrumentos. 

8 Bias nluminvam. contam, com os faehos. 

DM 0% Instrumentos fugiam «Polias 4 vista do fogo. 


10-—Ellas então os eorenram no tronco duma arvore 
om instrumentos não puderam mais fugir, ah os agarraram. 


41 —Ellas ficaram. contam, alegres, levaram os Instru- 
“mentos para longe aonde 0% esconderam. 


12 De manhã funtaram-se todas, a cabo d'ellns disse: 
19— Agora nós tambem Já temos nossos instrumentos. 


23 Fº REVISTA DO INSTITUTO TISTORICO 


ti —Para os homens não dosconfinrem de nós hoja 
mesmo havemos «ir pára o Uaracapá, (1) owle vamos apanhar 
umari para fazermos nosso kahi. 

15— Assim, contam, eltas fizeram. 

16— Quando anoitecou os homens foram para a Casa da 
dansa do Turupari, quando foram buscar seus inslrumêntos 
não os encontegram mais, só havia aquelles do rio, 

47 Procuraram por toda a parte, não encontraram, 

48— Não desconfiaram de as terem levado us mulhores 
por estarem ellas no Uaracapã 

49 — Coma entre os homens ninguem sabia sondar ellos 
ão sabiam quem Linha levado seus Instrumentos. 

s0— As mulheres chogaram, elles não perguntaram, 

24 — Depois de uma lum as mulheres foram para o Yga- 
rapé do Sangue para dansar o Iurupari. 

“9 — Elos experimentaram soprar os instrumentos, 08 
instrumentos não somem. 

og — Viraram os instrumentos de boca pura baixo, so 
piraramy de novo, aasim mesmo 

24 — Como não tocaram mesmo disseram: 

25 — Nós Lemos com que agradar 0% homens, vamos pogar 
os moços para nos ensinarom como gonto Loca estos instrit= 
mentos, 

26 — Ellas form logo para casa, quando lá chegam 
pintaram-se com carajura, começaram mn enfaceirar-so com 
ds moços. 

23 — Gomo n cabeça dos moços não podia ainda aguentar 
- fneoirico das mulheres cllos, contam, responderam logo 
sim. 

28 — Nossa mesma tardo elles foram para o Tuhy Ygu- 
rap6, (2) ahi Locaram, para as mulheces verem, om inetrita 

mentos de Turupart, 

29 — Todos os “Tarianas volhos ouviram logo na cidade 
a musica de Iurupark, disseram, contam: 

30 — Quem está tocando nossos instrumentos? ouçam 
ainda! 


(4) Uaracapá: cschooira do Tio, Papuri Abi om 185% 

fundo Jetuino Cordeiro uma povoação com indios da mação 
ro 

(2) Tuhy Yesrapé: Yearapé do Sangue. 


' y 
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Bem á meia noito os instrumentos de Turupari se ca- 
Jara, 
5 32— As mulheres sabiam já todo o segredo do Turupari, 
» +, $8— Ellas começaram logo mandando os homens Lra- 
halhar em casa em logar delas, 

34—0s homens, contam, ficaram tristes porque iam 
arrancar mundioen para farinha, capinavam as roças, faziam 
dormir as suas cevanças como mulher. 

95 — Entro esses homens havia, contam, um melo pajé, 
todas as noites elle sondava para ver quem lhes tinha feito 
mal, 

36 — Elo via, contam, por melo da sua sombra, que não 
podia ngarrar essas sombras, conheceu, no meio d'ellas, gente 
que era de coração molle, 

a7— Um dia elle juntam todos os velhos, disso; 

“8 — Nosso cabello já está todo branco, ninguem de nós 
sabe ainda quem mostrou nosso segrodo ás mulheres, 

30 — Comb não foi ninguem de nós, vamos agradar as 
ullores para elas contarem quem lhes mostrou nosso 
Murupart, 

40 — Todos, contam, responderam: 

Hi Assim havemos de fazer, 

42— les, contam, agradaram as mulheres, as mulueres 
úisseram logo; 

43— Vocda bão de dunsar ainda o Iurcpart para nós 
vermos, só depois então mostraremos quem nos deu o Tyru- 
pari de vocês. 

14 — Os homens, contam, responderam sim. 

45— As mulheres tornaram a dar iminedistamento aos 
homens o Turupari. 

46— Os homens forum logo todos para a Casa da dunsa, 
shi começaram dansando o Turapari. 

47 No meio da danse “as mulheres entraram, 

48 — Bllas olharam no rosto dos homens, todas, contam, 
dá pareciam um só, 

MAs mulheres espantaram-se, ficaram todas mudas. 

DO— Ahi mesmo já, contam, ellas endoideceram à tõn. 

h 1 — Aquello velho que era meio pajé fal para o meio da 
caso, disse: 


52— Todo o que tem cabello branco é Turupariuira. 


99—Os moços não locarão mais os instrumentos com- 
nusco pura não nos desgraçarem,. 


ao MEMISTA DO NSTITETO MSTONCO 


54 — Reparem nossos braços como já estão chatos por 
viu do trabalho os moços ensinaram às mulheres como 
sunte toca + de Juruparil 


“quo 0 lurupari passou de novo para a 


» 


1— Papuri apyrupé, pytuns inu-iaué mira Desans api- 
eausctá opurasd Iurupari, ares kunhãotá olumustre omundh 
arama netá mimbgotá. 

2— Koema inuóinué kunhãotá osu has ketf osekaro 
mamé netá oxoaro mimbgotá. 

3— Seyit nheniu pas net omasau inuá! 

4— lopé pytuna pas muyre actá subiuara om omupy- 
tuna Turuparí purasé ok ruakê katu grama aotá omamm ma- 
ainué mimbgut. 


rupytá pe, 
7— Kunhistá omaan nhunto, maoramé mpigauaeth osu 
tás koty fopérees netá os osckare Iurupari mimbyeta. 
$—Duri yrumo pas atá omuturi. 
9 = Mimbgetá oinuau icpé aetá subi tatá remundé. 
TO — Arame ana setá omamana aetá iepó myrá rupytá pes, 
mimbfetá ntyo uana olauau luna, apo netá opfayka netá. 
1— Sury pas aetá opytá, iopéresé oras mimbgvtá 
apelatu ket9, olumime actá. 
12— Koema ramé upanhe aetá oiumustêre, actá akanga 
onheen: 
18 — Kuyre iandé isreleu ana iuyre iandé mimbgeta. 


az MESISTA DO ESSTETUTO HISTORICO 


14— Niyo arama apigauact omundare jandé resé oiehi 
tenhé iasa Uamakapá Ket$, mané iasu japuu umari iamunham 
amina, jandé kahi. 

15— Jaué pas aetá omunhan. 

16 — Maeramé olumupytuna apigmunetá 
pari purnsk ok ket$, maeramó osu osckare aetã mimbjetá 
ntyo usna aetá onstmo, nhasetã paranápura nhunto aikué 


17 Actã osckaro upanhe rupi, ntyo aMtá oasemo, 

18 Ntyo aetá omundare kunhãctã orasu actá miuresd 
netá Unrakapá kot$ oiku. 

19— Musiaué apigauaetá pyterupé ntisui cosa kuny, 
ntyo motã okunu auá oram netá mimbetã 

20 — Kunhãctã osyka, netá ntyo opurandu, 

By — Tepé jusy riró  kunhãetã osu Tuhy Yigarapó koty 
opurmso arama Toropari. 

3 — Met osuan opeiu mimbgetá, mimbgetã nti otfapa 


28 — Act omuioreu mimbgetã rupytá subi, opeiu iugro, 
jaué tenhó. 
24 — Muainué ntyo meti tonhé omuapu metá onheen 


25 — Tundé iarcku mas prumo famury aplgaunetá, issu 
apela kurumiuasuotá actá ombuié rama imaaiavé air 
omuapu kof mimbgetá. 

26 — Lopéresé aeth om oka koky, macrumé netá osyks 
ape oiumupinima karaiura uryimo, oifpyro oiumunrexh kurus 


ama 


rumo. 

27 — Maainué kurumiuastetá akanga niyo racm apyta 
cuka Kuna kunhãet usrexisma aetá osunixara iepéreó pan 
eré. 

28 — Nhaa kaaruka tenho actá osu Puby Yegurapé ket9, 
ape mota oomuapus kunbetá omama aroma Turupari mimbgotá. 

29 — Upanhe tariana tuiudetá . osendu iopéresé Iurupari 
muapusaua táupé, onhoen pas : 

SEAT Raa tam omuapu oiku iandé mimbetá ? pesendu 

31 — Pytuna pysaié ramé katu Turupari mimbpeta oki- 


Dhas smtntanaro 


. 82 Kunhãetá okuma pau ama Turapari iumimesaa. 
] BB Act ama oiFpymu omunda apiginaetá opurauky 
okupé netá rekuiara, 

3H — Sasyura pas aplgataetã opytá manrest atã osu 
| omusuka maniaka uhi nrama, set okupiirs upismunetá, gotá 
| omungêre taynnetá Kamban inué. 
| 35 Nha apigunetã pyterupé aikuá pag jopé peiéxinga, 
] Pytuuna ixvé-inué né ostam omano arama auá omuprixy actá, 


; 36 — A6 omaan iopé pum É auga rupi ntyo sé opysyka 
| Jem ice coegre ti, avó om curas met perterupo mira i pgá 
] vermes ná, 

| ST Tepé ara ué omuatyre upanhe (uivéetá, onhecu : 


38 = Tandê áua murutinga pau ana oiku, ntyo ranhé auá 
. inudê subiuara okum auá Katy omukameen iandé iumime- 
o saum Kunhiutã xupé. 

Wi Maniaué ntyo iandé subimara avi, jus jamury 
kunhãotá aotã ombeá rama auú omukameen iandé Turupari 
metã xupé : 

10 Upanho pas osunixara : 

41 nué kuri iamunhan. 

42 Act pos omury kunhãetá, kunhãetá iopórceê ou- 
lcen ; 

43 — Pepurwsé kuri ren furupari iandé inmuan aroma, 
ariré nbunto amu inndé inmukumeen au omeen iandê arama 


45— epéresi kunhãctã omuingre Jurupari mimbgctá 
apigausetá xupé, 

46 — Apignunctá iopérmeé osu pau purwê oka kety, apo 
ans netá oifpyra opurasê Turupari. 

47 — Murasê pyterupé kunhãetá, oiké, 

48 — Actá omaan apigauaetá rãa pe, upanhe ans pas 
iepéuasu oiukuan. 

49 — Kunhãetá oinkanhjmo, upanhe aetá opytá iuru yma, 

50— Ape ana tenhé paa netá oinkangaiua tenhunto. 

51 Nhaa tuivé paiéxinga vá om oka pytera koty, 
onheen : 

52 Upanhe auá oreku uá áua imurutinga Iurupariunra, 

[ 58-— Ntyo usa kuri kurmmivasm omuapu mimbetã 


inndé yrumo ntyo aramo aruma nctá omupurará iandé, 
E 


ao or 


4 — Havia em tempos idos, contam, nas cabeceiras do Rio 
Veaiare, um homem bonito casado, pescador, de nome Uanaro. 

2— Todas as manhãs elle ia pescar na cachoeira, ahi pes- 
cava toda qualidade de peixe, já de noite, contam, costumava 
ohegar em casa. 


3 — Mulher d'elle tambem costumava ir encontral-o no 
porto, carregava o peixe. 


8— A moça, respondeu : 
7— Não vou, meu marido, porque motivo o deixaria 
d tô para ir comtigo? 


41—A moça, contam, disse: 
12— Para que então quero teu beiju, tou paluaru, teu 


4—0 moço riu, depois, contam, disse: 
- A6—Sim, vou-me embora, vigia bem o que estás dizendo, 
depois não quero ninguem anda andando atraz de mim como 
pateta. 


E REVISTA DO INSTITUTO Itistuitto 


46— Axi... fez a moça, depois, contam disso: 

47—"Tu pensas será que eu vou deixar meu marido por 
causa de qualquer outro? 

48—Tu és muito faceiro, és de certo da gente mucura, 
por Isso pensas que as mulheres endoidecem por tua ema ! 

19— Vae-te já daqui, mucura ruim, vae-to já daqui! 

20—0 rosto do moço ficou deveras diferente, sem dizer 
nada elle partiu pelo caminho. 

21— Duas luas depois, contam, esse moço voltou, ap- 
pareceu já de outro geito, bonito, alegre era seu rosto, 

vs"Poda a gente daquela terra gostou logo dello, 

23-— As mulheres boiáboiavam por perto delle para ver 
si vlle pedia «ellos. 

21 mulher de Uanare depois de vêl-o sentiu sou 
coração pedir que o amasse, 

“5 — Ella não conhece que elle epa aquolle moço que 
ella tinha enxotado, a elle disso: 

26 — Moço, si ou soubesse que tu fugias comigo para 
longe em iria para tua amante. 

27— 0 moço, contam, respondeu assi 
es — Sj tir assim quizosses não seria difficultoso. 
20— Amanhã mesmo nós partiviamos depois de 

vido ir para o rio, 

30 A moça, contam, respondeu: 

2 im, sd ds Dome tus me levaris. 

d2— Meu marido é pajé, depois ello nos mata. 

34 0 moço disse: 

31 — Assim não bade acontecer, nós vamos Jogo para 
nossa terra, ahi elle não chegará. 

35 A mulher de Uanaro então respondeu: 

46 — Vae no vermelhar do dia esperar por mim na pedra 
du cachoeira, ahi comtigo irei ter. 

47— 0 moço, contam, disso logo: 

38 — Pois sim, assim ha de ser. 

34 — Uanare chegou já de tarde, viu logo que mulher 
dtelto estava triste, não perguntou nada. 

40— Depois de acabarem de comer foram deitar-se 

M—A mulher não dormiu durante a noite por causa do 

so lembrar do moço. a 
48— Antes da mmlrugada Uanare levantou-se como 

costumava fazer, foi mariscar. 

43— Mulher «elle depois «elle salr levantou-se, foi es- 
perar o moço na ponta da cachoeira 

e 44 -—D'ahi a bocadinho, contam, o moço chegou, disse à 

a 


“55 — Aqui estou eu já, venho só dizer-te que amanhã 
pastiregmos. 


LENDAS NIFEENGATÓ a 


46 — Minha gonte vae fazer ainda dabueuri no Ygarapé 
do Inambu, 

47 — Ahi mesmo já, contam, ello abraçou-se ns moça, a 
moça abraçou-se nºelle. 

48 — Quando elles acabaram a moca sentiu logo seu 
corpo eatingar como urubu, 

49 — Ella não disse mada. 

50 — O moço apenas, contam, lhe disso: 

51 — Agora vou-me embóra ainda, de manhisinha virei 
duscar-te 

52 — Ati sá, contam, o moço desappareceu peio caminho. 

53 — Quando a mulher chegou em casa já de outro modo 
os outros n olhavam. 

Bi — Quando Uanare chegou cheirou catinga de urubu, 
não disso nada, depois de comerem disse; 

55— Feio, parece, tu te portaste aqui na minha auzencia, 
sinto teu corpo eatingando, 

56— Eu não me portei de modo nenhum, despondeu ella, 
contam, sómente. 

57— Ao amanhecer Uanaro foi pescar, mulher d'elle foi 
esperar o moço, 

68 — Quando o sol já caminhava elle chegou, disser 

DO — Agora vamos embóra. 

60 — Despede-te desta terra, porque nunca mais pisarús 
neta, 

61 — No mesmo instante ice tes a mulher, voou 
com ella em dirveção no sujo do eéo. 

68 —Já de tarde ellos sentaram numa cidade lá para os 
lados da cabeceira do Ueaiart, 

09 -— Gente, gente, contam, havia ahi. 

84 — Então, contam, é que a mulher viu bem, sentiu seu 
coração tremer. 

05 — Ella eheirou logo catinga de urubu foi então que 
conheceu, contam, que esse moço era gente urubu, 

66— O moço, contam, disse então: 

67— Agora já estamos na minha ferra aonde não ches 
gará teu marido. 

68 — Amanhã, para saberes meus costumes, havemos de 
ir tinguijar para o Yearapé do Tapir, onde peixe faz sua 
snida. 

69 — Durante toda a noite, contam, o moço dormiu com 
ella, 

70 — De manhã elles foram tinguíjar, quando chegaram 
na casa do peixe a mulher viu um tapir kuera pôdre que já 
era todo bicho. 

71—0 moço, contam, disse então: 

72— Vigia como peixe está nadanadando porção! 


a. REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


73—Vae já pegalos emquanto eu faço dois urus- 
sakangas para nós os 

T4—A mulher, contam, fioou muito triste, não sniu do 
meo: logrou noto ãa Dar o bichos, 

Quando o moço chegou zangon-se, disse: 

Edenia não pegasto peixe? 

T—a a contam, respondeu: 

8—! inha terra eu não comia bicho, por isso não 
peguei! 

790 moço, contam, disse apenas: 

80— Quero ver o que tu comes quando chegares em 
ensa. 1 

8t— Então mesmo elle juntou os bichos. 

82 — Quando chegaram em casa o moço desntou o urus- 
sakanta, começou comendo os bichos. 
A mulher viu, não havia geito, ficou, contam, triste, 

= de tarde estava com fome, disse no coração só- 
mento: 


&5— Agora com certesa morro de fome, 

86— Depois foi pela Deirada do rio pegar peixinho, 
voltou já de noite, 

87 — Quando ehegou em casa assou sum embiara, comeu, 

84 — Quando foram deltar-se o moço disse: 

A9— Na lua de rosto grando ou voy com toda a minha 
gente tingulfar para n enheceira d'esto ro, ty ficarás, 

90— Uanaro, nesse din em que mulher d'elle fúgiu, 
ohegou do rio, não m encontrou, assou sem dizer nada n co- 
mida, comeu. 

94 — Depois, contam, é que ello disse: 

98 — Minha molher pensa que me enganou, vou deixat-a 
aínda por aht sentir sia loucura, depois het de e husonl-n. 

04 Abi então vinenrer men coração. 

94 — Duas luas depois Uanare fot para as cabeceiras pela 
beirada, quando chegou na terra dos Urubos viron-se já vo- 
Thinho, 

05 — Ello entrou na cidade quando todos Já estavam que- 
rendo tr para o dabucurt, 

6 — Todos, contam, porguntaram  ello: 

ido avo; donde vens nssim ho mefo da tun velhice, 


90-— Como eu tou sem parente ando por toda a parto, 
peto moio dos outros para encontrar quem me queira em onsn. 

400— Mulher deito contam, levantou-se logo disso a 
ele 


101— Tenho dá de ti, vamos para minha casa, tu és meu 
companheiro, 


402 — Eu fiquei sosinho, meu amante foi hontem para a 
cabecotra fazor dabucuri. 

103—0 velho, contam, respondeu: 

104 — Sim. 

105 — Elle foi logo com a mulher que tinha sido delle. 

106 — Uanaro, em se ria, 

107 — Quando sua mulher adormeceu ella accendeu seu 
cigurro para não poder dormir, 

108 — Quando outro dia appareceu Uanare Já era moço- 

104 — Quando mulher delle o vit ficou toda a tremer, 


disse: 

110 Já agora com curtesa has de ter nojo de mim. 

HE — Não sol o que mo endoudecou para fugir á to 
do ti. 
1ig— Uanare, sem dizer nada, olhava para ella. 
413 Já ao meto din elle disse: 

4114 — Vamos já, has de andar depressa porque não quero 


ehado, começou na derruba do pau. 
LIS — Como Uanare darrubava com diffienidado o pau 


mulher dello Tho disso: 
19— Desgraçado, pouco de pressa derruba esse pau! 


1 
120 — Depois queres fazer mulher andar para a fazóres 


soffrer de fome! 
184 — "Tola ful eu, depois de saber teu costumo aínda 


volto; comtigo. 

122 — Umnare 46 seu cortou, de decepar, 
o dad da NA 

423—A cabeça da sua mulher pulou, fot bater no pau, 
a virou logo pedra, ficou sendo mosto mundo o Tronco 


124 — Quando urubu voltou do dabucuri não achou mais 
amante delle, 

125 — Corrou logo para a sum zarabatana por onde elle 
via todas as cousas, vi sua amante Já sem cabeça! 

186 — Mandou sem demora mamanga vir buscar sanguo 
da mulher para so vingar. 

427— Mamanga tirou uma bolinha de sangue, voltou 


128 — Uanaro cnrrogos o corpo que fot de sua mulher, 
fot entevral-o no melo de pedra, depois foi para a lago da 
parto de Duixo, ahi chorou, onde chorou ficou signal de la- 


erimas, 


EO poa ia A 
puranga mondasara purakasara, Uanare i séra, 

2 Upanhe koema né om opinhityka kaxiuerupé, ape 
opináityka, piri numa par, pytuna. mamé amas pas ok tua 
okupé. 

8 E xomineku jure osu tua ceuniti aé ygnrapapo, osu- 


5—epé kocma, É mena. os virá. opináityko, oiukun i 
xp iepé kuruniussu poroogo, kof kuruminasa purans 
omungetá iepéresé aé oianau arama yrumo. 

(= Kunhâmuku poa. osuaixara: 

7 Nti xasu, xareku xe mena, maarama tam mam xasearo 
mé tenhunto xasu nrama ndo yrumo * 

e uasu poa osunixara: 
9 Tamu, aikoé xe rokupé iugne upanhe mungara pirá xo 
mira opinhityka. 

10— Aikué meiu, paiauara, kaxiri, usó, kyynha, muraso, 
ntimasnungaa ontare apo, 

17 Kunhâmuko pas onheen: 

12 Maa tam arama xaputare ne mei, ne painuara, no 
Kairi, me ush, no kyynha, ne murasé 2 

13— Resemo kuritoi ke subi, ntvo ramé reputaro xamboú 
Kari no iakuaymasaua xe mena xupé. 

14 — Kuruminasu opuki, ariré paa onheen: 
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15— Eté, xast aus, remaan katu maa renheen reiku, ariré 
mti xaputare auá ouatáuatá xe rakykuera akangayma iaué, 

16 — A'té. .. kunhâmuku omunhan paa, ariré onheen : 

17 — Ndé remacté será ixé xasu xaseare xe mena amu auá 
reséuara 2 

J8 Nó tarei reté mara mira ip nd, en rmastá 
kunhistá oiuakangaiua ne resé. 

19— Kui ana ke subi, mykura sivs, kui ana ke subi! 

20— Kurumiuasu suá amu rupi katu opytá, kiriri nhunto 
aé osu pe rupi. 


22 — Upanho mira kof tetamnuara iepéresó oputare katu 


ape 7 Kunhistá opuápuámo suakê rupi omaan nruma né 
omungetá netá. 

24 — Uanare remincku omaan riré né osuan À pá oiu- 
rureu osaysu né. 

25 — Aé ntyo okusu aé nhaa kurumivasu aé omupu us, 
onhoen i xupé: 

26 — Kurumivasu, xakusu ramé ndé reisuau ixé yrumo 
apekatu ketf xasu mas no nuasá aruma, 
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41 — Kunhan ntyo okêre pytuna pulusaua omaanduare 
resé kurumiuasu reséuara. 
42 Cocma pyranga renundé Uanare opuumo né cm 


44 — Kurimiri xinga pas osyka ana kurumivasu, onheen 
à xupé: 

45 — Kosukue ana ixé, xsiure nhunto xanheen ndé arama 

46-—Xo miraotá osu ranhé omunhan pirá dabukuri 
Inambu Ygarapé koty. 

RE rg ires senbd r 


mensó, 
48 Moran atá comb kra cru ips 1 


GL Bule sua ma, ato Da ita 
52— Apo nhunto ans pas kurumivam okanhymo pé 


nti unna kuri repiru sesé. 
61— Ape ana tenhé kuruminasu oiumana Kunhan, ouéué 
yrumo Kiúsaua Kety. r 
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63 — Mira, mira paa ape. 

64— Aramé ana pas kunhan katu omaan, osaon i pyá 
oryry. 

65 — Aó osetuna iopéresó urubu Kkatinga, aramé ana paa 
mé okuau has kurumivasu urubu mira. 

66 — Kurumiussu aramé ana paa onheen: 

67 — Kuire iniku ana xe taupé, mamé ne mena nti kur 
osyka. 

68 — Uirandé, rekusu arama xe rekuetá iasu kuri iato- 
misre Tapibira Ygarapé kety, mamé pirá omunhan i sema, 

SG gia pukusaua pas kurumivasa oiupusé kunhan 
resé, 

70 — Koema ramé setá osu otemisre maeramé, setá osyka, 
pirá okupé kunhan omaan iepé tapibira kuera iúka tapuru 
pau ana uh, 

TI — Kuruminasu onheen pas aramé: 

72— Remaan maainué katu pirá oytáytá oiku ! 

73 — Kui ans repy syka setá xasu pukusaua xamunhan 
mukiie frusakanga inrasu arama aetá. 

74 — Kunhan sasyara katu pau opytá, ntyo osemo sendaua. 
subi, oiuaru opfsyka tapuru resé. 

75 — Macrumé kurumiuasu osyka oiupfáiua, onheen; 

76 — Maares6 tas ntyo repfsyka pirá > 

77 — Kunhan pas osusixara: 

78 — Xe retamupé nti xaú tapuru, aresó nti xapyeyka notá. 

79 — Kurumiuasu onheen pas nhunto: 

80 — Xamasn putaro mas rembaú resyka ramé okupé. 

SI — Aéana tenhé aé omuatyre tapurueti. 

82 — Aetá osyka rumé okupé kurumiuasu oiurau frusa- 
kanga, oifpyru ombaá oiku tapuru. 

83 — Kunhan omaan, nti masiaué oreku, «asyara pas né 
opytã, 

84 — Kaaruka ramé ana aé iumasy oiku, onheen paa i 
pera: 

85— Kuyre supi xamanu iumasy subi. 

86 — Ariré osu paraná rembéyua ket9 opfsvka pirá miri, 
pytuna yrumo ana oiufre, 

87 — Mueramé osyka okupé omixyre i xeminra, ombaú, 

SS — Maeramé aetá osu oieny kurumiuasu onhcen; 

89 — Tasy suá uasu ramé xasu upanhe xe mira yrumo 
xmemiare kof paraná yeapyra kety, ndé kuri repytá, 


texas xuxêsasto as 


90 — Uanare, nhaa ara à xemircku oisuau uí, osvka pa- 
raná subi, ntyo ossemo sé, kiriri nhunto omixvre i xembiá, 
ombai. 

91 — Ariré ana paa sé onhecn: 

92—Xe remireku omaetó aé omuinay ixé, xasu ranhé 
xuscare sé osaan i akangainasana arupi, ariré kuri xasu saiuuka 
né. 


08— Aramé ana xaiupyka xe pyá. 

94 — Mukiie issy riré Uanare osu ygapyra kety rembéyua 
rupi, maeramé osyks Urubuetá tetamupé aé oiuiereu tuiuó 
miri sruma ana. 

05 — A€ oiké taupé maeramé upanho ósu pataro ana oiku 
dabukuri ketg. 

96 — Upanhe opurandu pas ij xupé: 

97 — Xe ramunha, masuhi reiure iaué no tuiuésaua pyto- 


09 — Maainué ama vma xaonth upanho rupi, amu 
auáctá pytera rupi, xuuasemo arma auá oputaro ixó à sokupé, 

1001 xemireku pas iepéresé opusmo, onheen i xupé : 

101 — 'Teité xamaan ndé, iosu xe roka Kotf, xe yrumoara 
ndé. 

102 — Nhuira ixé xapytá, xo auash osu olehi ygupyra 
Ketg omunhan dabukuri. 

108 — Tuin6 pas osuaixara ; 

14 — Erê, 

105 — Tepéresê né om i xemireku kuora yrumo, 

106 — Uanare  iumimesape nhunto opuká. 

107 — Maerumé i xemiroku okêre aé omundyka i po- 
tyma, nti resé okêre kunu, 

108 — Amu ara oiukusu ramé Uonare kurumiuasu ana. 

109 — Maeramé à xemireku omaan né oryry katu opytá 
oiku, iopéresé oinxeú, ariré onheen ; 

110 Kuyre supisape reiuaru ana kuri ixé suhi. 

ML Nai aka mas omuekangalus ixó saiam arma 
tenhunto ndé subi. 

112— Canare Kiviri nhunto omaan oiku à xupé. 

113 — Inndara ramé ana é onhecn - 

14 —Tasu ana, kuritei kuri reustá manresé nti xaputaro 
no auasó marakaimbára opfsyka ix, 


pro 1 pm — 
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115 — Iepéresó setá oueiy paraná rupi ygara pypé. 

116 — Iepé iasy riré ana aetá osyka iopé pirantá akan- 
gupé, sembeype aikué pas iepé yus ira yrumo. 

117 — Masisué iumasy actá oiku, Uanare opfsyka i iy 
resó, oifpyru myrá itykagape. 

118 — Maainué Usnare iuasu omuare myrá i xemirelu 
onheen pas i xupé. : k 

119— Pitua aius, kuritei xinga remusre nhos myrá ! 

120 — Ariré remuntá putaro kunhan remupurará arama 
nó iumasy resé. 

121 —IakuaymaJixé, xakuau riró no sekusaua xaiugre 
ranhó ndé yrumo. 

122 — Uanare oiereu nhunto i iy, omunuka”i xemireku 
niura, osaka Jntu. 

123— 1 xemireku akanga opure, osu oiutuká myrá resé, 
amyrá aiereu iepóresé itá arama, opytá koá iunkupé Ira Rupitá, 

124— Urubu oiugre ramé dabukuri suhi ntyo uana oa- 
semo i aunsá. 

125 — Aó onhana iepéresó i karauatana marupi aó omaan 
upanhe mas ketf, omaan i aunsá akanga yma ana ! 

126 — Aéana omundu mamanga oiure oiunka Kunhan 
tuby oiuiupyks arama ana. 

127 — Mamanga oinuks iepá tuhy kytanga, oiufro 
iopéresó. 

128 — Uanare osupire i xemireku pira Kuera, osu oiutyma 
né itá pyterupó, ariró osu tómusaua itúpeua Kkot9, ape oiaxeú, 
mamó aé oinseú opytá sesh ifkys9 raangaus. 

129 — Mamanga omeen kunhan ambyra tuhy kuru- 
miuasu xupé, kurumiuasu omunane nhaa tuhy karaiuru yrumo, 


131 Kuyre tenhó xaputare remunhan koisuó xambaú 
arama vuirandó i suukuera subi 

132— Mamanga uyus iauó katu pos ure, maeramé 
osyka Uanare ruakê oinpi sesó urubu pusanga, pusanga omui- 


yuytfra uasu, iepé urubu oapyka oiku i árepe. 
Ei 7 


Seo So o o o e So So ao 


1 No princípio, contam, não havia noite. 

2—0 Sol, contam, la d'um lado para o outro, d'ahi vol- 
tava de novo. R 

“— Como ninguem, contam, trabalhava aínda, todos Je- 
vavam vagueando, quando o Sol voltava dormiam todos. 

4 Havia, contam, tres moças que não ouviam o que 
a gente nconsolhava, ros od oh 
5— Um dia, contam, estava sentado na beira do rio um 
moço olhando direito para a agua. 

9-—Do repente ello quiz correr para casa, não pode ir 
porque tremia de modo, 

7—Ello estava pallido. 

“MAs Loes moças que andavam par porto d'olle espan- 

taum-se tumbom, fugiram para casa, quando ahi chogaram 
disseram 


D— Mão d'Agua já pegou sombra do Kadáua, agora elle 
vio com ella para a agua! 

140 — Vocês homens corram de pressa, carreguem-no para 
cú, não a deixem levar Kadúua para o fundo. 

44 — Kadúua não mexia siquer, sous olhos entravam do 
verdade no logar. 

42— Como os homens não iam buscal-o as moças foram, 
quando ebeguram junto d'elle disseram ; 

43 Kadáua, vamos embóra daqui, Mão d'Agua quer 
levar-te para o fundo «agua para escravo d'olla, 

44-— Gomo elle não respondeu as moças pegaram m'ello, 
quando jm carregal-o qualquer cousa as fez estremecer, 
com elle rodaram n'agua. 
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415— Gente porção us estava vendo, corveram logo para 


46—"Toda a gente caiu utraz «elles no rio, no mesmo 
instante, contam, ficavam cegos, 

17 Tres velhas já tmito velhas femea tm Iirado, 
viam, contam, Kadáua Doir com uma moça. 

18— Ellus disseram 

19— Kudáua, volta para terra, traz essa moça bonita para 
nossa terra! 

20— Kadúua mudou para o beirada, quando pisou em 
terra disse; 

28 Minha avó, que então tem esta gente, vigia como 
vlles vão nadando sómente para o meio! 

22— Toma anda esta moça, eu vou fazei-us ainda voltar 
uma terra, 

29— As velhas, contsm, pegaram na moça, perguntaram 
para ella; 

24— Moça bonita, onde é tum terca, como vieste vnir nos 
hraços de Kadáua? 

25— Elle não ama mulher nenhuma. 

26— Fóge depressa, procura teu cam 
para ti 

27 moça, contam, vlhou calada para celtas, 

28 — As velhas dimeram de novo; 

20— Fóge, moça tola, tu pensas será que nós estamos 
mentindo para ti. 

30— Nós somos tres mmantos kuera do Kndáva, 

31 Vê bem como elle nos deixou volhas de todo! 

32— Kadáua mudava atras dus moças, chamava pelo nome 
atellas, ellus fugiam d'elle. 

38-— Já difforente, contam, ollas ouviam a voz do 
Kaiháva 

34— Deste modo, contam, ellos nadónadavam diante 

todas afogadas. 


ho, é melhor 


guntou logo: 

36-— Moça bonita, que é que tens para chorar? 

ST— A moça respondeu: 

38 — Tenho medo de fienr vela como estas tres velhas, 

39 — Elias me disseram que quem se deita comligo fica 

logo velha como elias, 

40— Kudáua vivou-se para essas velhas, perguntou: 

41 — Quando então vocês já se deitaram comigo para 
agora o contarem a esta moça ! 
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43— As velhas responderam: 
43— Kadáua, quem te ensinou a appetecer agora a 


44 — Ellãs pularam de repente nos cabellos da moça, ar- 
rancaram. 

45—A moça, já descabellada, pulou dentro do rio, atraz 
della pulou Kadáua 

46-—As velhas, no mesmo amomento, contam, viraram 
muouras, 

47— Elas fizeram logo, contam, ken! ken! ken! 

48 — Kadiua nadove, contam, atraz da moça, o pé dela 
estava já perto da mão d'elle, não podia pegal-a porque a moça 
ia nadando sempre diante dello. 


50— Os cabeltos de Kadáva foram caíndo, os cabellos da 
moça foram-se fazendo brancos. 

61 — Um dio, já de tarde, elles Eae contam, numa 
hoirada, ahi Kodáva a agarrou, disso a ella 
Para que fóges do mim à tônt 

53— Ella contam, respondeu: 

DE Eu fugia do Hi para meus cabelos novos não se 
fazerem brancos. 

35— Como elles Já se fizeram brancos eu to deixei 
vegar-me 

66 — Teus cabelos, onde estão? 

57 — Kadúua ainda não sabia que estava calvo, pegou de 
repente, contam, na cabeça, sentiu quo não tinha cabello 
nenhum, ficou, contam, deveras espantado. 

58 — Vigia, moça bonita, como a agua rapos todos os nous 
cabelos! 

BO A moça, contam, respondeu 

00-— Vigia tambem como a agua lavou loda a negeura 
dos ireus! 

GE Agora não Lom mais remedio, assim Invemos de 
andar no mão ala gente, 

62—Tu, Moudária, é melhor voltares para tua terra, lá 
amoo taum amantes se hoo de rir ala tura calveça, 

04-— Nadátia respondeu; 

E Não ligas masi, agua por enem de ti rapou todos 
vs meus cnbellos, agora fu testa has do curar minha cabeça 
aro meus cabellos erescorem como Ioutro tempo. 

85—A moca respondeu: 
siim, assitm ou faroi, 

87— Far voltar mou cabello proto que tuas amantos ar- 
rancaram, eu lo corarei então, 
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68 — Kadúua respondeu tambem: 
69 Assim eu Del de fazor. 

que sabáram logo para ana casa grande, abi não 

conteararo assaram uureá para Comer. 

need da aid, contas, apparcoeu im velho cos, uma 
velha, dissera 

do Quem é usla fénto fofa” que está comendo nosso 
umreá? 

73 — Ed mesmo de verdade, mai, pahi; não sabem mmis 


enbélio 1 
76— Este outro calvo, quem 6 elle? 
" moça respondeu: 


78— mos era, oia agua quo rap eelo de 
74—Os velhos então 

“o — Dondo então veem vocês. 

81 Da lerra deste descabeltado 

820 moço estava envergonhado, não respondem nada, 
«velhos perguntaram então: 

84 Para que 0 tronxeste para nossa onsa? 

enhollo d'ollo não crescer havemos do alisar nose 
1 sum cabeça 

80 — Dil! de verdade, contam, fez o coração do moço. 
87 D'ahi a bocadinho, contar, o moço levantou-se, fai 
sentarsso na botrada do vio, ali adormeceu, negrdom 


o Mol já tinha voltado duas vezos, 4 moça estava junto d'ollo, 
a ela aa 


áva, respondeu: 
91 — Vamos, PR RA URSS voltar meu enbolto. 
92 — Sim, disso a 
98 = Depois do Sol Noltar duas vezes a moça, se par, 
ni joão o Rdno partiram par + ferra: 04 Id 
E SR Te te Si 


Pre pa 


ontingarm. 
96 — Quando obegaram na porta das velhas não entraram 
porque catingava demais, 


08 — Agora sim, vingo meu coração! 
90 — Estas velhas hão de morrer todas. 
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1400 — Todos ouviram: 


£ 


moça 
404 — Kadáua, tu já queimaste meu cabello! 
105—De repente o dia desappareeeu, tudo ficou noite 


5-—D'aá a bocadinho o como das voltas falas 
sim... 


St = Ab, mesmo certo, contam, os olhos das tmeuras 

108-— Immediatamonto fagulhas, contas, brilharam bo- 
ie = SS O céo, ahi se pogaram, 

409 — Kadáun ponsou que q resto do cabello da moça 


para tiral-o. 

MO—A moça Eros Pulou atras, aires dfólios ularam tambem 
d él 6/0 olhos hi todos ardoram, 

Err pec a todo, ahi 
mesmo 6spocou, espocou o corpo do moço, zit... bonito, 
contam, voaram para o céo. 

412 — Immedintamonto toda gento vit um fogo grande no 
oco, parto dello uma brasa ardia. 

M3=A noito, contam, ficou logo bonita. 


ELimes 
o dee anus 


bla! Pr 2 ami 
UR ato ço vira 


poe asc O 


PYTUNA IASY YRUMO IYPYRUNGAUA 


1 I$pyrungana ramé ntyo alkué pus pytuna, 
2 — Kuarasy tro pas iopé suaixara snhi amu kety, asubi 
otugre iugro, 


5— Tepó ara iuapyioa pas viku paraná rembéype iopé 
Kurumin, satambyka a6 omuan olku y kct). 

Ape ana tenhó kuritet nó onbana patare oka Kkety, 
nti osu kunu macresó oryry aPkyiésuu resé. 

7 — Sulhius aé oiku. 

8 — Musapre kunhimuky oustá uá oiku nhaa kuru- 
musa ruakê rupi oinkanhgmo infre, oisuau ok ket9, mac- 
ramó osyka ape onheen. 

9 Y — Manha opfeyka ana Kadóus unga, kuyre sé 
osu yrumo y ketg, 

10 — Penhó apigunetá penhana kuritei, pesupire né ko 
Kot9, peinhó pexcare aé orasu Kadaus y py kety. 

4 = Kadáua nti okntaka xinga, à sosá satambyka tenhe 
viké à sendape. 

12— Manisué apigaunetá ntyo osu oiuúka né, kunhã- 
mukuetá osu, macranó osyk i suakê actá onhoen, 

13— Kadúua, ist ana ikó subi, Y-Manha orasu putare 
udé i miasus arama y pypé kety. 
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14 — Maniané nti osusixara kunhimukuetá opfsyka sesá, 
macramé aetã osu iepé osupire ac mas nungara cmundy setá. 
notá ciereu yrmmo y kety. 

15 — Mira reyia omasn oiku netá, iopóresé onhans op$- 
asyko arama actá. 

16 — Upanhe mira osre actá mkykoera paranamé, ape 
ana tenhé pas aetá sesáyma opytá. 

17— Musapyre uaimi opytá rembéype, actá omasn pas 
Kadáua oiufre aramó iepé kunhãmula puranga vrumo, 

18 — Actá onhecn. 

19 — Kadáuo, reiugre yuy kety, reruro mhaa kunhan 
puranga iandé rotama kotê ! 

90 — Kadáua oytá rembáyua kot9, maeramó opiru yuy 
pe onheen, 

21— Xe aryis, mana tam Koitó kom mira orcku, rem 
maaiaué pytera koty nhunto aoth oytá osu oiku. 

22 — Rep$vka raen kof kunbimubu, ixó xasu rom xa 
muigro aeth yuy KetP. 


pypó? 

25— A6 ntyo osayau iopá kunhan nhunto. 

26 — Reinuau kuritos, resekare no rapé, Mkatu pyre udó 
arma. 

97 — Kunhimulos pas omaan leriri notá xupé, 

28 — Unimietá onheen oiufre: 

29 — Reinunu, kunhitmuloa iakuayima semacté serh iandó 
inpuitémunhan faiku ndé arama? 

30 Jandé musapgro Kadáua auashetá kocra ana, 

31 Romao kata maninvó nó oxcaro jandé umimi ro 
teams! 

82 — Kadáua oytá ico kunhimulkuctá rakykucra, osenuo 
aetá rora rupi, notá oia a6 subi. 

33 — Amurapi ana pan setá osendu Kadáua nheenga. 

34 — Koinué pas aetá oytáuyth à sonundé ape ana tonhá 
poa ati omanu pau y pypé. 

35 — Kadáua oiufre oiaseú oiku rembéyus ketf, ma 
mumé né osyka ape oasemo nhas kunbâmulu iufre oia 
oiku, opurand iepóres6: 


”. 
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36 — Kunbâmuku puranga, mas tas rereku reisecá srama? 

37 — Kunhâmuku osuaixara: 

38 — Xas9kié xapytá uaimi kof musapyre usimi isué. 

39 — Aetá onhoen ixé arama auá oienu ndé yrumo iepéresé, 
opytá unimi netá iaué, 

40— Kadáus oiuicreu nhas unimictá xupé opurandu: 

41 — Maeramé ana penhó peienu ixó irumo pembeú 
pa A 

42 — Usimietá osusixara: 

48 — Kadóus, auá tas iiad ndé reusê arsma kuyre 
kunhãctá ramatiá ? 

44 — Aetá opure iepéresé kunhimuku Ausetá resé, omu- 
nha. 

45 — Kadáus iufre opure unimietá Aus resé, omusaks pau. 

46 — Kunhâmuku dus yma ans opure paraná pypé, i 
saleykuera opure Kadóus. 

47 — Unimieth ape nhunto ana pas, oiuiereu mylurotá. 

48 — Iepéresó pus aotá omunhan kem! ken! kent,.. 

49 — Kadáua oytá pasa nhaa kunhámuku sakykuera, é 
py i puruakô ans oiku, ntyo opfsyla kusu mé, miaresé ku- 
nhâmuku ouytá tem osu oilu. 

50— Koinué pas netá ombai paraná pspe iepé pu pa- 


passua insy, 
51 Kadáus áunetá care osu oiku, kunhiâmuku áunctá 
oiumunhan os oiku murutinga. 

52— Iepó ara, Kkanruka ramé ana seth osykn par icpé 
rembéype, ape Kadhua opfavka ana sé, onheen i xupé: 

58 — Mas tas aramo rejavau ixó subi teinhunto ! 

54 A6 pas osunixara: 

55— Xainuau iepé ndé subi ntio arama xé fun pysasu 
oiumunhan murutinga. 

56 — Masinué ana setá oiurmunhan murutinga xnseare ndé 
roposyks ixé, 

57— Ne sunctá mumá tas oiku ? 

58 — Kadáua nti men okuau áuayima oiku, iepércsé pas 
sá opóepisa 5 adaga reoé, cota mit epé na nó ore, ata 
hgmo kstu pas opyta. 

. — femeas, html, po, masi x dkons 
pau xe Ausetá ! 

59 — Kunhâmuku pas osunixam : 


“o REVISTA DO INSTITUTO HISTORICO 


80— Remaan iugre masinué y omuiasuko pau xe aunetá 


pysunasaua ! 

61 — Kuyre nti nana aikué pusanga, koiauó kuri inuatá 
miraetã pyterupé. 

62— Ndé, Kadáua, ikatu pyre reiufre nº retama kety 
apé, katu pyri ne auashetá opuká kuri ne akanga Tesé. 

63 — Kadáua osuaixara : 

64 — Teinhé renheen koinué, ndé resóuara y okarai pau 
xe úunetá, kuyre ndé tenhé repusanu kuri xe akanga xo aus 

inué. 


66 — Eré, iavé kuri xamunhan. 

67 — Remuiugre xe us pyxuna ne auastotá omusaka 
vá, xapusant aramé ndé. 

68 — Kadáva osuaixara iufre : 

69 — Taué kuri xamunhan.. 

70— Iepúresé net osemo icpó oka uasu ket9, ape n(yo 
onsemo mirs, omixyre uarch ombaú arama. 

71 — Kasruka ramé ana pas oiukuau iepé Auiuó jepé 
vaimi yrumo, iepéresé actá onheen : 

72— Auá toá koá mira puxyuera ombaú vá oiku jandé 
uarcá ? 

73— Ixé tenhó raku, main, paht, uti vana será pokuau 
txé ne membyra ? 

74 — Tuiveetá onheco: - 

75 — Tandé membyra ramó ndé, nti ras oiku murutinga 
ne tua ! 

76 — Koá amu Aunyma, auá tas nó ? 

77— Kunhaâmuku osuaixara : 

78 — Iepé kurumivasu Kkoera, y okarai ub i hum. 

79 — Tuiuéetá opurandu oiufre ; 

80 — Masu tas kuté peiuro? 

81 — Koá fvayma retama subi. 

82 — Kurumivasu otin pas oiku, nti maanungara osuai, 
xara. 
83 — Tuivé opurandu aramé. 

84 — Mas tas mama rerure né iandároka kety? 
85 — Nti ramé kuri olumunhan i áua, iamusyma Kuri 
iandé panéra à akanga yrumo. 

86 — Dihi t katu pas kurumivasu pf omunhan, 
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87 — Kurimiri xinga pas Kkurumivasu opuamo, osu og- 
pyka paraná rembéype, ape ana okêre, macramé opala Kuarasy 
oiugre ana mukvi hy, kunhâmuku suake oiku, onheen i xupé 4 

88 — Kadius, xe p$á puxy rhunto oiku xe fus muru- 
tinga resé, 

89 — Ikatu pyre iasu iasekare mamé oiku nhaane aua- 
sheta inmunhar srama aetá omuiufre xo aum, 

90 — Kadáus osusixara : 

91— Tasu, ariré kuri remunhan oiufre xe aum. 

92 — Ere, kunhanmuku osuaixara, 

93 — Mukui hy: Kuarasy oingre riré kunhanmuku, É paia, 
i manha Kadus yrumo osu Kadáva tefama kety. 

94 — Apekatu raen pas osetuna ana mykura katinga, 
kunhâmuku onheen , 

95 — Kadâua, remaan magisué ne auasaetá ! 

96 — Maciamé net osyka usimi okenumé ntyo aetá 
oiké maaresé kntinga reténna, 

97 — Kadúun iepéresé oiuúka tatá, omunhan tatá unsu 
aeth rokenumé, ariré onheen : 

98 — Kuyre supi, xaiupyka x3 pyá ! 

99 — Kof uaimiotá omanu pau kuri, 

100 — Uparhe osendu: 

101— Ken! ken! ken! 

102 — Kadúua omunhana tatá okapy ket9, iepóresó oius 
munhan tatátinga uasu, vpanhs osetuna iukao pixé. 

108 — Kunhãmuku osasemo: 

104 — Kadáua, ndé resepy ana xe diva! 

105 — Iepéresé ara okanhymo, upanhe opytá pytuna 


108 — urimiri sing usimietá pira ontunham xi... 
107 — Ape nhunto ana tenhé paa mykuraetá sesá opúka 


uasu, 


108 — Iepéresé osendy katu paa ta(á kurera, opure iuaks 
koty, ape aetá oiupysyka. 

109 — Kadáva omaeté aikué men kunhâmuku áua remy- 
zera okapy pe opure aketf oiuvka aetá arma, 

110 — Kunhimuku opure i sakykuera, aetá sakykucra 
opure iufre usimi tuiuó yrumo, ape ana upanhe okne. 

111 Kunhimuku pira kocra osendy ana pau, ape aná 


4 — Um dia, contam, Dué lembrou-se de matar toda a 
gonto do sobre a Lorra, immediatamento, contam, fez um Sol 
grado. 

2— Logo ludo em cima da terra soccou, 

3— Malto, capim, tudo resequiu. 

4— As gontes que foram, contam, só andavam, contam, 
todas doidas, 

5— Os animnos, os bichos, os passuros estavam por toda 
à boirada do rio, refrescando um pouco o corpo do calor do 


Bol. 
6— Dué quando viu que tudo estava já resequido sobro 
a terra accondou fogo, 

2 A dos iai os o 00 “paras: po 
Taram logo para o rto para fugir do fogo. 

fp contam, estava quento, 

9 — Fumaça, fumaça, contam, do até ninguem poder 
puxar sua respiração. 

10 — Eltos mergulhavam por causa do calor, só boiavam 
para puxar a respiração. 

PAREDE RRsSArOS, porappaaoaTopecerao "pocer não po- 
diam mergulhar no rio. 

12— Depois foi o fim dos blohos, depois fot o fim das 

foram. 


4 —Ello pegava e lavava hem, depois fazia a 
a a de pé, de novo elles Já se levantavam 
sento, 

15 — Essa gento nova, contam, era tola. 

16—A* tôa, como creanças, contam, elles estavam, 
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47 — Ossos de bicho, de animal, de passaro, todos, contam, 
Dué foi lavando, fez logo carne «elles, deixou cada um no 
seu logar. 
18—Já então, contam, Tupana do eéo soube como Duá 
estava fazendo, desceu immedistamente de lá para matal-o. 
19 — Como Dué era pajé viu logo por meio da sua sombra 
o que Tupana lhe queria fazer. 
20 — Elle atrapalhou por meio da sua pajéçagem a vista 


21— Tupana procurava Dué, Dué não aparecia na ima- 

inação dela, 
— Então, contam, Tupana zangou-se já, fechou a 

es PS O AS A Deo Ng a 

23-— Agua subiu, contam, por cima da terra toda. 

24 — Algumas das gentes correram logo, outras foram 
para cima das serras, os animaes, os bichos, os passaros, tudo, 
contam, foi. 

25— Depois de tres tuas u terra scccou, Tupana então, 
contam, veiu Já procurar Dué por estas bandas. 
26 — Dué linha desaparecido, Tupana não 0 encontrou 


ã 


dee So o So do de de de dee 


NDUÉ 


1—Tepé ara paa Ndué omaandunre oiuká resé upanhe 
mira yuy ars subi, omunhan iepéresé pas iopé kuarasy nam, 
2— Upanhe iepóreso yuy fripe otykanga. 


6— Ndué omasn raumé ana upanhe otyni ana oiku yuy 
fripe omundyka tatá. 

T— Mira, suu, tapuru, uyrá-etã iopóres6 opure paranh 
Kketf, oisusa arama totá subi. 

8 —Saku pas upanho opytá. 

9— Totátinga, tatátinga paa ntyo Kato auí oseky kuau 


angn 
10 — Actá oispymi askw resé, notá nhunto oiufre oscky 
arama aetá ango. 
11— Uyrieth pas olfpyru omanu manresé netá néyo 
oinpymi kuau paraná pspó. 
12— js gre suu-etã ana upamua, ariró ana mi 
met keura upansas. 
13 — Iepé insy riró paa upanhe okne pau aramé ana Ndué 
oifpyru osckaro miraotã kâuera, 
14 — Aé op$sykn actá resé, omuinsuka kata, arirá omu- 
nhan aeth suukucra, omupuamo netá, iepéresó mira ana amu 
iugre aetá opusmo, 


i 
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15 — Iakusyma psa nhsa mira pysasu. 
16 — Tenhunto pas setá oiku tayna isté. 
17 —'Tapuru Kiiuera, suu kituera, uyrá kiuera-ctá, upa- 


20—A6 à paiésua rupi omuspatuka Tupans masi 
aus. 


21 — Tupana osckare iepé pas Ndué, Ndué nti oiukuau 


— Ndué okanbgmo, nty uana 'Tupana osuniti nó, 


E 


OS VEADOS COMEDORES DE ROÇA 


1 — Antigamente. contato aqui mesmo (1), veado qumeçema 
somendo roça do toda a gente. 

2 — Ninguem via caminho de nada, só havia maniva que- 
Dráquebrada. 

3— Aqui, alli, além ora assim mesmo, ninguem sabia o 
que eslragava as roças, 

4 Ioga Já queria acabar, contam, quando um homem fot 
espime a coça delle; levou surabatana para fraçhar com alla. 

&— Ello, contam, trepou em cima, já de tarde, quando o 
Sol sumiu, viu apparccer um voado na beira da roça. 

0— Mesmo dounte de seus olhos, contam, es veado 
viemr aluma volha, pegar imnediatamente num uMurá, co- 
moçar a tirar fôlha de mantva! 

7—0 homem, contam, estava quieto, não fez mais do 
que ouvir essa velha dizer: 

8 — Enredo é mesmo feio, contam, contra mim. 

9 — Todos me querem matar, por causa da minha maniva. 

10— Eu 0 deixarei bolir commigo, então esconderol no 
mesmo instante minha planta para elles não comeram mais 
sua raiz. 

11—0 homem ouviu bem o que esse veado disso, e no 
mesmo instante desapparecer pelo meio do matto. 

120 homem desceu logo, foi para casa. 

13-— Elle não disse oada a ninguem. 


(1) Na Inuaraté Cachoeira. 
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fi—Outros donos de roça espiaram tambem, à elles, 
contam, tambem appareceu, depois virou n'um velho, um : 
veado, 

15-— Todos os que viram o veado virar gente não con- o 
tavam em casa. Ê 

16— Assim, contam, roça d'elles foi acabando. — 

47— Um dia chegaram de baixo dois moços, a elles con 
taram logo a respeito das roças. 

18—Os moços disseram: 

19 — Amanhã havemos de ir espiar as roças. | 

20—Eu ficarei aqui, este meu companheiro irá para | 
acolá, | 

21 — Assim elles fizeram. 

22— Quando já de tarde cada um d'elles foi para as roças. | 

23— Só já de noite, contam, uppareceu a veada, o moço 
a frechou logo de kurabi, matou-a immediatamente. 
— A esse outro moço tambem appareceu aquelle vendo, 
elle o mutou imediatamente, 

25— Nessa noile, contam, clles espinram ninda para ver 
so havia outra cousa que comes roça. 

26— Amanheceu, nada appareceu, elles Tevaram Togo sum 
emblara pura casa, quando ahi chegaram disseram: 

27— Aqui está já quem estragava roça de vocês, 

24 — Agora é bom vocês comerem com imaniçoba, 

— Aim mesmo o outro moço disso aa outro dono da 


roça. 

30— Como, contam, carne fresca é sem gosto, os donos 
das roças moquearam os veados para comer com amaniçoba! 

31— Mesmo dentro de casa, contam, elles moquenrim.- 

32 — Durante a noite fizeram fogo. 

33-— Quando já do manhã, contam, foram buscar do 
moquem para pór con maniçoba, os quartos Já estavam (odos 
do gento sobre o moquem! 

38— Cabeça do gente sobre elle estava, imustrava odos 
vs dentes como quem se ri! 

35— Na outra casa desim mesmo, 

36 — Só gonte kuera estava sobro o moquem! 

7 — Num instante elles jogaram no rio toda a moqueada . 

38 — Queriam esquecer-se, contam, d'esse agouro, não po- 
nm fazel-o, porque eheiravar em casa piché do came de . 


gento, 
99 — Já então, contam, ellos fizeram dutra casa para 
se mudar. 


40 — Então já não cheirarum píché de gente, 


44 Duas lume depois, contam, apareceram do Papuri 
Epa em A a jo 


Em 


mp EA rio 
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SUASUBTÁ KUPIXAUA USÁRA 


1— Kuxiyma, pas, iké tenhé, sunsu oiópiru ombaú u- 
panhe mira Kupixaua, 
2 Ntiauá omaan maa nungars rapé, maniyua nhunto 
iupépéna aikué. 
8— Iké, mime, miketf isué fenhé, ntisuá okusu mas 
eupixannoth. 


4— Kupixaus opaa putare ana, pas, macramé iepé api- 
gaus osu omanhana | kupixaus, orasu i karsustana oyumu 
arama, 

5— A6 oiupyre paa yunté kt, kasruka yrumo soa, ma- 
eramé kusrasy okanhmo, nó omaan iepé susu oiukusa i kupi- 
xao rembéype. 


6— Sesh renundé tonhó pas nham suas oloreu iopó ua- 
imi arama, iopéresé opfsyka iop6 unturá resé, oiypyru oi- 
uuka maniyws kana! 

7— Apigaua kiriri pas oiku, osendu nhunto nha uaimi 


8 — Marandva puxy ret paa xe reséuara, 
9 — Upanhe oiuhá putars ixé, xe maniyus resóvara. 
10 — Xasaro kuri actá oiunky xo ituno, aramé xaiu- 
mime iepéresé xe iutyma ntyo srama ana actá oú i sapu. 
11— Apigaua osendu katu mas nhas sussu onheen, 
ape ana sé okanhêmo kas pytera kotf. 
19— Apigaus ousi? ispéresé, osu oka kt? 
13— Aé nti onheen maanungara auá xupé. 
14 — Amu kupixava iarastá omanhana iufre pas, actá 
xupé osemo iugre iepó suasu, ariré oiereu icpé tuiué arama, 


H 
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15— Upanhe cmsan ans vá suasu oiereu mira arama 
niyo ombeú okupé. 

16— Iaué pas setá kupixaus opau osu oiku. 

17 — Tepé ara oijukusu pas tymasaua subi mukiie kuru- 
mivasu, iepéresé setá ombeú aetá kupixaua reséusra. 

18 — Kurumiuasuetá onheen. 

19 — Uirandé kvri insu iamanhana kupixauaetá. 

20— Ixé kwi xapytá iké, ko sxo yrumoara kuri ceu amu 
ketg. 

21 — Isué setá omunhan. 

22 — Kaaruka ramé ana setá inué-iavé osu kupixauactã 
ketg, 

23— Pytuna yrumo nhunto ana pas oivkusu sunsu-ku- 
han, kuruminasu oyumu kurabi yrumo, oivká jepérese. 

24 Nhas amu kurumivasu xvpé irfre osemo nha sti- 
asrapigava, iepéresé né oinkã. 

25-— Nhaa pytuna pas setá omanhana ranhó comam a- 
rama aikué amu nungara oú vá kupixaua. 

26 — Oiumukoema, ntyo maanungara oiukuau, iopéresé 
actá orasu aetá remiara oka Kket$, ape aetá osyka rumé acta 
onheon: 

27 — Kosukue ana auá omuaius uá po kupixaua, 

28 — Kuyre katu pembaú aé mani sua yrumo. 

20 — Inué tenhé amu Kurumivasu onheen amu kupixava 
iara xupé, 

30— Ma ainué séyma poa suukuera pfsasu iopéresé kupi- 
xaua iaractã omukaen sunsuetá actá ombaú arma mani cava 
rumo. 

81— Oka pypé tenhé paa actã omukaen. 

62 Pytuna pukusaua aetá omunhan tati. 

33 — Kocma runé ana paa actá osu oiuúka muknentá- 
va suhi ombure srama mani, sáva yrumo, actá omaan mira 
iveractá pau ana oiku mukaentáua áripe! 

84 — Mim akanga à áripe oiku, omukameen pau i ssnha 
auá opuká uá inuó! 

35 — Amu okupé iaué tenhé, 

36 — Mira Kuera nhunto oiku muksentáua áripe! 

E 37 — Tepéresé aetá oiapi pau mukaentáus pura paraná 
pé. 

88 — Actá osesarue putare iepó paa nhas maraúna resó, 


Eeceri A 
39 Aramé ana pas aetá omunhan amu okn aetá otirika 
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CICLO GGI CICIC! 


A MOÇA E A CURUPIRA 
(rnnvereo DO canta) 


4— Havia, contam, uma moça que não era parsendetra. 
25 Bm pão 6 ma int cota dá E Sado abri Qi por 
ella E Elos sair de casa, 
3— moça em casa trabalhava todo à gua flova tuouem, 
a Ra batia rede, fazia gal, 


9— ane qnto, de e pa aber 180 Dor quit 
coração pede? 
44 —Do meio da noite grande, contam, Curupira res- 


16—A velha foi logo cosinhar, comer com as ereanças, 
só aquella moca não quiz por estar entuada.. 

47— Ella estava, contam, mum canto da casa, estava ahi 
tando algodão, 


REVISTA DO IXSTITUTO HISTORICO 


18—A velha e as creanças comeram tudo, foram doi- 
far-so Jogo dormiram. 

19-— D'ahi a bocadinho a moça viu a Curupira entrar 
de vagar, pegar logo na velha, metler no panacu, pegar depois 
em todas as exeanças, metter lã tambem, 

20 — Quando ella Já ia levantando o panaeu, a moea se- 
surou o panaeu com 0 fiador de algodão 

24 — Curupira se fazia, contam, valente, panaeu não ar- 
redava do logar, disse já: 

22 — Que então está pegando cesto da minha embiara! 

23— Pegilpegon pelo ehão, não achou nada! 

24— Assim. contam, a moça não deixou Curupira levar 
mãe della com seus irmãosinhos. 

S5= Já do manhê, contam, Curupira partiu dessa cama, 
mão lovou sua embiara. 

20 A moça, contam, foi atraz “bella, “vita entear no 
huraco aum pau grande, d'ahi mosmo voltou. 

27— A velha o seus filhinhos já dia grande, contam, 
acordaram. 

28— A moça contou para elles como tinham pasendo, 

2 — Depois chegou pae della, contou tambem, disse logo 
nonde era a casa da Curupira, 

30 — Elles então se juntaram logo, viram pimenta porção, 
foram para casa da Curupira, quando aht chegaram fizoram 
fumaça para o buraco do pau 

JL==Diahl à Doccalinho (lan £ Lian tan! clles ouviram 
para a banida do dentro do buraco. 

32 — Depois, contam, salu um Curupira velho para fóra, 
sous olhos se vinham fechando, ahi Já mesmo ellos o mataram 
de enidaru. 

33— Outra sab logo tambem, olles mataram, 


porção, 
36 — Depois arrastaram corpo deles paro o rio, jogaram 
na cachosira. 
97 — No outro adia, ma frente da cachoeira, corpo que foi 
das Curupiras estavam já todos uma ilha pequena 
38 — Por cima da pedra da cachoeira earura porção se 


39 Assim foi o principio do caruru, 


40 — Como nessa enchocira cada um passava, por isso 
nome desen enchooira ficou Cachoeira do Caruri, 


ss 


KUNHÂMUKU KURUPIRA YRUMO 


(RAARURO INPERUNGADA) 


1 Aikué pan iepé kunhimulku Uanana ntyo uh uatáo 
nora, 

2 | paia E manha yrumo maraare ana oiku yrumo ntyo 
resé aé osemo putnre oka sui, 

3— Kunhâmuku okupé opuranky ar pukusaus, nó 
opumana tuku, amaniu, miriti, otfká Kkesmua, omunhan iu- 
kegra, opurauky upanhe resé, 

4 — Tepé ara paa i paia nhu osu cú kaxiri amu tendana 
ket9, opytá é manha, | kyufraetá prumo. 

ea un a ed ape ana 
unimi osemo okenamé, onheen : 

6— Xambad mas kuyne knruru ! 

T—I$kys9 nt xo fura xamaandunre sosé mhunto ! 

8 — Supisape ipu Kurupira osendu nhunto oiku okara 


pypé. 
10— Tepérosé aé oiufre, osyka oks okenamé, onheon : 
11 — Kusukuc ana karuru, rembaó kuri, ndé raf remna- 
dusre nhunto sesé. 
12— Uaimi op9syia panaku resó, onheen : 
— Auá tas kuté ndé rekuau katu man xe pá oiuru- 
reu? 


ÓRE ac 


permiees 


au DEVISTA DO EXSTITUTO HISTORICO 


14 — Pytuna uasu pytera subi pas Kurupira osuaixara 

15— Ixé tenhé. 

16— Uaimi os icpéresé omimve, ombaú taynaetá 
yrumo, nhaa kunhâmuku nhu ntyo oú putare, maaresá juiasy 
oiku. 

17 — A6 iepé iapé oka arukangupé paa ciku, ape sé opu- 
mana oiku amaniu. 

18 — Uaimi taynactã yrumo ombaú pau iepéresé aeth 
ciemu, okere ! 

10 — Kurimiri xiuga kunhâmuku omasn Kurupira giké 
meué rupi, opfsyka iopéresé unimi resé, omundeu  panaku 
PSP6, ariré opfsyka upanhe taynactá resé, omundeu iufre 
ape, 

20 — Mneramé né osupire ana osu oiku panaku, kunhã- 
muku opytasuka panaku amaniu pumanasara yrumo. 

21 — Kurupira oiumuk$rymbau iopé pas ntyo omutiriko 
panaku sendaua subi, onheen ; 

22— Mau tua kuté opfayvks oiku xe remiara rpru ! 

23 — Opfaypfsyka yuy rupi, ntyo onsemo mas nungara ! 

24— Iavé paa kunhimuku ntyo osearo Kurupira orasu, 
à manha à kyufmetá miri yrumo, 

25 Koema ramó ana pos Kurupira osu nhas oka subi 
ntyo orasu à xemiara, 

26 — Kunhâmuku pas os sakykuora, omaan né oiké 
iop6 myrá vasu kuaru pé, asuhi fenhé nó oiugre. 

27 — Unimi, i mombyractá miri yrumo, ara uns ramó ana 
poa netá opaka. 

28 — Kunhâmuku ombeú aoth xupê manisué netá osa- 
sam. 

20 — Ariré osyka à pais, aé ombeú lufre, onheen iepé- 
resé mamó Kurupira roka. 

30— Aramé ana sotá ofumuatyre, omuan kgynha soyia, 
osu Kurvpira roka ket9, macramó osyka ape aetá omutatá- 
vinga myrá kuara kety. 

81 Kurimiri xinga tian ! tan netá osendu kusra pypó 


32— Ariró pas osemo iepé. Kurupira tutus: clara hot; 
mes oiusekendau ure oik, ape ana tenhé aets oiuk né kyidar 


pe. 
33 Amy ama iugre ovemo, aetá oiuká. 
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